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ESTADOS LJNIDOS DO 

C.\PlTAL FEDERAL SFXTA-FEIR.~. 19 DE J"t'NIIO DE 196~ 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

O Pre-sidente do Senado Feaera.t, nos iêrmos do ar~. 70, § 3,(1, da Cons~ 
~tu:çao e no· art. 1.'1, n.'>' 1V, do Re~unento Comum convoca M duas Casas 
io C..:4Jng.res;:o t'UCJn.;aJ para, em sessão conjuuta a realizar-se no dia 2 de 
h.tlho ao ano em curso, à.5 21 noras e 3Q mmutos, no PJenâi'io da Câ­
n&ra J~ Deputados. conn.ecerem do veto rresil:iencial ao Projeto de Lei 
rn.101 2.915.-B, Q;e 1960, na Câmara e ?/1 74, de 1.963, no Senado) que inclui _no 
~lano Ród.o'<Qfu-1o Nacnona.J a- ligaçao entre Rto Verde, no Estado de Gmás 
:BR-19J, a Campo Orande, no Esta-do de Mato Grosso tBR-16J. 

' O Prtsidente do Senado Federal, nos têrmos da a-rt. '10, § 3~. da Con.s-
ituiçâo e do a.rt. 19, n9 J:V, do Regimento Comum, conv<>ca as duas Ca.sils 
.o congresso Nacional p~a.. em sessão conJunta a realizar-&e no cua :! de 
llllio Co a.no em curso às 21 bora.s e 30 m:nutos, no Plenáno da Camaut de 
.ei tn9 78-B, de 1963. na Câmara e n9 77. de 1963, no Senad'O) que u:c~ul 
o Plano Rodoviário Nacional a ligação Rlo Grande-Aceguá, sem pH'JUlZO 
sra a ~átéria já programada para a mesma sessão. 

Senado Federal, lO de junllo de 1964. 
Auno MouRA At~oRAPE 

Pres1dente 

Faço sabe:~: qt:e o senaau Fedezat aprovo11. e eu, Auro Moum Andrade, 
r.estdente nc.-s têrmos do ru:t. 47, no 16, do Reg1mento Interno, promulgo 
s~~;n1nte 

(
0

) RESOLUÇAO N' 11, DE 1964 

Exonera, a pedido, Edm.ar Lélzo Fieira ro·aria Swres. do cargo 
de Médico do Quadro da Secretaria do senado Federal. 

AYH~o ú~Uch . E' exonera•:lo, a pedido, de acõrdo com o art. s.~. letra c, 
~ Ite~imento Internt>, de ccrgo de Médico, PL-3, do Quadro da Secretm·ia 
' Senado Fi'dera1, Edmar Lélio Vieira Paria Soares. 

Se-n~ dD f'eder.ai, em 16 de junho de 1964. 

AURO M-OUM ANDRADE 

Presídente dO Senado F'ed'€~\.1 

(.., Itepul>lica~se por bel" ~~tido com incorre~õC"s, no Di4rio do Confjresso 
1Cio1Utl- Se!)âo. D -De 17.6.64- Página 1.711 - coluna. .3. 

Faço .saber que o Congre-sso Nacwn.:Il aprovou, nos {ê;·mo.s do a.rr.. 611, 
nv- I, da Constituição Fe-der&l e €U, Auro Mc:.J:·;~ .,nu.-.\-::.~. P.-::.:::dw:.~ do 
Se·nado Fed·era1, pronlulgo o seguinte 

DEC'ltl!:rO L"F:<..TJ:::.LATIVO N9 12, DE Hl64 
• 

Aprava o t.'om:Cnto ac Intercâmbio Cultural entre oa Esta-d.o6 
Unidos da Brasil e o Japão1 a-ssinado no Hto de_ Jancrro, a :!3 dt 
janeiro de 1961. 

Art. 1° 1!: aprovaclo o Convênio de Int.::rcâmbio Cultlll'al entre os :r;:.s .. 
tad0i9 Unidos d() Brasil e o J{l.são, as.sinado na cidade dO Rlo de Jane!rot 
a. 23 de janeíl'o d-e 19ül. 

Art. 2'} 1t.ste decreto-l.egísJ .. 1tivo entra1·á. em vigor 1la dat2, de sua vu ... 
blicaçáo, revogadas as dispos.il;ões em contrário. 

Sene.d"O Federal, em 18 d.:! junho de 19fi4. 

AUftO MOURA ANDilADE 

Presidente d.J S.;:nado Fedo'O.l 

.1<1aç.o saber que o C:.ongre.o;so Nacional nprOYOll. nos t€m1os do art. 66, 
item r, da Constituição FtderaJ, e eu A\.U'O Mount Andrade, Presidente do 
Senado Fe:O:eyu1, promulgo o seguint~ 

DECRI::'TO LEGI~LATIVO NO 13, DE 1964 

Apn:n;a o Tratado de Extradição entre o Brasil c !:.lS Estados 
Vnidos da Améríca e o respectivo Protocolo AdiciOnal. 

Art. 19 São aprovados o Tratado de Extoodição ~n~re o Brnsll e os 
Estados Unidos à& Atnérioa e o respectivo Proto·colo Adiriun,1J as"inndos 
n:t cidade do fi.ü de Janelrv a.quê:e em 13 6l! janeiro de 19til e êst.c ent 
1~ d,, junho de 1962. 

Art. '2'>' Et>te decretJ Ieg!s..irt.ivc entrará.~:. em vig-or na data de sua· PJ.• 
bUcaçáo, revogadas as d·ispO..')ÍçJes em conk9:rio. ... 

Senado Federal, e-m 18 de ju?ho de 1964. 
AURJ MoURA \ND.RADE: 

Presidente do Senado Federa.! 

SENADO FEDERAL 
21 SESS,\0 LEGISLA TIV 1\ .0Rll2\ARIA, DA 5' LEGISLATURf 

A DA 77' SESSÃO, EM 18 
DE JUNHO DE 1964 

~SIDf:NCIA DOS SRS, MOURA 
NDRADE J>, GUlDO MONDIN 

As 14.30 horas, Mham-se pre­
sentes os Senhores Senadores: 

<!alberl<> ~nna, 
oldwasser santos 
!valdo Lima 
esire Guaran;sr 
rtbur Virgfi!ti 

Moura Palha 
Eugênio Barros 
Walfredo Gurgel 
Ermir!o de Mol·aea 
Albino Silva • 
Anton1o Balbino 
·EduardO Catalão 
Josaphat Marinho 
Eurico Rezende 
Aatãt~ Steinbrueh 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Nogueira. da Gama 
Lino de Mattoo 

Moura Andrade: 
Pedro Ludovico 
Nelson Maculan 
Adolpho Franco 
Mem de Sá 
O SR. PRESIDENTE: 
(MoW.a Andrac!:<>.> 
A lista êe presença deusa o oom­

parecimentQ de 19 Srs. Senadol'es. 
Havendo número legal, declaro abel·­
ta a sessão. 

I 
Vai ~er lida a ata. 

O Sr. 29 Secretârio proceõe l 
leitura da ata da sessão ante ... 
rJor, que é aptovada sem debates. 

O Sr. 19 Secretário lê a ""e'"' 
guinte: 

EXPEDlE~TE 

Mensagens do Sr. Presfd(!JI te da: 
Repüblica 

N° 101.64 (número de orige-.n 166 
de 1964), de 15 de junho: Res•1tui. 
após a sanção, Cots dos r-tutógraJ06 
l'eferentes ao Projeto de Lei n(une· 

r .. 
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to -4.105-B~G2 na Câma.ra e r:i.mete 
iSD-~63 no Senado, que 'lnod.fica a 
Lei númcr6 9{)9, de 8 de, novembro ae· H)49, elevando o valctr do sêlo 
postal ad;cional emitido em baneficw 
1ios Whcs de Lâzaro e~ dá outras 
ptovidências (projeto que se trai1t;­
;fürmou na Lei número 4.342, Ce 15 
rlt> junho de 19G1-l . 

MENSAGENS 

Mensagem n~ 102, de 1964 
fN'0 1'79, NA ORIGEl\1} 

Senhores mem~rcs <!o Senado Federal 
Te~úo em vfb.ta. c quo dlt~p{.ie o ar~ 

t'go ~5 da Let número 4. 131. de a de 
setembro de 1962, ."iUbmeto à consi­
deração dé VGs.sa:s EXCttlências a in­
clusa Exposição de Mot.lvo .Mio Mi ... 

DIARIO 00 CONCRI!S$0 NACIONAL (Seção lf)' 

EXIPEDITENT'IE 
DEPARTAMENTO Dfr IMPRE"!SA NACIONAL 

DIRtlTOI':I • GaRAa. 

i\LE'ERTO DE BRITO FEREIRA 

) C"HEFll: 00 $&RVIÇO DE F>USl.ICA.ÇÔ~\"1 CHEFt; CA S~ÇÂO Pt! RI": OAÇÃt2 

MURILO FeRREIRA ALVE:S FLORIANO GUIMARÃES 

nJÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
BEÇÃO 11 

tm(;re~o:o nu of ic1no.o do Departam~nto de hntrtnsa Nacional 

BRA'siLlA 

Junho de 1 <:1€'> 
-~ 

I'PE&'< - OEA - IPGH - 196!-62. 
22 - coordenador do Grupo MH;~Q 

de Trabalho do Ministê1·io de Etlu4;a ... 
ção e Cultura e 4o Ministér:o do Pla· 
nejamento para el.nbo:-3ção do Fàno 
de Ação do Govêrno Federal no pe .. 
7.o; edltcac:ollal - 296 i. · 

B - Pr~nc·ipais Tra1Jcl)iws rec·:iz.ados 

1 - E:abvraçio de CrJé~ics e Nor­
mas Técn;cas para var:teação da-5 
Condições. Materi.als de Estabeleci .. 
mentos de Ensino de Nível Médio -
1932. . 

2 - Relatóf'io da.s Ativ~clades da 
Diretor a Nac!onal de Educação .com 
vár:os estudos .sôb1·e a Situaçã-o e a. 
Evolução do Sist:.eme. Educacio::1al 
Brasileiro e Resultado.s de Inquéritos 
~pecias sôbre a Estrutura do En.-.íno 
Médio no Brasil - 1934. 

1 nistro de Estado dós Negócios da 
1 Fazenda, referente à 1ndicação de 
'.Ala in Charfes Eduard Moreau, para 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

Somestre • • • • .. • • • • • • Cr$ 

FUNCIONARIOS 

3 - Estudos sôbre a evolução do 
Ensino Secundár:o de 1-?20 a 1936 sob 
os aspect.o.s a<lministr&Hvos e Peda­
gógicos - 1936. exercer o cargo de Diretor da Cat .. 

te'ra. de C1i.mbio do B::mco do Bra ... ( 
oil S. A. 

B1·asilia. em 11 de junhn de 1964. 
H. castello Eranc::>. 

A Conüssãa de Econcmia. 

CURRICULU-'1 VITJE 

ALA!N Cll;.\Rll!S EDou:.2o Mon-o:xrr 

Ano . . . . . . . . . . . . . ~ .. Cr$ 

Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 

Capital e Interior 

50,00 Semestre o , o , o , o o o , o Cr$ 
96,00 Ano ................ Cr5 

Exterior 
136,00 Ano ................ Cr$ 

4 - Reorganização dà Estrutura c 
Si~ tema: Didático, da Universidade do 
DJstrU-o Federal - 1938. 

39,0() 5 - Estabelecimento de CritéiiOs e 
76,00 No.rme.s para Escolha de áreas para a 

const-rução de Cidades. Unive:-sltár:a.s 
-1!!41. 

G - Elaboração dos Si.3teroas de 
:108:00 1 Formação de Técnicos da Fundação 

, Nasc!d.o em Bra.siléa (Su:ça> a 9 
: de agôsto de 1930. 

----~----------'--------------- Getúlio ve.rgas nos vários centJ-os 
CientJficos e Técnico3 daquela 1nEtí ... 
tuição, inclusive do 19 Sem:náriO Bra. 
.si!eil'O de Fisic.a Nuclear - líN .. ~4S 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, .as 
ass:tnnturas poder...,se-ão tomar, em qualqner época, por t;eis meses }· Bl'asile.i!'o per opção, 
ou um ano, · 6 - Reorganização do sistemtt Edu­

cadonal do Estado de Minas Gí.'"r:tis 
- !D47. 

I Filho do Engen.heiro Pierre Moreau 
e de Da. Math.ldc. de Aguinr D'An• 
clrada. 

EstuC.os secund:'l'ios no Oolt>BjO 
São Luiz em São Paulo. 

Estudos Supcdores em Paris (L\· 
ccnciado em. Fílowfin J:r~lo In:..lltut 
Catholique e pela sorbonnel e em 
São Paulo 03-::chnrel tm Ciênc;ns 
Juriàlcas e So<::loi.s pelf!. Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo) o 

1-955 e 1956 Chefe da Seção de Inl· 
_portação da. Companí\ia BrasUd2ra 
de Adubos Umpcn'taçáQ Indústria e 
C.runfu·c:o de Fostatos e Compostos) . 

1957 - Assistente e:a Diret<~ria de 
Càntbi-o no Banco da Bahia, onde 
completou a instalação da Seçã<> de 
Câ.tllbio em São Pauio e instalou as 
Seções de Santos e CUl.'itjba. 

1959 - Eleito Diretor da Sucursal 
do runco da Bahia em São Paulo, 
com. a atrib-uição de .supe-rintender 
as operações de cft.mblo no:) depar­
tamentos a. ela subordinados. 

1962 - Reeleito Diretor da sucur­
sa-l do "Banco da B2hi.a em Hão 
Paulo. 
1~3 - Est.:'igiOJ intens:vos no Cha­

se Manhattan Bank (New "York) e 
no Bank of America <Sa.n Frr.ncis .. 
co) particularmente nos seu.s D<~p~r­
tamentos de Estudoa EconômiCos e 
estágios rápidos no Depart.ament.o de 
Estudos Econômicos do Grnce- Na­
tional Be..nk of New Y-orlc: e no con .. 

- A fim de posaibilit.ur a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto i sua aplicação, solicitamos dêem prefer.ncia 
:à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
TO:o~::oureil-o tio Departamento de Imprensa NacionaL 

-- Os suplementco às adições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo da númoro atra.sado serâ aCrescido de Cr$ 0,10 o. pol' 
en-~rcício decorrido, cobrar ... sa·ão mais CrS 0,50. 

presta-dos ao país, de que dá conta. 
.seu incluso currLcutum vitae. 

Brasília, em 17 de junho de 1964. 

CURR!OULO DE PAULO DE ASSIS 
RIBEIRO 

~ilha de Jvaquinl Ribeiro c Corina 
Fonseca de AZ.sis Ribe.ro, natru·al do 
Estado da Gue.nabs.ra, nasddo em. 20 
de dn~mbro de 1908, diplornou..se em 
Eng~nheiro Geógrafo em 1928 e em 
Eng~nhelro oivll en1 1930 tendo obt.i .. 
do Cl> Prêmio Mor.shing, conferido ao 
a-lun_, coro a 1~ colocação na turma 
em todos os anos do curso de Enge~ 
nltat·ia Civil pela. nnt ga Escola Poli .. 
téentea do Rio de Jane!ro, sendo rc .. 
eistrado no CREA 6.íl> negião wb o 
nP 322-D. 

Go.mo Economio;.f.a, P.rolif""jomtl é re­
gistrado no ô.RL.P soà o n.9 1.061. 

6 - Professor de Matemát-ica do 
Liceu Francês no Rio de Jantll·o -
1928-29. 

1 - .Qrga..'1iz.ador. e Chefe do.s Tra~ 
balhOs de correção de provas de tôdas 
as Bancas Ex-am!na.dor~. de Exames 
de Preparatórios pre.sta<io.s no Bra~ 
sll - l930o 

s - Superintendente do En.sino Se­
cundário do Mlitlstérlo da E.duta.ção 
- 1931-32. 

9 - Membro da Comissão t~ara ~ 
preparo das instruções do serviço dos 
Este.ções de Rádio DifUsão - 1932. 

10 - Presidente da: Asodacão :Brll-­
sileira de Educação - 1934-35. 

I! - Membro de v~rlas COlh!ssõzs 
de Oonc~as e Inspeeão de Eslabe­
lectmentos d.e Ensino s-ecundário, de 
Esool&s Superiores e Faculda-des de 
Ciências e d.e .Filosofle - 1931 .. 31. 

t2 - Ac:siStente de Díretor-ra. Nactc .. 
nal -de Educação - 1934, . 

13 - Inspetor de Verif:cação de Es­
tabelecimentos de Ensino secundário 
- 1934-35. 

ll - Levantamento Gerai, por Mu ... 
niclpio, <lo S!.&tema Educacional do 
E'5tado de 1\/rm.s Gerais - l91!J. 

9 - Levantamento geral, par :vru .. 
nicípio.s, do Sistema EducacíOnaJ do 
Esta-do ·da Bahia - 19·51. 

lO - Reorgani~r;Ro do Sistema 
Educacional do E'ita:do do Rio Qr::'Il'" 
de <lo SUl - 19M. 

ll - CU.r.!io de Metodologia. de In ... 
ve.stígação e EconOmía d.e Rrctu·:·O.l 
N-F .. turais - 1954. 

12 - Elaboração de Planos e No r ... 
mas Téenioos para a ReaJiZJlçi\0 <W. 
Enc!eiopédia Brasileira. - 1956~59, 

13 - C-oordena.dor de Debates à<J 
ll Encontro de Diretores e P.rotes.sô­
re.s das Escolas Superiores Católicas 
(ABESO) - :Economia Polltipa - na 
Pontl!lela Universidade Católica -­
PUO -- R!o d-e Janeiro - ~~S. 

l4 - o.nnmização da Estrutura; e 
do Si.stema. Admin:strativo e Didático 
da F4eu1dade FlUminense de Enge .. 
nharla como CQru;nltor ~o J!!scritflrlo 
Técnico cesar Cante.s-hede - 1959. 

15 - f.evantsmento e OJ!gani.z2 çá'l 
de todos -os Edifícioo do EUslno :?Ji .. 
má-rto do E. de Minas Ge,ra.is com· 
preendendo:-le":antamen!:b tias p:an­
t.M, desenllo, t:cha.s do ~tado de 
eonservaçãa e fichas das cohdlr;ões da 
lOc.alidade para cêrca de 2.003 es-tub~-
lecJmentos - 19"59-60. · 

· tl.nental lllíno;s National Ba.nk 
!Chicago) e Banco Central de Mé· 
2ÜCO. 

Tem exercido atividlO:e.s nos ca-m~ 
pos de: Educação, Econo.rn.:a e Eng~-­
nha.l"ia, tanto na. iniciativa privada 
como em funções públi-cas, conforme 
se verlfica pela enumeração dos P.ri.n ... 
dp .. :l.!s p-cstos oeu~os, ntivi<iaàes e 
trabalho_<: realizad-os, trabalhos publ!~ 
ca=l()S, confcrêncie.s, congressos naeJo .. 
na-:S e internz._cionais dos quais pí<.rl!..­
-cipou e trabalhos publicadol. ~ 

14 - Membro dos Juntes ID:aminl~ 
dor·as de Concursos pare. Profes.sôr~ 
de Em.tno Técnloo -da Prefe:tura do 
Distrito Federal _:. 1935. 

l6 - EltUdo d& SituaçãO de Aten­
dimento do SlsleJ% Escolar do Jl'i· 
tado de Mfnas ~t:ais rios vários 
gra:l!S e r:_a;nos ~o Ensino nas várl2s 
r~g.oes FtSlOgrá.f•cns com discrimina~ 
çao peJos 485 Mun!cipios .do Es-tado 
- 1~60. tl:~ensagem n9·1 03, de 1 SS4 

(N' 173, NA OlliGEM) 

J!!xcelentissimo Senhor Pra;idente 
11.o Sen-ad-o Federal: 

r - Eduooção e E.s.slno 

15 - Dh·elor do Dep.a.rtame.:lto Na· 
cional de )·~1uc.e,c;ão - 1934·35. 

16 - Delegado de Etlucacão no Bs~ 
tado de São Paulo - 1936-37. 

17 - Secret5rio-Geral de Educ::!.f'.ãO 
A - Funç(les ~ Cargos exe·rcidos e CUltura _ Distrito Federal __ 19:38~ 
1 - Membro das Juntas Ekamtna· 19-39. 

De ncõr.cto oom o pará$I'afo 19 d.o doras. de Matemática. no Fitado da IS - Profe.ssor de Métrxio de Inves~ 

17 - Inquérito Sôcio-.Educacional 
no Est:l-do d.e Mi.11as Gerais rea.J.i~.ado 
pelo C~ntf? Regional de' Pesqu.IE.:s 
Educamonam do Esta-do d~ M;n:z,5 Ge­
rais - 19õ0. 

o ..: outras Ativi<lades ~rtigo 203, da Oo. nstituição, tenho a. Perhambuco - 192·6. t!gação, Economia de Recursos Nntu~ 
jlonra. ã·e submetor à ap:rovuçrio do 2 - I>ro!es.sor de Cálcuio - Reaite ra!s e Planejamento Econômico do 
senado Federal a escolha do Dou- - '?crnambuco - 1925 .. 26. Centro Panamericano de Pesquba de Membro e relator de CómL<:-<Õ~<> em 
tor Pa.ulo de Assis Ribeh·o, parn. 3 _ Membro da.s JUhta.s E.-rnmina- Recursos Naturais - 1954-64. vártCs Congressos Nacfontz.:;:, de Edu-
tnembro do Conselho Nac'nal de doras de 1\fateffi:á.tiCA do Esb-do do 1'0 - Coordenador da comhsão Or- cação; _M-embra Titular ® A.:l.s.>cla ... 
l!:conomia. Rio _ 1927. r,a.nizado:ra. d.a Enciclopédia Brasileira ção Brasileira de Educa:.qfo· Criada!' 

I t ~- d~ Vár!as- Publleaç6es Técnica.<> :-,. Sua indlcação àquele ezrégio con- ~ 4 - Membro das Junta.3 'E<ulmin!il- do nsti u-v do Livro - 1956-SQ. c 1entlficas no Bra.sti, entre as quaw 
1elho lJreenche :plenament~ o reqm:n- aoras de Matemát~ no Distrito Pe- 20 - J?iretor Tesoureiro da. ABESO a.,s. "'Summa Brasilien.sis, .Mathemn.tl" 
to c~mstituclonal, deda ~ua untória dernl - 1928. - Assoc:ação Brasileira da:.s Escolas e_ae

1 
Biologiae. Flsiooe e Estud<n Brr ... 

compg~:gia alf~ ~'"U~s eco~lômti- 5 - :P.rofe.,.J:or particUlar P"!U'_a cur- C~er~r~ir~~;~l~~C-;;t;~slp~~er1- siie:nm de Oem-Ggrafkt e Eeonomla"-
OO!J, , • y>J>--0-e nqu a ar ~ a~xoa do. ~ V(ili-t~ d A r · 
P'OI." SUA brilhalr4 fê!hl\ de Gt.,l'Vioos ili:::l-~30 - Qôfl;O e per elçoam.anto para Pes- ll - Orgafl..iza-çio - PlanCjl\ ... 

o • (JUba d• Recursoo N&tlll"'lb - OE- llltnto - Eoon<>mia. 



A -r Fu.D.çõe:; ~ ca.~os ljilieroldos :n - AI!WISOt Téonioo dO Cen~o ·a - Estudo «ôbre or~ção - 18- cinema,; s. A. - ~~w. ., 
1 _ Obei& c!OO S.Mçoa de J!nata· Nacional de Pfo<!ut!vida<le ll!dustrlel .setvlço• de oapatazia e Armlll<éru; pa.. 19 - Mauá Capitalização 6. A. 
~ da Comissão cen.traJ. de Com- da Confederação Nacional da6 Illdiis· ra. soluCionar a greve do Pôrto de - 1965-56. , 
tífe.s _ 1931. · , trias _ 1960. santos <S.P.) - 1945; 20 - Industrial e A6ríco1a Q€-Ste 

2 _. Mem.Oro e Presidente da· Co- 28 - Ooorden.ador dos Trabalbos 9 - Plano de C<>loni.zaçf!J .: de Nú- de Minas S. A, - 195""o-56. 
l.issã.b de· Planejamento da R-eorga- Té<:nlcos e Assessor Econômico da cloo.s Co!onia,J.s par~ locaJJzação ie 21 - H-otel F':manclal S. Á. - 1966, 
.lzação da pre!e'ihu.a do Distríto fi- ORGAMEC S.A. ~ 1960-M 20.000 famílias de Desloood:oe de e 1956. . : 
eral _ 1938. · 29 _ ConferenciSta cta. Seção de Guerra para o "Intemational ao.. 22 - Banco Flna-ncial da Produção 
a _ Diretor e Presidente do IPASB Planejamento Regional das Hs Jor~ vernme.st com1ttes ·- rac - e, pcs... S. A. - 1955~56. 
Insti~uto de Pensões e Aposentado- nadas Luso-Brasileiras de Engenha~ teriormente, "Int:ert'llliional Refugos 23 - Imperial Transportes Aéreos. 
!a 84S Servidores dO Estado) ria·- portugal e Colónia.s Africanas Orga.nlzation' 1

- IRC- 1S46; Ltda. - 195.5-56. 
~9 .. 40. _ 19-60. 10 _ Plano :.ig. cam;;>anha contra D - EStudos Realizados como co .. 
4 _ Prote.s.sor da. seção de ôrga- N9 30 - Membro e Coordenador do a. Tuberculo«e - l!H-7·48;. ordenactor e Co-nsultor de Empr~sas. 
~çã{) dos Curso.s de Aperfeiçoa.~ Projeto patQ o "F1ano Nacional de 11 - Plano de Organização do D - Estudos Realizados cvmo co ... 

d R N t · ,. p ·h • ..1 t:"~·te..d d ordenador e Consultor de Em.prê .. tent.o do DASP e do Instituto Wat- Co:nserva,Ção ~ . ecurso.s .a uram l Funcionatsn:o UJ.JllCO (.40 ~ o e 
m ......; 194(} .. 42. para .a Conferencla JntemBc!ono.I de MinG..s GeNJ.s - 1947. sas. 
ó - Sóeio e Diretor da Fll'!Jla Montevidéo - 19!;1. 12 _ Plano de Reorganiza~ã.o ·'lO 1 - Instituto de Aposentad~Jria e 
I'EAÓ Ltda. de EngenbaTUl, org.a~ 31 - Membro Fundador e Diretor Govêrno do Estado de Minas oerMs Pensões dos Bancários - J.A.PB -

1954. 
LZação. e- Contabllidaô.-e - 1941~46. do In.stitutc de Orge.nização Regional (Gov. Müton campo:::) - 1948; N 2 - Departamento de Estrada de 
ti - Diretor do IAPC (Instituto de do Trabalho - IOORT - Do EStad.o 13 - Cola-boração como GBSessm· ~a 
pcsentlad.oria e Pemões dos Comer~ da Guanabara ~ 1962~64. Diretoria do patrünónio Histórico e Ro~agem do Rio GrJ.nde do Sul -

19í54. á.rlos) e Membro da Comissão de 32 - Asse..o;sor Té~nico do GrupO ..JI·:tfstLco Nac~c:1.:1l - OPHAN, ·junto 3 _ plano Direoor para 0 Serviço 
.a R-eorganização - 1942. de Estudas Sociais e Econômicos do à Comisão Urba.nizadorrt de Ss.•lva.. de Coreio.s e Telecomunicações do 
7 -.Che-fe dos setores de Etnbarca._ Instituto de Pesquisas e Estudos 5o... dor .. Bahía, EPUCS. dirigida pelO·· en· Brasil. compreendef.üQ a reorganiza-
ea de M~tdeíra e Transporte Mexi- dais - lPEs - 1962~64. . genheir:s ~-\rio Laal F· '"'· e D16- ção üo Departamento de correios e 
nCG da. Coordenação da Mobiliza~ 33 - Diretor _Técnica do Departa.- genes Rehouças - 1947; Telégrafos do l\1inistérlo de VíaçJo e 
o :E'co.nõnlica. -- 1942, mento de PlaneJamento - DEPLAN 14 _ Estu<io para o Plano de Er.. Obl'a.s PúbilcB.B e Dintrnes para a 
B - Membro da Colllissão Centra! - 1962·64. radicação do.~ porões e n:c .anbos da mOOrenização dos secares técnicos e 

Requisição de. Guerra. criada pelo 34 -Coordenador dos Trabalhos do Cldade do S::tlvadOl'·Bahia-Gov. Oc· da.s instalações d'}S serviços po:stais 
!C. Lef n9 4.812 de 8-10~42 como 1 Semmário da ABESC sóbre Realida~ távio Mangabeh:a. .:_ 1949; e üe te.ecomunlcaçõt=s ..:..... 1S.S4-55. 
J:esent?n~e do M:in.istêrio ela Edu~ j de Brn.sileira e Relator do tema 15 - Levantrunento Geo-Econôm.J. 4 _ cortlissão Estadual de Silos e 
~ac· e Saude - 1942_ "Condiclon•amentos Naturais da Rea~ co e Estudos da p~sibilidaàe da Arma'lkns _ Rio Grande do sul _ 
I -:- Chete do Serviço Especial de· liàade Brasileira·• - 1962. ocupação da Ilha da Trindade, s1tua~ 1954. · 
)blllzaç~o de Trabdlhadores para a. 35 - Membro do Grupo de Traba~ da a sw m lhas ckt costa Bxa<>Uelra 5 _ Levantamento Geo~Econãmico 
lazônia. - 1942·44. lha ·de Métodos e Processo.s da Re~ - 1950; . do Estad":> ü" Sâv Paulo, pa-ra· fins 
O - !Orgaruza.dor e 1° Direto;· forma Admini.sttativa - 1963. 16 - Pla.:J.o Geo•Ecanóm1co ôo Es-l de. reor..,..a.ntz.açã.o da Secretaria de. 
e.cutivo da Funda.çào Getúlio var- 36 - Mernbm .Fundador e Diretor tedo do Par.má para. o estudo da.s Agricultu!a do EStado- - 1954. 
> - 1944--45. TécnJco do Instituto Nacional de possibilidades da colc-niz~ão da. Em.- 6 _ rnstltuk'! Bra.~Ueiro da Café -
1 - Fundador e Chefe dos Ser.. PesquiSas e Plane~.j.amento . - 1962· prêsa Byngton & Cia, da. Estrada de IBC - '19M, 
)S de Pltmejam.ento da Fundação 1964. Ferro Central do Paraná - 1951; 7 _ Departamento de Pessoal do 
LSil Central - 194{'". 37 - Membro do Seminário Inter- ·17 - Plano le Iocali2r.l<;lio de 2.'500 M'mistério da Marinha - 1955. 
2: - Cl)efe na Coml.SSãO Enc.arte• nacional sôOre Tr1butaçãQ Agricola fa.mílkls. para· o' ~JUlCO N"a:cion.al de 8 - Pepartrunento de AgU36 e es .. 
'.a do..o:; Estudos do Plano- par.a a em &mei.ago do Chile e Presld·ente Desenvalvhnerrto Econômico (Projeto gôto da Cidade do Rio de Janeito -
gração <los Desloca-dos de Guer"' de Comissã.o coma representante da n9 1 do B}l'DE) _ 1.953; 1955-. 
-- 1946, . . . Fundaç&o Getúlio Va.tgas - 1963. 18 - Estudos TécniCO!< e Econômi~ 
I - Chefe do EscrltóriO Técruco 38 _ coordenador do seminário so.. cos para a ccrr-.. Asão de Abast.eeilnen... 9.- rn.s~itut.o de previdencia e AS .. 
lo de Assis Ribeiro _ 1.949 ... ~. bre Refonnas de .Base ua pontifícia to do No1:de!!t~ <CA.N'J da COFAP _ sistência e.os Servtdore.s do Estacto do 
l - Presidente Ql'g:aniza.ctor da Universidade Católica _ PUC - 1 g.52~54 ; Rio Grande do SUl - 195J, 

Agra.-C'...olOni:'.adora Industrial 1963. · 10 - Departamento de Estradas de 
• - 1949. . . 39 _ Conferencista do F' Seminá- 19 E;t.udos Técnicos ~ra o Rcdagem do E:Stado de Minas Gerais 

- Fundador e 1º. J?iretor &e~ . rio Estudantil d.a. R-evolução' Cristã Conselho Técnico consultivo do De- - Dl!!R. - 1956-57. · 
vo do Centro Bras1le1ro de Pes~ no Brasil _ 1964. pr3J"tament.o de Estudos e Planeje.· 11 - "Correio do Povo~> - Pôrto· 
as Físicas - 1.9{.1J. mento da COF.A.P (Comisão Federal Alegre - Estado da ·alo Grande do 

- Con,sultor, .EngenJ.leiro e Eco.. 40 - Membro dO Encontro PreU- de Aba'1'tecimento e Preços) Sul - 19-56. 
iS~ da Cia. l3re.sile1l'Q de Enge minar da AB·EC d-estiruldo à prepa.· 1953·54· 12 - E3tudos para a localização da· 
:ia _ C:SE _ 195Q~54. r.a.ção da semana Social Brasileira 20 ;__: Dii::ettizes par.a o Plane;ia.· Indústria. de ácido sulfú.rico da Cia. 
- Plant"ja.dor e Coordenador da para a qual fdi indicado Pt'esidente mento do GOrnbate às Sêcas do Nor- ClMA no Estado de Minas Oerats -

lBição João- Alberto à Ilha da. - 1964. " deste - 1954: 1957. 
dade - '1950. q1 - Membro dos Grupos MisW· 21 - Levantamento Qeo-.Econômi· 13· - Reorganização da Cia. Docas 
- ].lembro do Conselho Técnica d.e Trabalho para. as Refofmr.U> Agtá~ co da. :Raziã.o do :Srasil Central - de santos (Pórto· .de Sa.'ltO.S) - :mg .. 

)epa.rtam.f;nto de Estudoo e Pla~ ria e I:Ia-bitacionai elaboradrus. pelo3 19M,; - tacto de São Paulo, compreendendo 8i 
m.ento d$. COJ."AP. - Comissão Ministérios da AgricuJtw-a e do Tra.. 47 - E1t~.boração dos Projetos .de Regulamentação oer~l e a Raciona .. 
rnr de AIX'I.stecimento e Preço,s,- OOlb.o, em colaboração oo.zn o Minis-- Lei e Regulamentação pao1:a emiSsão Jizaçlo dos Serviços de carga e des .. 
·53. tér!o do Planej.ameuto - 1964.. de BônllS Rurais do Estado de OOláft carga. ._ 1957.-58, 

- Membro. e coordenador da B -· l?'rincipa.l.s TtabaJhos Técnicos - 1963. 14 _ Esutdo da. .Localização de uma. 
is.são de P.Lanejamento do Com- realizados. C - Levantamento e Planejamento indústria. ü~ Ferramentas· e Lamine. ... 
às Sêc~ do Nordeste - 1951 1 Pl de nAfo-" Geral d~ d€ Emprêsas e Instituições.: ctn" a· frl'o no Estado de São PaUlo 
- Prot'es.sor Con!~r~nte <lo - ano · .n."' ~ ~ · c· - Le-v-antamento e p:a,ne)a· ~ l,l;refeitura do Distrito Federal. nos para a Firma Rama:ta. & C.ia, Li.Ini• 

so Regional de SolOs<• do seus. "'~-tos administrativos, técni~ mento de Enlprêsas e Instituições. tada. _ 1967 , 
!lRN em Buenos Aires - 1958 -...t"'"~... 1 - Instituto do Ar;::úcar e do Al- +-- d c tJ d 
_ Ec,on.onü.sta ConsulOOr de E.:>- cos. e financeiros - 1938, CDOl _ 1941 . 15 - Planejemen"U o en ·o e 
to Técnjco Cesar Cantanhed-e 2 - Plano Oeral da Planta CadQ.s.. 2 _ Cia. Brasileira de .Aniline.e Treinamento da.. Fazenda. de Ipa.ne-

- 1952_58 . trs.l da Cidade do Rio de Janeiro S. A. _ l''t~s. ma - do Ministério da Agricultura. 
!Ml 42 ~ do ~tado de São Paulo - l9õ9. 

- Representante do MiniStért.J. " • ·•~d· N 3 - Loide A.érto Na.cionaJ. s·. A •. - 16 .;.. Or•an!·'7.,..,;;.c. e 1"_.plant~,.._•n :ducação na. comissão de Mu- 3 - Elaboração de MélN os e or- 1949. ~ ~"" .u.u ...-..:......, 
, da Oap.ita1 _ 1953 .. 56 . mas parra. a. seleçã-o de Locais para 4 _ Faze:1da Boa E~-peran.ça. _ Cia. da. Cia. Agrícola d~ Miru1s Gel'aoW 
_ Mem.bro.·Incorporador e Pire- Universida.d~A e~ Apdlicàção emlb 1' 10· Agrícola _ 1949 . S. A. - CA.MlG - 1959-60. 
:'êc.tliCO oo Consórcio Brasileiro MLS pa.ra. se~çao O atual. ca~ e:-.1 s - Ba·nco continental - 7949. E - outras atividades. 
'Odutividl:tde ....:..... 1900-60-. que foi construída a. tJ.lliver&Idade 6 - cia.. B-rMíleira de Ole~ - Membro de vários congressos, entre. 
- Membro do Conselllo de Pro~ do Bra.s.Il - 194~42; . ~ 1949. os qua;fs, a Conferência da .Ama.zo .... 
dade da Feders.ção as !nústrJa.s 4 - FlenO de ReQr~anJze.çtt:o ~ .iD ( 7 - Fcal Ltda.. - Em.Ut'êsa de Or~ nia, em Belém do Pará, em 1943·; Se• 
o de Janeiro - 1958-69. Instituto de_ Aposentadoria e Penc:c,. ganização _ l9E5-56. miná-rio de oaranha;, em Pernam.. .. 
- Coordenador Gerai de 6 se- d~ Con:.erc1~Jos - 19~2; & - Faysl S. A, - !mObiliária - buco, promovido pela Confederação 
lOS para AV!ili.açã.Q de Recur- 5 - LOcaliZação, pt<ueto e,inlplan- 1955~5{).. Nacione.l da Indú..<rtriJ-, como rep.re­
·aturais reQ.limdo.s pelo Centro tação de UJila col.ónia.. <setttement> 9. - Lha-na s. A. - Imol:liliária. - senta.nte do CEN'P! - C~tro Nacio­
lerleanu de- Pe..-<:qu.isas de Re- - Núcleo Cocorote-Forta.l~za. no Es- l900-!i6. nal de Prodotiv;d.ul ena rndstria -

Naturais .com a participação tado do Ceará, para. toca.Uzflçfw de lO .:__ Cia. Comercfo e Indústria de em 1959. · 
ofessôres e1 técnicos latinos e 500 familie..s de flagelados, cujos che- Minas. Get"ais s·. A. - 1955-56. 22 - Planejam:en~o e Implantação 
!anos na Bacla dlo Guandú fe.s foram. mobili'lados para a Batnlha I1 - Irrtob:llária Minas Gerais S.A. das Trabalhos da comissão de Roa-

no Estado da Guanabara; na. da Borracha- 1943; - 1900-56, pedagem do X.XXVT Congresso EU-
do una \1955) no Est. de S.ão 6 - Levantamento Goo·E:con.Jmico 12 - A~ro~Pec'Jár:a LuJuÚ s. A. caristico Internacional - 1955. 

Rio Jeqllitibá-S-ete Lagoas do Ri-o Tapatjós e seu :!fluente São - 1W·5-51J, 23 - P:ano àe Organização do tV' 
i8) no Est.ado de Mlna.s Gerais; Manuel e localizaçã-o de" cl1mpo<; ~ 13 - Tau:i Ltda. Im)biliãria - 1955 Congresso de Mun:cipios da as ... 
a Vila Militar no nõvo Dlstri- pouc:o ao longo do mesmo como ~- e 19:>6'. 1 so::::c~ação Brasüe1ra de Munlcípro.s -
eral - Brasília U959) - 1954- tudo básico paxa.- a cri.ação da Funda~ 14 - sc;::!z..da.de Comerci-al cte Títulos~ 195-B. . 

ção Brasil Central e li&;acão com ::>.!! Jal'agllá Ltia. - 1955Jf3. 24 - Planejamento, Organização e 
. coa1·den.ador Geral dos 2 Se- estudos dtt- ExPedição Roncador~Xin~ 15 - c~nemas e Teatros Minas Implantação da Camp~a de Reparo 
)S pare. Avsliação dos Recur- gu, wganizada pelo Minist-ro Joãa Gers.is"-6. A. - 1955-56. . e Restauração de pf"édio.s EScolares .. 
~turai.s no Estado da Guana.. Alberto - 1943·44~ · 16 ·- cui. M!neirn.. de Diversões · CARRPE no Esta.do de Minas Gerais 
)()ID a pMtieipa.ção de pro?es~ 7- Estudo da.s Bases Técn·ca:,: ·pa~ S. A. - 1953-56. l para fx~cução de c-adastro.;;, projetos 

40 técnicos dos pai.ses latino- ra seleção do local da. Nova capital 1'i - C1NBA..RTE s. A. - 1955 e obras em cêrca de 2.().00 edifícios 
mos - 1960-61. do Brosíl - 1945: e 1966. escolares - 1958 .. 60, . 

.~ 
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' 2S _ Levan~amçnto GeJ-Ecs:nô ... l 45·- Plün:jamento e nnp:~n'ltaçãol 7 - EXecução de \'{u··a.s obras de 1 ta - Tr::.n::;pcrte$ Rãprdos Coleti­
nlioo. do Est.aào ue santa Catarina' <la Cia. de -~ilos e Armazéns co Es- urban:::zação e Iote-J.mentos u:-bano.:S- vo;:>t ~rbat.to.s n '.r, d..1 s(>ne Estudl"l;{ 

,par_a o. Estado de_Tcndlrcias do cre~~~ tado de GOlas - CASEGO - 19U2 n~ .D.sh·.to_ Fedetal e Estado do T'\:Cn1 ~s.~ ~cono~t ~.os- ,196~.; 
Cimento do Impc<;b d~ v.end."'...3 e e 1SE3. - . - I R.o - 1948 52. - .. · 1!) ' . c'? -~ec,rr.os ~atu:a-$ e ~ 
c.onsi;;·nacões _ 1S5iL 45 - E~abo;·açao ao pbna d~J Aç .. ;o 8 - Constru,ao de \'ann.-3 V!la.s o:pe- Ptodut.v.d!!.,C.e - F::m. "Bras!1 Nt)T: · 

25 _ planrjam:!nto e coordenaç~.o· de De~envolvm1ento R:..Jnt! de Go_:as 1 nirla:; cOnl cen,ena.:. de caB2s oe ~po n,Q 2 - Ano I - 1!160. 
, ~e Debates co C':'-n6:·e..~ 0 dos Agró-! pant o conjunto de em;H· ... sa., vm~ i econónüco. entre as qt;•.:üs~ se sn11en- 20 -:: :· Pl:l11c.;an;E:nto Reriom~l e 
' no mos Bras:Jr-1ros em s~te c~:;oas- 1 cula.Uo.s ao IDAGO-CAE.SGO-':'\\.SB-: lam as s:l-:ts ern .Ma;.Jllw.e.s .Bastos, ~rcc~ut \'da de A~nco:-:. ' - Em ··b:: .. 

Estado ue Minas Gerai.". - l[lj3, ! GO-ClAGO ....... 19-ô3. Urucu:a, e Valque·re- 1949-53. s:1 !\e\vs·• - n,0 ~ .- Anc 1- h'::..::. 
21 - L~vr.ntamcnto Geo ... Econó- · 1 I _ ENGENHARIA 9 - .c.e~ltenas de p_rojcto-3 de pcn~ 21 - "·~. pro?.<Hto _co. F.stac.~, t •. 

nüco· pl!":·a n-x.~çflo c:o.s Problcnuts de I tes, .... ed!hClOS, h.osp.ta:s, escolas. clu- Guanabat.J. - 1· .1 ""Ra-::11 Ne\1t4 :-.• 
:Ba~c e de ac:.o ~ov~rm.mental para A- Funções e cargo<: r:.:erciclo..;. bes etc incb:nt:o detalhe~ de ar- 4 - Ano I - wca. 
o Estado d.) ·RiJ .,G;antl.e do Su . ..- I- Chefe da. Turmo. do.> Serv:çc.s Qu.iietunÍ instalações hidráulicas e 22 - "A Fô~"~<' (_::J Tr2taJrY' r r•1l 
lSt8. de sam:•J.mento e Obras Públ ca.s em elétricas~ estrutura, en:re ss qmus .se evolução I r.m ".3r:Jnl ~cw->'' n5' 5 -~ 

28 - L~v:mla:m.cn~o Ge::<E:.conô- Rec.fe- l?ernambuCJ- 19::.J. .:al'ent.am: - 1949-6'0. . Ano I - 196~. 
nuco para iixação <la-'> Problemas de 2 - Auzillar Têcn:co da Srçf.o de 10 _Projeto dos C2ntros de T:r:a- 23- ''A Força do Tl·abs}ho" 'e ,:p t 

, :aa~·e e de u~_.'o gcvern::~men•al pna P.:-e,jE:tos da F:rma. Soares S.1mpaio & oem e Recuperação de ll.lenores para evoluçãc !I l':!m '•B:··Js:l Nrws" - n.Q 
: ·o Estado do ce·"'.l'á - 1S58. c~n.. Ltc:..a., com e p::c:..aliLc"i.çào em ~ Ben .. :ec de A~s:.stênc':1 8 ~Jenore3- 6- r.no I- 1960. 

:29 - Levcnt~mento Geo-Ecm1ô~ ponte.s e estrutums me.állcad ..._ (SA).!l 1 ·- Ministério da Ju.stiça e 24 - .. A rnda.<-;tc·uJ:?.ação c a Au:~ 
:tnico para f1x~~ão drn? Prob1em8'i ele 1928-29. I Neaócic::. Interiores; eultur•:l." - J:mo, ··EnLil Keu·s'' - n_· 
Baze e de ação govern'lment..·1l pa!'::>. 3- Engenh~Íl'O-Ajudaute de t:.;rr\- ii _PrOjeto de Con,trução do Cli- 7 - Ano t- 19~(}. 
o ESt.ado dQ Piauí - 1958. tól'lO Técn co Oscar Ma.chadv da Cos~ nlca Cirúrgica São João dQ Deus na 25 - •·Plam:·.ian~ento - um 'tl'.P"· 

3D - Reorganí.za~âo da Prc!~ 'u.ra ta, com espec1a1ídade en1 pro,;e~o e c:dnde do R'o de Janelr<. rat:vo d.ac; novao; estruturas do m·1.1· 
Mun:clpal de santo André, no Es:aClo J cchst.rução c~ ponte.s e granà:-.-. e~ttu.. C _ Outl·as At:v:dadcs 1 tlo'' em "B~·asil :Ke\~·~" :o..~ lO -- 2.1~· 
de São Paulo, noo setore.s adminis- turas - 1930. 1 - 1961. 
trativos, tScnic:Js e financeü·a; -~ 4- Engenheiro-Aux-:J!ar da 1." Re-· Exerceu, c.ünda, funções de perito I 26 - •·Sôbre a capac-d.:;.de Co ~.~ 
l958-59. . .,c,i-dência ela Estrada de Ferro Central da União e de part!culare.s rm q"H~"- tema es:cl:n pr.n~ár~o - rm •· Er:1-

31 - Inqué1·t~o Sócio-Econ~m;co de Brasil - 1929-30. tõcs jurídicas de alta ~·e_levâncla; Ncw3" n;' 11J- a!10 1.- 1961. 
para a ehbotaç.~a do Plano Dn'ecor I 5- Organ,zador e n;retor do_; Ser- Membro e Relo.tor em Yarloo Con- 27 - "\~elor Ik:mom.:co da l. à· 
Ur~anístico da Cidad~ de Santo An- viços de Rcc~mstrução das Po_ntrs àu gre:::sos de Engenhari~. Arqu1tetur.a e ca0o. •·cornun:ca~ão à XXIV Co~1 
dre - Estado de São Paulo, com- Est-aC:o- ele Sao paulo, destl'mdas na Indllstri6; Membro t:tular do Clube ferenc:-n !rHerr~:onal de Jn.struç .. 
preendendo: o cadastro de 45:000 J Rt-Vo!ução de 1930 - 1931-32. de Engenhar'a do R'o de Janeiro e PUblica da UN~CO em Genrbr:1 
ta.sas residenciais e· 4 :00(} est-f1:be.eci~ 6 - Chefe da. Div:são de Prédlos do Instituto de En~enheria de São Te.se CentrJ.I do VI ecmgre..<;so Tn"!"t 
mentos comerciais e ll:l:dustr.laJ.s .:-I e Apartamentos Escolares da Pre.tei- Paulo e outras organ'zD-ções técnicas. nacicna.l pe:a LíberC.ade do Em,·n 

ll-9;39. tura do Distrito Fedet'Dl- 1934~35. lNCIP.a~ TRABALHOS (UII~E) W).Rio d~ Jane:ro- 1961. 
1 32 - Estu:l~s. das m_?-dl_ficações das 7 - Superintendente d·as Firmas IV- PR ~ . ~ 0 ~ ~ 28 - 1'A Educocão e o PJ.aJlejamc-r 

testruturas socw ... Econmmcas. rcsul .. j de Construção Dolabelo. Portf>la & PUBLICADOS to·' in ReviJta de Eccnomi~ - a11 

I 
tantes da mudança.· da Capital Fe~ I Cia. Ltd.a., e da. Cia. Comêrc;o e A- L:vro~: RóatóriD.'> e Artigoo XVI - n.<' 4 - Fundaçfio Getúl 

. tleral e avaliação das vantagens e dos con'trucão s.A~ - 1931-35.. Princ:po1,is. Vargas _ 1962. 
- in~on_yeníentes à a autonomia com a s - Diretor 'da AI;n Ltda. Firm;:~. 1 _ Sôbre a superfic:e de um só 29 ,- "A Saúde e o !'lanejament. 

cr1açao de;! Estado. d~ Guanabara ou de Engenharia para a ctns~.-rução de lado •·Técn'ca e Arte" - 1928. in Revista. .SrosHE>íra de Eccnomla • 
1 ~ da Fusao do_ D1str1tQ J!ederal c~ml ecllfic os, portos e estra.da..s - 1933-38. 2 _ Noções sôbre e..s 1 nhas de in- ano XVI - n.<> 4 - Fundaq5o Ort\ 

O Estado do RlO àe J8J.?f!ll'O - 19v-9. 9 - Engenheiro do DeJX:.rtamento f1Uênc1a - •·Revista D:dática" - Es- l'o Varga..<: - 196~. 1 
• 33 - Piant? e_ Re1ató:riO dos Traba .. Adrn~nistro.tivo dos Sen>iço-.s Púhlicos col-a Politécnica- 1928. 30 - "03 Rectírsos N.a~m!a's E' 
lh~ de avalla~a? _de Rec~rses Natu .. _ DASP- 1940-50. 3 _ Empuxo de Terr.as - "Revista Pionejmnento" in Revi:s.ta c.'le EcJn< 
r-aiS nos Semmar!os realiZados t?€1-o 10 _ chefe da comlssúo do Plan·:) Didática" - · :escola Politécnica - mia 7- ano XVI ~ n.9 4 - Funà~ç: 
Centro Pan-Amerlca~o de l?esçtUló3.S da c:dade Universitária do Bra<il - 192D. Getúlio llarp-as - 1962 
Ç.e Re~uroo~ NaturaiS ?a l3acla do 1!Hl-42. 4 _ Teor:o. Elementar d.o~ Determi~ 31 ~ Colabora<'ãc na· Obr.a "R·fu 
Gu~du (19~~. na B.acJa. d.a .., lJna 11- Chefe do Serv:ço de P1'újetos nantes - •·Rev:sta Didãt:ca'' - B.s- ma Agr:irfa·• Ed'tada pelo IPil::S 
(19::r5..-56) • -;ete Lag<:~as f.195t-::..S)' de HOsl)'i>ais e outro3 Nosccômit.s pa.~ cola Politécnica - 1930. 1964. 
Brasília. <l~u-9), GuannbaTa U960 e ra a Campanha N'ec:onal contra a. 5 - O Eclipse do Sol de 9 de ma10 32 - <•Quem E!e~e Quem·• - F..zt, 
l9tH} - 19o4-81: _ Tuberculose - 1946-47. de 1929 - "'-fcv:mcnto Br::t.!-ileirO" - do Sóc:owPOHt'co-E1eHornl do BFJ.· 

34 - Orgamzaçao . dos Es.tatu!os 12 - Engenheiro Consultor da Di- 1930. (no prelo) - 1!?-J-4 .• 
da. PERBASA (Ferro Ligas da Bahta) v;.são do Patrimônio HistóYico e Ar- 6 - Evolução do En~:no secundá­
- }f/61. · . - ui,tico Nacional do M:nistério da rio no Brasil em ··Um Grande Pro~ 

3a- - Estudo de ~n;pha-çao e mer .. Educação e Cultura - 1959-64. blemo. Nac:onal" o:.studo S.ôbre o en-
cado para a MadeJnt S. A. (Sáo 13- Engenheiro Consultor da C:G. sino secundário) - Ed'çâo pcngett 
Paulo) - 1961. · Brasileira de Engenhar:·a - 1951-55. - 19'10. · 

'36 -- Estudo de Avarias nas ca:r-1 14 - cooTdenador de Estudts para 7 _ Princip:o,5 de Or~an1zação 
gas e de<:carJaS nos Port~ para a 0 Plano de Eletrificação do Estado de "Publicação do curso de Aperfeiçoa~ 
CONOLAP - l961. . 1iinas Gerais como consultor da Cía. mento de Pessool Co DASP" - 194.2 · 

· 37_- Preparo da. metodologl~ p-a.ra Êrac:ilelra de Engenharia - 1952. 8 - Problemu.s da JuPta Remtme­
()_Trabalh<;> _Estudo ~a Zona Trl~~ta.. 15 - Chefe e Relator-'récnicc de raçãc do Trabalho - "8rparata da 
f~1 ~0 Polto do Rlo àe Janeuo - ~ngenharía PG.ufo de A.~sls R~beiro Revista. do Seryço Púbrco íDASP)" 

38 _ Plano pa.ra a ÊXJ>O.';içio Mu- Ltda. - 1949-52. . - 1942. 
nic1palis-ta em São Cristóvão e Qui- 16 - Membro e Relator da CG.ni~~ 9 - "Cogitações sóbre o após 
tandinha _ 1961. são de Ju!ga,mento para. In~plant;lç~o Guerra" in Engcnhar.'a - CTC n.Q 

39 _ Redato:r õo Rte6 tól"io do <lo ~ietropo~Itano na C1õade de Sao 2& - 1944. 
grupo de trabalho sôbre 0 projeto do PaulQ - 19oô. ,.. lQ - •·Nota-> à margem da trano::.­

.•Plano Nacional de Cunservação de 17 - Membro e Reln.tor da 8.-.:gun- ferênc:ia da Capital da União" em 
Recursos ~aturais para a contribuiçãq de. Comiss_ão de Julgamcn~o :para a colabOI'(tção com V era Lúcia de Assis 
do Brasil na reunião' de Montevi- t~plantacao do 1\-!etropcl~.tano na Ribeiro - 194.6. 
dêu _ 1961. CHiade de São F\1ulo- 10:>9. 11 - Mudança do Distrito Federal 

40 - Levantamento- Goo .. Econô- B _ Princ:pa.Ls Trabo.lhos RWli~ em "Revista do Comércio" n.9 15, vo--
nimo para fixação dos problema-s de zado.s. lume II'I. Ano Ill -·1947. 

.B - Olltros Tra'ta.Ihcs Cort: 
Menm.· n:,·u}gação 

Além dos trabalhos pubi.:cado.; te 
-proferi-do conferê-nc:a.s .sõbre Educ 
ção, Eng€"nho:r:e, Ec-onOmja nr s C~ 
tro.s Universittlr'os, nas Imtitmc;C 
Técníco-Cit:!ntif:cns, entre a!= quats, 
E5col.e.- Superior de Guerra. Escola 
Guerra Navel, Clube lie r'ngenbar 
Imtituto Erasne:ro de Geo~rafte. 
Estatistica, Fcru:tn Roberto s·mons 
ela. Federaçãú dM Indú~triac; do Est 
do de SãQ Pau~o. na F~cleracão t 
Indú~tria.s do 'E.":õtado do RJo de J 
ne~rú e do E~bdc de .Mina~ Gerai;< 
nos órgãos de dliu.:ão: Rãd:os e 1 
tevisão. 
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Base do B:>tado de Alagon.s e Ooor- 12 - Alguns a.specto.s econômicOS 
denação dos Trabalhos da sem1nãrio 1 - Projeto e con.Et1·ução de várias da duraçã.o da vlda - Ern 1'B01ethn Excelcetí..~s:mo Senhor· Pnodde· 
Sócio-Econôrnioo organizada pela Fe· dezenas de pontes de concreto arma- n.9 4& - Ano XXVI, do Rttn.ry Club do Senado Fedetal; 
deração d~ Industri:s dO EStado de do no Esto.do de São Pílula, Ealien- do Rio de Janeiro - 1949. 
Alagoas _ 1962, t.ando~se a ponte de Quelu7. sôbre o 13 - Zoneamento do Bras'1 para 

41 _ Levantemento oeo-F.conô- R!o Pare.iba. <:Dm 90 m. de vão li- execução da "Campanha Nacional 
lnico para fixaçlo dos Problemas de vre ...,.. 1929-35. conti'a a TuberculoS&" - Ministério 
Base do EstadQ de Sergipe e Coor.. :a - Estudo e refôrç.o de tõdns as da.. Educacão e SnUde - 1949. 

De acõrtio corn o pn:ágrafo I? 
artigo 205, da coru;títuiC'úQ. tenho 
.submeter à aprovação do scnJdo l 
dera.l a escolha do Doutor naro 
cec:l:r Po1anct. para membro do O 
selho Nacional de Ec(Jnomia. denaçá{) dos Trabalhos do Seminário pontes metálicas da Estrada de Fer- 14 - uEc(ltlOlll;c VaJue of Health ·• 

Sóeio-Econômico organizado pela. ro Sul-Mineira. no ramal de Três co. in colatorat!on with Manoel Jo.sé 
Federaçã-o das rndustria.s do Estado rações a Tuíutf - 1930-31. Ferreira. ano Hermani Braga - Pu... sua indicarão àqueJ$' ·egrêg'o c, 
de Sergipe - 1962-63. 3 - Execução de obras compreen- bli.';hed by au..e-pice" of the serviço selho pr·eenche j:Jlenamente 0 requ 

42 - Elaboroção do Plano- de Ques• dendo movimento de tere.r, túneis e Etpec'el de Saüde Pübll-ca- 1952. to constituc1onrtl, dada su3 not{ 
ticnàtios e Normas: para os il1qué- viadutos d.o. ramal :rvtayrink-Santos 15 - Estrutura. Economia. e Polf.. competênc'a em assuntos econõ1 
titos Municipais sôbre à.s condições da Estrada de Ferro Sc:ocabana no tíca dos Tran::portes. '·Biblioteca de cos, como, aliás. se pode aquila 
dos Recursos Naturais e Problemas Estado de São Paulo - 193:!~34. Dlvutg:ação Ct;~lture.J" - Série B-1 - pOr sua brilhante fôlhn de ~ervi 
Sociais, EcQnômlcos, Administrati-~ 4 - construçãô de vâr'?S trechos Mínistéric- da Educacão e Cultura - pre.'5tados ao p~fs. de Que tlá cü 
vos e Políticos para os Munici:pi()s do dO.~ estrad~a de rodagem P:ed(l._de-Je~ Instituto Nac!cnal <'!o Livro - 195:5. seu inc!uf-'o currlcrilum t:itne-. 
l!::.stado de- Sergipe -- 1963. qulâ-Buqmrtt-C~mpos de Jorduo, no 16 - Solucão p!1ra Os Transportes Bra:=:ía. em 1( de Junho de Hl 

- 43 - Planejamento e :rro:plantaç:i.o 1 Estado de Sãe> Paulo - 1934 .. 36. ColetiVOs Urbanos Em "Bre.sil Castelfo Bt·a;-:.co. 
õ.o Instituto de Desenvolvirn.ento 1 5 - EXecução da ponte sób'1·e o R:o News - n.0 I - Ano I - 1960. 
Agrátío de Goiás - IDAGO - 19621 Iguaçu, no E. do Par.ru1á - 1935-46. 1"7 - A Fu.~{ln cl<:" D.).Str1/.o Federnt A~ ComiB~ão d~ Economja, 
e 196'3. 6 - Várlo.<; editfclO$. on São Pnnto. com o F..st-!lrlo dn R'o - l!m "BC~e~ CURPICU1..Ui\! 

44 - Planejamento e lm:plaJO_tação, entre os Qtl<!tÍS ·"e .salientam r~ Edifí-~ tim do Rütfl..l-v Cl,nb d-0 R'o ele Ja... " ' 
de C~ll, l\-:rico1a C!0 li'=::ta.do d{' Ooiãs f c:os Esther e A1·t-hlll' e o ClllE'n~-a Utii- neiro - n.9 3 - Ano XXXVII" - r n Nome r por exter:tso) - Harc 
- CA'EJSGO - 1982,~3. r verso - 1935-37. 1960. . 1Cedl roland. 



2) Filiação: Arthur Poland - Bea­
tr.ee Neva Carr-Glyn Poland. 

:~ í D:lt~ N·J.sc·mento; 13 de abril de 
1907 .. 

4~ ~aturaUdade: E'ití.l.ç!o de São 
~aulo. 

51 E.stado Civ:l: casad::>. 

6J Nome c..a R;pô.s::t: Améta .\faria 
C.e At:oim Pohnd. "" 

1 l Res:ctüncw: Rua. Hilário C. e Gcu­
vc 3 ri\' 18 ~ Apnrtamento 302 -
<:.;B. 

8 1 'C.1:·ttú"-.l de- ! .. 1-:nt;Co.J.de: CREA 
1::!.;-'D - 5'~ "Reg•~:o expedida pelo 
C:.u;eiho Nac101Ul de E,ngenllaria, e 
..:\rqu teluJ:a, Heg1stro n•.' 421. 

9J l'ltu;o EleHo~·at: n'1 'J'3.6'J4 - 5:]. 
Zo:1a - Seção 8~. 

lOJ ca1te1ra c.. e Re~ervista: nü.me~ 
ro 53.016 ciQ Min . .:;tério tia Guer1·a.. 

llJ .l!..studos ~primeüo, secundário 
e .::,upel.·lo_r: Pnma.l'io - .W.Sco1a Públ.­
ca ua ~·ua k1aro; Jardim J;o.ãníco: se­
cucia-·•o - Casa Dr. Nestor Ascoli; 
cu.~o ·Normal de Pl·eparatór.o,. -
ln.:.;~ttuto Juren1a; SuperJor - &:co .. 
la fo!-tecn.ca do Ro ae Janetro 
ta.ual E-..~ola Nac:onal· de Engenha~ 
ria>. 

12) Cur.:os: Diploma à.e Engenha~ 
ria- OlvlL pe.a E. Po!.técnica ao Rio 
<i e J ...;Hfiro - [Ofll3.C..O CD.l 1933- -
D-ploma. de .Engenheiro ue Concreto 
couterieio pelo lnstitUtQ n~·a.sileiro de 
C<;;~...creto em 1933. 

1964, Fuudador da Fundação Delm!­
ro Gouveia em 1963. 

14) Distinções e condecora'Çõe.s (na­
cionais e estrangeiras) Medalha do 
Mérito (Prata) concedida pelo C<l!l.Se'-
1llo Federal de Engenharia e .Arqui• 
tetura pelos relevantes servíçcs pres~ 
tados à En~1harla e à Arquitetura -
Certifíca.·do n!f 70 - em 11 de dezem­
bro de lb;,a. 

15l "Obra,. e trabalhes publicado.s: 
- Ptt'Jlicaçõe.~ Técnicas" - A Luta 
Contra o Ruido e o Isolan1ento Acús-­
ti<X> (Rev. de. Dir. de Engenharia da 
p, D. F. n9 4 - ano 1935) - Pro­
grama Rodoviárlo (Plano SALTE -
Anexo niJ 3 - Setor Transportes -
Diário Oficial 12 de junho de 1948) 
- Os preços cios Combustíveis Liqui~ 
dos e o custo cie Vida. partes I-n­
UI (o Globo de 9 de setembTO de 
1958. 10 de setembro de 1958 e 11 de 
setembro de H15S) o Plano Quinque­
nal de D;t'.·adag de Rodagem Fe~ 
derM .. ~ rD'ário· CMioca 4 de outubrO 
de 1956) - Cola.bora.ção em Jornais 
- Br.asilia., p1rtes I - li - III (Diá~ 
rio Ca.r~oca 1H de agõ.sto de 1957 -
25 de agõ:sto de 1D~7 - 1 de .setembro 
de 1957) -Programa Rodoviário nos 
"E'.staão . .::- Unldos <Diá"io de Noticias 
19 de ontu':>ro de 196P Batendo Na 
cabe~a do Prego (Jornal do Brasil 
24 õe dezembro de 1961) - Não Se 
Deve Ct1htc~r Onea Com Vara Curta 
(Jomal do Brnsi1 7 de jane\to tle 
962) - Pressépio de Político <Co-r­
reio da Manhã 25 de 'ane1ro õ.e 
196::n - Puerto Rio e Solução para­
o p;ob1ema, da casa Popu!ar. partes 
r - II - UI ro JOrnal 18 de reverei .. 
ro de 1962 e 11 de ma.rço de 1982) -
No Cipo1 das 1deo1og1ns (Jorna1 Co 
Brasil 6 de dezembro de 1962) -
Ainda o Problema dA Casa Popular 
r::Bolethn Mensal do 1P~S - nr:> 8 -
Março 1963) - Finflncas Eleitorais 
rJornal do Brasil 4 dê a~ôto de 
1962) - Dinheiro nas Eleições ( Jor· 
t1'i\l üo "B-rasil c~O de 1unho de 1963) 
- A Pflnla- Amatt>:a Não Cau.s:a Fas­
tio SI VIl e -Oom'ada (Jomai do Brasil 
(1 de (}p.;.:embro de 1963) - Int~-

1ect.uae:t.: De lã e De Cá (Jornal do 
Bras11 -3 de mafo de 1964) . 

Mensa~em n~ 105, de 19611-
IN' 175, NA ORIGEM) 

Excelentissimo Senhor Presidente 
do senado Federal: 

De acOrdo com o pa-rágrafo 19 do 
artigo 2<15, da constituição, tenho a 
honra. de submeter à- a-proveçáo d<J 
·senado Federal a escolha do Doutor 
Glycon~de Paiva. Teixeira, para mem­
bro do Conselho Nacional de Eco­
nomia. 

Sua indicação àquele egrégio Con­
selho preenche plen~ente o requi­
sito constitucional, dada sua notória 
competência em assuntos e.conôml­
cos, como, aliás. s-e pode aquilatar 
por sua briihante fôlha de serviços 
prestados ao pais, do que dá conta 
seu incluso curriculum vítttes. 

Bras!lia, em 17 de .lunho de 1964. 
- H. Caste]lo Branco. 

A Comissão de Econorilia. 

CURJUCULUM VlT./E DO SR. GLY­
CON DJ!l PAIV A TEIXEIRA 

Na~ural de 'Uberaba. - Minas Ge-
rais (!6.IX.I902l. -. · 

Ourso Ginasial do o:nãsio Di.ace~ 
sana. de Uberaba.. 

Engenheir() CLvU de Mirur.s e Civil 
pela Escola de Minas de Ouro Pré­
to da Universidade do Brasil (1925). 

Geólogo asslstente do Sen1ço Geo­
lógico e Mineralógico do Brasil -
(1926-1939). 

GOO!ogo Cllefc do Departamento 
Na.cional- da. Produção Míneral -
(1934·1939) • 

Assessor Técnico da Com.lssão Mis­
ta. Brasil BoHvia para. estudos sôbre 
o petróleo e v:nculação !erro\'iárfa 
0937-!938). 

Diretor Substituto do Servlço Oeo­
lõgico e Mineralógico do Brasil -
0939~1940). 

· n:-r-etor da. Divisão de Geologia e 
Mineralog·a (1940·1941). 

Diretor da Divisão de Foment.o da 
Produção Mineral (1941-1942). 

Chefe do Serviço da Proéução Mi­
neral da Coordenação da. Mobilização 
Econê..nica (1943-1944) • 

Conselheiro do Conselho Nacional 
de :K.rna.s e Metalurgia. U944-1954). 

Conselheiro do Conselho Rcaional 
de Engenharia e Arquitetura. <i949) • 

Consollieirc> do Conselho Federal 
do Com~cio Exterior (1949). 

Delegado do Bra.sil ao vnt Con­
gresso Cientifico Pa-n Americano em 
wa~hm~ton {1940) • 

Delegado da Br:asil à Conferência 
Preparatória do Comércio e Emprê­
go - Genebra (1947) . 

Delegado do Brasil à. Conferência 
de Energia de Haia (194.7) . 

Delegado do Brasil à Conferência 
Internacio-nal de C<>mércio e Emprê­
go de Havana (1948). 

Delegado da Brasil à. Oonferênc::ia 
de Com~·c' o e Em.prêgo de Annecy 
- !',rança (1949). -

AsSe.3.SOr Econômico da. Delegação 
~ra.sUeira a lV Reunião de Consul· 
tas dos Ministros de Relações Ex~ 
teriores das Repúblicas America~ 
nas (1951). 

Coru.et.heiro da Seçã.o Bra3ileira 
da com;ssão Mista Brasil-Estados 
Unidos para Desenvolvimento Eco­
nômico 0951~1953). 

Diretor do Banco Na-cional do De.­
sanvolvimento EconOmíoo <1!':52- à 
1953) . 

Estagi:irio do Curso Superior de 
Guerra l.. 1954) • 

Governador do Ban:co Internacional 
de Reconstrução e Fomento de Was­
hington (1954) . 

conselhe,ro do Conselho Técnico 
de Econcmia e Finanças ( 1954) . 

Diretor da Companhia Vale do Rio 
Dõce ( 1955) . 

Pl'esidente do 
Desenvolvimento 
1956) • 

Banco Nacional de 
Econ·õmico 1955 e 

Membro Titli1ar ·da AcadeDlia. Bra­
sile~ra de Ciências. 

Fellow da. Geologica1 Societ.y of 
America. Presidente da Adeeg 0955l. 

Auklr de 120 publicações sôbre 
Geologia. do J3rasil. 

ConsultQr de Mineração. 
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$ - Wol!ramita. e Cas.sit.crita no 
Rio Grande do Sul: Minério, Com.;, 
bustível e Transporte, Ano I, nv l, 
p. 19~20. Rio de Jane-iro - 1928. . 

4 - Geo!og;a do. Alto .lÜo Br~nco 
Bt·asil, SE>rv. Geol. 1IL.'1erahJaicõ 
R~l. An. do Plretor, 19213, p. 12'-16: 
R: o de Jane ro - 1929. 

5 - Jazidi!S de m'.nério~'< de clnun­
bo: Bra.sil, Serv. aeol. Mineralógico, 
Boletim n9 42, p. 25 p., s ilus., 1 
map. Ri_o de _Jan-eiro - 1929. , 

6 - Re-eonhe~imentos geológicos: 
nas fronteiras do Brasil oom a ve­
neuela e Colôm.b·a: Brasil Serv. Geol. 
Mineralógico. Rel. An. do Díretor 
1'32f!., p. 15-21 - R-io de Janeiro _: 
1929. 

7 - Rochas da Bacia do Rio Bran­
co: Brasil, Serv. Geol. Mineralógicó 
Boi. . no_ 37, p.. 51-&9, map.s. R!o dê 
Janewo - 1929. 

8 :__ Rochas da B.a.c.!a do R·.o ore~ 
nnco: Brasil, Serv. · Geol. Mineraló ... 
gico, Boletim. 11. 37, p. 7Q. Rio de 
Janeiro - 1929. 

9 - Vaie do Rio Negro: Brasil, 
Serv. Geol. Mineralógico, BoJet.im n• 
40, 62 p., ilus .. map. Rio de Janeiro 
- 1929. 

.10 ::-. Cond:ç6es dçs jG.2:go.s dos 
Dla-Paslco-.s Myrmekiticos do Alto Rio 
Branco: .Brasil, Sel"V. Geol. Minera .. 
ló~ico, Bolet.im n? 45, p. 3-6, 2 ilu.s. 
R1o de J.aneh·o - 1930. , 

11 - Estl'ndas de Rodagem na. 
Amazõn:a (Ocvernar é abrir estra. .. 
da.sl - Publ. Rev. "1\linério, Com­
bustível e Tr"nsporte", Maio -de 1929, 
p. 167, n<> 8, Mo TI- Rio de Janeiro 
- 1929. 

12 - Futu!'-o I:1.dn.st1·íal da Amazô­
nia - Publ. Rev. '·!l.linério, Combus­
tfveJ e Transpa-rte. Maio Pg. 18. Rio 
de Jeneiro - 1929 

13 - Reconheciffiento geológico do 
Rio Vei'de ao Araguaya Brasil, Serv. 
Geol. .Mineralógi-co, Boi. n'' 59, 3"4 
p., 16 ilus. 2 maps .. 1 perfil. Rio de 
Janeiro - 193.2. 

14. - Bacia.:; Carboniferas do Esta .. 
do do Paraná· - Dezembro - SFPM 
~ Ri-o de Janeiro - Inédito - l933. 

15 - Geolog!a_ do município de La .. 
ges, Santa Catarina: :Bra.sil, Sel"V. 
Geol. Mineralóg'co. Boletim, n9 69, 
p. 1-14 l map. gro!õgir,o ·cto munici-­
p·o de Lages - R:o de Janei-ro -
1933. 

16 - LoCaqãa d:1 Sonãsgem no 126 
para pe.sq_ui~a óe pBt-róleo em Lages 
fSan~a Catari:1a1: B:a.sn, Serv. Geol. 
Mineralógico, Bolet:m n<> 69, p. 19-23. 
ruo de J-aneiro - 193~. ' 

17 - Di.~tr'minJc"âo e Origem dos 
Sedimentos Tr5ássico3' (?) de TeJesi· 
na - Nor~;mbro. s F.P.M. - Rio 
de Janeíro - Jntdito - 1934. \ 

18 - (Sou:-dot. Dut-!·a. Eugênio) -
Carvão l\Unera1 do nort-e do Paraná: 
Brasi~. Scrv. F'o;n. Prod. Mineral. 
Boletim n9 4 .. 52 pg- .. 10 ests .. 7 ns~ 
1 map. Rio de Janeiro - 1934. 

19 - "0i:).'::~rr'o.cões sbre o 'l'rnba.­
lho'. - "Perf .s Goo!ógícos das Son­
dagens em Sbo Pauio·· - Junho -

REL..-'\CAO DOS TRAB.-\LHOS RE- S.F.P.M. - Rode Janeiro. Uné· 
LACÍONADOS E PUBLICADOS dito) - )934. 
NOS BOLETINS NúMEROS ll! E 
117 DA DIVISAO DE GEOLOGIA 
E MINERALOGIA. 

Pah-'a, GJy.son de (GUi.ma.!."ães, Djal­
ma) Notas petrogrãficas: 

20 - Guiana Mnranhen.&e: Geogra .. 
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Offen.siva) . Publicado em 26 de ou• 
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1 _ Brasil, &:rv. Geol. Mmera~ó- 22 - Os Seniçvs Geológicos, a In• 
gieo, Boletim n" 25, p, 21-33. R10 de dústria, M;nelr~ e o t::'úbl'co: I!hSL 
Janeiro - 1927. 1!:-"'lg. São Pí:l.lÜO, Bolet1m, v. 2t1, JlÍ 

. 199 p. 135-140, v 43, n9 120, p. 14-f/l 
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131 "Cargct, o-cu}Ya.dos na admini~­
tração pú.l-.llica e privada (por ordem 
:;j·.::w-ho~;;.cal :· - En6ef.lhe ro-Chefe 
da Cla. Industrial odeon (1933-1937) · 
Diretor Técn:co da Cia. Metropoli; 
tana de Construtora Ltd.a. U934 -
1951!; Olrctur da A.s.!ioc.ilçâo Brasilei­
ro de Concreto (1934-1936) ; CC"-\Se ... 
lhe\r\"> D~"'etor do smd1cato Naciomü 
de Engenheiros (1934'-1936). Professcr 
de Matemática do Colégio Pedro U 
(1935-1938). Professor Assistente de 
Geolog1a e Meta!urgía da E:;eola Na­
~ional de Engenharia (Decreto de 5 
:le julho de 1938), Membro da dele~ 
;ação Brasileira da Missão 'l'écnlca 
Amer1cana Morri~ Cooke (1924) , 
Membro da cami.ssão de Estudos· do 
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Presidente Getúli-O VargD.S em 1934, 
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)e de Eengenharia (1949-195(]). Pre­
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Cia. Estradas de Ferro e Minas de 
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:leral H955~1956l, Meml:>ro do conse­
lho Técpico do Instituto de Fesqui­
;a5 Rodoviárias (desde 1958), Presi­
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tos. Aeroportos. Ba.rragene. e Pavl­
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Bloco do sutiá): Brasil, Div. Fom. 
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91 - Prefácio do Diretor (Ouro nc 

Serra de Jocabina): Brasil, Di v. Fom 
Prod. Mineral, Boletim nQ 5-1, p. '1-17 
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; :· 26 - "Pareeel' sôbre o mér.:.to do 
\UQI. 5'' - •·Rochas Gonduf..nicas e 
óoolo:Pa do Petróleo no Brasil Meri­
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de Janeiro - Inédito - 1935. 

Metalurgia, v. n, n9 12, :p. 36~-3SS. Pro;'~. M1nera1 - Inér:Uto - 1939. 
nus., m:ap. perti:. Rio de Jsne1:o - 67 - A descoberta de petróleo no 

Brasll e sua.;; imediatas ccnseqüên-
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.q-a.ta do Bc1etim do Institutu de En­

. genharia de São Paulo. V-OI. XXIIl 
~ n.s. 119.:120~ S§.o Paulo - 193S. 

193'8- rias: Mineração e Metalurgia, v. TII, 
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!Rio de Janeiro - In-êd to - HJ3S. ;tesquisa de petróleo no S!.'!l do Bra- para a geologia do petróleo no sudo-. 
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ue Janeiro- :23!. !:Jllp·gi-2, V. ffi, n. 16, p. 22'7-234, th!Iáfica~ h;t!.necz.çfi~ e ).~etallil'gia, V. 
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-Rio t!.e J,:tnc'ro - ~S'.!7. 61 _; (Irruu:k do Amaral> - Jus- .o·v. Fom. prod, Mineral, Bolfltlm nQ 
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103 - Prefácio d'l tradu!.cr lA pro­
vi.."lc:n pe;matítica '.a B!!rbor-emJ. l 
Brasil, Dhr. Fom. Prod. Nrtnera!, Bo· 
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ro- 194ô 

106 - ~;otas prcâmjn.arE>:s sÕbre ! 
jaziQ.a de ouro dO Congc Sôeo - PUbl 
no Jmnal d() Ccmércio -

.Oficios do Sr. Priru.e!ro Secrettr'< 
da Cã.m.ara dos Deputados, enco•.:ni· 
nhando à revisã:> d-o S-enado, :lS se· 
guintes propas;ções ~ 

Projeto de D.ecre!o 'Legisla ti•!( 
w 25, de u:e<J. 

\!JO 113-A, DE 1953, N.1. O~!GE:..til 

..trantér.t o cto t!.l Tri::r:z;:.al CA 
Contas da União dener;gtó.rlo cu 
regz.uro l!o co-ntrq.-•o c?;c,..-:::uu 
en:ye a l:i'u_penn:e~~nc~a (!;C 

l!:mpr-tJ::as lncorpowct~'i ao P:L· 
trím6nio Nacional ;e o [;r. Ga..s· 
par Coutinho. · 

O OoP.gl'esso Nacional decreta: 

1 42 - Hi.E;.;: c:- ~:.1 : 1in:;·~-:-.1o: Bra- 1 nn Fazenda. no Centro - Piauí - 87 - o m's!.ério das grand.:a de­
:'"U, Sel'V, Fom. ?_·cj, :~t:r<;:;;:.l, Br i Para o Relatório do Serv. F'<!m. PtDd. àiC.:lçées: Di~curscs eo~em(lrativos do 
··J;.;ttn n9 13~ ):.:l.>.t. !, 41p, 4 fl.,_ R:o 1 ::\iinera1- Int!dito- !93iL 55ç aniversirio da Escola de Minas: 
·~o Ja.nclro - L:1. I 63 - Linhas Gerais para eneerrn- :ar.asil, UniverSidade, Escola Nac. de 
i 43- o conceito,- Unizi.:lde E:itra- •m'ento provisório das trabalhos -de Minas e Metalurg·a, p. 5-17. Elo de 
.H:~éfica: Min~:-at;.~":tn e :\1-ctalur-gia, v.lpe!:Xluis.a par oorvão no Píauí - Para Janeiro _1M2. P! n° 6, p. 297-Z"'::\> - Rio d~ Janeu-o o Relatório do Diretor do Sexv. Fom. as - P:f:efáci.~ (GeQlogia ds~J:ft): 
,.... 1!137. Prod. M~"1 C":' InMito - 1939. - nlv. GE<\l, Mln~. ~ M. 1• E' .Jllantido q r,to do Tri· 

~ é'l ~ .::.. _tral\Jo d""""" 
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tór:So ao registro d_o contrato ce1c-~ reg·stro a oontrato celebrado entre o 1 Após ter dec dlt'to que essas propo4 ~ Q) se nr, r:.~ que o 1ev:u·an'l ~ 
bra,1o entre a superlntend'ênc a das Mm1st.et1o ds. A-gricultwa e o Sr. Pe- s!ções tomariam a fOJil-""' de uma cem- 1a~-.o perd•J.ram· 
Emprêsas tncorpo-radas ao Patrínló- dro M~-ehado de Morais e sua .mul_her, vençâo jnternacl~naJ, ;,Jota nez;Le v;~ ' 
ni<>: Nacional e o Dr, Gaspar Cou- ·para financiamento de o~r~s de 1rn- géSlmo dla de ;unht- de mil nove- ou 
t.llllJ.o I g'i!.<;W de tenas em Terezlll~. PauL cent.a'\ e cmquenta e dolS, a segu~n- . 

· . te convençã.o que será. deni'lm!nada b) se, a pMtlr de ttma dAt-~ deter .. 
Airt. 29 Este Decreto Legislativo I Art. 29 S!.ste Decreto LegLShttvo en- convenção cÓncernente às normftô mmado, 1e1umcta a ~e pr::-,a~&~er tU 

entrarit. €~n Vigor na data de sua })U- trar_á ern vigO!' na data ,de e;ua~ publl- \mimmas ps..ra. a segundade soc:al, àe!.'l'O::ç~0 em aprêço. · 
bllcnção. tevo;adas as disposições em I caça?; .relfcz;ada:;, as d.spo.SJ~ocs em 1952: 
con\;rário. contlarw. ; 

As com's.sões de constltulçáo As OJm'Es.ões de cnnst!tuição e li 
:e Justiça. e de F.ínanças. Justiç9 e de Finanç.:-,.s. Dlspostçôes Gerais 

--...- Artigo 19 

PARTE L 

p ' t d 0--t L · 1 t• , Prol~to de !)ecrc~o Legblativo I 1. }'ara os efeitos da presente ron-
roje o e ecre o eQ\S a \VO I r 9 29 d I"~~ vençao: 

N9 26, "de 1964 ' ' e -J a) o têtillO "dõtermlnado'" s gnl!\· 
(1-P il12-A DE 19S3 NA ORI,..El-1 (Xo 115-A, DE 1963, NA OR1Gli:MJ ca.. pre:crtt,{:. por ou ern V~ttud~ ~'í\ 

. ' ' ..x .. J ... leg1slsçao naCJ{Ina!, 
Mantém o ato do Tribunal de Mantém o ato do Tribunal de b) tê , "dê · ,, . · 

aontas cta União que den~gou contas da Uniú::>, denegatôrio de 0 . r1_11o -re~.i nCJa st~r:i~I~ 
ff(JÍStro ao traslado da escTítura registro ao têrmo aditit:o do Con~ ca a resldênc a habJtual n;o terrlto~·~o 
~ co r d · t t à 26 d d 1a_~ do Membro, e o WrmJ "re.'llde.nte'' SJg-"t' c mp a e ven a do t~n6vel ce- . ra o e e mar~o e u ... 4, ce- niifca uma pes.soa que resw~ habnua1~ 
ebraa:o entre a Supermtendtn- Iebrado entre o Mintstér1Q da Edu- mente no territór!o do Membro· 

c:l,a [i•'ls EmprêSas Incorporadas cação e cultura e o Senhor Evan- • 
ao Patrimônio NaCional e ~aJ- dro Lemme, para exercer a jun- c) o têrnlo uespôsa'' designa wna 
v<tdor Sahib> a três. d.e novembro çiio àe Técnfco em microjilnl.aflem, espõsa. que depende econômicamente 
d~ 1949. na /JibliDteoa Nacion(ll, a.sJinado do ~ar:óo; 

O Congresso Nacional C:ecreta: 

Art. 1'1 E' aprovado o ato do Tri­
bu.nal de _Contas da. União que de­
negou regiStro ao traslado de escri­
tura de compra e venda de imóvel 
celebradO entre a Superintendência 
das Ethprêsas Incorporadas ao Pa­
tritnônío Nacional e Salva~or Sahíb, 
a 3 de novembro de 1949. 

em. 7 de dezembro de 1954. 

O congresso Nacional d::creta: 
_ Art. JQ ll.:' mantiao o ato do Tr"bu .. 
nai de contas da Onião, denegatb1·1o 
de reglstro ao Têrmo Aditivo de 7 de 
<lezembro de 1954, ao. contrato cele-­
brado em 26 de mmço de 1954, entre 
o Ministério da Educação e Cultura 
e o Senhor Evandro Lemme, Pfll'a, o 
segunào, exercer as funções de Téc­
nico em m 'crofi)magem, n!i Bibliote­
ca Naci@al. 

d} o têrmo '1viúva." designa uma 
mulher que- dependia. econônucamen~ 
te de seu e!lpóso no momento da mor .. 
te do mesmo; 

e) o têrrno 1'Criança." ~designa um 
menor abaixQ da idade em que é obti .. 
gatórla. a. freqüência à escola ou d6 
menos de Quinze anos, segundo o que 
(ôt cl.eterrníne.do; 

Art. 29 Sste Decreto Legislativo 
e~tra~á ~m vigor na data ele-sua pu­
bhcaçao,. revogadas as di.'lpooições em 
contn'wto. Art. 2q ft.ste nz:cret.o Legislativo en-

. j trazá eu~ vi~or na data .de s~n~ publi-

/) o têrmo "período de carência" 
si~ifiea seja um períOdo de ootize.­
çao, .seja. de emprêgo ou de residência 
seja uma. combinação qualquer dê:;­
ses J?eriodos, segundo, o que fbr de­
terrrunaao. A.$ Com'ssões de Co t·t .. ~ 1 caçao: .Ievo.,adas es dispos1çoes em 

. ns l mçao \ <Xmt1·ano 
e J!Jstiça e de Fint\nçl'ls. · 2. Para os fins dos artigos 10, 34 

As Com "sóe.s de ConsL tu1~ât> e e 49, o térmo "pnstaçõe::.'' .se enten-

~r()jeto· de Decreto legislatil!o 
· 1\1* 27, de 1964 

:No 111-l\, D~ 1963, NA ORIGilM) 

Apt:ova o ato do Tribunal de 
CO~t4s da Unzilo que aenegou 
Te{Jlstro ao traslado dq escritura 
de compra e venda de imóvel 
celebr(l;d.a. entre a Superintentlén .. 
Cl(}. ac..s &mpr~sa.s Incorporaacu 
ao J>àtJrtmonto Nacional e Al .. 
õerto IA.mtn Madi, a 27 de outu­
bro da 19~8. 

O Congtesso Nacional de<!refa: 

Art. 1~ E' npro.vado o a.to do Tri­
unal de Contàs da União que de­
egou reg'::;tro ao traslado de escri ... 
Ira de ctlmpra e tenda de imóvel 
~lebrada entre a Superintendência 
ts Empr&as rnt:orpora.das ao pa .. 
1mônfo !i"ttcionnl e Alberto A.mln 
:adl, a 27' de outubro de 1949. 

Art. 211 ,'.:E.ste Decreto Legislativo 
rtrará a-n vigor na dtú.a de s.tla pu­
!cação. :retogadas as diSposições em 
~ntrário. 

As C~~s.sões de Constituição 
e Justiç(l- e de Finanças, 

·ojeto de Decreto Lenislativo 
1\!9 28, de 1964 

Jtl.jtlça e de Finança-s. de alusiyo seja a servtços fornecidw 
---- / direte.ment~. seja a preeta.çóes indt~ 

. reta.s consistentes no reembOlso das 
Projeto de Decreto legiSlatiVO despesas • cargo do tntereSõado .. 

I \N' 
N9 30, de 1964 

171-t\, DE 1963, Nt\ OIUGEM) 

Aprova a "Convencáo concer­
nente lJ..8 normas mínimas de se· 
guridade WCUtl". adotada em Ge­
nebra, em. 1952, poF ocasião da 35-'­
Sessão da Conterência [nttrnaciO­
nu! do Trabalho. 

O Congresso Nacional d2c.reta; 
Art. 19 E' aprovada a Convenção 

concernente às nonnas minirna.s de ~e­
guridade sotfa1, conc1uida. em Q;>n.?-­
bra, etn 1952, por ocasião da 35!!- se.:: .. 
SâD da C~nfe:-ênzla Intern~ciDn:ü dO 
Trabalho 
~rágrafQ Unico. A convenção serâ 

aplicada parcialmente, abrangendo, de 
inicio, ~s partes TII, V. VI. IX e X 
em obedjênc'a ao seu art. 29 aHnta a 
ltem U. 

Art. 2Q b:.ste D<:'Cteto L('gislaLivo en­
trarMá em vigor na da.ta .de s!Ja publí­
caçao, revozadas .:t.S dl:SpoMções em 
oontrár-io. 

ÀS Comissões de Coilstituiçáo e 
Justiça, ReJaçáês Exteriores e de 
Lc~isle.çãt) social, nos ~rn1os do 
art. 340, do ~gimento Interno. 

OO:<VE!':Ç!iO 102 

Artlgo 2" 

Qlla.Jquer Membro para o qual a 
presente convenção estiver em vigor 
deverà: 

• ,a) apiwar: 

IJ & Patte I; 

íi) tx~ nu3 meno3 das Partes n 
-m-IV-V-VI-VII­
Vlli - IX e x. compreendendo tUnll 
ao menos das Partes rv - v - VI 
- IX e :le; 

tii) as correspondentes di.o::,poslções 
das Partes XI -- xn e Xlll; 

Jv) a. Parte XIV; 

b) Ml)eCftiNt.s na rati!iC<R~é.o quaLs 
dentre a.s pa-rtes II a X cujas obri­
gações decorrentes da. conv~nção 
e.cett.s.. 

Artigo 39 

1. Um Membro cUja econom1a e 
recursos médicos não tenham atin­
gi-do um desenvolvimento suficiente 
pode, se a autoridade competente o 
desejar e pelo ~spaço de tempo que 
ela. julga. neces~â.rio. beneflc};a.r ... se, 
med1ante uma declaração ~xa à 
sue, ratíf1cação, dM derrogações tem­

ConVenção concernente lts NOrmas porá.rias que constam dos artigos se .. 
Mínimas para a Seguridade Social guilltes: 9d) ; 12 (2): 15d) 18 <2); 

·o 10'1~.\> !)E 1963, NA ORIGE:l-:1} A Co!rlerência. Geral d:t. Or,.,.antza ... Zlc); 27d): 33b); 34 (3); 41d; 48c; 
ção Internac'~onel do Tnbalh0 0on.. fiBd) e 6lc1). 

~rantém decisão denegatória do voca~.a. em genebra pelo Conse~ho de a. Todo Membro que tenha feito 

Artigo 4Q 

1. o Membro que ratifi<!ar n. :pre• 
sente convençao, pode po.s~e.Jo:men• 
(.e, notifloor o Dll'etor~Gerat da Re., 
parti<;ão Internaclonal do Trabalhd 
de que aceita as obrtgaçõe;. de<:01'• 
renLes da cotlvenção no que diz res ... ~ 
peito a un1~ ou s varias oas Partes:\ 
ti a X que ainda não tenh~ SidO· 
especificadas na sua ratificação. , 

2. us con1promUos prevlstcs no 
parã.gr~fo 19 do p-re'i'>en.te ast>go ~e­
rão considerados eotno ?art~ mte .. 
grante da ratificação e produZJ.ráo · 
eteitos ià:tmtico.s a parti1' da data d!! 
sua notificação. 

Quando, ·em conseqüência da apli .. 
ca.ção de qualquer das ea.rtes :!1 a X 
cta pre-'lente cmwençã~1 objeto de .sua. 
rat'l.~>cação, um Memora: fOr obriga­
do a. ampare--r det-erminadas catcgo ... 
rias de pessoas perfa:z,endo, ao menos 
uma certa pereentngem de assalarla­
dos ou residentes, deverá) antes de 
se com! ~met( ;• a s.plicat· a Parte em 
qtmtão, certificar-se de que a reteri-
da p-ercentagem ~ri\ atingída. ·4 

Artigo 69 

Tratando-se da a.phc:ação das Par ... 
te~ II, Ili, IV, V, VUI <no que diz 
respeito 3 serviços tnédlcos>, !:X o:l 
X da presente convenção, um Mem-­
bro pode le-var em conta a proteção 
decorr-ente de seguros que consoante 
a legislação ne.cl..ona1, nc'l.o sejam obri­
gatórias para as pessoas ikrnparada.s 
deSde que: 

a) seJam catrolad<a.$ peb;:, autorl .. 
dades públ!cas ou adntinístrados, em 
comum, de acôrdo com normas de· 
terminadas, pelos empregadores e os 
êmpregad.os; 

b) a!nanr:em uma parte substan· 
cial de pessro-s cujos proventos não 
ultrapas;'ern as de um ope·rártc tpa­
!!flcado do sexo masculino; 

c) .satts~ conjuntamente com ou-
tras modclidades de ampa;·o, se fôr 
ca.so, aos diSpositivc.s de.s:a conven· 
ção que lhes dizem respeito. 

PARTE 1 

Serviços li!Cd.cos 

O Membro }}ara o qual a present.s 
Parte da convenção l e:;tiver em vigor, 
deve assegure-r prestações a~ serviços. 
médioo.s de caráter preventiVo ou 
curativo às pessoas amparadas quan­
do seu estado de s,aúde assim o exi ... 
g1r, de acôrdo com ~ s-egu-intes e.t• 
·tlgoo desta FilJ:te. 

O evento coberto deve abr&nger 
qualquet estado n16rbid"0, seja qual 
fOr a sua causa, a gestação, o pa·l't() 
e auas conseqüências, 

Artigo 99 Trlbu1Utl ã.e Con.tu.s da União de Adl!llnl<:"trs~~o da Repnrtiçã~ rntar .. uma declaração nos têrmos do pa.rã­
reutstro a contrato entre 0 Mints- nacional do Tra-b.:tlho, e reunld~ nei· gra.fo 1 do presente arti,.o deve no 
t~rlo da Jtgricuztura e Pedro J1,!a .. sa. cl~de . 2 4 de jUJlbó ~~ 1B:i2, na relâtóri.o anu~l sbbre a. Ãpl1caçãÔ da &: pes-:;oas Qmparado.s devem abran-
ch.a.dt. .de Uorafs e sua mulher. sua tngéslma quinta scssao; presente convenção. que é obrigado a ger. 

Após ter decidido adotar d~versas apresentar de acôrdo ~oro o artigo 22 a) quer deternlin~d-'ls cat::-3:-ia"' fie 
D C.Jslg::'~"Q NaciQna.l d:.creta: proposições relativllS às nOrffi'l.S mi .. do Estatuto da Orga.nJza.çâo Interna· assalariadas, per!a2endo, r.o mir:-

. nimas para a segurids.d~ social, ques- dol?-al do Trabailio, d.eelà.rar a oro- mo. 50 por cento da tc~~·i.:ac:e &'l'i 

.\rt, J? E' mantido o ato 00 Tri- tão que eatá compreendida no quinto póslt-o. de cada uma oos d~rrozaçõe.s asal9ri3.-do!'., htm como s.u.r.~ csp~ 
aaJ ~ Con1!t:l dA Uni~!() ciCllcqandO. pon\<1 da ordem <tli dia da 8CSSão; aa.s quatq se beqetlclOUi; '\.. C tilllCs; 
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õ) quer determmadas categorias da' do quando so tratar de doonças nre.' PARTE IV j 4. 'l'rats.llao-~e de OJ)e!'àJ."los -euJ( 
ll~pulação .a.t.iva, perfazendo, no nú- vtstas na. lc3islação ns.monal e para. I p, c 'a~. 0 de desemprêgo ocu~·1çé.-o de:p.~nct:?l' oas eHaçoes a~ 
I:liD10, 20 p':)r c~n~o da totalidade dos as q,uai.s se reconhece a necessidade de ano (t:-abalh:~dore.s sazonaiF.:) a d'l·· 
~l'sidentes, bem como M e..>pô:;a.s e assiHI!ncw. medica. r.:o;cn3:ada. 1 A:t~to 19 / r~çao da pr.'<;t•;·u\ e o ')rr;P-o l"ifi c". 
:fíi.lhos dos tnte3~-1n' .s de.::sas cntego- 2. No ca..::a de ter Sldo tc'~ta uma' o 11dr.bra P.lra o QUl-1 a presente' ~~n_c~a podee~F;.e.r,vadaptaa~ ê, cou· 
l~ias; declaração nos t.ê;mos do t.rtl'Jo 3°, a: p,ute J ... t-rnvmçno estlver ern Vl2.otj ço 3 do .l;.., · 
1 c) quer dete:m~nr.dc.r cat::<,ori.l.s de durcção das pres'::u;õ::-s d~ ·\'-' . .:.~t:·r.c.aj d~D a·}:'P'"'" a1- ·pe~soas amparactR:l PAP.!'~ V 
~e..,ictentes, perfan·ndo no mfnittw 50 1 mfj u1 p:>dé ser nm:t::-C:.J. a U s:::nJ~ ,:::-,· •. ::J.rê..·.<. r.:~ G2s::mprêgo de acõrdo A e trá ~ t'i':'t'lü:e 
~or cento da totattc..ade dêase.~: ~ : n.H; p~r caso. ~com t..:. s~::,'J..ntcs artigos desta Parte. pos n ·· c. la por 

, d> quer, no casa de ter sl.do fe~ta PARTE rn Artigo 20 1 Artl-:o 25 

1~1madeciar;ção nos têrmos do J.rttgo At!XWo-dOou;o o evinto c-oo.zrt.... aeve ao •• n:.g~r tOd.. O MemQro par:1 o qual a pr~.!<.:n!, 
:3.:,, detenninadas cate'gortas ae a.~.s·t- suspeusao de gan.nos, tal e!Jmc tor cte. Part~ aa convençao estiver em v:'{o::-
JlarlRdo.s perfazendo, no mínimo, tu Artigo !:1 tinida pela 1egcsu1.çao nacumat dev~ch deve assegurar às p~soas amp~rc.a.1· 
/Por cento da totsJià.ade das as.saJa~ O !'Ie~bro para 0 Q.H~l a pre!;ente à ü •• pos-.'>lbllldaae .~.+. obten.çao ae un: '1po~entadorta. por velhice, oc ac~r::t' 
itl.ados que trabalham em emprês.a.s - . empreg-o adcqu:;.ao, por :"'.a.r:-e de p2s~ ;om os s('gumtes art1gos ctest'l t'arte. 
·1ndnstrlafs que empreguem 20 pes.. Part,:! da Convença:l f~:>l1ver f':D vtgor ~ 1:1' 

dP\t.. a.:~segurar o ptgamrn•1. de au- wa amparaoá.. que seja capaz ae rra. 
!&OO.s, pelo menos. bem como as es- lh 
'
,p· fu .... e filho" dos as""\arlados d"~"'"'" xiho.dc<~wa às p..~so<>~ nmpa.f!d.as, de ba ar e e~teJ.:t du:ponivet para o tra. 
""~~ "" _. ~ """" b h 1. O evEnto ccoerto sert.t a PO')re·:~-. j1lcôrdo com os se~ui"l~_es at·tlfo.!> Gesta 

1
• nl o. ~ 

categorras. r:Jrtc , Arugo 21 ' 1,•er.c1a n.lêm cte ~.tma aetermmae\.a 10.1. 

A t l lo I Artigo 14 ) je p:-escrtta. 
r go A: p:-... c J:t:; atnpataú'3S tleVO.l ab n.n j 

1. AB prestações devem abran<>er ! O t'vento coberto drve abranger a 

1 

ger: 2. !\ idaa~ tl::>tern;tnflcta nao r "r,:: 
·no mínimo· " '\ tncap?.cttlad-e de trabalho c*ecortente a, quer de.e:-mmaaas ca.tegor.3.s a. j :.urrapaq~~H a de C::á anos, l'ocJv., ' · I de um estac-o mórbido que acarrete a çcct.era ~rr nxacta. p::.>Jss <nltortoaN 

t:) em caso de estMio mórbido; su~p:::nsão da ganhlbs .~ont.nme fôr as.sruannao::;, !}2-ttaztndo 10 ntlnll1ili competrnn~. uma 1d:ade mn.s av::~nç':l 
· .... ...~ d édi deflnrda pela leglslaçáo na.rwnal 50 por cetHa da tot:.ll<ilde «w 9''.:<\Ja- em toman=to~se em ccnstdf! a~'!'l,, t1 C" 
t) os se~ ... _1ços e m. co.s. qne e~er- · Wldos; pacr(!aa" N· trabalho os.s p~·~O:l.~ tcl.': 

ça.m a ~c1in1~a geral, Inclwnve v~1tas \ Artigo 15 bJ q,uer touos os reu..:t·enle~ ctl.'C ! :>"'<; 110 p31,. em aprêço. 
damlc.U.ore<s, 1 reeu..sos aurante o event.o nao exc<c..::. 

.. • • 1 A:; pt:':$sOas amparadas ctev1-m r.bran. rem ctete:mmados llmltes, dt u:oJ c.. 3 A. 1 ep:1~1ação n.:lcJcn9J v.ara ~u· 
ta~~s ~seh~~~~~e aesfescs~~t:~f~~= 'get·: com 0 dL,pcs~o no an1go 01: p:mctEr. a P.~estaça~ s.e a Pê~:lt~ o;.1~, 
nitali:za.doa.s ou não e ainda c,.9 que I ai quer determinadas categorias "ta tetia ct.reJto exetcer cte t r,. n~n ·. 
-;er adm!nlstrodas fora dos hospi- de asffilariadas, perfazendo, no m!~ C) quet, no c&~<J ae ter t.:ac r,:L acJvtdad:es remunerao.õas 'JU pot~leoruotlvd' 
t.ai~· n1mo 50 por cento da totalidade dos uma aec~araçao nos termos t:v arugo mmu2r as prR-staç es con -

• a.<;•al'"'riadcs· 3, d2term.n,:~.cas categonas a.e a.;~~- quando os ~ar.hos do nen~ne:3.rt: u 
iiil fornecimneto de produtos far- - ... • . . lar~'lo.s, perfazendo, no tn!n mo 50 t.rapassarern ums qunntt!\ "l.l:l Prtnm<:!.t:l 

ma.cêutlcc.s inà1SJ)c:Máveis, mect1ante tJl quer determmadas categorias d.a por (!'ent.o aa tt>ta.lldP.de aO?; ;:_. f:Jl<l:OL<t. e CIS prestações não co-n~r.butlv! 
recelta passada por médico ou outm p0pu.1.a.ção ativa, perfazendo .. no mt. dos que traban:.:.m em emprê~as m- quando os ganho!'! do betu/i~ €mo r 
práUro habilitado; 1 n!mo, 20 pm,· cento da totat10ade dos dust:üuB q xe :mpreguem :lJ p~.!r·oa~ "eu.c; outros '"e<'ursoo. ou- os G'Oi'> se 

tu) hosplt.aUzação, quando necessá-' re:tdentes; pelo menos. ~ ·.n:.láos. excederem uma qu::w'~t\ df'.t: 
tla; I cJ quer todos as residentes cul~. A t;go 22 1 m:nada. 

·to l tecur::os dul'ante o evento r,ão exce-, 1 Q 1 bl t:m ~~., ~e ge.;tn.ção, pru e I aerem determinad<Js limites de ac(Jr· u:'1d) {.r, em amp.:l~.n:as cat(>-
suas con.seqUe1JCUt..<:; cto com 0 diSposto no artigo 67 ; gonas de ~<sa.::~n!lctos, a !""Jrcstt.ç::\:: 

A~ttgo 21 
nt!'r.q 

i) assh;t:ncia pré~nataJ, ass'stência . con.s1~t1m em l·n· pagamenll· p~no~:· ger: 
durante 0 parf4> e a..rtsist:?ncb apóS 0 ct) quer, no_ caso de ter sido felta co ca1;u1.a~J y.:'€-uncto, , as ~at•pOSiço;:~ a l CJ.UH de' e,.mmadas ca.:.~ or!a '; 1 
parto, prestada por médico ou par- uma ~eclal'açao no;,; termos do ar_ do art.go G5 .>U ao ait.go .1G <J"',<J~Jnrlado .... p~rfn 7~ndo, no ;::r.ruru 
telra diplomada, tlgo 3:, determinadas cate~o~·ias. de ?-.. Quanco TI Hm s.mp.Uafi,v tcd.~.P ' 50 po:- ... ~nto cG. to~.l.lidade ·do!'. a.c:;.s~ 

· assahnados. perfazendo no mfmmo 0 .fJ,ts.dentc.: .:::1~m recurso.:. nu1.ant;.. , lartaaos; 
t;) hO.Sp~talização, em wso de ne- 50 por cento da tota.Udad~ dos as.<la_ 

cessidncte. lurtaelos qu~ trabalham em E-mpresa:; eye~.~J nD ,·X· ~·_?rrem ,áerermmao>J· bl quer dete-nnmaàa~ C'l.'t~f'rlas 1 
tndu.:;triats (lue empreguem 2ü r-essoas IunHJ.'i, a p~e.:laç~o conslst.irá em um populaçao ativa, pprtazcnct0. nn fll 

2. O beneficiário ou o re'11ect1vo pa.~annmo prrlOdlCO ~alculacto ac 20 };lO!' cento da totaU\áat:t~ ü 
· Tes})onsâvel IJ{lct:em ser Qbrigadoo a. Pelo m~nas, acordo cem ..:.:> àtspos1llyos ot.o anJ!]'o 01~0· , 

d 
ArUgo 16 67 . re_ldentes, concorrer para as espc ·M com os 

serviços médicos recebidos em ca~o de t. Qt:!'nd.o forem ampar.Jl.'!as ca- C) quer t.odM os re$1<1er.~~ ~ c'J' 
do:nça; os disposWvos relativos a tegor1as de ás,salarlados ou f'ate:Jona~ Arttgc 23 r-acursos cturante o evento n:.o r.:. 
es.ta participação devem ser estabe.. da popul<>çào aUva, a prest..;;.ça-o con. A prr~tJ.ç3;::. n.ene1onaa.:~ hG attt~t· darem detcrnlincctos un11~c~ 'J•· ~c( 
leeido.s de tal forma que não tmpli- S1stlrá em um pagamen'"~.l per·octtco 22, no evenro tol)erto, àev.;- -el a~st d~ com o dtsposto no art,~,n °1: 
quem em õnWl por demais pc::-ado. cruculado de acOrdo com as· dlsposl· gu:acta, no r.~•"llmv, as pess.J:..:· arupa- à) quer no caso de ter &!Oo te~ 

3 _ As prc.staçi)es fornecidas de ções do artigo 65 ou do arCl;!O 66. radas que completarem perloào jP ca- :.una cteclàração nos térmvs d< a·tl 
€\cô:ào com o present.e artigo devem 2. Quando !.orem ampar~dos todos rl!-ncja <'On.fteicraro suflclente rara ev1. gq determinadas categorias de p~al: 
üsar a conservar, restabelecer ou me~ Os re~1dcntes cujos recurs.JS durante tar abUI.os. rl;das, pel'fB'Zendc, no m1n,imo. 50 tl 
lhorar a. ~:aúde, bem como a capaci~ o evento o au~luc consíst!r9. em uro Arngo 2<\ cento da totalidade dos a.:.snlat\?(1 
dade de trabalho da pes.soa ampara- pagamento periódico ca:1culado de que trab~lham em emur~!'M indu 
da e 6 atender às ~uas nece;ssidade.s · acõrdo com o que dtspõe o e:r.tigo 67. 1. A p:-e3 :.\·~ao· mencwn:a~ no ar· trials. que empre:;uem 20 prssa:t5 Pt 

tigo 22 tfeVP ser concedida duran+.e to-
p~..:otns. Art1go 17 do o ev-ento, com a exceção de .ue :nenns. Artigo 28 

4. As repartlçô~s do Go't'êrno ou A p:·estaçào menclDnllda no arttgo a du.·ação da prestl3.ção pode .;;e1 li-
as in-stituições que dispensarem e.s~":as 16, no evento tobert.o, :teve SJl hs9e. mltada: A prestação consistirá ~m U!n t 
pre'>tuções devem incentivar as pes- gurada, no mllllmo, ~ oes-S.Cl"ls firr- ll) quancto .sno nmpa:-aaas o.!lt.egon:l.::. ~smrnto }:leriótl~co calc'.llaPo coma ~ 
soas amparadas, por todo.s OS mejoo paradas que comp:etaram um f,er1ot1-o de •.. Halartados, a 13 seman".s no cte. zue: 
Que julg3rem apropriados. a. recorrer de carencia consid-erado &uhc1entc· cur.\'o de um peri'Odo de t:l meses: a1 de acôrdo com Ni dis.pc-'>íth 
aos servfC'Os gerois de saúde ,posto,. à para. evitar a.buws elo artigo 65 ou do artigo 66, c\>nfon 
~u::~. dispo..rtição pelas autoridades pú- b) quando sao ampara.ctos todos ti::\ se tratar de nessoas atJ'tlare.das P1 
bli<'a'l: ou por outros orga.ntsmos re- Artlgc 18 residentes cuJos rocursos Ut'tante t. t ncentes as cnte<Torias oe ast"nlar: 
t't'nhrc!dos pelas autoridade~ púbH- 1. A prestação mencionada no ar- eve~tv n&o excederem a.ewrrnmaoo~ de ou às catc(>'~rias de popnl~~ 
c as. I Hnutes, a 26 semanas ni> decur;:o de :1tosva. " 

A t•"' 1 I t1go 16 d<lve ser concedlda QU'ante um nertcdo de 12 mNe:. 1 1 , 
r ·o:.

0 todo o evento c® a ressatva de QUt . I b) de acôrdo com ·Jé di;;plsith 
AJ pl'estações mencHmado.o.; no ar- a. duraçào da prestação llO~Sa ser 1!. 2. Quando a durac:ao da pestaça 1 Jo ro.ttigo 6'7. quando totem ampa1 

t1gv 10. no evento coberto d!:!\·em ser j mit.ada. a 26 s:;manas pOr caso ·1~ ror escnlon!lda., em Virtude áa Je~l"õ.j dos tod<Js os residentes ·rujas reeun 
aS!t'1urad.a8, 11elo menos, as pesso.:z.s aoença, com a possíb1l1dade lle nao la!;Ao nacional, segund-o a !Jut'açao ac. durante 0 evento não ultrap;1ss:l.r1 
[llnp.1rcdas qtoe co..'Tlpletare:m ou cujo~ ser JXlga a prestação nos tr~s pri~ contr1bU1çao ou segunjo as prestaçoe~ i jetermín:tdos lintites: 
(!"€'enon,.5:vet houv-er complet~tljJ'J um metros dias da suspensão dos gpnho.., ant.enormente recebidas no ae-cur.::;o 
e:::!Ó.!;iO con"'fderado nrces.s:tti.o para; 2. No caso de ter sido Jelta um:-, de um penocto Cleterm.tnaao, os cuspo. Artigo 29 
evr~.ar abutos. declaração nos têrmos do artigo 39 sit11,.JS da au~ea a) do paráqrafn 1 A prestação menc;onada no ;:rd. 

/a duraçâo da prestação poCle ser U. oonslderar-?e-ao cumpxidps se a du- 28 d ve no e\7ento cobe~lo, f:,,•r a~ 
A:-t:6o 1'2 Imitada; ração médra da prestaçao abranger, e 'no mlnlmo: 

no mimmo, 13 semanas no a.ecurso de gurada, 
1. As pre<~2.çôes menc!onaõr:.~ no ?l quer a um ~rlOdo ta.l que .0 um perioelo de 12 mese:s. a) a uma pessoa ar.np~Tadi!. f: 

n: t1o-o lO devem ser concedj.C·::ts du· numero t-otal de dlas para (),$ Uais 3 A prestaçao potle Cleh::al' a e ser houver compl:tado, an'IA:'s de se v~· 
n·nte tado o evento c;:~::r~o. com a 1 for concedido 0 auxnío_ct~en~ no àe- efetuada ctutant.e um prazo de caren- ficar o evento, segundo regras det 
f'Xceção de que, em ~aso de tloença, a· co~l·e~ ~e um ano não seJa:. mterior a 1 cL1 Umitad() aos sete prlme:ro.S dias minadas, um períOdo de carênci!l ~ 
ou_rQção das prestr;çõ·('-5 pode ser Ii•j de \ê es ~ nütnero mêdJO tlt; ~· (em c:a.a.a. caso cte su:;pensáo dOS ga~ pode consistir seja em 3~ ~nos 
n-:.tada a 25 semans.s p<Jr ~<'tso; to· ;~s. ampauda.s durante êsse mesmo\nhos cmnputando-Se os dtao: d-e de~ oontríbuíções ou de emprêgo, ;,.eJa. 
<:av1a. as_ prestnçôes de assístênciJ. ' Sl"ntprêgo m1tes e depois d.e um (ml- '2:0 anos de residência; 
méd·ca l.'ta? ;>oden1 ser susp~nsas e_n- / 0) quer n 13 semanas por caso (!(" prego temporàr1o que nl\o pasre de b• quando. em princtpio, tôdaa 
qu,:-nto C?stlver tendo pago um .al!xlllo- \ ctoenç.a, com a pooô. !biUà.ade de ttCO uma duraçâo determinada. oomo ta- pessoas ativas :fore_m amparatk!.B, 
d?.nç1 e devem .toi?ar-se pr(}vldencia.<=. fer paga a preE;ta.Qito nos tlr'Gs ~imel· z...,.,ndo :parte do mesmo ca.M d<! .SUS- uma pw.soa. que houver cotnpl~~·~ 
V-'ra elevar o tl.nnte suorawç,nro\ona-1 ro..o.; dil'l.ii. cta susne~ dOS gB<U:ilOS. p~~ de s;anno.;. ·llm determinado período de oo-u~~·4J 
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i 
Çties e enl nome da qual foram ere. 
tu:ldas no decurso do pe11.octo atlv() 
de sua vida, contrlbUi!f.ót.) cujo nú­
mero anual médio atinja a uma quan­
tia determinad_a. 

u> estado mórbido; 4:. A Assistência médica p!'est.ada 
em conf-ormidade com o:· parágrato3-
~nteriores deve tender a. conservar, 
restabeleCer ou melhorar a saúde bem 
com a capacid:tde de trabalho das 
pessols amparadas e acender as suas 

50 po-r cenUl da totalidade dos JI,,.alA. .. 

bJ incapacidads para o traball1o de~ 
corrente de um estado mórbido tend'o 
com-o resultado a. suspensão do.s ga~ 
nbo.s tal como estA det1nlda pela legis­
lação nacional; 

nados~ , 

:t. Quando a prestação mcnclona-. 
da no parágra!tl 1 estiver subordina­
da à integração de •um periodo m1~ 
nhno de contríbulçJ.o ou de emprêgO 
uma prestação reduzida deve ser as. 
segurada, no mínimo: 

necet:Bidade.s pessoais. · 

O) quer determmactas cateJbr~,lS 0a. 
pcpulaçi\o ntiya, perfazendo no mi~ 
r.limo. 20 por cento àa (Qtal daJe aos 
reside:n ta.s; 

Attlgo 35 

co a. uma. pessoa an;parada que 
hou·;er completado antes de se veri­
fic:u o evento segundo regras deter­
minadas, um per1odo de catênda de 
15 anos de contribuiçõc:s ou de em­
prégo~ 

·c) perd~ total dà c.tlpacidade rte 
ganho ou perda parcial da capacida­
de de ganho ultro.passando um lirnitt~ 
determinado. quando fOr provável que 
esta perda total ou parcial seje. per­
manente; ou diminuição oorrespon. 
dente da integrlda.cle física; 

d) prr-da dcs :netos de subs!stkncía. 
sofrida pela viúvs. ou Cühos em con~ 
.s-eqüência da morte do arrimo de fa­
mnia; no caso da viúva o direit.o a 
prestação pode estar em conformida· 
de com a Iegi,;laçiio nacional, de que 
ela é incapaz de prover ao seu pró­
prio sust:.ml.o. 

1. As repa.ríiçees do Go•'êrno ou 
as instítuíçl es encarregadas da admi­
nistração da as'>ist"éncia ~édica de-· 
vem cooperar, qlL"1ndo fô1· opm·tuno, 
com os servi:;os gerais :ie reeducação 
pronssional, v:sando ,l re<Idaptaçãa 
das p~ssoas de c:-:pacld.lae diminuída 
a um trabalho apropnaào . 

b' quando, em principio tõdas a.s 
pessoas ativas torem ~mparadas, a 
uma. pessoa que houver completado 
um determinado perl<:~do dt. contribui­
ções e em nome da qual foi efetua­
do, no decurso do p-eriodo ativo de 
sua v'.da, o pagamento da metade do 
número médio de contribUições anuais 
determinadas em conformidade cotn 
o dlsp<>sto na alinea b do parágrafo l 

. do presente artigo. 
3. os di.spositivos do parágraf~ 19 

do presente artigo cor~siderar.se.ão 
cumpridos quando uma prestaçãO 
calculad·a. de acôr<io com a Parte XI, 
mas segundo um!l pel"cet'Jt.agem inff"­
~Ot' de 10 unidades àquela que estâ 
ind}cada na tabela :tnexa à refe · 
rida. Parte para o benefrciáno padrão 
fór assegurada a tõda pessoa a'npa·· 
tadtt que hottver com;;>l.::r.ado de acôr. 
(fo com a:; regras estaoelecid:ls, seja 
10 anos de contribuü;õe.s ou de em~ 
prêgo, seja 5 anos de '"e;;idência. 

~- Uma redução pt·opÓrcinnal da 
porcentagem indicada na tabela ane­
xa. à referida Parte XI pode ser fe1-
ta Quando o período de carência de~ 
túnünadu para a aut-Jrgu da pres· 
tsção que oorresponde à porcent.agern 
reduzida fór .supetior a 10 anos de 
oontrlOuições ou de emprégo, mas }n­
teY~Or a 30 anoo de contribuições ou 
de emprêgo. Quando o referido pe­
ríOdo fôr superior a 15 anos uma 
prestação reduzida será concedida 
eonforme o parágrafo 2 do presente 
arti;;o. 

5. Quando a concess5~ da .m·esta­
çã() mencionada nos paragraío8 1, 3 
ou 4: do presente artigo estiver su~ 
botdinada à integração de mn perto~ 
do mh1imo de contt·ibuições uma 
pr~tacão reduzida deve ser ns.segura. 
cJa, n~ condições determinadas, a 
uma pessoa amparada, a qual, pelo 
~;iroples fato de já ter !ltmgi?-c. a_ i?a­
de ~vancada quando tJs dlsposltlVOS 
que_ pe~·ni1tl!m a aplicação da presen · 
te Parte do Convênio em vigor não 
puder pree11cher as condições deter­
minadas nos têrmos do parágrafo 29 
cio presente artigo, a nãu ser que uma. 
prestação de a.côrdo com os dispost .. 
tivos d.üs parágrafos 111 3u ou 4° seJa 
eoncE'dida a uma tlll pessoa em idade 
mais_. avançada d-o flUe !l normal. 

Artigo 30 

A.<J prestações mencionadas nos ar. 
tigos 28 e 29 devem ser concedida~ 
cluraote tóda. a duração do evento. 

PARTE VI 

2. A legis~r:ção nacional pode au. 
torizar os referidos departamentcs ·ou 
institUições a tomarem niédidas n. 
sancto a recupera<;ã.o profissional das 
pess03s de •apaclda.de diminuída. 

As pe._c:;soa.s 
abran;;;er: 

Artigo 33 

a m p a' r a da .s 

a) quer detenninad:u; categorta~ 
de as.salaz·Jil-dos perfazendo, no m1m· 
ma, 50 por cento da t..Qtalidade dru 
a~salarlados e, no caso de o direito à 
prestação decorrer cta morte dG arrt. 
mo de familia-, igualmente as espOsas 
e ti!hos dos assalariados dessa cate­
gorias; 

b) que. no caso de ter sjdo !elt:t. 
uma decl.araçt\o nos têrmos do artlgo 
31;1 determinadas. <'.ategoritts de assa. 
lariados perfazendo, no- minimo, 50 
por cento da totalidade áos assalaria~ 
dos que trabalham em emprêsas 1n· 
ctustria:s que empreguem ~ pessoa.s 
pelo menos, e, no caso de o direito 
às. preslações decorrer da morte do 
arrimo de família, igua:mente a.s es. 
pôsas e filhOs d<:>s dSSalariados de.1sas 
categoria.s. 

ArU~o 34 
1. No que üiz respeito a um .esta· 

do mórbido as prestações devem 
abranger a assi.stência médica men~ 
clonada nos pa:·ágrafos 2 e 3 do pre~ 
sente artig'O, 

2, A assistência n-êdica deve 
abranger: 

aJ assistência de clinico de rnedl­
cina geral ou de espccJaliSt.a a pes­
soas hospitalizadas. ou não, tnclu.,-,1~ 
ve visitas a domicílio; 

àl asS.:stênda dentária; 
c) serviços de ~n.ferma:;.;em, seja a 

domicilio s€ja em hosp1tal ou outra 
instituição médico.; 

d) a manutençiio em hospitais 
caso de repouso, sanitário ou outra 
instituição mt:'>dica; 

eJ tornecim <?nto de a!"tlgos dentA. 
rios e de prj •lutos farma.cêuticos e 
outros artig-os médicos ou cirúrgicos, 
1nclu.slve a par~ ihos de prótese e sua 
conservaçã ... , bem como óculos; 

/l assisf~Llc·a. prestada por mem~ 
bro cte outra J:>l"Oflssão legr.lnente re. 
conhecida con,o u~ada f~ profissão 
médica. sob :.1 tiscaUzaçáo de um Jllé. 
dico ou dentíst.a. 

Art'go 36 
1.' No que ó'lz respeHo à i.ccnpa· 

c~dude- pura o \:ra.iY.üho ou à pn.:t.e to­
ta! cta capacidade de ganho. qu"J.n;lo é 
provável quo _~ta perda se)'i.\o ?1!:.."\n:.~.­
nente, ou a dimmUlção corre.sp,:mden· 
t~ da integndade física1 ou à mo.:-t.e 
do arr1mo de fn.milia, ~ prestação c<:':·· 
responderá, a um pagamento pcr1o· 
dica calculado de e.córdo com ~s d:i.s­
oo.siti\'<>:5 do artigo 65 ou·do art:gc 6t:. 

2. Em caso- de pe:d-a. parcial áa 
capacldr.de de ganho, quando fõr pro­
vável que esta perda seja. petm~'l.t\ePte, 
ou no caso de uma dimmulç~~ cor­
resfY3tl<t.ente da tntegrLdo.de frswa, a 
pre.staçãa, quundo devtda cons.!Stll"á 
em um pagamento periódiCO fixado 
proporcronal e equitat:.vamente, de 
acõ;-OO com a prestação prevista, puxe. 
o t,aso da perda total da. cap<;etdade 
de ganho ou de uma diminwç~o cor· 
respondeu te da. lnt~g-:\dade Usu:a. 

3 Os pagamentOG periódicos po.­
derâo ser convertldos em tuna •.pHntia 
paga de uma .só vez: 

a1 quanào a mcapac:dade !dr roi­
nima: -ou 

b) quando se farnec,r às autorl9a­
des eotnpetentes a garantia de um 
emprêgo adequado. 

Art:g,o 37 

As prestações mencionadas nos ":l'­
tigos 34 e 36 devem, no evento coberto, 
ser a.ssEgmaàas, no minimo, as poo­
soas ttmparadas que estavam t!~tpre­
ge.das como as.sala.:ldas no terrJtõno 
do Membro, no momento <tO acidente 
ttu no momento- em que a doen<;a i~i. 
contraida e. em se tratando de pa· 
gamento!> penódlOOS. re.s~ltant.es .. da 
mor.te do arrimo d~ familla, a vtuva 
e aos filhOG da falecldo. 

Artigo 38 

A.s prestações mencionadas nos ar­
tigos 34 e 36 devem ser conc.e·lidas 
rlut·ante tôda a duração do even":.O toJ .. 
davia, no que diz respeito à mc.lpll .. 
cidade para o trabalho, a p:estaçâo 
poderá deiXar de ser efeutada. para oa 
três primeiros dias de cada ca.so de 
su.spell€ão de ganho. 

PAR'l't \'II 

Prestações de tamllia 
artigo 39 

c) quer todos os res!d .. nte~ cujo3 
recurSOs rturante o evento prev~~o n.-íl 
ultrepa.ssarenl dete-:min,?.C.os n::n.l~f; 

d) quer, no caso de ter sido H'Jta 
uma declaração nos tênuos dd ar-~·~a 
.1?, determmadas categonas d~ ·~·>'<:~ 
l;umdos, perfazendo, no mln~tn '· :J!) 
por cento dos assalari.ados que tt -1.·~ ,. 
!)-1am ern empresas iDdU5tna 1-" li .e 
empreguem 20 pel3soas, pelo. 'fl!ll\J~· 

Artigo 42 

As p:-e.,tações :levEm cons:..sn.-: 
a1 sejr:. em tUn pagamenco r-t•".éflJ ... 

co concedido a tõda pessoa a;npar;:~aa 
que houver completado o pe: w~lt. UtJ 'e 
c@. rCnc1a determinado. ' 

b) seja. no fornecimento às c r ~an .. 
çrts, ou· para as_ crianças, da •l.~i'TH'il• 
tas roupas, habrtaçáo, Jocul p:q1 tE. .. 
rias ou assistêncla domic:livr; 

C) se;a em uma comb:neçlo•. or-~ 
pl'estt\Ções especificadas nM :tlfne.i.'l - ~ ['. 

Artigo 43 
As prestações menc!onadas no fl,w.,. 

tígo 42 devem ser n.ssegu)·adas, nv iJ1l .. 
nimo, a uma pessoa amparada Gue 
houver completado ·Um determtl1aGo 
perloda de carencia, que pode C"JrJ,~_,-:;4 

tir seja em t.res meses de. contr:butç.1o 
Du de emprego, seja cnt um ~:w àe 
res~dência, segundo o que iôr tletcr .. 
ntinado. 

,Artigo 4.4 

O mlor Wtal das prestaçoes C/Jnce .. 
dldas à.s pessoas ampo.rada,s nos ti!<'• 
mos do artigo 42 deverá ser calc·.~lado 
de forma a corresponder~ 

a> quer a 3 por cento do f..llátlo_ 
de um trabalhador comum, aduito. Ço 
sexo mQSculino, determinado de ac6-r•. 
do com os dispo.stivos do artigD 66. # 
multiplicado pelo número total de fl• 
lhos de lõdas a.s pesoas prot-e~1õas; 

b> quer a. 1,5 por cento do saJádo 
acima multiplfoo.do pelo número total 
de filhos de tOdos os residentes., 

Artlgo 45 

Se aG prestações comistirem .... m u1n 
pagamento perJôdico, devem ser cvn­
cedídas durante tõda a. duração dO 
evento. 

PARTE VUl 

PrestaÇões de Maternmattrl 

Artigo 46 
o Membro para. o qual a presente 

Parte da convenção estiver em v!gor. 
deve assegu·rar prestações de mat~t· 
nictnàe às pessoas amparadas, de o.co-r• 
do com o.s :segulntes a.rtlgo,s de.sta 
Parte. 

Partfe '7 
o evento coberto será a gravlttez, o 

parto e suas conseqüências, bem como 
a suspensão de ga.nhoe dai decorrente 
tal como se achar detinida na legi.s ..... -.. 
jação nacional. · 

Artigo 48 
Prestacões e:m caso de acidentt:s a._e 
trabalii.o e de doenças projissio7HHS 

artigo 31 

3. Tendo sido feita wna declara. 
ção nos têrmQ do fl.l:tig-o 39, a assl.s .. 
têncla médica deve incluir, no mini,. 
mo; 

a) assistência por ~línico de medl. 
cina geral, inclusive vistas ...:.on-:.icilia-

0 Memb~O para o qual a presente res; 

o Mem\:>Yo para. o que,l a presente 
Parte da Convençã.o estiver em vigor, 
deve asseguat' às pess<>as amparadtts 
prestações familla.reB, de a.cõrdO c-om 
os seguintes artJgoe desta. Parte, 

As pessoas amparadas devem auran­
ger: 

Artigo ~Q Patte d0 convênio estiver em vigot~ b> fl.S.Slstênc:a. por especialiSta rol.. 
deve âssegurar à.s pessoas ~par~dab nistrada CI!1 huspiéaiL a pessoas hoo~ 
prest.r.tções em caso de acidentes de ~A • 
trabalho e de doenças pL·ofiss1onai!, pitalizadas, ou não e asslsi!Qn~l~ por 
de acôrdo com os seguintes art.í!!OS especialistas que pode ser admm1stra. 

da fora de hospitais; 

o evento '~l3b~rto s.et·á a responsabi­
lidade pela manutenção de crianca.s, 
conforme fôr determinado. 

a) quer tôdas as mulheres perte'l ... 
centes a. Qete1'minaàa.s categoria:s tla 
assalariados, categOrias estas perta• 
zendo, no mintmo, 50 par cento da t-<?• 
talidade dos assalariados e, no que d .. a 
respelto à assistência. médica à m& ... 
ternidade igualmente a.s espõSa.s d!!~ 
L-omtn.s perteneentes a estas roesma.s 
categorias~ Art":go 41 desta Parte· <1). c> !ornecirnentc de pr(ldutos ts.r~ 

.. '\l"tigo 32 macêutloos indispensáveiS, çob receita .4J:. pe.soa.s ainpÚada.s devem abran-

Os to6 cobertos dc\'em auran- passada por 11 tjdico ou outro prátic-O ger: 
even d \habilitado· ger as segulntes hipó~eses, qnal1 ° · .' ·t-. , quando necessá- ai que-:- determinadas categonas de 

devidos a acidentes de tralnlho Ct\ d) llospl aluaçdO as<>alariados, perfazendo, no muLm~. 
a do~nças profissionais. ria.. 

b) quer tôda.s as mulheres perten .. 
centes a dteerminadas categorias da 
pop-ulação ativa, categorias esta.s per­
fazendo. no minimo, 30 por cento d.a 
totalídade dos t~id~n.tl$ e, no !}Ue tl.'a 
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~espeitb ~ ..,s;•têncla mé<ilca à 1110· 
teo:nid~de, igualmente as espôsa& db 
homem :pertencentee a estas :nesmaJJ 
oa.tegoti~; 

<Wôrdo COJn oo oegu~n>tea ortía<» do 
re!eri<kl c•pltwo desta parte. 

.Mtigo 54 3. os dispositivos do I 1' do pro. 
da.d ~ent:l Grtt:r.o co~:d.~rar-se .. ão O\Ull.• Art..izo 62 

o) qUer, n() eru;o de ter liido feita. O evento coberto .é a. tnca:pad 0 ,pl:'.tdoJ: qUtlnào um e prrestação ta.!· 
uma (Jeclaração nos têrmos do artlgo de exercer uma. a.tivtdade pro!l.s.sio- cul.ada tm cc.n.to:rmidade com a Par- A prestaçã.o COil..$istl.rã em um ~ 
.31 tõd.'a.s as mulheres pertencentes a ne.l, de um gra.u det-erminado, quan- te XI, mas segundo uma. parcenta.. gament.o periódtoo calculado da so­
doterniinadas categorias de assn:ar!a· do !õr provável que e.sta hlcapae1dad-e gem jn.fe-t1:or de _10 un:itiade.s àquela guinte maneiva: )\ 
dos. aategorias estas per!azenUo~ r .. o seja. ~te ou que per~uxará que está in.dlQQ.da. na tab-e!a ene-xa l1 a) de a.côrOO cmn os di.spJSitivo.s dtiJ 
mútllll-o, 50 por cento da totalidade dOS I após a ce.r;.sa.~ao do auxillo~doenç.a.. referida I\lrte p a. r a o benetiolário- artigo 65 ou do e.<rtig() 66, conror~ 1 

a&alJ,J'ia.dos que trabalham em em~ Arttg0 55 · ·])'l.drão, t&r ~segurada. a. tõd:a. p:!?I$SOA sejam prepara.d:as oa.~ottas d.e ~ 1 
prêsa., industriais que emp::eguem 31} ada q'Ue houvet completado se , .. 1-..r t · d la 
p;..Esoas pelo meno.s e, no que :iiz res- As pessoa.s ampa,rada.s dt>vem ::~.bra.n- -ampa.r ' - wo.l'~0s ou ca egona.s a popu çãa 
peito 1à assistência médica. à m'ltet·n:. ger: «tmdo a.s_ t~r!lS d~tennlnadaa. S anos ativa. ,J 
d d . 1 . t d hO de contr1.bmçoes, ce €"Jn.p.rêg;o ou. <\e b d ~M.:~ r~.;""""b·.~-1 ~ .a e, 1 JgUa meu e a.; pesoas e - ) e determ·n.ada.s oo.tegoria de: residência., ) e aco..~uo oom os .......,~h vos UU' 
me~ pertel).cente.s a estM .nesm:l3 a Q.~ -r r . 5 artig-o 67, quando torem a-mpa.rada::J 
catewrla.s assalarl8.dos, perfazenrl:o, no minimo. 4. uma r e<\ u ç ã o prop.orcio:la.l da. ~· todos 1>.s r~identes cujos !:'ecursos dU>-~ . 

~ · 5laO~~~~.ento da totaUdade dos ru:se.~ percen.tag~m indicada. na. tabeJ,a. z·ant.e o- evento não ultTapasse.rem do.. 
Artigo 

49 ·~ IUlnexP. à Parte Xl pode ser feita te-rminado.s l.ilnlte-s. ' 
1. !No que dia respeita A grJ.v!dez, .,.b) que.r de.t.armtna<tas ea.te~;ori:~.,_ da qua.nd.o o periodo de carência paJ."a a. 

ao parto e àS suas conseqüênciM, a população a.tiVil, pe.rta:.zencto-, .lO mt.. 1}>tmtaçú.o C()I'l.'espon.ct-ente ~ ~te- 1 Artigc 63 
a.ssistêncie. médic_a à mater~dade Qeve nímo, 20. por cento cta to-ta.titiadt dos gero rcdutida. fôr su~ior- a 5 anos de I 
abranger os serviços mencumad.:>s .noa resi-de:ntw· contribUições ou de emprê,to, ma:x in- 1 A prestação menc~onada no a.r-
pará;-grafos_ 2 e 3 do prooente i\i't~gu ' ~" 1 ,.. <~-...., l.i'w.. fedor a l5 a:.ncs <te contribtt!çõe$ ou tig~ 62 no evento ~to àeve st2-

l cl quer k1do, O& r~en~ cu,~ <! ~ê~ Um• n~ot>v·ão red'-tzid« • • ' 2. · Os serviços médlco.s Uevem , recursos durante 0 e\enta nã.o ult.J:"Q,.. :e em...!.:...!~;..;~ ' "'~~,_.._. · ·~ " .~ d 1 a~~:segurada, no minímo; , . 
ab ·.<~ngel" no minimo· l ·--• 1 1 d& será ,;.• .. •uvu""~ no~ r.erm-os ~.~o ~ 2~ :o ' 

,. • • . p.as.sare.m det.e:nrn.rj.~oo. i m ·e$, pr-esente artigo. 1 ll) ~ runs. pe...~ a;npare.da cujc 
a~ a.s.'"$.i.stência prena.tal: a..c:sistênc a acô.rí~;o com o.s t'k>J)CSlth·as do a.rtl-~ . l cl1efe de fa.J!lili~ houver com~eta<tQ,-

durâ.nte _o JXU:to e a-sslste[:LCl4 upó~ o i gn 6 í. .\.r tigo 58 
1 em confonmda~e eom <iet.e-rm.~ 

part.o, prestado por médlCo ou por' d .. 1 caso â. te,:r si d 0 feita ' / regras, um per1od:o üe oa.rêneta. qUf 
parte~ra diplomada; \ un) ~~f;.b,r~ã,o nos etêrmos do a.rt!- , As pre~t.açõ;::s Inm•f...:Hla.d.a-S nos.li1 .. 1 pode consistir seja. em 15 anos ds 

à) ho~p.ltnlização quando ~ôr ne~; g0 ~o. deteruiinad-a;s CO.·t~orl.as de as.. tr~~ ~6 e 57 de~:_~~'. ser eoncetlida.!S t contribuições o~ de .emprêgo, seja em. 
·Mna I salaríados perfazendo 110 nH.ntm. o 5.1) -duran.-e tócto o. du .... r,;ã.o ~o evento ou J LO anos de res1dênc>a; 

ces , · + • taJ:Id : d IO'"R._ 1 '·a '<\té quando far-em ~trb-sututdas peln I .. a'. 06 serviços médicos men.:!{Jfl9.· PVl' cenr.o ?a to · :a.a:e :O;; a.~a ar; ~ veilü<;e. bJ quando, em princlpJ.O, ~ es~ 
de~ no paráurafo 2 do prestmte ~t·t;go I dos~ 911:e tiabn.lhem em enlgrê:::a.s . n PAftT!: x e os Whos de tôdag S.s pessoas atrv'll! 
dé1•em tenct'er a cvnservar, :es~~Qe~ 1 ãus.,rlalS que empreguem, O pessoa.<; forem amparada.'::, a llltle. l?~oa. a.nf. .... 
r !"der ou melboxar a saüde benl con1o: pelo tncz;.os · A pensão por mo-rt(t pa.-rada. cujo chefe d~ faJnll.JA lwiH't:r' 
a 1capac;dade de trabalho da :~ntlél;;z 1 . , Artigo 59 comptets.do um penodo de ca~na1a 
~:u~parada a atender às suas u;:~e;,.q. ! Artigo 56 de três anos de contribuições, .sob a. 
dn;lc.:: pesso-ais. . I I\ pr~ta.çã.o co-ns:Stirá em tt!ll t:a· O Mcm.JJ.ro pal"~ o q'-!a.! a p:·ese.nte I condição de terem sitio ~ags.s em n.<>-

. . ~ • . , a* ento peró.dico calctt':ndo da ,se .. Pa.rte d-o C-anv.huo estiver em \lJ'O! me dêsse chefe de famfl1a, no d-eo.ur-
14·. ~ :epr.rtlçof:S do Govemo.o!.l .M ~ :U ,_.. deve :::l,S.:ic:;urar às pcs...~ amp.ara- so do pe!·ícdo ativo ele sua vida, con ... 

ins~tUJçoes ~I_)oop~ga~ ~a ad;;ntn.~~ aumte i'o:rmu. . . jdas a penS'"J.O. por mo~t.e- de ncôrd.o tr:..buiçõcs cujo nú~ero médio_ an11aJ. 
traçao da l_!SSlStenma \.ne~Ica CFl caso a) d~ acôr·C-o com os d1.."<p00ltivos do <:om. o.s se;rtmtes {}rt;gos desta Par. atinj~ U.'lla. determma.da quant:Ja. 
d~ matern:dade devem tncentlvar as arti"''O G5 ou do art:qo 6(3. co..."'lforme te . / 
n;1u)herrs amp~:adas, por tOdos m as P-cssoo.s a:.nparad:a~ pettencerem a · . A''U...,.o 60 2. Quando a. concessão da presta. .. 
zv_elos considerados úteis, a. recJrteT cat,ryoria de e.ssala.rJudos ou a c.a:te.. · "" : ção mencionada no § 19 e;s-jver subllf ... 
a,ns servlÇO$ gerais de &aúd~ postos à ~::'i ct:â. 8 populaç~o ativa. o eve-.'1to cobe-rto d-ev-e a.Q.rant~e!' s-~ chna.6.a. à integração de um perio-ào 
$Ue. disposição pe~a. auto!Jdade Pú· <:> ·' • ' perda dOs m.e!Q5 de s.u.bs;t.~éntJl::i sa- lhimmo de ..;ontnbUição ou dt. em-
b'licas ou por outros <?rgsl).!Sm<:s ~e~:o- b) de s.::S~·~o com o.s dispos\Uvoo do rrida pela. viúva. ou fllho.s em con.se... prêgo, uma prestação reduzida ckve 
tllecidCs peJas autor:dade& publ!CJ.s artig0 67, quando forêm atr:ptwadM qüéncia. da m.orte do che!e de Jami-l se: a-5srgurada, p~lo menos; 

Art'go {;':_" tôd.a.s as pessoos cu J o J:õ r&:urstJ~ du~ li"<'<· no c~o da \·:uv-:t, o dlreit,o à p:r~ • . 1 
"v rantc o evento não ult.r.npassa:_.e;m de .. t;cã.t, PQde e<;t;ar ,<::ub:.>:-dinado à p:rc~ a) a uma .pe-ssoa o.nwaracta- eUJo 

1 ~o que àiz respeito à suspensão de termi.na<los Jimites. slÚ:u;ão Cle- que eló. c lnca.paz de prever i chf>fc -~~ famll1a hGuver c~plete_-cta, 
iJn:IVentos decON'entes da gre.vid~.z. ao ao p. óPtio .su.stent.o. , de aco ... uo com det~~~ reg.~oS. 
parto a de sna.s conseqüêuctQs a presw Art-igo 57- r I um per10do de cerêncla d.e <:~ anc-s de 
r'tação cotu~istirã, em ).1m pagamento z_ A le~isla.ção nacion.n1 p-oderã sus.. cnntrlhuições ou de emp~~G; , 
...._.iódico calculado de a.côrdo com os r. A tJ!.""eS>f.ação n1encio:n.ada no ar~ pender a. presotaçã.o se a pe.ssoa Que a . 
""dl·s~.• tivos do artigo 65 ou do artigo tlgo 56, no evento coherto, deve .ser e~a. teria direito €.XC'r-<:{'r determina- bl qu.:::ndo, em pnnclplo, as es.pôsas 

v._ e os Who.s de tOdas e.s t)e-ssoas abvaa '66. A imnn.rtâneía. do pagamento pe· assegurada, Pelo m~os: &as atividades re-muaer.ada.s, ou pcde-
vv 1 ~ d 1 . - t . fort:nl ampataoas. a uma. t:!~oa am-l riódico po<Ierá var ar no u:ecorrer _o a) a. um a pessoa amp.arada que rã tEm hUU" as pr€'st.-a.-çoes, se ~n :r:t- parar. a. cujo ch~!e à e :r-1m1

ua. l'ltlurer 
,: eve~to cotttanto que a impottà~~:a. houver completado f!.D.tes de-se vert- but!vas, quando c.s ganhos da bene(i ... c:m,plet2..d'O um períOdo de carêneln 
'méd~a seja conforme a-os dlspobt.lo,;os ficar o evento s~do determina .. ciãr!.a ttittoapa&urem ums. impon.âll .. de 3 nnc.s de contrlbuzções, sOb a can ... 
: p:ecitS.dC3. da_s regras, uni período de c::t;rência cia det-enninada e, se nã.a eo..•).iribu- ~~ç'.o du ter sldo efetuado, em no~ 

Artig.o õl que pode consist,ir se}a. em 15 enos de tJ.va.s, quando os ganhos C-a. benE>f\cíã.- dê:::e chefe cte fam1ha, no decurso d& 
... ~ · 10 0~ ce ria ou eeu.s ont"NJ.~ recursos. ou o~ do;..-; S'tf\ v:da atll'a, a metad.e do numtro 

As prestações·mencionade.s nos ar~ contribUi"';~;;S ou seJa em -an · s<r.rl6.dO.S. ultrapas-sarem u In a tmp:Jr-: ~nu•-'l d~ c:o.ntribul.çôes ao qual $e re ... 
tigos 4-.9 e 50, no evento coberto, de~ residência. tállc!a detetmina-dn. · I :?rt- a aUnea b tl.o palágta.!ó 1 Ci~ pre. 
vem ser l:lBsagUl'Q.dos, pelo meno~._ &. b) quando, em pt'incípio, tõda,s aE I ,ente ar't-iaG con~i.derar~.se~ão -cumpri ... 
uma mulher pertencente à categurws pessoo.s ativas f o rem runp.u.aoas, a Arí :::o Gl c:.o.s quanc7o,' no mmim.o, u:na p,testa .. 
a.mpa.radaa que houver completado pe~ uma pessoa que houv-er (•o-<n~letado \"ã.o r~lkUl3.ca em confVI111!dad~ com 
riodo do caTêncla. con.siti:erado suf~ .. um periodo da- cs.r~nci.a àe tr.ê,<; a·nos As pes.<.--.oa.<; a'!'l1p.8 r".ct:J~; dever.. n'J!-::1'"1-: "'· t'ar~e XI .. porém !;E>gunt~o ume. por-
ctente 'Para eVitar r.Wusos: as Ç)resta.... de contributções e em nom:3 d<'). G_ual ~~ntJ.:J,:tnl mtalOr de lo- umcb .. cc.s à 
ções lnenc-ionad,as no artig.o 49 do- foi efetiva-do, no de-curso do prrío~o ge_r: ;r~5t.;.ç.:to ind1c.a&J. nl tab~Ia ·~nt:xa. 
vem igualmente 00:!." asseguradas às ativo de SU« v 1 da, o pa<:r;amento de a\ qQ~r a,.s mpô :t ~ l" O 'i t ll h os c~ c ,1.:.u~·la Pa.rte p.ua o b~nt:!lclár~J--pa.-. 
espâsas de homens pertencentes b.s contrih-·.:!.fçfes, cujo núrneto snt'31 rné- ehefes Ue f~'nHb p~:~;;-.:'lc~~t~s a <!:- --i:ão i61' ~.ssf;ura~a. a "to:.~ p.:.5.:.0:l. 
categoria-s amparadas quan\.10 ~,st~s d.'o athg'Cm uma. determinada c:,'Jan~ tcnn:lnad.as t~V,::r.-:,_}. d:- tts!.•lnrt"l- .:r.:p.~n1~:1. cUJ?_ .:h~~:1 dt:, f!l'nul.u nap.-
oompleta.nm o período de carencJ~l U:a ~J:' p-tfnz~nl!o. U') m.n:mo, 5::t pJc 1·.::r e.lu.lJlet:nJ.J. L.e a.:-.Jn:o {Q-:l ~.3 ... 
previStO. · ., ... "'!·~ 0 da. :ct:.rc .... ~. C:.o.-= ·;·~:9.:'.!·'adç,; ( t~!m:n'laas re~ta~. 5 r:.n.cs ue .;ecn~i-

2. Quando .a prestação rn~nc.ot:u- 1 ....... • : J:.::-;.): 3 , u~ Elr·P""t'JJ O:! de r"J~:~d~nCl:J.. 
.Artigo õ2 

As prestações mencionadas nos ar­
tigos 49 e 53- devem ser concedida.3 du~ 
rante tôda. a dufação do eventol to~ 
~eta.via., os pa.gam:ent<Js perl.ódioos po .. 
d.em ser lim.1ta.-do8 a ·doze .ser11anas, a 
'lnã.o tzr um p.~c-dt> ma. i s ~n~o de 
nl:•tençã.o ·da tml>alll(} seja !mpõ.Sto ou 
e..uto.~.iz2.dn p~ lez'.slayão mciQ'l1.9..1, 
ea..c;.o em que ro pa~amcr~t~ não po .. 
dexl<l s.er limitados a u:n1 perícd.o d<e 
menor à'UTAç!!o ~ 

l'ARTR IX 

Apo,ent<u!orla j!OT 

da n. :0 § 1? estiv~ .. ~ si.lb:;rdjr..ad.a à m~ Õ"l quer <:'s ~"';:-:>~'> "' o> .filh-o~ ro: j 
4 

L .,.r1pr"'.:> ..... ,_pC~ .. c·crt t ds 
" ·i d '·i ' h f d f 1'' ,., .. 1"'1"l""'"',~'-"' a ,..,).,_ · m:t 1 "'" '""' ....... • • • ~ teg't'{l"n- de ttm ~,comwm'lo.e cees. e am.1 ··'·"'··L <J.•"' • 1.,., ·n•····"'a"""'rab'''i.!I·--,.J. .. ~-""V • ad • o1!l d 'a' Hl.-~ ~ DV!~.:. '.,Ptm ~'"''""'"" .. .._. • ·• , ... ~ ... oontri-b,,ições ou i!e em:n~·cg'J, um':l tcrtnm• ns ~::<1~; ~ ~, ":::s.., -~~ ,.,c,.\· ·'a.··, x_1 0

:::r_;e .s~r te-i:a- q~.r.-J 
0 

prestaç.ã.o reduzid-1 deye t!.~r a."~e-:;'.1~ C:a l::>t:U\trao l-t~·: :~ -::--=-. fp,·~c:,~. r o, ~:i't::d~ ... de c.ir€n71a para a ptl?..:lwçâo 
rad.a, no mlnh1J: j!'1in:mo, 3J ro.· c~n_J t...J, l.::.,::..:d<~d-: 'j q·1·: c~rtfmonct_;_ à .pD.t'<"nt::.lf!)l r.:!du-

c..:;s r~sidr~t:' . ;:.., L.J~· t.~p~no: a ;: anos C-e. <..ll~ri-
a) a U::JU!. pe~soa 8-nr.;:::.r..:t:::.:! q~·c ! . -. -·_ ., •.. -,,.."'-o p1~'·"l 'r ..,_ior · cl quer tõ'"'-g_~ t,~ ,.:ú'."'"i e te>::!J<; <'", . ..l\í.h.~ c~ t~ ~,. .. /,'·:-;., • ...... 1 . • j ... hounr co-:npl..:tn.:ia ~t..::.~.s ele u '"cn.. ~ .:. · - · •- """ - d- cnnt"'l..,.P"oes O'..l d' etn-. fl'ho· cDnt~ntJ c,_•:e "'"''t:J ·rn a c U3.:;_! J • ., ...... ,c: • ., - . ~-· ·~ _ • 1o~c.ar o nent::t, t,:::-;t...nr:':J ce!rrmr-,JJ:U. •• ... • _ ... ,.·~--·~-r~.---... ,~:" .. ~' ~·:ê~> rrma p~,O,=.aç .. o :t:nu~Ic...l striJ. 

'I'f'6l"as. um verfcJv de e:'rL"?c-:.a (;J c:n~ C.:::. .... e de r~~·-.,:··w • ,(,.~e ~~,','}";: ·'1 0

1

1 ::.:1 -~J-. 1 ;:1 ~:- 3t;ô:-G J 'C'm o p~tr,·:rato 
co a;.u..s de ecnt.:-.i.iJ:.li~áe.> cu G: em .. chefe de fanu • . a e CUJc..s r-~~·'~., :h- , J·) P~"~ .. ,t~ r.:~:""~. · 

~ante o e1·:-~to l':;" l'l+r:.~ .... ~~r- ... -:v~. (\" ~ ' -- · _ - .• ptê30~ I L 
IhnH-es c.lft~rml,..,~::;' d'} "!':f:: to c~·.~~ 5. V:--::1: ou!f Ç<-.:> ·1.-. tl!n:a ~;) c?~·-

b) q:lP'CàD. tl'<l p::-.:.~~'1'0, tôc:J.-S <1.3 o.s di~_J:-:stt:vrs Ç) ~."-:?r.;; . '.:~;;o J....:.-:i~ ~::::_ e,.;,:put:~a 1"!.1.J. .:r.~e 
pe.:;20~.s al;..iY4.S toretn a,m~a:24-1.:~, a · ,•n 1 ••n\'a ~n•1 fl;!'\o p;e.-t:wlt.J. :nta-
Un-1-q, :pe~.oa que nouvrr <·o:n?!Ct:ldo d) q_uer, r:.o c.: =" C~ t~:- .<:::;!; !.,::.1 1 · .... , d-.. p:c·.n. à P''O_;}~·J.a suo·,:.'-té;1~-:<J .. 
um peri-cdo ue curêneia de tlês anos urna de~.3.J.·G~~J :•:., !~- ·1:1::..•::: rlo ::::·': .. ~r.ca tli!·e:to a O:"h.cão r>o: tnon::. 

Ar-Ugo 53 d-e contribu:ções e t:lll nome da. q•tal go 3?, as &pV~·'· c- 1';'h{'3 r,~ Chí:':f~ I A-: iSJ õ4 
o 'M.:mtbro par.a o qual a p:·c..sent-e ÍOi eff'tn'â.j,O, n.n de:m:~":> c'o períoclo C..e tamíl'!:a p::-·t,:::2:-2:t .. ~-. a dct.:-rm.t:n-

})'lrto da, co:nvenç_ão estiver em vigor ativo de sua vida, o pagr..n:ento ~a· das cate:?,-or:a.s d.~ a .'::>'·:tr1.J:hs, p::-:fa- fl:, p.-e~t;.,çõ::- li1"n 1<'nadaF no~ a.r-
d ~ nooen'"ri·"·r" p~ m•",ad- do nu·m·1·0 ......,;; .... 0 de """tfl· z<.ndo, no mínimo FO n .• m." cento da•t:o __ o, 62 e 8) G~\<:'m _ .. e-r o,ncedldaD eve a&~u ..... r a. a..-.t' ... .::o t""v.:"" "'' _ .... ~ "' ::; . •· '"~~~. '''*' 1 d é • 
1nva'.~d~ às poo.sca.s. ampa.rad'.ts, de buiç-õ::>s an11D1.s t:.r::.:-rm:n::<:\..>, aJ q\:~•: t.o~s.Ja.s:le do.> c.'~r:·zrb'ic;s rpe tr~J-,·:t- :iu·• ~::c ·t=ti.t h "U.:·.!~a-o o c·::n.~. 
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Cá !enio dos paga:rnentas peri6àiCos 

Artigo 65 
1. Pata todo pag.amm!:o pe:ríódioo 

ruJ q__~ se: apllca o p;:"~sente a:rtilo, o 
montante c,ia. presta;ão acre...<:id.J <!O 
montante das prestações de !alnílic.. 
concedidS..s durante o eveniio, deverà 
ser tal q·.re, pa;a o b.:neficiãrio~p::drão 
oiJ.jeto da. tabe~a anex:1 à p:reSe-nte 
Parte, seja, no m.:ntmo, I.gUs.l, para o 
evtnW em aprêço, à por-centagem nes­
sa. tabelo. com reiaçâo ao total dc.s 
ganhos a.ntiil'i'{ll'Es do b2neficiário ou 
d.e seu chefe de 'família e do mon­
tante das prestaçõzs às f•--milias con­
cedidas a uma pessoa ampa:r:aãa tende 
o.s enca.rgos de família que o benefí~ 
C.iãrio-pactrão. 

z. Os. g::t1h2s a.r.::;e:1Qres d.J bene:fi .. 
ciãrio ou d-e se-u chete de fam1.liã .-.e .. 
Tão cc.lculaó.Qs e!r c-cnf~rmidade cvre 
as regras determmada.s e, -quantto as 
pessoas amp_ara.cias ou_ seus cheio;s de 
família e.stlvercm dU>tnbUldOS em 
.cla.s.ses 'de acQrd.o com os respectivo% 
ga.nhos &n.eriores, poderão .ser cal~ 
cula.dos segundo w r;- •. nl:\oa oi~ .. ~ 'íiõB 
cla,s.Sea às quais pertencerem. 

3. O!n ~~o padera se~ pre.sc.rino 
para. o montante da prc~taçao tll.J. .?'Ua 
os ganhos que são lêl<-ad.<l9 em eonta 
para J cálculo da preste.cão, ·sclJ a 
condição de que ê~'e n::...á.."'i.ln:IO s-ep 
·estl.::beleci.!lO de ma.nez ·a e garan.~i!' o 
cumprirr'...en":o dOs dlspt...,uuvo~ .ro paR 
;rágrafo 1 do tlresen>:e artigo n.o caso 
em que os g_a.!lhcs a.,"lterwre.s do 1f'~ 
neflCláJ:i..o ou de seu chefe C!€ [amilltt 
,sejam infEriores ou i51!.ats ao -..'.ilãril 
de U..'TI op=ráno qua~Jílc:;-cto -do sexo 
lnru!CUlli::.o, 

4.. oS ga..11h:Os anwer!orea do benetl-· 
eiáiió ou de seu ch.:fe ae famílta, o 
Si.\Já.rio do o:;:-erâl'lo quallfJ(;,l.du do .:;~~o 
Jl].asculmo, a p-restação ga:al e as de 
f'am!lia ,s.et?..c .. calcula.da.'S ::àbre· os me/3-
moo tem-pos~ba.se. 

5. pru:a. o.s outros b<:-n.Jt:..::lano.s, a 
prestação será. fíxa.d9. de ro::me-It.~ e, 
r~preaen.ar uma._ prop0rção eqmtatuva 
da dO beneílCláxlV--padl:Uo 

'a. Pera os flns cta a.Q!r:n.;ãc da pre-· 
eent! .artigO, um oper~rJ.> qu.a.Li!lCMiu 
do sexo m·~.scuiüto .,.era: 

a) quer um. IIIStaladOI: ou uiri ·wr­
nruro na mdústri.a mecânica, ex.cet.o 

. ·-a de máquinas- e1étnca.s:-

b> quer um operáno qua.J.Iflcada pa.­
drão, à.efiroào de acôrdo cem oo :ilfJ 
positivos do pará.grafo ~gtHnte; 

· CJ quer- uma pess-oa cujo3 ganno.b 
seJam· iguoJ.J.s· ou super1vres- aos. gan.ti.C\!! 
<te 15 per c-ento- tte tOdas a:s p~as 
ampara<l.ru3,. flxade&- em base a.rru.al. ou 
com base em um peroa.a maJS cw:to: 
con.forme o que fôr- ~1.erm.utado;. 

""""'\ 
9~ O s.a.híri:O 00 cpex-árLo qwalifica· f I. Os montantes dos paga:.íl(:ntos tes áe acê.rão com as n:ogra.s deter.. 1

1 do~ do sexo m..asc~, S...."l"á estípula<.lo l periódicos concediâos- a tftuio de apo... mirradas; . 
na. base- do s:llá.r1o para um llÚ:IUfro 

1 

sentadoría. :por validez em cae.J d'e c) o total da prestação e 11(t> m<;.ros 
normal de ~oras- de_ traba1hD ilXa.do t.cidentes de tra.ba..lllo e de dC"'mça.s recursos, jeduçãc feita do.s: ~antan .. 
P?r convençoe.s c~letr~as ou, na faltar profissionais (oom exceção da! .:rue te~ subJ:tanClai.s-, o:ojeto ca . .J.~inea ó 
destes, P€hl: leglSlaçao na~~ona1 cu s~o abrangidas pela incapacidade ac1ma •. deve ?er suficiente n9.ra. ga .. · 
a:nca, ~m. vrrtude des-ta úl ... \ma, -pe~v I para o trabalho à ilJ:..alidez. e em rnnt1r a fami!;a do oeneftciádu roon­
U...o<:O, ~u.;.:LSrve .dü.s abonos de carestia nso ele morte do chefe de fa..•1nlia dl_"ões de vict--- sacti~s n a'eqr•·-·""'-'~-- • d.a v1da, se tar o ca....t"IJ; quando m- d · ., "' .... '-' " .. '-'"' -- ... 
sa.Iã:rias asslm fixado.:; varia;rem dt I everao se~ r_:aJ lStadas . '!empre ~ue nao de~e ser infenor ao 1lOnt~m.- aa. 
uma r~lão p:l-"a outra e rio cG..So de ~ou~er ~atfi .. açoes se~1ve1s. no n;vel pre.staçao ca!cu ... a::ta dt }l.~cr'1o. com os­
o paráo-rafo 89 d'O p.resen~"' ar"'"igo nãe- "'era ... do_ gAnhC2 deV.àos ;:i. varia.çoe.s disp-ositi.vcs do ~rt.1g;o 'lf.i; 
ser aplicável, toma.r-.s-eMâ" um

11 

salá;_.c 
1 
sr.;nst;:e~s do cus:-o dr: vida. d1 os dispo.siUvos d'>. --.;:~:ne.a c .:on .. 

médio, l Atb.go 7 sider:ar~se~âo cump:ido.s :.e ~' 1.un-

l" 0 '"-t d ~ tante to:a.i -.1-c.-::. -pres:acões ')J.<tas eJn 
"1ódi· 3 mcn~ ... CJS 00.1ulpaga.dmento.s j Pará todo pag'imen~ r..-eriódicc ao observância ao CJ.pnu·ô em u:r '-•·o 

per cas canceuu..:.QS a t1 o e apo .... qu"l 'e ap ice o pese ~- ..... llt · · •·y sentadona por vel!llce, em caso de ( .... .. - 1 ~ r n c :l.I'u•6° • u rapassar c.te pe.o ·n=nus 30 JVr 
acldentes de ttt.balho e de doen.ça.:s\ a) o rnontarre da vre<;taça-0 d·-3"\-~ cento o m?nt.a11te ,total 1a.s vr~5~a\oões 
prortsSll:na.u; <e<m exceç5.o das que ser frxaú.O de JC'ordo coru uma ta:.!a .que se obv~r,ll .lp,.cJndo -~ j1Spos1tl­
são- abrangrCas pela mcapa.crd.a-de para determ1nada. 011 de Mórd<, com uma vos do attigo 66 e o.-, ii:.posl~Ivos tlJ: 
o traba.lha), à inv.a-~idez e em ca..<:.o tarifa esta!Jelcciaa. pelas aur.oria.Me-:. D alinea "b'' do artigo 15 pllfa o 
de morte do cllefe de fa.mille. dsverác pú~li:::as CO!IIpet~.tes em ettnform!da-- Capítuio rrr; 
.set r€ajustctlos sempre que houver de com as regras cteter.nn::adas; 1 li> alt'nea "b'' 
variações sensi"veis no nhel gel'a.1 do.!i do artigo 21 pa.;·a o 
ganhes devidas a varraTãeS sen.s-ive1s b> o montante de prestaçã'O _,ó ~xte ·, CapitUlo V; 
d-o custo de -vida. ser reduzido na medida em que QS I iii) a-l1nea b•' da artigo .Sõ pàra 4 ,. 

'-tt•o 68 O?.tr_os recursos da família do ,Jen.m- Capitu~o IX, 
P-J- ~ mano ultrapassarem os mon~an;;p.s ' 

t. I?a.:ra todo pags.-menta periódloc subatanc1ais prescritos ou ·ftxa-ctos. iY) alír.en. '•b" do !ll"tigo 51 pa:-a o 
ao qual se ap.l-lca o present>a artigo. pelas autoridadeS públicas ::ompett'n • 1 CapítU-lo X-
o mcntante da prestação a.c.re.scido do 
montante d.as pr.es;.açõ~s de família 
concedidru: dw-an~e o ev:enlio deveyá 
s-er tal que, par~ a beneficiát.ro pa.cil'ão, 
objeto da v:bela. anexa ao pre;rente 
capítulo, seJa. no minímo~ rgua.-I, para 
o evento em apréço, à pôrcentagem 
indicada .nessa tabela com rel.açáo a<J 
total do saláno do traba.llkt.ctor coa 
ni.u!n, adultll. dD sexo masculino e do 
m-ontante da.s prestaçõES: de famtlm 
concedidas a. wna pess-oa amptLrada 
;..endo os mesmos eni.)J.t_go.s, de famil!!i 
que o be:tl1'ficiá.rioapadrão. 

TABELA IANEXA A PARTE Xll PAGAMENTOS 
BENEFICIARIOS-PADRAO 

PERióDICOS AOS 

2. O sa1â.r10 dO tra.baJllador oemu.1n, 
a.dulto, do sexo ma:sc:ullD01 a pre.s>Cá .. 
ção geral e os de f:uniua·. serã.a cru .. 
cllla.dca sói:Jre os mesmos- vernpo.s-base, 

3. Para 05 o-u.tro.s oenefJ.Cráno.s-. a 
prestação será estipulo.tda. de forma a 
representar uma.- proporção equitativa 
da do beneficiáSio~padxão. " 

4.. Pa.r.a a aplicação do presente ar-­
tigo, o trabalhador comum, d.o sexl.­
masculioo, sera; 

a) q-q.er um trat>J:,lhador-paarão na 
indú:Stna m.ecãmca, exceto a de Diàa 
quinà.s elétricas; 

b) quer um traba.lhador-pe.drã-0, ae 
acOrd-o con1 a ciefrmção. contJ.da nos 
dis}X}s:i tivcs rto parágrafo segUinte. 

Parte 

rn 

IV 

v 

VI 

Evento coberto 

Doença 

Desemprêgo 

Velhice 

! Acidentes de 'I'raba~ 
1 Doepças .?ra!i..ssion'a.is: 
I 

1 I! l B2net:;;lá;·ioJp~~5.J 

( I 
l I 
I Homem tendo e.spõsa e 21 

I filhos ...... · .... , .. ,.( 
Homem tendo e.~pô:;a e 2; 

;I fílhos . . .......•...•. 1 
Homem tcnrto e&pti5a ~m 1 I ld.ade de ap-o;o,entadorla 1 

el I 
vu 1 Incapacidade pare. o tra~j Homu.m tendo e.Bpósa e 2( 

VIII 

IX 

1 bal!lo 

I 
Invalidez 

Sobreviventes 

1 Maternidade 
I 
1 ln'l<l.lided 
I 

X 1 SobreVIvente-s 

I 
PARTE XJI 

1 filhos . . ............ ·I 
j Homem tençio e.;põsa e 2.\ 

Viúva tendo 2 filhos • .._ l !ilhos ............... \ 

Mulher •.........•.••• 1 
I 

Homem tend-o espósa e 2( 

Vi~~"tnctà 2"tiü;õ;. ::::I 

PARTE XIII 

Per em-

tagem 

45 

4(). 

50 

5-0 
40 

45 

5. o trabaJlla.dorMpJ..dráo para a 
a.pllca.çào da. a.líllm D do plll'àgra.fo 
precedente s:erá. escolhldo na. classt 
que abra.n.ger o mator número d.e 
pessoas do sexo. mascu11no ampa.ru.aa 
peto evento em aprêço ou de chefes. 
<te 'fa.milla d.e peSSO!fS amparadas, no 
ramo que ocupa- a mru.or- numero des­
t-as pessoas ampare.cta.s. ou. ctes-tes cbe. 
fes de iamllla; ct:m esta finalidade, 

_à} qu~r uma pessoo curas ga!lUOS utllizar~se-á- a t'le.SSlfieaçácr lnterna.­
sao tgurus u. !25" por cento uc.s g-J.nh<>s cional plldrão,_ por mdústrla, de todos 
médios de róda.s as pe.eso.+s ampara- ·os ramo-s da e..tl-vidade econômica 
cms·.. a.<:totada pelo CoJLSelho E'conômtco e. 

Os 

I~ualdade de tr~twnento 
os residentes estrangeiros. 

residentes não nacionais .:levem 

Artigo 68 

DiBpasiçães· Gerais 

Attigo 69 

Uma prestação a. qual uma pessoa 
amparada t.e.ria direito em virtude da 
aplicação de .q,,-:rlquer das Partes de 
II a X da prcse;~te convençã-o pode 
ser suspensa de uma fotma a -ser de­
terminada: 

1. O ~râTJ,(, qua..ifirar.l.cr peCll'fi.O 
pax.a a apliCação da. aJinea. b- d<l- pü~ 
rágra!o. precedente. será escol.btdo na 
cla.ale que jl..Qra.nger o. maior número 
àe p~as. do seso m.1scullno am.p;a~ 
ractq; p€-lo ~-vento em aprêç<> ou a·e 
chefe.s de ramili.as- de !,KE.s-Oas ampa­
radas, no ramo que ocupa o mator 
número desr.s..s p€".::-soas a.mtr.iradas ou 
dêste.s: cneres de famt:.:n: com e-3J.i 
finalidade utiltzarMSe-·a a cla.:slftcaçã.cr 
intertr:lcional p.adrâQ, p<>r müU.Stna, 
de tQdOs os ramos da atividade eco­
nOmlc-a, act-otad•.t pelo Can:::eJll;) Eco~ 
nôrni~o e &1-cial da orgamzt~.ção das 
Nações Umdas na sua sétimã sessa.o 
a. 27: ~de a.z:Mto d.e 19-1-8. que se acha 
rep.~oeluzida no anexo à. presente Con­
"V~D!;ã-p le?'ndo-se Em cont:'l. quat.'l'­
quer 'm-odiflc.açõe-s \)0-ntn~.ma intro­
duzid.flS~ 

S. Quando as prEsCaçõ:s vartarem 
de uma regiá.J para outra. um. _c.perá­
rio q.ualificado. do se:tc mas-culino, 
poder!l ser escolhido em cada região 
de acorcM com 00 di:::p-cslt.nros dos p-a­
rágPJ..fÓIS 69. e 79 do presente artigo. 

Social da Qrgaruzaçào das Nações 
Unidos na sua sétima sessão, a 27 
de a.gô'sto de 1948, que- se acl:la repro~ 
ctuzrtlü no anexo à pres~.ate canvencã.cr 
!evancto-se em conta quaísquer m-odi­
ficações por-ventura. intsOduzidas-. 

6. Quando a.s prestações variarem 
de uma rfgiâo para OU_'Jft .lJI1 trabrl-­
Jhacfor :omum, aàu1to, do sexo m~Sa 
culino, p-c·cterá ser esco!h!.do em cada 
regiãa de r.c-õrdo com 00 t.h::po.s~-:;!vCs 
dos parág!'Jtc..s- 4 e 5 do pre.sente ar­
tigo. 

7. o sn.iâr'o do trabal.hador comum 
adulto, do sex..., ru.ascutmo, será esti­
pulad·o na base do sal~:r1o paru um 
número norrnn.'. de hCra.s <te trabalho 
fixado por con verções c-eletivas. ou 
na fal~a d~.:t"a.~ pela 1egJ.s1açã.o naciow 
nal ou, mndD, em virtud'fo O esta últi:­
r::..a, pe!o:> um Ir.dusive dos abonos de­
:arestia df vltla se fôr f• ca.so; quan~ 
d--0 os <>a;áriOs as.sim nxa<l.o.s van.a­
rtm d~> 1ma região para outra e no 
~aso de o parágl':!fO S<> dO pres-ente 
artigo não ser aplicáveL tomar-se .. á 
um salário médio~ 

Os residentes nâô nacionais devem 
gozar dos mesmos direitos que os re­
sidentes nacionais .. Todavia, no que 
diz respeiOO as prestações ou às fra­
sivamente ou em sua maior parte Pe~ 
ções de· prestações· financiadas t-.Jclu­
los: cofres públicos e, no que se re~ 
fere aos regimes transitórios, p.od.em 
ser prescritas disposições . especiais 
relativamente aos estran~eiros e «.-as 
nacionais nascidos fora do territúrio 
do Esta-do-Membro. 

2. Nos sistemas de previdênciq s.>­
Clal contribuitiva, cujo amparo se des_ 
tina o.o.s assalariado.s, as pes.soas am .. 
paradas que são nacionais de um 
outro .Membro que a.ceitou ·as obriga.­
ções decorrentes do capitulo em apre_ 
ço do Convênio, devem, com -ele.çh.o 
ao referido ca:pítulo ·gozar dOS mes· 
mos direJtos que os nttcionais do 
Membro interes.sado. Todavia, a a-pli· 
cação do oresente parágrafo .t>Ode es· 
tar subordinada à existência de ·:m 
acôrdo bilateral ou multila.teraJ prc• 
vendo a rectproddf..de. 

a) enquanto o interessado não se 
encontrar no territó"rio do Membro; 

Õ) enquanto o interessado estiver 
senda sustentado pelos cOfres públicOS 
ou as custas de uma. instituição ou 
de um serviço de previdência social: 
todavia, se a prestação exceder o 
custo dé!sse sustento. a diferença deve 
ser paga àS pessoas dependentes do 
beneficiário; 

C) quando o ·interessado- receber em 
espécie uma outra prestação de se ... 
guridade social. c-om exceção Qa. pre.s• 
tação de famflia e. durante todo tem­
po que êle receber de terceiros, um 
auxílio em virtude da :m-esma even ... 
tualidade previ.'lta com a ressalva de 
que a parte su.5pensa. da prestação 
não exceda a outra pres~ão ou o 
auxilio recebido de terceiros; 
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d) quando o interessado tiver a.gl .. 
õo :r~:a~dulentamente :para obter uma 
pres~çao; 

que . os estudos e eâlculos. necessários 
referentes ao equilibrto financeiro 
são. l?eriôdica.ment,e executados por 
atuanos e, em qualquer casol antes 
de qualquer modificação dM presta~ 
ções, da taXa de contribuições de se­

v) No parágrafo '2 do a.rtJgo 71. nc • um estudo ~nais pormen.oriRdo da elo­
que díz respeito à proporção. das rrr t~ dos :refetldo.s territó-rios. 
cursos provenientes das eontribut~ 
de seguro dos assalariadO!\· ampara~ 
dos; 

e> quando o evento fOr provocado 
p:::- 'd~lito comet:da pelo int.E:re35-acto: 

/l quando o evento fôr provOcado 
por ,falm intencional do interessado; 

Yl nos casos apropriadcs,. quando 
o l~teressado, por negligência, deixar 
de ,se utiJizar dos serviços de assis~ 
tênfia médica ou de rea.daptação 
postos à sua disposição ou 1.1áo úWer· 
"'-'Sr M regras determinadas para a 
v.:rWcação do evento ou para a coa· 
dt!::a dos beneficiários; 

7/) no que diz resp.?ito à prestação 
c~ desemprêgo quando a- intere..~ado 
oe:J&ar de se dilizar dos serviras de 
D- dcura de cmprêgo a sua disposi· 
{."$; 

i) no que diz .res.peito às p:-estações 
de desemprêgo. quando o intel'essado 
tr'ler perdiõ.o seu emprêgo em cons~~ 
ql~êncie. direta de uma pal'ali:0:8.t;6.o de 
trabalho deVida a' um dissidio profis~ 
s:onal ou qu-ando th·e;.· abandoriado o 
htlbalho espontãneamente sem justo 
m.o~iYQ; 

'1) no que diz respeito à pensãn por 
morte. enquanto n viúva viver em 
concubinato. 

guro ou dos impostos destinados li as quais, tanto quanto possível, tm 
cobertura dos eventos em aprêço. confm'mldade com BIS sug;e::>tões do 

Conselho AdmiltistraUvo dQ. Reparti· 
Artigo '72 ção Internacional do Trabla.ho, a fim 

Qiwnrto .a. adminlstração não esu. de :;e obter maior uniformidade a 
ver as.':egurada por um.1 i~tituiçá<l êste respeito. 
regulamentada pelas autoridades pú~ 2. O Membro que· ratií1car a. pre~ 
bUcas ou p-or uma repartição do Go- .sente convenção encaminhará. ao l>i· 
rêrno responsâvel perante o Congres- retor-Geral da Repartição Intema· 
.so, rep·rc~entantes <ias pessoas ampa- cwr...al Go Trabalho, a intervalos apro-­
r~d.os devem tomar parte na t~dmi- prjado.~:, de acõrdo com as decisões do 
ms~raya5> ou estar ligadas a ela com Conselho Ad..111inistrativo, relatóriru 
atrlbmç.oe.s ~n.sultlva~, n~ condiçõ. co I sôbre e. situação de sua leg1sla.çãQ o 
aetermmadas; a legtslaçao nacional de suas práticas com relaçlío aos cUs­
pode também prever a part!cípa.ção pc.s~tivos das Parte3 de Il a X que 
de repres~nt.ant.es _do~ empregadores e 

1
1 ainda não tenham sido etpecifieadoa 

das a~toridades publicas. na ratificação dn. CQnvenção por wa 
2. o Membro deve a.Mmnir Utnô I parte," nem em .notlficação ulterior 

reJponsabnidade geral da boa s.ami· :nos termos do a_tt1g:o 4, 
nlstrn.ção da'l instituições e serviço~ Arti"'o 77 
que contnbueru pera a np!Jcação àlt ., 
present-e conven~ãQ. 1. A Ulescnte co~wenção não s~ 

aplica nem aos marinheil·os nem aos 
pe.sc.adol·es marítimos; dispo.sl.tivo.!) 
pul.i o amparo dos marlnheiros e do.!! 
pescadores marítimos fora.m · adota­
dos pela. Conferência Internadonal d() 

PARTI:. XIV 

Dtspos·.ções Diversas 

Artlgo 73 

Artigo 70 ! A. presente convenção não 
,. c .ará; 

se 2pn~ Traballio na Convr.;nçflo sôbre a segu­
ridade €ocial dos Marítimos, 1946 e, 
na Convenção sôbre Apooentadl>rin 
dos Matit!.ruos. 1946. 

1, Todo requerente deve ter o di~ I 
r~i-to de apela1· em c~1..:-o de recusa da 
prestação ou de contest.açiio q1...anto à 
qualidade ou qu~ntidade da mesm8. 

2. Quando, na apr.cação da prc· 
sente ccnvenção, a aCJ.min;stra .... N da 
C,fls.istência médica eftiver a cargo de 
\lffi departamento do Govérno res~ 
ponsãvel pero.nte o Congresto, o di .. 
í'eito de apelar pn·vi.sto no parágra­
~0 19 do pre:::entp artigo pede ser 
t:;ubstituido pelo d;reito de requerer 
o exame, por parte o.:l. autoridade 
_'Competente. de tôda reclama.çJ.o ten· 
do por objeto a recu~:t de a.s.::ístên::ia 
.médica ou a qualidade da assistência 
médica recebid-a. 

3, Quando 0.3 requerimentos forem 
submetidts a tribunais esp.ecia.1.s ins­
tit.uidos .para tratar àe quest5es de 

1 seguridade socia1 e no.-, quais as pes~ 
soas a:mpar.eda<;. e<>teja.m representa~ 
das, o direito de a~la-;ão pode não 
ser com:ediC:o. 

Artigo 71 

a) aos eventos ocorrtdos antes da 
entrad.a em vigor da Parte correspon~ 
dente da. convenção para o Membro 
tnter~sado; 

2. Um Membro pode excJuir o~ 
marinheiros e os pesc.'\dores mo.:riti· 
mos do número, quer do,<; assalaria· 

b) às p1·estações em casa de C\•en. dos, quer das pe..<;soaz da. populrtçâfJ 
tos ocorridos depoio; lkt entrada em ativa, quer dos residentes, tomados 
vigor da Parte 1correspondente da por base para o Cãlculo da :porcehta.­
Convençao para o Membro interessa- ~eru dos assalaria-dos ou dos residen­
do, na medida em que os direitos a tes que-· .::ão amparados nos termo.< .. 
estas prestações pravlerem dr perto- de qualquer uma. das Fartes de n a 
dos anterior e:; à duta da referida en-1 X abrangidOs pela sua ratificação. 
trad.a em vigor. I 

~ARTE XV 
Art\g ~4 • 0 1 

/- .Dispo&!Ções Finais 
A presente Convenção não se deve 

considera.r como implicando na revi- Artigo 78 
são de qua1squer convenções já. ex.is- As raWflcaçiles formais ds. presente 
tentes. ::onvençao serão comunicadas ao Di· 

Art~go 75 reto:·-Gf:<ral da ~cpttrtiçâo Interna­
cional do Trab-alho e por êle regi.s­
tr.Wa:s. 

Art1go '79 

Quando assim !õr determinado em 
u1n::~. convenção adotada pela come~ 
rêncla. t>m data ulterior e que tenha 
por objetivo ume. ou várias matérias 
trata.das na presente, os disposith·os 
da pre:>ente Comrenção que forem, e$ .. 

1 o custo das prestr.cões con~~didas pe-ci!lcaôos na. nova, cessarãô de vi .. 
em conseqUZ:1c:a da aplicação da pre- gorar para todo Membro que ratifi .. 
sente convenção c o~ gastes d~· adim_ car esta última, desde a su.a entrada 
niStração ctess.as prestações devem ser em Vigor para Q Membro interes .. 
{InancwdÚs coletivamente por meio sado. 

1. A pi-esente convenção será Obrl .. 
gatõria. sOmente para. os Me:nbro.., ®; 
0rgam:taçao Internacionat do Traba· 
lho, cuja ratitkação tiver sido regiS· 
c.rada pelo Diretor-Geral. 

2. ~ta conrenção entrará em vi~ 
c;m- doze me,es a..pôs terem sido re .. 
•i::t•·üdas ·pelo Diretor-Qfral as rati­
fkc<;ôes de dois Membros, de ccmtribuições ou de. Impostos ou Artigo 76 

pelos dot-s tne~os conjun; a"!ll.rnte, de 1. O Membl'o que !-atificar a pre .. 
3. Em se~uida, a Convençào ... en­

trará em vigor nara. cttda.. Metnoro 
doze me:;es n.põs a. data em que sua 
ratif~cação tiver ~ido registrada. 

ArtJ.go 80 

acôrdo com modalid?.des que \;vitem &ente convenção, ohrlga-se a fo.m~· 
::J:Ue a:.s pe.sso<\s de poucos !CC\ . .-sos te- cer no relatórío anual sWbre a npli­
nham Que suoortar enca:-gos po.r de .. r.:o.ção da. com•enção que deve flpre~ 
mais pesados e levem em tonsjdero.- sentar nos têrmos do artigo 22 th. 
ção a situação econ-ômica do .Mem~ Constituição da. OrganiZação Inter~ 
bro e das categorías de pe$:on.s am· ne,.c!oh:n do Trabalho: 
paradas. 1. As -"eclaraçQes comun1ce.das ao 

2. O 
•-tal das cont:::ibuições de se~ al ínforma.çõ-es completas Sôbré a Diretor·Geral da Repartição Inte-rna .. 
w legi.::laçào t:tUe tornar efetivoo as dis- ciona.l Trabalho, nos têrmos do 

guro a cargo dos assulariaãos Rmpa~ positivos -da. conven"ão,· , a ' 1 2" d a t· 35 d c 
rados não deve ultrapas~ar 50 po:o· ~ P rco.gra 0 · o r 1go a 0"' a-
cento do total· do3 rectl'l'.50S des~ina- b) as pt·ovas de que cumpriu as tulçao da Jrgani~ão lntexnáciona~ 
ctos ao amparo dm a<;Salari.a<los, de exigências e.statfst.icas formuladas~ do TmOOl,ho, de.rerã.o índicnr: 
'tt'S espAoas e ft.lll"<. Para \"eríffcar a) o.a territórios J>ara oo quais o 
., <>- ......, " t) nos artigos 99 "a'', "b'', "c" ou Membro interessado se comproml:!t.e a 
se e&ta condição e'Otà &endo cumpri- d' 15 "a", ''b" ou "d''; 21 "a" ou que as disposiçó~ da convençãD ou 
da, tôdas as prestaçõe<" concedidas •·c·•; 21 •·e.", ''b .. ou "d''·, 33 ·~a" ou 1 ·t 1 · · 
noJo •tetnbro ent "P'-'.c"ça-0 d" ~n- n e-una · ~ seus capi u os seJam B.P.l• 
..... l'l ~ ... "" ......... ' 'b"; 41 "a.", "b" ou "d"; 48 "a.". rl d'f' õe 
vençtlo poderão ~e~· con~ideradas ern "b" O'.l "c"; 55 "a", "b'' ou "d''; 61 ca 00 .sem mo 1 lcaç s; 
ccnj1mto, com eX"ceçào da3 p:-~ ... taçõe.s "a .. , "b,. ou "d .. , quanto ao nilmero b) os territórios para e.o; quais o 
<le f:::tmilia e em cno de scldente de de p.esscas amparadas; M-smbro interessado se compromete 
t:-nbalho e de dc~uças p:--::~fissionais no sentido de oue os. r"'-~osiUvos rta 
~e estas últ.ima.:t estive~·e1n afeita.s e h) Nas .artigos 44, 65; 66 ou 67, no CQnvenção ou algumas à.e suas Par~ 
um departamento e~p?cl.al. QlJe ciz re1peito ao montante .dM t:s sejam n.pl.r<~.das com mo-dlf!ca-

i pr-estações; çoes e etn que cc...sisten1 tais medi~ 
3. O Memb:-o oeve O..::.SUJlllr- mua 1 • • ~~f'õe..~· 

•1e.3J)C.l1~3btl1<i9.-de g::nu no que cttz' l.l) Na alinea "o" do 1>3-L'á.grl;U"o 2 c) os' ten1tó110.S [}nde a Conve-nção 
u~:;pOlt.O üs pl~stn...-Oa"- cone.:>d.da.s em I do arMtlgo 18, n?. que dJz respelto .a não podetá 9er a:pllcad.a e. ne$tt!) cg~ 
<:m:1p!':m-:::nt'1 à p .;s:;.nt~ convencao dura~ao do awnlw-doença; '>Os, as ra!ôel:i porq11e r:.~; 1-"'Xte ~er 
e tc:-:1~1' lódaf: n.s md1dt..'J neceJõsáne.s 1v) No pan\grato 2o do arttao 2-4 l}:llice.da; 
!"i ta o.nn~~t' as flnahdades vt.sad.as; no que d1z raspeüo à dttraqOo a~ j d) l-. t~.!:-· ~ , · 
u~v/3 ~ p:t~J.So fó< cetUfi.car-se de pre&t. .. ~ óe ""..,......... ~- ~ 1.>8tr lo\R"lO.S para o:; qu.al!i rc-

• • . ~~J . ~-T<>m-.~ ~ sut. doo{3ko ~ df1)0nd-êonot(l de 

2. Os compromissos m~nc::onadoa 
nas e.lineas "a" e "b" do primeiro 
P."rl\graro d.o presente art.igo forma• 
rao parte llltegra.nte da. ratificação o 
produzirão efeitos idênti<.:os. . 

3. O Membro "Poderá, renunc:a.r., 
mec.liante nova dêclaração, Q tôdas ot\ 
d~laração anteriol" em virtude Qa:; 
alineas: "b''. "c" e "d" do presenti:: 
a ~arte das restrições contidas em SUL:t 
e.rt1go, .- _., -~;l.t: 2 

4.. O :J~mbro poderá, durante (t 
pen()dos no decu!S<) doa: mais a. pre­
senre Convenção po.d.e .ser deuuncia.­
d_a, de acõrdo c~~ o disposto no ar .. 
hgo 82, transm1t•r ao Diretor-aett.J 

uma nc .. ;t cfec:aração modlfwando ·ec 
qualquer sentido os têJ'.Jll&s de tôdz 
declaração anterior e dando a conh&-o 
cer a s1tuaçao em detettDJ.nados.. t!tl' .. 
ritórios. · 

ArLigo 61 

.1. As d~claraçõ.es cQmunicada& ao 
Dnetor-Geral da Repart.ição .Lntcr.tu­
ctonat da ·I'ra:t>albo nos termos dc:J 
paragrafos 4 e 5c do ar.t. 35 o.a Con..~ 
tituição da. Organização Interna.eioncl. 
do Trabalho, devem in-dica.t se os Qu.­
positivos do convênjo ou Part-es a.oo 
quais êstes dia~itivos se· referem. 
serão aplicados no terrltóno oom a-~ 
sem modüicaçl>es; quando a. declara. 
ção indicar que os dispositivos de 
conven-ção ou de certas df! suas Par­
tes ;;erão a..plioodos com a ressalva do 
modificações, deYe especificar em qu·J' 
consistem as referidas nlod.ifkB.Ç~ 

2. o Membro ou OG Membros Ou n 
autoridade internacional illteres.sa.do.::. 
poderão n.-nuncia:r completamente oa 
enl pa.rte, metilante declarJ.çáQ uJ.. 
terior, ao direito de :.nvoca.r wna. rno.­
dificação 1ndicada em. uma dec1aro• 
ção anterior. 

a. O ME!mbro ou a.s Men1broo ou o. 
autoridade intern~cional inter~m 
pOderão, durante os per10dos no da­
ctU'so dos quais a convenção pOde ~ 
deriunciada, de acôrdo corn o diSposto 
no artigo 8'.0::, transru1Ur ao "')iretor .. 
Ge:-al uma nova. declarc.çào · que mo• 
ditigue em qualquer sentído os têr­
mos de uma. declaração anterior o 
dando a e:onhecer a situação no q.U!J 
diz- respeito a aplicação desta, eon~ 
venção. 

Artigo 82 

1. O Membr(; que r a titicar e. pre ... 
seht.e cor.yet ... ção, pode, ao tempo d.e 
urn perio<l.o de 1(). anos tp('s e dat.:l 
inicial da entrada em vigor, denun­
ciar a mesma ou uma· ou vã.rtas da.o 
Pnr(.es de Il a. X., mediante comuni ... 
cação ao oiretor ..... Geral da,. Repartiçãc­
In.ternacíonai do Trabalho, a que será. 
por êste tegLstmda. A denUnCia. tert1 
efei-to sOmente un1 ano depois· de. ter 
<do registradu, 

2. O Membro, que ratificar a pre_ · 
sente convenção, e que, .no prazo fie 
urn ano npOO a expiração do periodo 
de 10 anos mencionado no pa:rligre.fo 
px e~dente, não fizer uso da faculda.da 
de denú..'1cia. prevista no presente e,:r .. 
tigo, tica.rá ol.Jri.gado PQr ttm nôva 
periodo' d.e lf' anos e, em segUida. 
p::>der ,\ denunciar o Convênió, ou umn. 
ou várias de sua."; Partes de, tr n X. 
atl término de cada periodo de 10 
ahos, nas condições previstas no l>T~"" 
s~nte e.rtigo. 

_ Artigo 83 

1. o Diretor-Geral da Repart1çao 
li> . .Jl·nacicmal do Ttabalho notificará 
todos os M,:emi.Jros da orgs.ni.zação l'n­
terns.cional do Trabalho do registro 
de tõdas as ratificações, decla.r~õeG 
e denUr.cias que e forem comunica­
da~ pe!os MC'mbl'OS da OrganizaçãO. 

3. Ao Itotificar o.s Membros da Or-. 
f;ienizaçã.o d<'~ segundl!. ratl!icação (11~~ 
lhe fôr ~omunic&d~\, o I:>lretor-CJ.s-'.al 
~;. a al>nçá<t dos ll<it'l!~ \i'l. 
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1-.r\igo M 
O DireLO>Geral da R;;partiç;'io In­

t-erna~wnal do ·1rao,uho transmitira 
a.Q zecretário-Genu dS.s N~ô'es Ont~ 
das, para 0 · svij.J rcgjstro nos têl'­
znos do ttrt.1go 102 da Carta da.s Nll­
~oes · Unidas, informações comp;eta.s 
uom re.speL .. J. tõd&.s as ratifícaçõe.S 
e de-claraçóeG e todos os atos de de­
nlincla que nouver regtstrado de 
ocõrdo com os artigos precedente-J. 

Artigo 8'5 

Tôda. vez q_u~ julgar necessãrio, o 
c"' ... --dho ..-.d.mini->~l'ativo da Reparti­
ção L"1tern;:;.cü._.ull do .fra~aülO a.t= ;• 
b<-.1tará à ccnierénc~a. Gerai um re­
l Jrio :: ........ 3 ·, aplicação da. ;..rc~ente 
con . ..:nção e e::·. ·.r{!. :... • __ ... :.en­
c:ia. de tn.scre·;e:- na ordem do dia da 
C-onferência a questão de sua revLsã.o 
total ou pa!'cial. 

Artigo SG 

1. No caso de e. Conferência. ado~ 
t~l· ama. nova co::J.Vençào, que impor­
te na. revi~ão 1;:otal ou parcial, da 
presente Convençao e, a menos que a 
nova convcnçã,o. disponha de modo 

. diverso; 

«) a n .. tili.cação Por um Membro 
· da nova. convenção que importar na 
revisãO, resultará, de pleno direito, 
não obstante o artigo 82 acima na 
imediata. denUncia desta itlt.ima. com 
a resGa!va de que a. noya. convenção 
teD.ha ~ntrado em vigor; 

b) a partir da data a entrada em 
vigor da. nova. convenção que impor­
tar na :revisão, a presente convenção 
cessará de estar aberta a. ratificação 
pot parte do· Membros. 

2. Em qualquer caso, a presente 
convenção continuará em vigor. em 
sua formQ. e te()!', parft os Membroo 
qua hajam ratificação e que não ra ~ 
tifican.m a convenção que importar 
em .sua revisão. 

Art!gc 87 

A$ versões fr;:;nce.sa e inglêsa do 
texto da presente convenção fazem 
igualmente fê. 

ANEXO 

ctassijicação internacional padrão, 
por indústria, de. ~o_àos os ramos d4 
atividade econômica. 

Nomenclatura dos ramos e das classes 
Ramo o. Ag:dculture.-, sil.-tcultura, 

caÇa. e pesca: 

01. Agricultura e criação. 
02. Silvultura. e exploração !lores-

1 ... 

03. caça, caça por meio de arma-
dilhas e repovoamento da&- tapadas. 

{!4 •. Pesca. 

Ramo 1. Indústrias de extração: 
11. Extração de carvão. 
12, .Extração de minérios. 
13, .Petróleo oruto e gáS natura.}. 
14. Extração de Pedra para. cons ... 

truçáu, barro ~ saibro. 
15. /xtraç9. 0 de minêrios não me­

taJíferç.s, não clzssfficadOG em outro 
Jugar. 

Ram(> 2-3 - Indústrias mamúatu-
reJXa.s: • 

:2'0. Indústrias de- gêneros a.l1men-
1icios l com exceção de bebidas) • 

21. lhdúst!'ias de bebidas. 
~2. Ihdús~rias de fumo. 
23. Inàústrl~Js têxteis. 

!!4 F'allricação de calçados, arUgoo 
de vestuários P. outros a.rtigoa feitoG 
com matérias têxteis. 

25. · Ittdústrias de Madeira. e COr· 
tlça fcOm exceção da. inddstria de 
ritóveisl. 

.M. !ndtlstria.s de morelB • de mc-
biliárto. \ 

, 28. Tipografia.; pub:lcsçôes e ln­
d:.strias congêneres. 

29. IndUstr:.e.s de couro c ele a:·~e­
fato.s de couro (com exceção c!.e _cal­
çados). 

SQ. Indú.'Jtrins de borra.cna. 

31. Indústrirts químicas e ele pro­
dutos q~ímicos: 

32. IndÚStrias dos su!Jprocutos do 
petróleo e da carvZ.-o. 

33. !ndüstrias de produtos tninerats 
não metálicos (Com exceção dos 6Lib· 
produtos do p-etróJeo e do carváOJ. 

34. lndústrHI.s metalürg:Icas dz ba9:;. 

35. Fabricação de artefatos de me­
tal (corn exceçãc de mâ-quina.s e de 
material de transporte'. 

3ô. constru-;;ão de máquin:o.s (com 
exceção de máquinas etétricas) . 

37. COil6trt. ão de máquinas, apa~ 
relhos e material elêtrico. 

38. Construção de mater[a.t de 
transpo1·te. 

.._g, lndú.stria.s manufatU!'elra.t di-
versas. 

Ramo 4. Clm.struç!lo: 
40. construção. 
R.amo 5. Eletncidade, gã.s, água e 

St•r,·içoo de saneamento: 
51. Eletncidade" gAs e vapor. 
52. Serviços de águas e servi~os. de 

sanehmento. 
Ralno 6. Comércio, Bancos, OJm .. 

panhias de Seguro, Emprêsas rmobi~ 
liária.s: 

61' Comércio por atacado e a \'a­
reJo. 

62. Bancos e outros estabe!ecimen~ 
tos tínanceiroo. 

63, Seguros. 
64. Emprêsas imobiliârias. 
Ramc 7. '!'ranspartes, entrepostos 

e comunica.çóes· 
71. Transportes. 
n. En trep ~stos e 11-rma~m. 
13, comunicaç6es. 
Ramo 8. serviços. 
81. Serviços do Go~rno. 
82. Serviços prestados a-o público. 

e às gm'l)-zê<:::$S, 
83. serviço de recreação. 
84. Serviços pessoais. 
Ramo 9. Atividade<- mal definidas: 
Atividades mat det:\n~d-as. 

O texto precedente é o texto au­
têntico da convenção devidamente 
adotada peta Conferência Geral da 
Organização Internacional do Traba .. 
lho, em sua trigésima quinta scssâo, 
que se reuniu em Q€-nebra e que· foi 
encerrada a '!8 de junho de 1952. 

Em fé do que apuseram sua"' assi­
naturas, neste Q'larto die. de julho de 
1952: 

o prcsldente da Conterêncfa. -
José de SegadaJ Vianna. 

O Diret.or-ô-era1 da Repartição In• 
t.~rnacional do Trabalho. - David 
A. 11.-forse. 

As Comunicações de R-elações :sr~ 
t .. r;o"!"es e de Legislação Socta.l .. 

Projeto de Decreto legislativo 
· N~ 31, de 1964 

(N' 106-A, DE 1963, NA ORIGEM) 

Mantém decisão denegatoria do 
Tribunal de Contas da União, a 
re!}istro de contrato celebrado 
entre o Ministério da Viacão e 
Obras Públicas e u Rádio · aua~ 
nabara S. A. para estabelecer 
uma estação rádio.di.Jusora. 

0 Congresso Nacional Decreta: 

Art~ 1\). E" mantida a decisão do 
'l'ribuna.I de Contas da União, de 28 
de dezembro de 1956, que ne~u te· 
gfstro a contrato celebrado entre o 
Ministério <ia. Viação e Obras Pú1bll-

Art. 2°. 11:ste Decreto legislativo 
entrará em vigor na. data. de sua 
publicação, revogadas ~ disposições 
em eont.rário. 

As ComisSões de Constituição 
e Justiça e de Fi.na.tJ;.as. 

Pro(eto de Decreto legislativo 
W 32, de 1964 

(X' 116-,\, DE 1963, NA ORIGE~l) 

Mantém decisão denegatória, 
do Trib.uual de Contas, àe regis­
tro a contrata celebrado entre a 
Diretoria Regional dos Correios c 
Telégrafos no Estado do Amazo_ 
nas e a firma J. C..im.a, para re~ 
paras, no prédio daquela repar~ 
tição. 

O Congresso Nacional Decreta: 

Art. 1?. E' mantido o ato do Tri. 
bunal de Cont-as da União den~ga-tó~ 
rlo de registro a contrato celebrado 
entre e. Diretoria- Regio-ual dos eor­
reio.s e Telégrafos no Estado do Am'l­
zona.s e a firma J. Llma, para repa. 
ros no prédio dflquela repa.rtiç&o . 

Art. 2°, &te Decreto Legislativo 
·entraoà em vigor na data dt Sut\ P1l­
blicaçflo, revogadas as disposições em 
c-ontrí.l'io. 

l s Comissões de Constituição 
e .;u''tiça e de Finanças. 

Projeto de Decreto Legislativo 
N~ 33, de 1964 

(~ca 1~3-A, DE 1SJ4, NA ORIGEM) 

Aprova a convenção- sõbre a 
Organização e a Personalidade 
Jurídica da Repartição Hldroqrá~ 
fica f,nter1iflcional, firmada pelo 
Brasil, em Paris, a 24 de abril 
de 1959._ 

BeM,;ãJJ final do SubsUtuUva 
do Se1UUÜJ ao Projeto de Lei da 
Câmara 11P 55, de· 1964 <Númf!ra 
1.969-C-G4, na cas.a de Odger!l). 

Relator: Sr. Júlio Leite. ' 

A comiss~o apresenta a redaçã(l !i. 
nal, em a~xo, do Substitut,;.:vo d11 
Senado ao Projeto de Lei da Câmara 
no 55, de 1964 (N° 1009-0 .. 64. na casa 
de origem) que autoriza a ernis.sãiJ 
de Obrigações do '!'esQuro Nc~.Cton<-~.~ 
altera a legislação do unpôsto cô\.Jre 
a renda e dá outras provictênc1a.~ 

Sala das se~sões, em 18 de ~ mm 
de 1964. - Antonio Carlos. l?resi. 
dente - Júlio Leite~ Rc1at.o•r - W!Ll· 
tredo Gurgel. 

SUBSTITUA-SE O PiWJETO PELO 
SEGUINTE 

Autorl.M a emtssão de Obtiga.. ~.,. 
çóes c:o 'J'e30uro Nacional~ al"~era 
a legisl<tção do impósto sõbre a 
remi-a e dá outras pr.ovidênciaS. 

Art. 19 Flca o POder Executiv{l .a.u­
torizacto a emitir Qbrigações do ·Te .. 
.svw·o )l'a-cional até o limite d-e tltu• 
loS em clrt!ulação de C'l'$ ••••• , •••• 
700.000.000.IJOO,~Q ts.et-ecento.s bilhões 
de cruzeü'tts). observa-das as seguin· 
tes cond:ções, t"a.cul.tla.Ca a· einl.SISáo 
de tituloo n1últiplos: 

a) rencimentos entre 3 <três) e 20 
!Yint-q aiW;;;; 

b) j w:os minimo.s de 6% csei.s por 
cenoo) ao ano, c6lculad.OO .sôbre o va .. 
lvt.· nominal atualizacto; 

C) valor urutál'lo mínimo de o~·• 
10. o-oo,oo t.dez mil Cfuzeh·os). 

§ l'l o \'alor nominal das Obl·iga .. 
ções será atualizado periàdicamentoe 
em tw1ção das variações d<> pode.r 
aqui.sltivo d6 moefi.a. na<:LOnal, d4 
acôrào com o que estabelece o § l• 
do art. '"J9 desta Lei. 

o Congresso Nacional Decreta: 

§ 2° O valor nvmlnal unitário, em 
moeC:.a. corrente, resultante da atua­
lização referida no parágrafo ante• 
rior, será declarado t.rimest.ralmentel --• 

_ me·ctiante portaria do Ministro da ..Fa• 
,ze-nda. 

Art. 1~. E' aprovada a. Convenção 
sôbre a Organização e A Person-alida 
de Jurídica da Repartição Hictcogr:i 
fica. Internacional, tirmar.ia pelo 
Brasil, em Paris, ·a 24 de abril de 
1959. 

Art. 2?. :G:ste Deci-eto I...egU.lativo 
entrará em vigor na. data de su:1 pu· 
blicação, revogadas as dlsposições em 
contrário. 

As ComL<:Sões de Constitu.ição 
e Justiça e -de Finanças. 

§ 39 As Obrigações terão valor no .. 
minal unitário em woeda corrente, 
fixado rm portru·ia do Ministro da; 
~azenda, podendo ser colc-c.a<ias, ao 
par, cu pelo valor de cotação, nas 
B61.sas de Valõres, desde que não in ... 
:tn-ior a 50~ó (cinqüenta. por cento) 
à.o . deságio médio dos melhores pa .. 
péis (letras e debêntures) das em .. 
pré.sas particulares idôneas. 

§ 49 As Obrigações terão pcder libe ... 
ro.tório pelo seu valor atualizado de 
<~.côrdo com o § 19, para pagamEnto 
de qualquer tributo federal, após de· 
corridOs-- 00 (trinta) dias do seu pra­
zo de resga t~. · 

§ 59 Para os eieitcs do lim!te de 
emissão, sõment.e serão oon.sideradoiS 
em circulação os t-ítul-os efetivamente 

(N° 121~ .. 4.~ ,DE 1964. NA ORIGEM) neg-ociados, computaC.o o valor nomí­
nal unitário de referência de que tra.­

• Disp6e s6bre a aplicação do ta a alinea c dêste artigo, 
Decreto Legislativo n° 19, de 1962. ~ 6~ o Ministro da Fazenda fica. 

Projeto de Decreto legislativo 
N~ 34, de 1964 

O Congresso Nacional Decreta: 

Art. 1°. o subsidio .,. a aJuda de 
custo dos :Parlamentares, de qne tra_ 
ta o Decreto Legislativo n9 19, de 
1962', fixados na forma do nlt. 47, 
§§ 1~ e 2° da const1tu1çáo Ferlernl, 
serão mantidos com a aplicação, nes1 
ta legislatura, dos correUvOl de des­
valorização da moeda ·e elevação- do 
custa. de vida, do acOrdo com os in. 
dices forneci'dos pelos órgãw ofici:ls 
competentes. 

Art. 29. Os efeitos dêste Detreto 
.são devidos a partir de 15 de mar_ 
ço de 1964. 

Art. aa. :tste Decreto Legi.'i1J.tivo 
entrará em vigor na datt\ d<t sua pu~ 
blicação, revoga-das as di$poslçõe.s em 
contrário, 

A Comi&ã-o de Finança.s. 

a.tttorizado a. celebrar Convênios, ajus­
t,e;;, ou c>~>nt.ratos para emissão. co­
Ioca.çã.o e re:;_ga1e das Obrigaçõ2s a. 
que se refEre i.ste m·tigo. 

§ 7(' As diferenças. em moeda cor ... 
rente, de va!or nomins.l unitário, re~ 
sultantes da. atualização pt·evista no 
§ 19, não constituem rendimento tri .. 
bl1tável d-ts pessoas físicas ou jmi-
dicfrs• · 

§ io O O:rçameuto da Uniiio con­
s:ignasá, a.tu~.lm ::ab2, as dot.açõ2s ne­
cessárias iiOO ~er·viços M jm·os e amor .. 
tiza~ões das obrigações previstas ne,s.. "' 
ta let. 

A.rt 2° Os recursos Co Fun.Po de 
Indeniza(.'éP~;> Tl•a.balhist.as a que ~ 
refere o z-..xt. 1ü da L5i n? 3 4lQ. ti~ 28 
de novembro rle W58. serão, o:Jei,.,.ntõ­
-iamente. a:pllcn.do5' na. aquí<;!".'0 de 
Qbriga('ôio.'l Urt r~TIL"·"-'io refel':tlH n' ar .. 
tigo antRTkrr nu Te.~ouro Na::icna.J, 
ou no.. Ee.l."-.a ll-€. Valore~. 
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~ 11? A disposição dê.s-te ru:tigo nã.C Art. 3\J A correção mon.etá.r!.a, de 
~ aiPJ.ica à$ qua.D.ti.a..s .cou·~sponden~ valor original·d·oo bens do atiVO imo .. 
~ ,ao Fundo d.e 1nd.elliza.ço.;.i :rra- bi.liz.a.d.o das :ç~ess::a.s juri-&.:cas. pre .. 
~'bruJ ant.ertoc.w·enOO. coLl!SW:iu~dv vista n::> art. 57 da Le-i nl? 3-440, o,~ 28 
'!lalat pessoas lu.ridic:W, já, aplicadas d!e ncv.ernbro de 1S58, s=rá cbn;-<tt:lrtl. 
~ ltitulos da dívlda. públiCa pre:vis- a pa.rtir da data desta lei, .seg1.l.Ildo 
~ pelo Decreto níl. 53.787, de 20 de oo ccf:ficJentes fixadas an.ua:mente 
~ à:e 1964. 1Jelo ·Cons-elho Nacional de Economia., 

§ ,2? OS contribuintes do Ill'lpi)E.i:D de mod-o qUre traduzam a varLaçdo do 
\d!a j.Ren.tla., .ocuno pessoas j:urí.aieas, poder aqui.sitiv;;, da moeda. naeloil:al. 
;!o: Obrigi:t.dos a. constitUir. o Fundo entn. o n~ês d.e- dezembro do últim-o 
d.e 

1

1ID.ckmiza.çóes Trabalhistas, a. tün ano e a média anual De cada um dos 
da ,as.;:egura.r a. sua r·e-"'PJ:nsa.b:ílict::..a.~ anos anteri-cre.s. 
:rr~tu.al p.ela indeniz:ll;ão pox disp2n~ § 1'~ Dentro de 3() ttl'inta) dia3 du 
sa. tlos seus empregadas, e as impor- publ:.cnção .Cesta lEl, o CO-:t;:,ei:J.o t.iia­
t.à!ftrla.s pagas em cada e.x:erdc::.r, a cional eLe Economia ajmta.rá os c.Je~ 
~~ título, correrão obrigatórUmente, ilcie.n.tes ern -vigor ao dirpcsto nestç_· 
;pof contA c!ê.sse Fundo, desà·e .q!l.f artigo. 
bala. saldo cred-or suficiente. § ~' Dent:o de S3 (noV'enta) dias 

g 39 A obrigação menml da cons- da data dEsta lei, as pz-.s.sc2..s juridi~ 
titUição do .Ftm.do referido no p.a.rá- caos· devc1'áo prccessa.r o n.ajustamen­
gl'$fO anterior ccrrte.spOnd.erá a 3% to do &eu ca.pitai social pda C3rr,r­
(ttês por cento) sôbre o tota.l da re- çâ..:> mo.nctâr:ad os va.lo:-e.s ê.o seu ati~ 

·.mtmera.ção me-nsal paga aos empr.e- v.~ imcbilizacto constante do último 
garlQS, não campuW.do o 139 salário b~1a..z:ço. 
~sto na Lei no 4.090 de 13 de § 3g O rcsulta.Co da co:'"l·eção mo-
Ju;th.o d>e 1962. ' , !l.Ztá:ria, efe~ ob1."1~a~õriam.ent.e 

~ 49 Para. as ·em;prêsas excluSiva- em .caG.a .a.n.o, será :r-esLstra.d.:>, no 
""'. -. t. ~tin.atl.as .à .ll.gricul~a e â I "P.:a.s.si~ llf.o Exigível", a cré.dit-J d~ 
pttuária. a. obriga.çào de que t:ra:bS i) ..:!Olta cr.er ';J.tituJaçf.o própr'····"' .n~ 
pà.rág.re:fo e.uterlc:r ~r.á de • 1(.2% ~:.rm.a:o,etEnd.o at-é St..J. inccrp-o:r.aç5o 
(um mtoio por .cen«J), ..s.ó.me:nte até o w cs:pital. p.a:ra. .efeito d:> d.L"=Pcsto 
:etercicio de 1970. j na ~:á;rafo seguint-e. 

"li ft9 A quots do Fundo de lD:!en!- § 4" "O a!lmento à -L:ap-.ital que Je-
zQ.çõefl Traba.lhiStu . .apllcada na arrJ.i~ ;8llt..:..:" rU correção d.ever.ã s~ r.e.fl:e­
slção das Obrigaçõ:::s, nos t.êrmos c}O t'd::> e:n a.:.terru;ão .ccntra.tual -ou es­
presen.te artigo, E€-I'ú à~uHvel do lu... tatutária, conforme. o caso, d~t.ro 
Oro bruto, para o efeito d:> Impô~to de ·4 <:quatro} meses contz,doo aa. data 
de Reu®., ressalv.ada a hi;Jóte.s:! do õ-0 fnce..."'"T;UD.fillto do balanço a qu? 
~ 19'. . cern~ponc!-:r a correção oper-ada. 
1 § 69' A que~ elo Fundo de Il:tif- § .5° Exc-epc:onalmente, será ?ft· 

ttizagões Tra.b.:il.hists.s, a. ser :constituí~ m1tidn .que oo a.umtnW de ca:pita1 
:do na vi..;ê.nc:a ~ta l-ti, será reco- seja aplicada parte d.o resultado dt! 
lhi-da. até o úlb:n.o Cjn, útil do mês c-orreçãJ, .e?mente para evitar que o 
&u.bseqü.en:te àq.ucl:es em .que f.ôr paga valor !lQlll.inaJ das ações e das qu·o~ 
a. remuner.açlio, c!ev.endo o pri.m.ei.To tas e quinbõfs do capital soeh.l das 
rec-olhimento se.r f-eíto no prazo m ld" :so (.sessenin) dias da .à:e.t;.a .da pub!l~ pes9Cas jur 1cas. a forma do parã­

gra.fo anterior, seja. -expr-eft-.:J em nú-
·cação desta lei. nlP:'Os fracionárics, {}e\·enC.o perma-

§ 7rt os reeo1h!:mtntcs mensais pre- . ne-N.r na ecnta citada no ~ SP- o saldo 
visto.s no pa:r.ãg:rc.fo a.m:oe1ior s~o cc.rn:~-o:mdente ãs fra~. qu-e será 

'efetua.dcs na f-orma eztabelec!da em ::.-ddcicnaão à cc:rr-rc2o monet!irü se-­
;~gulamento a ~er ·tJaix.J.ào ""Pelo Po-- ;uinte, e assim, iuc:essiva.:nente. 
'-d!er Executivo. § fi9 Quaru:!o -o variação .00 valor 
1 § srt As Obrigaçõzs &dquirid;t.;; nos do capital das p.eSt'Oa.s juridlr.as, de* 
"tênncs dêsote artigo, serã."> norn:inati~ c;...LT-ente ã.a corr.e.çl:o mw..:-etárLa de 

~ VM ,não -podt:nào &::r tr.o.nsferi-das., q"J·e trat:1. ê-ste mti;o, 1.ôr .super..:rr a 
salvo nos -cases c"!,.~ "f"uslo, inc;:;:rpora- 3 (três) vêzes .a imp:m-tã;ncis .d.J e3-~ 

· ção ou -sucessão- de pe-~oas juridi~as.. vital reg".strn.do . .serà ~nnitido, m:e­
·. mas pOderão ser ""t'eS_g'J.-tadas~pa-r ante- dia.nt,e autcrlzaçt..o do MiM'tro da F.a­
: -cip:ação: zf·nda, que o m-ontante da v.af.Jeii,.o 

a) pa.:r.a ff..embô:So- d.l. 1m-p::rtâ,.nch conttitun. reserva. de capital, exclui­
(i.)!Tefpoudrnbe às in-&m:~-cõ::3. ete- !Ia àns .d-isposiçõ-es do a.rt. 31 c.~s.t::~ 
tlv.am·ente pagas a -putz:r "d.a vtgên- lei e õ.a limitação Cn !í 2<1 do ::rt't. 130. 
c.ia &e:s.ta lei: à"o DeCI'eto-Lei n9 "2. 627. de 26 de se-

à) ncs oa~ a.e li.q>J.id~.W- da pes- t::mbro de 19-40, mas aujeite.·igna1men-
$0!1. juridica.. -:;e ao lmpõsto .estabelecido no § 7cy, s 

§ ~ Ate o exereíe:o de H6-7, 1nc:u- oual será anlicad'3. obr:i~atõrlamente 
sive, o reembõl::o de aue tJ'.:t.ta. .u. a1i~ ..,-C> aumento do capital .social, dentro 
:nea a do pa1·tçrrafo anteriar oon.:s- dos 5 fcinc<:n .a.nos seguintes ao ba­
ponderá à rnetnde das inê·::niza~5e.s '~n"O da ccrreçã..o, sem q'J.ll(fJ.:O::r -outro 
;efetivamente pn-:: .... ,"1, a partir da vi- ônus. 
g-ência desta 1e~. ~ 7t' O Imp6s.to d.e Renda a oue se 

§ 10'. As corre~â~ m:metárias d:1- m:1~e o § 79 do art. 57 da Lei nú­
vafor do princ:!-oal da:~ Obrtgat;:Ges em mero 3. 470, d•e "28 de n:~vembro df' 
que f& anlicad-o o Fundo de Ind~- 1958, j fb3. reduzid-o a !'i% (e:i"nco por 
nizaçães Trabalh:st:>.s aC"DeEceT5:o ao c:nto) e s~á pago em 12 (-doze). pres-
V.all>r dtl Fuq,do. :ações mensa!t;. 

§ 11. Para Os ef.e.itos da. apllctv;ão § geo O pa.gament.p do im~,!) a 
prevista nt"ste a:tigo, .serão despreza- ""'.J.Ue se rdere o paràg:r-afo ant:.rior 
das as frações ~e quotas .a ap:izar. ~á dJ.spen~'jrlo. de!rl-~ q'..:'e o ·ccntri~ 
ode m.:ontante in!e:br U> v.Jbr n::mi- ~ui:J:te Pl'l.~fJra a.d:Ci'JiT'ir Q""l;r'l~f'Õe.'> 
nal mínimo d.J..." n"!lrit:~é?-s. da em.i-.P5.o mencionada nQ art. lQ 

§ 12, S~á. S'o.ll"lKUE.a. a cbrig-.aç.l~ --!esh 1::-i· nar.a. ver..cimen~ em pr!lZO 
men::-.al do 1"-f:--o:hi~.?nto de que tr.a.- "t"J?:l) lnft-ri~r a 5 f.cín.co) anos co-nta~ 
tam: os g* 3~ e t.'l qu~-do .o s.?.!d·J :'l~s (la .&.b ê.o bs.!IJ.nco que ccnsi2"~ 
do Fundo de lnC:eni<.ações TraC2lhis- ner a. correção. mrnetiria g!;'r.'~dc-r.a 
tas atinQ;ir (I ro.~-~-aute d:.t.:; r~'1)CD.2&- ':'la tb:ri2":.çã.o tribut:irla.. em vi}Ol" no~ 
bilidades t:::t'li-s Õ) ~:-ntribulnte, re~.a- '"""";mtl a+u.a!iw.do ccrn-:ee-.,.,ond:>n+e a~ 
ttivas a-os s.:::us em~:-ecad.:-s s:...-n -es~J.- <'lAhro do que seria de-vi·do e.cmo im· 
bilid:::<!e. Jê-c;to. 

§ 13. A falta. de atmlsiyíl ::> ~ § !:17 A z-:ruisi<;~ cl!Ls Obr'i'l"a:-e:~s -c 
Otr.:~-acõr. nc,_ t:~l!'.C." -dêo::t: arU:r;o E "'Je s~ r"ftre o }):ll'!V?;'!'R400 ;_; .. ::~!::l­
seu{- pc.rá?raf.:-.::: . .t'J'êit~'i a pzseoJ. t-e Feri e!etuad:a mediante t~..n~-.,_ !'"~"-~ 
juríd:c.a à l!J1..:1t3 de lC'"I.. rd·::-> p.:r ~.,....,~t:-s mens'!lS Q•nan!lo..<:. m~rnes· 
cento), p~r F::m-.ü~., ou f:-.--:-ç..3.:> de, se- -r:.crr12.,..14lm q_ ç:uita.ção do hrr";~ê."t.:>-nel.., 
mestr-e O·e- a.tr~.::~. a:ém d-os jur=s de .,..~?ro·.s~o dn qual a. t!·:-ssoa 1• 1l'ff'l~~ .. 
m·o-r:t- 1 'i'r- hn.., T"C~ c·:mt<l) ~'> mês, Fvsr ODtado, obs.ervado o àl""?~~·o 
amb~ C'!kU~""''":~ '"-"'or.e a. i."l.nc:-tJn- n!) P.'1.rásrra.fo 1~ d:o- a..l"ti<Io 2Q. 
ela d<>vida. ct;r:I'i~i::!:a. nas têr!!:l.=s d.:> ~ 1{){ Plll"~ d!"tel"!!li."'1B.ç~Oo ôo m;m-
a:rt. 79, 'la!'~-=~ a ~·&'" arp-llcado na a.rtu1s!ção d·e 

ObJig.ações a que se ref.trelll a.s pa-~ § 22 A inobstrvâu.cia do· cU~ 
rágrafos S?'tecedm~s. s~rão. (lespr-e- ~t~ artigo e par~.rafos arzt..:-.rioxeu 
r.a.da.s as mtportânclas :infenm~s a.o SUJ,eltará a pe&oa. JW"i<i.ica: 
valor unitário daqu-el.as. a) à eorreção moo:;târia do ativo 

§ 11. o .e~nco do Bl"awÜ s. A. en- imob:~o. e:c ojjlcio, para deltoo 
tng.a.r.a t:.o M.J.nisté:..·10 aa Fazen.d.l-, de tr.:.butaçã-o; . . 
nos te.rnws o.o regulamento desta lei, b>. ~~perda do ~eJ~ de cpta.r pele 
extraws c:.-as conva.s e u.emonstr.açoes aqul&Ç~~ àle C:~JgaÇoes~ na. tonm.a., 
west:na.aas à subi'criçãa a.e Ob!".lg~- el-o p.a.ragr.a!o 8 • . • . . 
·&ões ret ... rida.s n~ce a.rtl:,<l"{), acoü\Ps.~ C) . a. mul~ em ._liDJ>OI~la lgu.ail 
nna.dos dos docwnentos relat1v~ à a.o VJ.lvr. C.o liT'4lÔsLO dev1do,. . 
:owa movinlentaçã.o. 8. 23 FlCaJD di.SP"!:t;.S:uias cLl o~r1ga... 

tone~ t!.e oc...-r.::çao mon-etá,ria de 
§ 12 AS Obrig.::.çõe,s. adqulr~tlns no.s que trata êste artigo, as se:cied:ad.eS 

vihmos. o.és.te a.r t1go se.rav nomm.at.l· de econçmia. mista, n-as qu.aiB, pelo 
"\.=!S e ll"l.t..!~11en•.c...s, Cl.J...~n .. e o p .. :a- menos, 51% (cínqüEnta e um por 
zo cte 5 \c...nco) a,Il\....i, a ccnJ..a.J.· à.a cento) d:ts açGes com direito a voto 
uau d.J ba....an-;o xri .. g<QD, ~-vo nos pertsnçam à União, aos EstadC\'> ot! 
~:asas a.e fUsão, i.ncorporaçãoJ, suc.zs- a.os M.un.:dp"fcs, e as pesscas jurid1-
bao .JU 1~qULCação da p.:s.sc.a Juri-Cl"lca. tas COtniJr-et:ndklas no parágrafo lq 

~ 13 ·o aum.ento -o.ç co._;,~tJJ reali· cl:o artigo 18 d.a. Lei n9 4.154 de 23 
zac..:o -ubn;atenrunente n-c.s t-êrmcs do de novembro de 1962 ' 
~ 4"', oem corao .o re<..ultoante do r.e- § 24 F.ic.;:m desobrigadas da cOl'II'&o­
eebn~to de aç.ões uo•·as ou quotas ção tnO;J:Etâria. de que tro..ta. êste a.r­
d.tstrlhuld'.l\.Sl e.m c.ecorrênCI.a das cGI'- tigas as pes.s:oas jurídicas cujo cap1 ... 
r~ções mcm-etá.:na.s previ.slu msta. lei, tal 'socü1I 1'\E:sl.i.za.do não exceda de 
fica isento elo ImpOSto do Sêlo. 50 (cinqüenta) vêzes o salário~mínf ... 

§ 14 NO cál:-:.tlo d.u;. ·Q"J.Ct:t..s an.-:Jai,s 
de depreciaçã-o ou am.ort.i:zlB.ção par.a. 
Heitcs do l.mpô.sto c.e RrE!1u.a, cv-nsi· 
(;_,el ar-se-á valor <:.a aquisição o va­
lor originãl dos bens, co:rna..J nos têr~ 
mro do art. 57 da. L~i n? 3.470, de 
28 d:e niJVembro -doe 1"253. 

§ 15 Nos €.XoBJ"CieloS ele 1955 e de 
19b6, a.s q:uotas de &e,pr-ec ... açáO ou 
amortização, dedutíveis elo lucro bru­
vv • .serão .rolcula~.s, resp.wtivamen~ 
te, sôbre SD% ~cinqli.enta pcu- cçnto) 
e '70% {setenta por D~nto), do valor 
da. correção monetária <!~ b.ens mó~ 
seis. 

1 16 A importância do tundo de 
d.eptec:'.,s..ção cu de a.morrfti:z'ação üe~ 
dutivel do lu.c.-o bruto dos pEssOas 
juridicas, a. partir da data d·a pre­
sente LEi, de.:""Cie que não cooerta pelo 
valor de novos bens móveis int-egra,n~ 
tes é.o ativo, "se1·á aplic1-da obrig:atõ~ 
riamente na aquisi:çl-o dos titulos a 
que &e refere o art;igo 19, oo qu.a.is 
poderão ser r.E~tadm antecíp.a.Qa. .. 
mente para a. efetiva. substí..tuiçâo dos 
b-en.s depreciSOc.s ou amortizados. 

§ 17 o d.l.sposto no p..'U'ágl·afo an­
terior não se a.pllca à.s peso:.oas jurí~ 
dicas de capital SOCla.l interior a. 500 
(quillllentas) vêz.es o sa.lário~mínim-o 
fiscal al'.ual. 

i 18 o rec<J.llillrl.<nto do impôsto 
estabelecido n.J parágrafo 'lo poderá 
s.er efetua.d.o .em t.a.n:tas pnestações 
.mens;tis quantas n:x&Sárri.as a. que 
csda uma não u.lt;r.apase · a quinta 
parte da méêi.a m:nsal do lucro tri­
Outã~el, inliicado. pelo oontribulnte 
em seu Ultimo balanço, observado o 
llinite mâx" ... mo de 24 <vinte e quatro) 
prest:~ções. 

§ 19 Quando o pe.ga.mf!nto, na fnr­
ma. dOs parágrafos 7~?, 89 e 18 im­
portar em exigJm:ci:l die prestl:açóe.3 
mensais supe.r~·-es a 2% (.dois por 
cento) da média men.:;.al da receit.!l. 
bruta. da. p~a jUlidica( indicada 
no liê'll ú1timo b:Wanço, poderá ela 
recólher o ímp&to, ou .as quantias 
Cestina.das à subscrição das Obriga~ 
çõ;s, em tantàs prestaçÕês mensais 
quantas nece~.árh.s 4 que cada uma 
não exced!r, o limite rdcridv. 

§ 20 A.s correçõó>s monetárias de 
(f.!e tr.a-~3 êSt~ roi:;igo aplicam-se as 
normas estabelecidas noo p.ar.ágra.fos 
tio artigo 57 da Lei n9 3.47::1, de 28 
de n-anm'Dro de 195B, exceto as dis­
-posiçõ~ de seus §§ ll, 12, 14 e 17. 

§ 21 P,.s fll~, l>J.C:J.tO.is, t~_zências 
.cu rzpressnt1-:ões de s.o.c:!-zdz.des es­
•tíran7"..:.lr.l.S autcr:..Z:.ct::s a. funcionar 
no Br-asil, ficam também obrigadas 
a corr!,gir, na. fcl'm.<:. do pr~~nte ar­
tigo, o N?' ..s~-n ccntib:J. óC"S bens dO 
tiivo bnc:::t:-;.:t;Co q!!e P..Js..>l!f'.m no 
P.:1is, :p.::d-end.~ o con~sp~e..11i.e au­
~nto de C:OJl!t:l.l refl.:tir-se ap:~as 
só-tr.a a. pm"te c!~tmda .àa an-a.""2-eões 
no Br a.s1l , 

mo fiscal. 
I 25 Nos cases do paxágr.to 50, 

o sald-o da conte prevista .no ;mré.­
grafn 3° serâ. ccnsid.erado como ca;i­
tal, para efeito -do cálculo do lln­
pôsto Adícivnal de Renda. ... 

Art. 4ço para .efeito do Cispru.to no· 
an. 93 do Reguihm<nto apr<)VG;do 
pelo Decreto n9' 51.900, de 10 die abr11 
de 1fffl3. será permitido, à pessoa fl­
sioo vendedora., -e:f,etma.r a oorr~o 
mcn-etãria do eusto da. aquisição. Q;e. 
imóv-el, inc1usive o impõSto de tra.p.s­
mlssãp pago e benfeitorias realizadas 
qua..o.d-o a alienação ocorrer mais· d~ 
três atws após a aquisição, -e obSel"· 
va.do o dispOSto nos parágraf-os dêste 
.artigo., serp. o gõz.o cumulativo d09 
abatimentos prev.ístos no § 19 dO mM­
mo artigo 93. 

! 1• Do vaio, OO!Tigido das b.n­
tdtorios será dedW...da a percep.ts.­
gem de 2% (dois par cento) para. 
cada ano que t:ver dec.cn-i.c!o de.5-t!e o 
térm~no de sua realli:cção, até a a1:e­
nacão. 

§. 21? A corr.e.ção monetária d-e; qu.e 
tr-.1ta. êste a:rijgo, que &sr.á proces-­
sada mediante aplic.a.ç§.o d<OS ooe!io1· 
ente,;~ a oue se refere o art. 3f, fi­
C9.rá suleita tão-sOm-ente ao im:Pdsto 
de 5% (cinco po:- cento), sabre a di· 
ferenç.a entre o va.lot g;lobal da :aqui­
~it;ão, corrígo monetàriamente nos 
têrmos dêste artig-o e seus prulá'JT&-­
fos, e o valor histórico de aguíslção, 
permitida a o.pcão Pl'<!vistA no -p~rá­
grafo 89 do artigo 39. 

s 3~" As Obr:i,Q·ações adquirid.Qs nos 
tê-:-mo.s do parágrafo anterior serão 
intransferiveis. salvo no caso de par­
tilha-c; em inventário nu arrolamento 
judlc:.al, e serão liqUidadas a ·partir 
d(' ouinto ano de sua -emissão. me­
diante apresentaçãn em qualquer 
mrênc'e. dQ Bs.nca do Brasil s. A .. 

§ 4fl P.....opção prevista no .§ 29 de• 
verá ser exercida dentro do p~azo de 
30 ·(trinta) dias. a conta"" do in.<:.tru­
mento de allenação ou de promessa 
de alienação de imóvel ou do direi­
to à aquisição, mediante o efetivo 
p.9g-amento das Obri~ações. . 

§ 5f! No CJ.SO de pagamento a p:ra­
Z:) do preço de alienaÇà:Q de 3mó­
ve1 contratada e. -partir dest~ Je.i, a 
itnpf..<>to de qu-e trata o art~ 92, do 
Re;rula.."nento aprcvado pelo ·ne<::re~o 
n<7 51.900, de 10 de abril de 19S3, "b­
r.á. o seu znnntnnte corr.igldQ mcne­
tàriamente ncs têrnios do 9. ~- 7~ 
C:;st<J. lei, sem:pxe que pago cfr-pOfs da 
recer:rncnto. -pelo alienante, de mr :5' 
de 70% f~eten.ts. por centa.) C!o vn.lor 
da a1ien-açá3 do L':lóvel, ou do c::.rei­
t-o à sua aquisicão . 

§ 6\l A correcão monetária referida. 
n~ste artigo n6der.4 ser efetu:!da em 
re!:cã:J ;2s alleru~.-Ç5es de iml)veis já 
ccntrata.da.s pnn J::lW:~.mentn a -p:-.1-
::::o, c:~jo im;&to ainda n.fi~ -t.:ml1a 
.s;do ef?.tivamente líquida~o. d~c-1-~ 
aue o cont'"ibuinte pague o impt.sto 
de 5% .(cinc'l T'Or cento1 Sâbrc a co:· .. 
reção monetária ou efet-ive n SUbs­
crição em dôbro das ObrJgações den--
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tr<> de 60 (sessenta) dias lia data, d.a prevista neste artigo será falta aom. hé.bil, emltido p~lo mesmo estabele­
vJgência desta lei. base na tabela me vigor ll& data em clmento oficial de crédito e que re~ 

Art. 59 AS firmas on sociedades que que fôr efetivuroente liquidGóo o c.ré~ presente a obrigação do pagame"nto 
t-enham por atividade pred:on1inante dito fiscal. das quantias por elâs devlda.s os 
a exploração de empreendimento.s in.. § 29 A C<Orreção prevl..sta neste ar- pr.azos e condições do § 8'>' cto' art.;go 
dustriais ou agrícolas, com sede na tigo a_plica;·-se-á inclusive e.os débi- anterlor. 
Amazônia ou no Nordeste, nas âroo.s tOs CUJa cobrança seja suspensa por Al't. 9!! As multas previstas na Je~ 
de atuação da SPVEA ou SUDENE, medida administrativa ou judicial, glcslação firo:tl e adntinif:traMva vlw 
poderão conigir, com isenção de imp salvo se o ·contribuinte tiver <leposi~ gente, e fixadas em cruzeiros, se1·ão 
postos e taxas federais, até BG de ju~ tado em mocd:t a importância ques- anualmente atualizadas por dec:eto 
nho de 1965, o registro contábil do tionada, do Poder .Executivo, mediante apli· 
valor original dos bens do seu ativo § 39 No c.J..;;o do parágrafo ante- cação dos coeficientes de correção 
imobiiz.ado, dedu'tido das respectívas riox ,a import:.'mcw. do depõsito que monetária. a que se refere o § 20 do 
quotas de depreciação ou amortiz:t.. tiver de 6er devolvida, por ter sido art. 39 desta lei, tendo em vtsta o 
ção, desde que a 1·eaval1ação fique julgado pmcedente o recurso, recta- 0nc da ent.rada da le\ que estabele­
comperendida nos I~mites dos C<lefi- mação ou 'medida judicial, se-:á atua~ ceu ou autor~zou a multa. 
dentes nxad-os. pelo conselho Nac:o~ Hzada. mone~àri·Jmente, nos têrmos Art. 10. Ressalvad-os Cl.8 casos espc-

mento-, entre 4' (quatro) e 5 (cínco> 
vêzes Q saJâriowmf.nimo fiscal. - 2~· 
<dois por cento) ; entre 5 (clnc-o 1 e 
8 (oito) vêzes o salário~mfntino fis· 
oa1 - 4% (quatro pOr cento),:; entr~ 
8 <-o:t-o) e 10 (dez) vêze.s o salário• 
minimo fiscal - 6o/o (seis p<lr cen• 
to); entre 10 (dez) e 15 úlu1nze\ 
vêles o salário~minimo fi5cal - 8f,~ 
(oito por cento); acima. de 15 !qum ... 
ze) vêzes o salário·mínimo fif:o~l -
Hl% ~dez por cento). · 

~ lll Para efeito do ... dispostu ne-;b 
ardgo, será permitido deduz:r da re­
muneração mensal a c<mtl'lbUitâo de 
p:-evidência de empreg-lido e ~ do 
Impôsto Sindical.. 

nal de Economia, nos M-rmus do art. dêste a.,rtigo e snrs parág-rafos. clai.s prevl.stos em lei. quando a im· 
39. § 49 As importâncias depositadas portância do tributo fôr exigível par- § 29 Em relação aos contribu:ntc·s 

§ 19 Slmultâneamente à co:-reção pelos ccntr!buintes em garantia da celadamente, vencida uma prestação excluíd-os da. tabela a que se refere 
do ative> previsto neste artigo, serão instâ'lcia admim~trativa ou judicial e não paga ate 0 vencimento da o art. 2{17 do Regulamenta aprova ... 
registradas, obrigatOriamente, a.s cU~ deverão ser d~volvidas obrigatória.. pr1?4taçirt) seguinte, con~idera!'--se-á. do pelo Decreto n9 51.900. de JO. de 
ferenças do passivo resultantes de mente no Pr'-" '"".Sximo de 60 tses~ vencida a divida glol.l.fl, sujeitando- cibril de 1953, dn importáncia apura-
variações cambiais no saldo devedor senta) dias contados da data da c se 0 devedor às sançõEs 1eJ"al.s. da na forma dêste artigo será dectu-
óe empréstimos em moeda e..strangei- ci.são que ho.tve: ieconheci(to _a im- tivel a quota de 2r~ (dOis por cen~ "': 
ra, devendo. ainda, ser feita a com- procedênc a pa ·cial ou total da ~xi- Art. 11 lnclui~.se entre os fato.s to) do 1Ill1ite de :senção men~:>.l por 
pensação de prejufzós apurado.; ern gência fiSCal. ccnst'.tuUros do crim~ de apropria· I dependente. 
balanço, no caso de inexistência de § 59 Se ns importâncias deposita- çã_o .indébita, definid-g no art .. 168 do ~ 39 Para ete!to do dispo~to nesie 
reservas. da..s na forma do parágrafo anteri-or Códtgo Pen<l.l, o nao~re<:onhlmen_to.l :utia·o cons·derar-se-ã na sua teta .. 

§. 29 A dife:-ença entre a va.riaçã-o não forem devolvidas no pr~o nêle de.ntro de 90 (novent~} dlas do ter~ llictade' o3 r~ndimentos
0 tmwisto,s no 

do valor do ativo e as compen."'ações previsto, fícarf.o sujeitas à perma~ mmo dos prazoo le?alJ: art. 517, § 19, Hem I. do Regul·'l~nen· 
estabelecidafi no parágl'afo anterior nente corl'eção monetária, até e. da~ a) das importâncla<; do Impóst.o de to aprova-do pelo Decreto níl 51.900, 

· será aplicada no aumento do capi- ta 9.a efetiva devolução. podendo ser !tenda, seus adic;onals e em- de 10 de abril de 1963 prev·:tlecendo 
tal da. fil·ma ou sociedade. permiti- utilizadas pelo contribuinte, como préstimos compulsórios, descon- os l.mites de que tratam os ~§ 2'\ 
do, tão-sômente para evitar que o compensação, no pagamento de trl.~ tados pelas ;fontes pagadoras de 3:. 49, 5" e ua do ~esmo artigo .. ~ãa-

. valor nominal das açõe.s, quotas e butos federai·'i. ren<iimentcs· , some11te, para os fms da clat'Slflca ... 
quinhões do capital seja expres~o em § BQ As mult..J.s e ju-:es de mora ' . . ç8o dos rend'menLos nas declaraçõ:o::; 
números frac!.onártoo, que uma par· prev:Stos na legislação vigente como b) da valor dt;' !mp~sto de C~ns1~~ 1 das p-essoas tís.cas e juríd!c.:1.s. 
cela. seja mantida em conta especial percentagens do débito fiscal serão mo mdev:damente c:ed1tao:o' .... 

. do passivo não exigível, até a c-Dr· calculados sôbre o re~pect.ivo mon- nw ln'VOS de registro de maté- I S 4'~ O im,l,)~st.o recolll2do lH ton .. 
reção seguinte. tante conig:do monetàriamente nos rias-primas \modelos 21 e 21~A i t.e, nos têrmos d€>5te art:go. será. ch~· 

têrmo dêst arti<>o do Regul-atntnt.o do Impósto de· duzido do que houver de ser p~go 
3a Ficam também isentoo de' s e "" · consumo) e deduzido de reco'" pela pessca Hsica benenc:.ãnn do 

quaisquer lmpcstos e taxas fede-
1 

§ 79 Os ~ontribulntes que efetua- Ihimentos quinz~nais, referentes rendimento, de acô:-do cum a sua d~-
:rais: rem. no prazo de !P.J <noventa) diru;'. a notas tLscais que não corres~ claraç§o anual, cabendo a devolllr:ao 

, d - , da vigêncla desta. lei. o pagamento pondnm a uma efetiva opera~ do excesso, caso a importãncla rrco-
a) Q .receb.mento e aço e~ no.vas., do seu débito fiscal, gozarão de uma ção de compra e venda ou que Ihida na fonte seja superior ao im-

q~mhões. ?u quot_?s. de capltal, redução de 50% <cinqüenta por cen- tenham SidO emitidas em nome pô~to devido em confonn'dade t:m 
P.~los ac1on.stas, .svc~o,; ou quo- to> nO valot da..s muitas a.plicada.s. de firma ou sociedade incx:s- a declaração. 
t!Gttl.s. quando de:oaer:te:. ~o § 89 A cor:eçú-o monetária prev!s~ t t · ti · 
~um~nto ~e que tlat~. e~te al'll- ta neste artigo aplica .. se, também, a en e ou fie ela; Art. 13 No cãlcu~ do total do tm-
go, . mc1usive os , a;c1 escunos. de q\kaisquer débHos fiscais que deve- c) do valor do impôsto do Sêlo re- pôsto de Renda lançado sõbre as 
capital q~e. ben~f,c~el!l O;"i~. tltu· riam tel' sldo pa.gos antes da vigên- cebido de terceiros pelos U>to.- p&.soas fisicas ou jurídlcas, ou e:do;;í~ 
lares de f.rmas mdivl~uat..,,. . ela doota lei, se 0 devedor ou seu betecimentos suje1tos ao regime vel mediante recolhimento pelas ftm_~ 

b) OS e..ume!rtOs dEJo cap:tal. Ieai~- repref'entnnte deíxar de llquidar a de verba especial. te.s, será deBpfezada a fração infe-
zados ete 31 de outub:ro d·e 196<> Ob, ~ rim·" cr• !.C·M"" \bu1n n1i1 cru21c1 .. .,.. · · · "'Ua r oaça~r ' ". 1' O fato d"I·xa de se•. ptm>'Vf'l, ~ 9 ~ por firmas ou soc:edades. para ~ " ' · J :.! ... - :-os) . 
efeito, exclusivamente, de iricor-l a) dentro de 120 (cento e vintel se o contribuinte, ou fonte retento-
poração ao seu ativo ue ucões dias da dat~1. desta lei, se o dé~ ra, recolher· os débitos previstos nes-
quotas ou quin.hõro de capital! bito fô•· inf.:-rior a ............ te arttgo antes da. dec'.são adminis-
recebl.d.os de af6rdo com a ali- Cr$ . 500. 020 oo c quinhentOs mil trativa de primelra instância no rcs-
nffi a. cruzei ·os J ; pectivo proces:so fiscal . 

§ z9 Extinglle-se a punibilidade do 
§ 4o;~ As ismções previstas neste b) em no máxJmo, 20 (Vinte) pres- crime de que trata êste artigo, pela 

a~tigo não beneficianl as pe.ssoa.s que· t..1çóes mensais. sucessivas, de existêncla, à data da apuração de 
ti.;verem quaisquer débitos com a Fa-~ vctlor não inferior a . . . . . . . . . . falta, de crédit-o do infrator, peran-
zttnda Nacional, ressalvados os pen- CrS 300.0Q{l,{){l <trezentos mil te a Fazenda Nacional, autarquias 
d~ntes. de deci6ão adm'nistrativa ou cruzeiros1 cada uma, no caso federa.is e sociede,des de economia 
jUdicial. l de dí-bitos em mm)tante supe- mlsta em Que a União seja majoritá~ 

Q "1 1 d t d r·or a Cr$ 600.000 (}0 <seiscen~ ria. de importância superior a-os tri~ 
Art .. 6 _No ca cu 0, as_ quo {lS e tos mi1 cruzeiros). efetuando-se butos não reoolhldos, excetuados os 

dêprecMI.çao 0 }1 amm tlzaçao dos bens o paaamento da primeira pres- créditos restituivei.ç nos têrmos da 
m().ve~. deàuhveiB_ do lucro bruto P~- taçãO, cbrigatôl'lamente, dentro Lei n9 4. 155, de 28 de novembro de 
ra. efeltO d~. Imposto de R~ndü dev1- de 90 movents.) dias desta lei: 

1962
. 

d~. pelas fumas ou socteda.des. c~r~- e) em duas prestações mens::~iS, ~ 39 Nas casos previsOOs neste ar· 
.SI_Q.erar-:se-á -como valpr, ue a~.w.sd.· iguais e- suce~<dvas, se o valor tigo, a ação penal será iniciada por 
ça{>, alem do valor orl?-;Inal. corllgl o d'J Céb'to f'Stiver compreendido 
no~ tê:mos do art .. P7 da: L~e: nY 3.4i0. entre Cr$ S-r!J.OOO.OO {quinhen~ meio de representaçãv d« Procura~ 
de 28 ~e !lovemb1o d~ J9.J8 o ~a.lor tos mlJ cr'J"'eiro~) e ........ , . dor1a da República, à qual a auto-
deter~nnaao n~ tê1mos do att~g.o Cr!'l B::!'J C~O 00 rse;scentcs mil ridade julgado-ra de prinleira U1Stân-
antenor da presente let ou do acm- CI·uze:ro~) devendo a primeira cia é obrigada a encaminhar as pe-
do cem o art1 o 17 d-a Lei nll 4 239 ças princi~ls do feito, destinadas a 

• f.!. • • • ser pa~a. dentro de SO <no\'en~ comprovar a existência de crime, lo-
de 27 de JUnho ~e 1963. reRulatnen- ta) dias da data desta lei go a.pós a de"18· a-o final ~ndenatórla ta~o pelo Decreto nll 52 779, de 29 · ... ......-
de outubro de 1963, d~sde que Hm1- § 99 txc:uem-se das disposições do profc"tida. i'la esfera odministrc.tlva. 
t-ado à aplicação dos coeficientes de parág;a:Io anterior cs ·débitos cuja § 49 Quando a infração fôr come­
correção monetária estabp,lecldo-" o~lo cobrança esteja sus.p;;.nsa por medi- tida por sociedade. responderão p-or 
Cmit::elho Nacional de Ecünomia. da administrativa ou judicial, se o ela os seus diretores, adm~nistrado-

P}irá:!;rafo únlco. São aplií"âveis às devedor ou seu representante legal re.s gerentes ou empregadcs euja res~ 
f~:-~n.s ou soc•edJdes « que Sf' ref=:!~ já tiver deposif.:tdo. em moeda., a im· tJo:ÚsabiHdade no crime fôr apurada 
re ês.te a.rti;o a.<~ di.~po.::_iç.õe1 dos %§ çcrtifnc:a qu:::"'t;onada, ou vier ~ f~~ em ll~OC2SSO regulQr. Tratando-se de 
15, )6 e 17 do art 31? dl'l prt.•t::cntê lei. fê-lo, dertro lle so (nov-enta) dias da wc!edade estrangeira. a responsabi~ 

Att. '1Q 06 d(>bitos físca's, d~rnr- dat::t d""ta ~!'i. tdade serã apurada entre seus repre-
nntP.s de n.io-rrco1himento n'3 <ia- Art. 89 o L·:sposto no artigo an~ sent~ntcs, dirigentes e empregados 
ta devida. de tribPtos adirionaif cu terlor e seu~ p··éq:rafo.-;. ap1ica-se à.s no B~·esil. 
penalidades que não torem efetiva~ contribu:çõa,; devidas po1· emp:--eg.J.- Art. 12 Entre 19 de julho e 31 d_2 
mente Uquirladcs no trme'>tre c'vil dos e por r''"~P-::-e~sdores àS institui- dezembro de 1BS4, os rendimentos a 
Pm QUe de\·er1am ter <;ido oa_tzos. t<>~ ré~~ de p•·" ·:~d2nda e de assistênc!3 que ..se refere o inciso 19 do art. 98 
rão _o .c:eu valor atuo3.Hza-do ruonet,~~ sociBJ. d(} Regulamento aprovad.o pelo D"-
r.amente em r•mção d3-" ''ariacêP:; !lO p-arP~taf') ~''n:co. As empr~.:.::s :e ereto n~ 51.900, de 1(' de abril· de 
poOeÍ, aqu1sith·o da tnof'da nacicmal ttnh3111 c~·f-d'to a r"cPbel' de sacie~ 1963 serBo tributados na fonte, pro-

§ 9 O Cnns:>o:~o NaciO'''ll rle Rco- dM"e dC' eC'"~-::n,;;r. m~<Sta. a qual· seja serão tributadoo na fonte, pro3ressi~ 
nnm a fawá publicc1r no Di{irfo Oti- tituiar (lp. fln?n('~,.,m{'nto deferido por vamente, mediante a aplicação da 
cínaZ- nG s~>gundn mê<; de cad~ tr 1 ~ E'"ittb~trr;>n?!lt'> cip créd;to oficial d:l Seguinte escala: a.té 4 (quatro) vêzes 
rilestJ.e civil. a t·lbPla de oo~nc·.f'ntf's União nod<>rP') ouihr os débitos dP o ;<1alário-mínimo fiscal, de acôrdo 
t1e a~u-llizacão a. v:gorar durante o oue tr.at\\ t?<=t~ ~'~··tigo mediante car- com a, tabel~ estabelecida no art. 207 
tr~mestre civH -;~gulnte. e a cotreçã-o ta.. de créd;to ou outro documento e seus pan\gratos, do mesmo regula~ 

Art. 14 A partir de lo;~ de ja11eho 
-de 196:>. além do.<; abatunentos de que 
trata o art. 20 do R(;gulamento apro .. 
vado p-elo Decreto n<? 51. 9·~0, de 10 
de abl'il d~ 1963, s~râ permitido às 
pessoas físicas abater dn sn!l. rEn~la 
bruta: 

a) 20% lv!nte por cento) d~s 
qu,mtia.s aplicadas na nqu '.siçâo • 
ao Tesouro NaóOnal, ou nO'i 
seus agentes. de titulas nomin(-\~ 
tivc:s da tl.ívid.a pUblica federnJ: 

b) 15% (quinze por cento) da;; 
quantias aplicadas na sub:::cr~~ 
çd.o, mteg:al. em di11heiro, de 
ações ncminativa.c; para o au­
mento d~ oo.p:tal das sociedades 
anônimas, cu~e.s acõ:::-;;, d:>sde 
QUe ncm!nativas, t~nhn.n1 s·& 
negociadas, pelo menos um1t rrt 
em cada m~s. e-m qualquer d" '5 
Bôlsas de Val<k<::s exi'it::mt-e"' no.l 
Pai:~. no d~curso do ano~/'·.:.E:>. 

c) l.JrJ, (quhpe, nor cl'n!o) rl'l'i 
quantias aplicada;; em depô~! ... 
too, letr:s h:y0t~cãrias fiU q1~:1.1 ... 
quer outr~. t'orrna, d~s:l~ 1n"·· 
c-ompro\"Jdamente, se de>:tincm, -.,.. 
de tnodo exclll'ilvo. ao f.n~rr···l· 
mento ô~ ccnstru<:ão d: hnl)it.'l• 
ções ponuiares suw~clo O''íJ !ra-
ma previament-e o.provado P"lO 
M:nistro da Fa.,.~ncb; - · 

cD as quantias :lpl!cad,7'l na ~ub:; .. 
c-:-ição 1nte3rnl, f'n1 dinl1eiro de 
ações nominativas. d~" cmp-:';' ''i 
lndu-"itriaJs on P"'rico!:::.'3 con.::f .. 
deradas de mterê~o;;3 n~ra o Ô"'• 
senvolvimento c>ccnfomiPo da 
Nordec;te ou da AmJrôni~ '10."1 
têrmos da.s Leio:. n<;. 3. SJ5 rlp 14 
de dezembro de 1961. 4 2lfi de 
6 de ma:o de 1963.. e 4.239, de 
27 de junho de 19S3. 

§ 19 Para ef€'!to d? PpJ'~:-<·~0 l!o 
presente artigo, sômcn~., :,:e:f.'1 ..tri .. 
buídas coma e.baümentJ as bnoor ... 
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'·· ! dcJva e comprova-t~amCnte 1 de capit;;tl de r:rmas ou sc~le..iad:;s, gulamcnto aproyudo n::o D:crcto nú-1 do :r:~ ;u:·:mento ap:rovr.é!o p.::o D~­
~~ o!.sac.:~ ~lo contribuinte du-'<ie quulqueF csp·c:c, c..;w a l!!im..:.ça.o l'ü€'IO 51.[;00, tie 10 c.~ Lur.l de 1SJ1. :c•~.v r~· S1.f:::!J, de 10 de a~.ü d.:! 
_ o f!.no-bnse. ou ccstão de ài~c.tos e C::: L:n .. mv- Art. 21. A p . .u~:r do e:-:::rciClo fi~~ U.'::'"":. 

1·eJs. n:.r:.::?J.ro d~ 19~:-J, parJ. o cálculo C.o s 1u O Hco;h.m~n:o d'J 1· · :. .o 
.: " os eb.·.t·-,ntno d_e que t:-aia d • I - - ....,. .. '" ,..... § p p,na cfe1:o d.i d.::~ .. Tm·.~~"J 1 J·apJ~:o oj'_::wn.:t e r;:-na:>.,_ em_ r_:::.:l-~a Ql:~ s~ ~~f.:rc ê::t~ ~:u·tJ:. o ~.:-ri lff'.-

.; ;-, Jmte r-.. -t:g.o, em conjunto com do lLcro c.c q~e uata ê·te ..,, o, ' J c.> c:.p.'Pl tlas pe ~o:-s JU;d.e<.-'3, w:::._J 1~~::-aJ.an~.e L'J. • .e, OJ ~ .. ..- __ .. ; 
~ ;;: IY.:_Lo.; no a.rt. 15 desta ki c no \"alo-r d" r·_:z.-~_-:.0 G;:;s b:::-1' 11,.JY.! .. t! que t~..;,~a o 2rt. 1' ó.J. L~l r.-' :.LU2, (i;.-;,.: :> .. d<i. 1::>::;-lSlaç..:o c .. 1 \ c:. 
·r f ( J R.::,ulamento apr3va0.o P::!~ e de dl;d!-c~ a· '..1. ~ •1-::: •• z:,d::~ r..~ a:::Jr· : ~ 4 cb s:<-:m::::-o c.c L 53, ~;;::â f'l- ~ _., .. ::.: •..'..1\J.tnC-; 03 c·.:..c- c" ;c • u.·s 

r ::,:J n'~ 5l.S~J. c:~ 10 de a'vril do. c:om 0 , t:i . .:;;;..c.e 1:·~·s c.e c .• t;-:0.; c~,:!·H:o às p~:~cas ju:·1j:c:s aoa'.rr ciJ C!.J r...:::c-;·,r nao idcn~:r c:::.., c L.-
-· _t,J Lx<u:d.cu 03 relativo.,. a en- mcn~to:·m f_x.-cc:; p~:0 c.-p :JllO !.:~ lUCt"O excrüer.t:: tr:Al'-'-~:~.J a im}:or- w;-:::.c, s.:-::us c ac.cn'·::..·~ L) 1 x::.s 
:.. ·1 C.~ f•JtüUía, aliment--Os pr(':ta- c:cr.o:ll de EccmcrHi!l. n."l f..::nna UJ ur- tt:nc~a co:rri:!-::pond:-n~~ a tn. nu~C1l?S.o e ~:.::.~:Q.:·G.~ , ~~~- cc..:.'>i.:.o ú • _n-
:: ·· t?l v,rt:tê.e de decisã:> Judicial t·.·go 3,_ do oopit>ll de giro p-;·ó,.-,• JJ du:·an-..~ ') butç.:O do::. sc:eo:cimos C:::? ;.c:. , 
:: 1 ·<.~mm!.lt-.. ~2-t~va, ou admiBbivc:Js em - • s 2' A rtll:>DJc:"o ou ínco:oo~c.'7.?:>: ano-base da ~ua dC':la1·açto. d":úlllH~o do impô.sto a v~~-~., 1 al-
1'-~ Ih l::-i c;vn, crtJ.ção e ectuc.ar;.:o ae b"ns e direito; a Q\'.! ~e rr Jere f:s- § 1~ O montr'.nte à a r.1::.nut:nç-â.:> cu!oC:.o c-;11 sua:. cl::-:laraçõ-.:s ~~ :. ·n-
c~ t:1::>nor de 18 <dezoito) anos, p::1- ~ 
l1 2'. (J.U.: 0 ccntr;buinte crie e edu- te artigo deve:·a s.er fdLa, c:Jrlga.tô ... do capital de gi:-o ferá C:~ter .. nmado dim~11:c. a 1mportâncm cto .r. F~o 
ç 1._, m.Cd ccs. dent.~stas e bLopitall- r;..-~mente, com e as:L::.acla da re3- pe;a. aplic.1ção, sóDre c r~.;:uta1 CH' ci:>~c<..n:na. e recolhleia na fo.1n1 ci::t 
"l. . ·,,1 não podem exced-er, p ·opa r- pectJVa firma ou se~:~ j ··c'.(•, a qaa1 ruro próprio da Pm!)re~·l no m:c:o do pn ~·á 1Lfo a.1terior. • 
c 0n_ 1 e cumulativamente, a 4'J% s~rá solid?.ri:lmênte ra-p.J!1<"J.t·ei p:;lu (=Xt:'rci~io, das percrnta'"].Zr'-> çJe corre- ( S ~o Conslc..ersm-.se fundo~ d.:! re­
tt·· .. e!1!·.i. por cento) sôbrc a renda recolhimento do imp&-to, c,;oJ:;ndo-lhe çao, publicadas periódl::::mente pelo .<:e.v:l P.-"> impo:"..âncias ctenal!:.!r·:'s d .s 
brJ'J'. do contribuinte. ação regre.s.siva. contra os d:>vec:o~:;_; Con.::clho Nacional de EconomiJ, que lucrm ::,njello;; ao Impõsto <1.::- H::n-

: ::t~ Fica revogado o § 7° do art. Art. 21. A partir do exE:-cicto f.- deverão traduzir o aume-nto de ntvel da ,m pod:r tias P~~oas ju,:d:_.~ .• 
2::l d~ Rq-utamento aprova·do p:.lo nance1-ro de 1963, ficam re\~adrs os <;ecal de preços no peric-cto corres- qua:.<:q~•er qu:; sejam es d?.;;.~n3.7-Ó~u 
D::::.·1fto n\l 5L9DO, de 10 de abril de 2-rts. 72,' 73 e 75 da Lei n? 2.242, d~ pond:nte ao ano-ba~e. que t.vt'rcm, U1Clus1ve lucros !-u.<'pen-
lD;;;; 17 de julho de 1963, bem como os r~s- ~ 2? Para os efelto . .:s dJ-,tz srt1go, se:, ex:;~uaQa:; as reserva> tec:1.e-t~ 

A q_ 15 Poderão ser o. batidas da p:Jct!vos parágrafos. . ccn~:dera-se cüpltal de r. 1ro p:·ópno, ccn t1: utd:J.:; cbrtgatõnamcnte r ·h:.J 
re11dft bruta das pas.soas física.." as Art. 22. A partir do exercício fi- no inicio do exerciClO, o atrvo d.i~po- d~ t;:--.mo. dz .qualquer nfl.lll:'e? .. e, 
de p~as reallzadas coma instrução nanceiro de HlG51 fl-ca revc;;a-da a co- n:.ve1 mttls 0 ativo reallzáve-l, dimi- L'":o-~omen~e para os efeito.s dê.st~ ar­
do ~~ntribuinte e do seu cônjuge, bran~J. dos adicionm.s de proteção. à nuido do pa·sf\·o cxi_~ível depo:,; de, U;o, as par<:el-o.s mantida;. n.l um 
ftlhl"'V3 e menores de dezoito ano.s, que família, criadc.s pelo D'2-<:rcto~Lct nu- excluídos: I funGo p~:-,1 aumf'nto co c3p t<"l du~ 
cr.e :e eduque, e que não apresentem mero 3.2W, de 19 d-e abr11 de 19U. r - do p.assivo e:.~bivel, es S3~dos rante a pra»o mSximo de 8 {o~to); 
dec:~acfJO de rendimentos em sepa~ Art. 23. As omissõe~ ou ên:as nn d:?Y.-:·dores dos. empréstimo~ f:m moê-. m~=.:>", C{.'!l.Oào,..: ci~t d::::ta de E'l!::-er .. 
rad~. aiê o limlt~ de 20% (V!nte por declaração cte bens, no-3 exercft\o:.. de tia e...:.trangeira e dos emp:-est me!:>- su- J ramento do .ll3.lan~o anual. 
crnto) da renda bruta declarada.. 1963 e 1964, p-o-derão ser retificado" je1t0s a atualiwção; / ~ 4!J A t!.:lO-Ut'lh.'lção d·J.-; in.pcr .. 
o:~-de que os comprovantes do efeti- dentro de 90 (noventa) dias a partir n _ do attv-e re.aJj:zflvel: tâ.ne::ts levadas ao tunda de a:Ul~:n .. 
vo t:J-.lJ;ament.o sejam apensados à da vigência c;.esta lei, pa.gando a con· a) os vatôre..; ou créd1to., em mo~-' to Co c.\u:t-al no fim a que ~c G.~'l ... 
dt•rtilrecão de rendimentos. trlbuinte em 12 (doze) prestaçõ::-s e. ela. estrange&ra ou sujçi:co;; à e.t-..ali- 1 tmf:.n1, dintro do prazo esta\J.3lr.:id.) 

Att. ÍB A remuneração auferida pe- multa de la (dez por cento) sôJre zação monet.\ria\; ~ n:J p?.:á:r·::fo ant~ricr, sujeitará o in-
I~-~ t"rat:alh.:tdore.s avulsos, a que f'a os impost-os col'Tespcndrntes a(lo, rcn- tn as açC..:>->, quota~ e qu-.1L-qu~r: féatcr ao pJ.;;e.mento do itnpó'to de 
rcfcte a Lei Orgânica da Previdên- dimcntoo resu!tantes da lUO:Htla r.:>tl~ titulo~ C-Orrespondentes à participa· que trata. ê"'e artigo, cem o acré.::ci·-
cla Social lLei n9 3.8'(17, de 26 de flcnçã.o. ' çá~ scdetár1a em o:.ltrc.s emprêsas; mo ctas multn~ moratórias. 
5'êf3to de 195U, art. 41'1, letra c), se- Art. 24.. A ação ft,.cnl d:re-ta, ex:- cl o saldo não lnt"~:·.,lizado do ~ 5? A<>. dl~pcsiçõ~s d~tc t~.ago 
rá iclassific·-ld.l, para os efeitos do d 

d terna e permanente, e.stendet·~~e-à a cu;>ltal soc;ut-. llgo n.lo !'>e~ aplicam ao B-1ncv 11 ln•J:ósto de Renda., como e empte~ d 1 . operações realizadas pelas tüm.-ts e * 3" A manutznção d? capltRl de B:,>il S. A., Po B4nco o NNcl:'l' t lF' o assalan:J.dO. - c Á 
~arágrafo único. Para 05 tf.eJtcs socieC:(lde<; no próprio ano em que se g-iro a que ~e refere ê t2 a;-t~-g-o nao do B"ad! s,A. e ao Banco cte ;·,.. 

<L;.'Ü~ art'g-o, as calxas, associações e ef-etuar a fl~caltzação, devendo os pCUPra, em nenhum,_ h 1polc,e, ~u dit? (:.J '\m.L"C'J.'a S.A. 
c.-j::nlzaçõe.s ·smdie>ais de empregados agentes fiscaiS do tmpô~to de Re_nda ded.urida na rpu1·~çdo c'} 1u~o real Art. 22. M pe."'.SO:lS jurtd:êa"'. en­
e <tle empregadores. que interfiram lavrar auto de infração que c:n"1~ne sujeito ao Im;x)sto dE' RmC.a, nem qu.::nto e.::tiv~re.m em G!?!:Jito, nao ~;~·­
no pagamento da. remuneração dos a falta. verificada. pcderá ser c{..mputada er1lre o:'i e::c~- r:-!ltjco, pa:-"1 e-om a Unlfio e 15u::..:: :J.tl· 
s~ll"viç.os p:-e.stadcs, são consideradas § 19 Ao mfrator .sc-rá rt;lU::ado ... d::ntcs de fundos de r;:·en\l de ouel '_J:çu.9) de Prev:ctência e Asq.~tLtcll 
T{'~pon<=áveis pelo de..<;conto dos tri- pela .autoridade lançadora, mull.t t:ra~~J. o an. 99 do Re~u~~M:ntr P}1:0· f3: ",, por tnlta d~ recolh:ment'l dJ 
b,t;tos devidos, ficando ainda obri· igual à capitulada no pará.<.;;-afo Um- y:.e.o pe1D D~Cl'eto no 51.['::0, d~· l~· J 1mpa· ~o. ta:o o'.l contribuiçjo, no 
t',rt,das a prestar às autoride.des'fis- co do art. 7° da Lei n? 4.15-1, de 2B de de ~briJ de 1S33. pr~20 k~aJ. não poC:=rão: 
n~ todos os e.sclarec:mentcs ou in· MYembro de 19-32, segundo o 1-·a:or e Art. 2B. Nâ.o e.,t[o o:m3adns à at dl~trl'Juir dividendos e G~J·.i:;.. 

..,. fo~:lCõe.s, como representantes elas a, gravidade da infr0ç:lo, ~em pre- !:!?r~sentaçào de decrnra,..iio do im- qu:r bomncnçC':-3. a sen; ac:cn1·1..::1'-': 
trntcs pagadoras. juizo do cômputo dos elementos npu· pu.".to acHctonat de r<'nó.l.. a que se bl dJr O'l atnbuir participaç~'l :de 

,Al·t. 17 Serão clasS-ificados na cé- rados para fms de çontrôle das de- rct~1-e o ~rtlgo an·c·:.:r, :15 P2-S"'-O<:>SI mc:-cs a ~w.s tóClos ou quotistr-~. l.H;n 
d~la B da declaração da pess-oa fi- clSl'ações de rendimcntcs. . . jundtcas qu~ ttvereru, no ano-to1-;e ccn~·) a s."u. ... c'iretor;:-s e <1Clt:li. C)- :~n­
st-a beneficiada, os juros de debêntu- § 2Q A pe.s::.o.:l. jurljJ!'a C'.lJ:l. C'Scrl· lu-c: o inf~rior a 90 mcvcnt:~J l~z~~ 1 b:-c-" d.;- ó;·3ão-s. diri;entes, fl~,::::. . .:. ·C1 
r;$ ou de o-utras obrigações .ao por· tu.ração dos livros Dtár~o e Re31s- 0 s-"l.Iárin-mf~límo !i.."cal VJieDie a 2 :cn·uluvc ; o 
tq.Qor, pr-ovenientes de emprésttmns tro de Compras cont1ver atrr>sos ~.:- de .ianc·tro do exerciClo f;.nn<:e1ro cl p::!~Rr quantia superior o. r,l..":lis. 
~qntraidcs dentro ou fora do Pais~ periores, re~pectivamente, e. 1-80 (C_:H- Art. 29. Pa.ra efrlto de Impôsto de cm:oo r·.:tlário-m!nimas da r::?;l:'o 
pbr wcled.J.des nacionais ou estran- to e oitenta) e 6U c;e.sscnt.a) dias, su~ de Renda, con:e;idcram-~e bens imó- e n:que C3tiverem St·diadas, como !-.:­
~oflras que operem no território na.~ jeitc.r-se-á, também, à multa prcv1.:;ta v.:i.=! as flo1·estas e as áno.-es em pe, m~u~~·rac;ão mensal, por qualquer 11 .. 
c~no.l. no parágrafo en~e;Ior. .. ccn.s.t:Qnt.es do ativo das emprê·O:l5 tulo, ::t seu" áiretores e dema~ 1uJr.1· 

'Art. 13. O impõsto de que tra.ta Art. 25. o Uct'o presumido obti· mduJtrials <ie madêtra, c:uptnta:la. btn.<; de ~ua administração su;nr.(lr. 
o § 211 do art. 3° da Lei n? 4.154:, de do pelas pessoas jurfdica.s, sujeito ao t ~.noaril\S fábricas de p:lpri, d<: ce- P,j.râ>rrafo \mico. A desobec.i2l1cb 
2B de novembro de 1962, será exigido Impõsto- de Renda, na forma da lulose pasta's de madeir.a, c.:J-mprn:.a- ao cl:~pc·to neste artigo impo:.-ta em 
à~ razão de 60% (sessenta por cento), legislação em vigor, será determinadv dc3, blmin.ados e cutr.a.s simila,res, mult?, reaju.sLáve!. na forma d-e nr-
~ pn.1 tlr de 19 de julho de 1964. pela. aplicação do coeficiente de 12% rte.sde que adquiridas há mais de 3 tigo 7', que será imposta: 

Parágrafo único. O em:prêstimo (doze por cento) Sôbre a receita bru~ (três) anos, com ou sem· terra, me- ai às pesE<laS juritlicas que d:,.'trt .. 
®mpulsôrio e~tabelecido na alínea. b ta, quando esta excede-r a vlnte vêz.es dl3nte escritura pública. bu:rem ou pagarem dividendos, to-
do § 29 do art. 72 da. Lei n9 4.242, do sa.lário-frunllia fi.scal. Art . . 'JQ. Nos ca~o.~ de alteração niflC::t~õc:. ou remunerações, em u~'>n-
4e 17 de julho de 1963, será cobrado, § 1o A pessoa. jurtdita cuja recel- do exerc1cto s-ocial, quando a pessoa ta.nte 1gual a 5.:1% <cinQüenta !)or 
~. partir de l9 de julho de 1964, à. ta bruta não ultrapar,sar o limite es- juri<lica instruir a sua dc-ciamç'ão de cento~ d3.s quantias que houw·r,•m 
TA~·âo de 1()% (dez por cento). ta.beleddo neste a.rtlgo, ficará isenta n:n<Umenlo com os resultados de ope- p~~!o indevid~mente; 

Art. 19. A partlr de 1° de julho do pagamento <lo tmpôsto de Ren~o., rações correspondente~ a p~riodo in- IJJ ao<; dire:tores e demais 111:"11-
de 1964, o eroprást1mo compu1sório, podendo a autoridade lançadora dis- ferior a 12 <doze) meses, ficará su- brm; da administração superjor qua 
tle que tr-ata o art. 72 da Lei nQ 4.242, pensá~la. da. obrigação de apresentar jeita a. uma. pena compensatória, não houverem. recebitlo as importân.:-i:l-<> 
Pe 17 de jUlhO de 1963, inddente só~ declaração de rendimento_ inferior à metade ·do valor do sa-lário- indevida;., em montante igual a SO% 
bre os rendimentos do trabalho, elas.. § .2~ o artigo 33 dO Regulamento mínimo fiscal, .se já hOuver procedido (c~nqilenta por cerrto) destas !mpor­
~ifiC.:ldos na cédUla ~o", será cobrado, S.Drovado })elo Dêcrcto n9 51 .. 1100, de à mud.ança do exercicio so-cial no de- tãncfo..s. 
~ediante desconto na. fonte, à razaão 1Õ de e.bril de 1SS3, passa a vis-orar curso do qüinqüênio procedente. Art. 33, A pessoa juridicn. r:Je, 
·rle 3,5% (h'ês e mel-o por cento) sôbre com a. redação segUinte: Parãgrafo único. A multa. a que por fôrça de lei, possua, em seu fl.t vo, 

,.. a diferença entre a. remuneração de "Art. 33. A pessoa juridica cujo se refere êste artigo será fixada pela titul-as de capital de outras emp -J. 
·cada mês e o limite mensal de isenção capital nã,.o ultrapassar de 10 (dez.) autorJd.ade la-nçadora, à razão de sas, poderá õ1stl'ibutr, mediante au ... 
,Qo Impô~ to de Renda previsto no ar· vêzes o valor do salário· mínimo fi.s- múltiplos de lt36 (um trinta e sels toriznção do Minlstro da· Faz!!n:ia. 
ttgo 12 desta lei. cal, e cuja receita bruta anual não avos) dos lucros verificados no ba- por vârjo.s exen~ícl.os sucessivos,. até 

§ 19 Será permitido deduzir da re~ exceder a 6{) (ses<:.enta) .vêzes êSte lanço que 1m.truir IJ. declaração, em o máximo de cinco, os lucros dr~;r­
muneração mensal, pal\1- os efeitos salã.rio-rntnimo, poderá optar pela l}úmero igual aos meses faltantes rente3 do aumento de capiW~ c!".B 
dê-;te artigo, a contribuiçã.o de- p:·evi~ tributaç§..o b9...seada no lucro prc;;mni- p1.ra completar doze me.ses. emp!"ês:as de Q.Ue seja ac1oni<:.t'l, rc-
dênóa dos contribuintes. e a do Im- do, segundo a fon:na estabelecida Art. 31. As firma.3 e focitdades, alizados nos têrn1os do art. 39. 
pô~to Sindical. neste a.rtlgo. 'l de qualquer espécie, cujos fundos de Art. 34. e parágrofo lq do a:•t ... 

§ 2? Da importância apurada na § 39' As soci-edaõs, de qualquer resena já. tenham atingjdo o valor gQ 11 da Lei n? 3.470, de 28 de no-
formo. dêste artigo, será. dedutível a espécie, que exp!orarem exclusit·.:t~ do capital social realitt3.dO, no caso vembro de 1958, passa a ter a segJ:n­

., Quota de 2% (dois por cent-O) de 11- mente atívÍdades agrfoola,s e pasto-- de promoverem o aumento dêsses te redação: - "Parágrafo 1° -- A 
ruite de isenção mensel -por· depen- l'is, e cuja receita bruta não tõ-r su- fundos com o aproveitamento de lu~ dedução das despesas de vi-fqeln c e"­
dente do contribuinte. perior a 120 <c-ento e vinte) v~u.s o I cros apuradas em suas operações, fi- 1 tada, a que se refe-re· a alinea a~ .-tTA 

Art 20. Fi-cam .sujeitos ao Im- .salário-mínimo fiscal, poderão epta,. cam · sujeit% ao impõsto de 30Sá admitida sõmente até o limité <~as 
põsto de Renda à razão d:e 15% (quin- pela tributação basea.da no lucro pre-l <trinta por c-ento), anecadãvel. na importiinci.as 1-ecebidas para o c•·s­
Ze pm cento), mediante descontQ na sumido de que trata este artigo. fonte, sôbro o aumento, independ-en- telo dêsses gastos, salvo se concnm 

1tfpnte, os lucros obtidps p_ela~ pessoas Art . .20. ~ sup-rimido o ite::t). 1 te-mente do inrp&to devi:Q.o peh. peG- por conta do contribuinte, 03.so em 
fisieas n:). integr"~ oo subScrlpo <!a ~ rJ.. cf:o 1 l9 ~ c.rt. ~ dO ~ soe juZ:::..::~ na. :for-ma do a.rttgO -M q'..Je pode-rão ser deduzidas as des:pe--
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sas Qomprova-d.as ou até 3(}% do ren- Art. 4'J. O Podrr Executivo bai­
t:imetJto C::eciarado, indepmdenten1en- xarà dfnu-o de 60 t~essenta dias) os 
te W!, comprO\' ação, quando .se. triJ.t3.t dtcretoo p:rev~':<..'i no .texto da pre~ 
<le eaixeiro-viaja.nte e funcionário sente leJ, bem comQ o1.1xará decreto 
pt'.')\:cu, em geral, que ex:erç'lm fun- com:olidanda a JegJs~ação sôbre a ~o .. 
t;.'"J çe r..-Jtllreza ext~:·na e itme- nrança e fis-calização do impô.sto .só­
r.•.:;::-'. ore a renda c prove.ntQs de qualquer 

r.-. 3J. F:czm assc~uradr<; tcjo.s nutkreza, introduzmdo as mO'd1fica .. 
c, oÇO.n.:fldos con::.:d.C:.os pel.ds Leis Ç'õ<:~ con-:agnada.s ne.:;ta. Jel. 
n·' ~l.Cfl2, cte 15 de dcumb:o de 1959,. Art.., 43 A presente lei entrará 
n~ 3.!:::.>, de 14 de üezembro de 1961, em vigor na chta de sua publicação 
n·' 4 _.2Hi, ds 6 de ma: o de Hl63, e revogadas as. disposições em contrá~ 
111 4.,~:!D, a;; 21 de junho de )B63. no. 
v;:~ '!-c:rt a a-cJ.mUJ.aç~-;_-o <ios incentivo.:; 
cov~,àntes d.l art. 18 aa Lei n~ 4.239, 
-ô.e 27' de JWlhO de 19"33, e do art. lQ 
<i-:1.. Lei n" 4:.216, de 6 de maio de 1963 

A:·t. :::o. &[cepc:onalmente, no exer­
c~c . .) "~ 1934, o enc:1rgo fin.:ln-'~1~ 
ro a que se refere o art. 29 da Lei 
n'.l 4.131, Oe 3 de setembro de 1962, 
pc- ·:~i i'-Cr r.evado ate 30?v ttnnta 
pc;· cen~o' O.> ~·alar dos produtos 1m· 
portaC.os e sem o limitação do prazo 
e->:t.L.H:lecido no par-ágrafo único dJ 
mc""mo artigo. 

.'\:-t. 37. A arreoada~ão de impos-­
tr' ... , Gc.ll~wnatS, taxas e contnbuJções 
Ce:,.:.Uo~ ã. União e às Autarquias Fe~ 
-de::alS, podera sr::r efetuada através 
da agénc.a do Banco do Brasil S, A, 
do Banco do Nordeste do Brasil S. A. 
e do S3nco d.e Cred!to da Amazônin. 
soc:edade Anõmmo •. 

Art. 38. Ao.:, casos prev:sto,; no" 
n:t.:;, 79 c I1 e~ta lei ap!Jca-.:;e o dis~ 
p'J-sto no art. 316 e parágrafo do Có • 
d.go P['na1, mdepenctentemeute da 
respon:--;:;tbWdade civil de: tina da à re­
paração àe perdas c d:>no5, occ.sio~ 
11a<ia ~lo cxees.";:o de CX::l.\âO. 

Parugn::fo ún:oo. Ao co-ntribuinte 
pré'1Udlqaeio t1ca as.s-egurado o diret~ 
10 tlc rep:ese::1tação ao Ministério 
Púbb::o, par.a o ex:=rc1c.1o da. acão 
p::-~·Jl, <;em a observãncu\ das dll-po­
si~ô::-s t-'>ta: lJ::lecida,s p3J d os cr1mes 
de ação. p"ltblica, no Céd.;;o de p;·o~ 
ce;:;,:.a Penal. 

Art. 39. Xâo será c-cnceditb. n me· 
1\rt. 3P. Não será com·cdlda a m~~ 

d-.da l.r(l n": em manda C:.:> de .se({u• 
ranss., l~!n~rlloo contra a Fnzend'l 
Y·'·~·cnaJ. em decorrência da np::eJ.­
çt:o c;:l J;~~·;:.srnte le •. 

N" 353, DE lS84, 

Da Com:s.são de Relações Ex~ 
teriores sóbre o Projeto de De~ 
ereto Legislativo n\1 22, a.J :964 
<N" 153~A~64, na Câmara). que 
raLijica o texto do Protocolo de 
Prorrogação do Acôrdo Interna. 
ciDnal do Açúcar de 1958, msina. 
dD na Conferência das Na.ções 
Unidas sóbre o Açúcar, em julhO 
de 1963. -

Relator: Sr. Menezes PimenteL 

O Projeto de Decreto Leg.slaUvo 
ora em exame ratifica. o texto do 
Protocolo de Prorrogação do AcOrde 
Internacional do Açúcar de 1958, as­
sina-do na conferência das Nações 
Unidas sôbre o Açúcar, em jULho de 
19ü3.' 

Segundo informa a Exposição de 
MotivOs do 1\Iinistério das Relações 
Exteriores, anexa a Mtnsagem do 
SenhOl' Presido::n·.e o.a Rt>pública, foi 
manifestado ao c:ovêrno da Grã~ 
Bretanha e Irlanda do Norte - de. 
positário dos Instrumentos de Rati­
fica.ção - o pro-pósito do Govêmo 
brasileiro de ratificar o t'eferido Pro .. 
tocolo e mais'breve possível; antes de 
1° de julho próximo vindouro. 

Nes:-:as cond:ções, s.D'11ÓS pela apro .. 
va"ão do Projeto de Dec1eto Le~tsla. 
tivo, ora em exame. 

Sala das Oomi<:sõe.s, em 18 de ju~ 
nho de 1964. - B:medicto Val!adares 
Presid::-ntc -- I:ene::.eJ p.;rnentcl Re~ 
,ator - V[valdo Lima - Argerniro 
de Figueiredo - Victorino Freire 
J'osé Gu:om .. ard - JOsé Cândido. 

N1 334, DE 19-54. 

A:·t. 40. O provlmC11to dos c~rJOS 
d·:t c\a.s<:4 imcial• da a:r~nte-fl~cal ~J.:J 
Impo .. to ,de Renda ferá r:etuaào me­
d-an :~ c-;nc:1;-so públ'CJ c: e pro~.-·as, 
<:::.·m cU.jLr.C:1 de ctp~oma ce bacha~ 
rel L'm çi~nc:i.a~ contábe:..s 01.1 d;:- ti~ Da Comissão de I adústr:a e 
tu:o n 1u.:v.a.Iente, ved>Jda. a nQmeaf.:~O comircio,~ sôbre o Projeto de De. 
C;n ç;u-J.trr interino c mr~ntkio" 08 ereto r.eg.slativo n° 22, da 1964, 
niveb 14 a 113 nas cla.~ses da re~pE"c- que ratifica o Texto do Protoco-
t1·;,1 ·P:v,1. lo de Prorrogação do Acôrdo In.. 

, - :,1fJ o' !1:co. D:n~ro de €0 ternacional fio Açúca1 de 19·.38, 
(& ~~r r._.~ J di~s da O ata àesta lei, .:> assinado -na Conjerêr,cia das Na-
D:;pJ,:In.men:o Admmistrati\'o do Ser~ çóes Unidas .sôbre o Açúca-r, em 
v;ro PUbLico abrirá in~qição para o julho de 1963. 
con~1·r;~,o previsto neste at•tigo, a ::.er Relator: Sr. Adoln,. ho Francc. 
rc-0:1 z'1do .com a cülaboracão da Di~ 

vi,áo cto lmpôsto de Renda, do Mi- Em Men,ugem de 8 de fevereiro 
lli~té':::o da F'o:z;enõ.a. do corrente ano, 0 Senhor Presidente 

a. pronogação do Acôrdo do Açúcar 
de 1958, tendo em vist~:~. a nossa po~ 
siçã.o no mercado internacional do 
produto, .sobretudo visando à a-mplia· 
ção futura· de nossa ~rea de ~Xp:Js .. 
tação, oom reflexos benéficos à eco~ 
nomia naciorial. 

Diante do expost.o, opmamos pela 
aprovação do projeto. 

Sala. das CXnnissõ~. tn1 18 de JU.. 
nho de 1964. - Jose Feltciano, Pre~ 
sidente - Adolpho Franco, Relator 
- Nelson Maculan - Aarão Stein .. 
bruch - Irineu BOrnh,uúsen. 

N9 355 DE 1964 

aéreos já contam com equip'l.m.<õnto 
razoável para a execução das tar ç-i 
fe.s prevista.. 

o nosso pessoal técnico milita-r 
está- em condições de realizar os tra .. 
ba1l1os com a necessária rapi.dez e o 
melhor seria impr"'to.T o equ:pamcn .. , 
to a longo prazo - e os nosos_ bons·. 
amigos ame:-icanos do norte nao o, 
nea-ari8m - ou enviar pe."'soal téc­
:niCo, para. B.per!'eiçoa.mento no es• 
trangeiro. , . o presente requerimento doo~rtla­
se a esclarecer pontos relativos no 
acôrdo em questão. 

Sala das Sessões, 18 de junho de 
19'64. - José Erm!rio de Moraes. 

O SR. PltESIDENTE: 
Da Comissão de Finança3, sô ... 

bre o PrOjeto de D-ecreto Legis- <Moura. Asdrade) - O Itequer1• 
lativo n9 22, de 1964, que retiji .. menta lido será publicado e, oportu~ . 
ca o texto do Protocolo de ~ror• namente, despachado pe1a. ~ealdên• 
rogação do Acôrdo lilt.ernaczonat cia. 
do Açú.car de 1958. assmado na Há oradores btscritos. 
conferência das Nações Unidas Tem a palavra o sr. Senador Outdo 
s6bre o Açúcar em julho de 1963. Mond•n. (Pausa.) 

· S. Exa. não está pr~ente. 
Relator: Sr. Irineu Bornllausen Tem a palavra o nobre senador Jo-
0 projeto em exame ratifica _o sapbat Marinho. 

Texto do Protocolo de Prorrogaçao O SR. JOSAPHA'I MARINHO 
do Acôrdo Internacional do Açúcar (Sem revisOo do orador) SI!'. 
de 1958 assinado na Conierên<:ra das Presidente. no primeiro pronune:ra­
Nações 'Unidas sôbre o t\çúoo:r, em mento que fiz ne.sta Casa, no início da 
julho de 1963. sessão legislativa. de 19'53, referi-mo 

ao p~oblema das reformas gerais pre• 
SõbTe a matéria, já :se manifesta.. coniz-aclas, inc1ustve a de caráter pO"" 

ram tavoràvelmente .as Comi~õe~ de lít1co e t"leitoral. _ 
Re1ações Exteriores e de Industna e TiVe então oportusidade de asSina.. 
C?mércio, que ;e:ssse.~taram a. conve- lar, defmind~ posição, que era partt:.. 
mência da ratü1caça~ do referido dário das reformas em geral. Acen• 
Protocolo, tendo em vista os rea.fs fn .. tuei, mesmo, que considerava a. refor• 
terê.sses do Brasil no mercado mter- ma polftice e eleitoral a de catáWT­
nacioneJ do açúcar· principal, exatamente poTque dM 

No que tange s, esta ComiSSão exa- normas que a.dotasse. da orientação 
minar, o projeto não apr~enta. ne- que seguisse, das modificações que 
nhum óbice à sua aprovaçao, mere- introduzisse em nosso quadro inst1• 
cendo, assim, o nosso acolhimento, tucional decorreria o ê,::ito das de .. 

sala das comissões, em 18 de ju..- meis refonnas, no campa social e eco­
lho de 1964. - Argemiro de Figuet- cônim'.co-financelro. 
reão~ Presidente. - J_rzneu Bornhau- Recém-chegado a esta ea.sa. a.cre-
sen, Relator - Dan•et Kneger. ditei, pelo que observa.vtt, que o atn• 
Eurico Rezende - José Ermirto - biente era favorável à realização dM 
~ugén!o Bárro_s - Mem de Sá - Ju- refo:-mas. A verdade, porém, é que a 
ho Lezte - Lmo de Mnttos. exacerb':.\Ção dos espiritos prejudicou 

o SR. PRESIDENTE: a efetivação das ~udanças._ O pro-­
cesso de ra.dlcallzaçao gerou mcomp,w.. 
tib111dades, no meio politleo, tã.o gra• 
ves, tã<> irredutiveis, que as reformas 
passaràm a ser defendidas, <l-U com .. 
batidas. menos pelo critério da con­
vicç.·ão tranqüila. do que ern face da 
pa!xão que dividiu o meio polítioo. 

(Moura Anãradel - O Sr. 19 Se .. 
cretário IrA proceder à leitura de 
Requerimento. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n9 171, de 1964 
Requeremos à Mesa. sejam t:lllci .. 

tadas ao Ministério dns Relações Ex­
teriores as segUintes informaÇÕes: 

1 - Qual o prazo de vigência do 
acôrdo firmado em 1952, pelos go~ 
vemos brasilei7os e norte-america­
nos para o preparo, por Comissão 
miS-ta dos dois patses, de toopas to.. 
pográficos e carta aeronáutica no 
Brasil? 

2 - ll;sse prazo, se houver, figura 
ccmo cláusula. ào instrumento assi­
nado? 

Art. 41. Fica 0 Poder ExecutJvo da Repúbli-ca submeteu à aprovação 
~utonzr.do- a t..brlr, pelo Mmistérlo da d-o Congresso Nacional o Texto d(.. 
F.;~zcnua, 0 credito especial de . , , . . . Protocolo de Prorrogação do Acôrdo 
Cr;s ~. OIJO; 000.000,00 (dois bilhões de Internacional do Açúcar de 1956, e-la­
cruzeum) para vigorar no período de borado na Conferência das Naçõe.s 3 - O aeôrdo nferido entrou~-em 
1'~ ae julh(> de 1964 a 31 .de dezembm Unidas sôbre o AçiJC!lr, realizada t:'m vigor, mesmo sem a aprovação do 
de 1966, P!:lra atender a despes-as re- LOndres, em julho de 196'3. Congresso Nacional brasileiro? 

Agora, 1nstituida. uma. nova ordern 
política, parece que se cria. um am. .. 
hlente de menor exaltação para. a 
ntomad!l! do estudo dêsses proble­
rea.s. É! curioso ctservo.r~se, aliás, que 
se vai criando unia c-onciliação dtt 
tendências e d:retrtzes que pareciam. 
antes irredutlvelmente contrapostas. 
Grur~~ fUe ontem, se opunham -­
firmemente às reformas. a. começar 
pela revisão da Oonstituição, adotam .. 
nas, hoje, qnando nã-o se tornam mes­
mo seu~ prin~ipa!s advogados. co.. 
mo que as circunstâncias, mudan<lo, 
ba-::tamm para mudar convicções. 
Homens e grupos que ontem se divi· 
di.a.m, em razão dessas reformas pro­
curam. hoje. .s:tuar~se num terreno. 
comum, para proptciá~las sem desen ... 
tendimento maior. sultan~es tia emissão das obrigações Submetida ao exame da Câmar-a. Justijicaçoâo 

de qtl~ trata o artitro lQ, inclusive d Deputados mat"r'" C"~~,, I ~ os . , n '" ... , JU.,l ,..;:,~ o aeórdo a. que nos referimos, as~ 
para o aparelhamento da Caixa de tanc1a.da no l?resent.e Projeto de P~~ :slnado em 1952, sómente em 1958 foi 
Amortização e das repartições fazenw ereto Legislativo, foi aprov~da e re. 1 submetido, pelo Executivo, à apro­
àárias incumbidas de executar a pre- metida ao sena-do. on~e Já obteve vação do cop.grereo NaCional. 
sente lei. parecer favorável da. llustrad:l Co.. completada'"' a tram1tação na Câ-

§ 1(,) O crtdito de q\re- truta êlste missão de Relações Exteriores. mara de Deputados, chev,ou êste ano 
artigo S3:'b, automàticamente !l'eg:Is- Do ângulo da competência dêste do senado ao mesmo tempo em que, 
n·ado pelo Tribunal de Contas e dis- órgão, ou seja, do interesse Industrial antes de pronunciamento da Cârna­
trtbuido ao 'Te-souro Nacional, e sew e comercial que reveste o referido ra Alta, se anuncia pela Imprensa a 
rá movimenta-do pelo Ministro da Protocolo, em relação ao nos.::o Pais, sua. próxima entrada em vigor (Jor~ 
Fazenda otj. tor autoridadeJ por êle tudo conduz à sua aceitnção, bastan- nai do BrasU - 16.6.64). 
d.elegadas. ãFôupgn texto A5-··a! x.'i31 m .sbrd 

§ 2° As despesas abrangidas po:· do ter..se em conta já haver o Brasil 
&te artigo compreendem os gastos manifestado o propósito de ratificar 
com materH\l e com serviçDs de ter- aquêle documento, antes de 1° de ju­
ceiro.s, inclusive a locação cu sublo- lho do corrente ano. 
cação de imó\'eis, ficando vedada a E' que. certamente, os órgãos téc~ 
criação de targos ou a admissão de nioos do Poder Executivo, apóo; os 
passoal à conta do crédito referido e.studos levados -a efeito, chegaram & 
nesta artigo~ conclus-ão de que interes.sa a-o Brasil 

Do ponto de vista da segurança 
Nacional o acô:-do é desa~onselhãvel, 
em vista da obrigação qeu temos de 
preservar a nossa topogr:1fia e as 
n0€5as rotas a.éreas de investigação 
de representante de pais estrangei­
ro, por mals a.migo que seja. Além 
dis.•:;o. a Fórç~ ~én~·a B"':tsilc:r-::t e até 
compn.nha.t partlCUhr de transpo:t~ 

o ter .. ~1eno faz lembra aqu!:n quCJ 
se ve1·íficave. do Irupé-rio, qul'!ndo a 
mudança dos Partidos. no Governo, 
n-2~ significava altel·ariid dv<> d::·Nri­
ze-;. To.nto êle::; se repetiam ou r~ i:ni .. 
tavam, que se tornou comoum a o::.a­
sel'Vação de que não havia nada mai.tt 
semelhante .a um liberal do qae um 
conservador no GOVêl'llO. 

Hoje, mndfl.:::.Js os nomes. o fer.üme .• 
no se repete: Luzias e Saqua-rcma.'>, 
ontem, uns em oposição aos <Jutro.oo:.. 
buscam, agora, o campo neutro para 
a realização da.s reformas, em nome 
d-r: intel'êsse nacional. 

As.sL'1aio o fenômeno. pois que tcdo 
da.d0 histó1·ico deve .ser assinalado. 
Acentuando-o, p-orém, o 'QUe desejo é 
que. efetivamente, os e.spír'tos p-ossam 
confluir, acima de pequeninas dífe1en· 
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l)laçõcs, par-e. a. efetivação da:::. te.~ol'­
Fnas que, se eram l'eciam:o..~<t.S e ~an­
~naaas _<Jb o qovf:}"no \lo nr. J\JáO 
J.Qo-uJarr,, hOje devem . S(;.r co1ocaa.ab 
e.pena.s nQ pJano supenor do ..theré.:.­
fi.t.:l coletivo. 

vama1 porém, a. observaç;r..o. :Fõ.;.­
p.em glW.!o, !OSSe.m - ~ ..:r,;....L Iul .•.• ~u;;. 
- {lj l:!f101:i ao J:'ie.iiid~nt~ o.q:.v .... ~1, .t 
vera..1.oe llJbtouca, que agor& ;>.} ~.. .... 1-
il•l'llla, ~· quo a.:) teiQfinot..::o n ... o r::v ... -.;-
6en~a.,.a;.n, ape11.as, wna BQ ... C: • ..-l-Ç ... v UJ 
fieu lflW•l'-=-c pvllUco w UJ1t.l ~c.vlli~ 

Ólc..Içt"'o uo.r.:. ~4o,~ptJ.:;o ú..J u...n .... ~~,,!.,, 
ce ... 1n pa~ .. c: .<:t~.u~.u .. m ..._ .. : .... .,:, i.e.\:n.­

diW~'OÇ.::o a.cs an ... a:,.. (.,g;.- i"' a~ .. ~.oJ.s ll·· 
pl..út~. aqu~!J. t:pc. :1.1 t..e o..z~,_o 44-..v 

iflca ev~Lhlll-., pt:~.) que a~o.J. d~ t...J­

serva, que léil<.L • ..tut t.amoe111 a lü­
!CCZ.:\.:l.VcJ. necE.::.;:olU,'..U-e o.o m •• o .-. ... c • ..;.;, 
~~ononucv e p-..-w.LCü ao Pa.!S. ::,."' ,;s.:,. .. 
6l.nl. lldO lOz.Se, ·~...., agc•·a V!to!·~o.=·.: ... nu.:. 
iCll.iúa.11am a.e lffiPl.lffill' iõrça. ~: ~·J.;ú~ 
à c-...nqu..,w.:t ua.:,. 1etorm~. 

A \~I tliC.iÇQ.O G.-é..:.S.Ç la~o e W11J. aJ­
'Vel ~t:nc.a a. ~~c.os n~. <1e l'- ... J.! ~_., 
q1Jt.;i.U!3.lh.:.S pct.i~.-.. c\Js, tom·:;> l:i•lh\J t. .. 
A.&..Ue) lW. atual tia.:::.; o.e ctr-<>etnv.v,­
mente ao Pat.s, na mu1~.s rel.v.ua.~ca.; 
ço-~:;. e ;:ool~Cttaç~ que jâ nao de­
P.:.nuem Q.a. \-onlJ.CH'! ou a.a 1ó ... ç.a UIJ,:. 
u1ng-nL .. s, pc~'4lLe emanam a? , .a 
1'Cllt.âOc ~updlJ-r e lno.om..t \- e1, que e 
a c.as ma.::;~,., populare-~. 

1!: ac.::o qJ.~ ·o..r.gem, se Clbe a ta:­
;re.ra ae o~·tcnt.a.r t::.':la.s m~tl.!', cr.m­
pe._e, ae out:o Iad.), o uev _l' u_ ~ll.O­

nlet.ef-::,e uo que elas teo.;u\!Udtn co.: 
n1o nece.sMaJ.ue indecluu\'...J. da.s 
tl'an.s.tt.,nwç<>cs por que Pã~i:l o p.tt.s. 

H. prtcJ.SO-, porêm, que a.:; telCinlà... 
rs.a- 1açam, mas nao .s,!Jam llWirum._n­
to ue ~01u-çues tueuw.nenl.e c~rcuni­
tanc:ais. ~u-e1·o d1zu·; c indbpt:ll.:.â· 
vel que se prcmova a 1-ea!laçaó UJ ... 

"'" J.'tfotmas tnstil,Ucfona~ e de ba.::e, ma.;. 
que nenhuma <telas .seJa a-dotada apç~ 
nas para. acudl.r ou avender a n~cç&­
sidaaes meramente l't:.sUltant.::s ctJ. mu~ 

- Ca.n~ opel:ada no- -çua.dro políti'to e 
edml.n..Ls~;;rat-h-o dv pats. · 

Esta é a hora t:ta.s .soluções d~ fitliU. 
rva.s que, por 1..~0 mesmo, só podetn 
Per S01\1.çôes mectita.da.s e que encon­

- ta:-em arr-uno na. opinião gEra.! do :Dais, 
... ·no pensamento preponderante dos qUe 
- a-tentam no que noo é com- enien te e 

.aCequ-ado. A Wlit"o-rrutd,.;'ttl.~ à~ enten .. 
dlmtn~ que começij. a.""· c.ria.·-se ern 
;tól'llO dê.ss-es pr~lem.as. nlo devê gc­
ll"ar facilidades -,::apazea de no:s con­
duzirem a soluções de emmtlncla ou 
apena.s realizáveis-por sentimento de 
mêdo d.e novos aconteeiment.os ou de 
!iTustrações quanto a ocorrências pre-­
terita.s, próxlmas ou remot6s, 

Par-eoe-me que~ neste inz!rult.e, a. 
cada um de nóS cabe essa tarefa. d-e 
o.d:verü.r, sobretucto para que .se raç~ 
n :;u&ta. ti.elimita~ão do processo C? 

--.JtiOXln&S~ 
E iiç.J:o da. liistórU que, c~n todo 

ntcmento co~J.::mte a. trat~io.nna­
ç')e.S subita.s no quadro palíLico. há. 
tendência acentuada. a. s-e multipll­
earem as inovaçõ-eJ: prcgr\lma.u:::..s. Mc.s 
o mem-ento histórico por que pa.s.sa o 
Bt-asu exige qu-e nos s.ltu.emos num 
campo limitado em que se promova 
a 1 eaUzação daqu~Las reformas qtl~ 
6ão básicas p!U·a conquisk futura de 
outras mudanças; , 

ounduz!r a outra cx::c~I'bação no ca­
lllinho de mult.Ipl~ko re:torma.s, o qu.;. 
pUde t~ulLUal· a r .. aliza.ç.ão de tôan':i. 

Não me .sel'â possível, numa apre­
ci-açoo nesta t:asa examüw.r tod-os és­
.;es probl::!mas, neltl me.smo todc.; c.s 
.:;eus abpectos. Llmlta.r-me...,ei, por Ls~o. 
a a.i~t.:n::;; d~ quE..> constdcro funda­
lllCil~<.\...s p-.ua o t-.abalho lea:J..'>lauv .... 
e ex~r·1tivo_ na l.!onquista das muda-n­
?b..S e~-l"cnc;..::.~~ . .:.'ütO, por exempl:), que 
ná. llill emp-nho crt.::,:>ent,e em detel'­
m.:naaJ.s a1 t...l.s pcllt.~cas, em cwdar da 
,nuc..anra. àJo s~,tsma poh-r.tco. RetQ-r­
na .. sJ ao e::pmto de 19{;.1, bW:cando, 
no re;;Labe.e~.:.m~nt.u do sistema p3J'­
lam:.n;;ru· de :;.J.vérno, a solução pa=u 
as nJ.!iSft:> uuv.aas, os nonc>os encs, J.8 
nO.:.i:...:. a 6:·..::eikót~. l\J.o ~ ho:a de c.::n­
dt.Pai-tê o ~;.,L~mJ. pa.rl..:.menta.r d:­
o;:.ovôr.nc ou df:lo t..tz.er~se a defe.5a, 
se~un.:!o a exp~1iê:ncLa de. B.lstória, 
C1~10 qu.: niio e d~-o que se ctúda, 
nem e isso que interes.:,.~ funUa.men­
i~lmrnte ao P~li.5, n~t.e instante. O 
I..J.Ut:! ~o Fa.Ls e fundamental e que a.:;, 
~m\s insW.u1çürs potitica') nõ:o sejam 
objeto de réfvrma.s prOfundas, tôdra 
véz que otorrc-r mna _gl'a.ve crU.~ no 
eut;;u de \'.n ucvérno, ou sa. .wbs­
tituiçào de un.1a dada situação pOlf­
tJca. Vamos cr.oaudo orientação t>e­
gund~ a 1:1ual ~.aos refotma.s de pt'o­
fundidade, no quadro polff~co só se 
cp-..:tem quanao occrre uma ~ra\...:> c-ri­
s:\ sobr.:tudo com a in~tt>rferêncla da.s 
Fô:tças ArntJ.tia.:.. Mas não é e..."'ta a 
forma rc-:~ulru.· de- proceder o Ie,J!sl.a­
áor, que há d.: e.st~r ma.is att>nto aos 
mO\':Jn-entc.::o da grand.a opiniáo do 
P<>fs. 

Ao Parlamento cabe \"erific:ar, in­
cilJ.tiiV-e e.xaminal}do essas crt~~s. o que 
nlelhor !.!Onvem ao Pais, ma·s se:run.­
ão as própria.s llções da sua hiStória. 

Oia., exatamente em 1961, pa.ra su­
pe1"t~·l' !,Ull& gJ.·ave d-ificuldade. o Par­
tam.ent.o, vctanào Q... Ato Adicional, 
adotou o si.stema.parlafu.entar de 00-
vêrno, - · _ 

I:;.'J,'i~ si.sl.rma não funcionou ~nl­
Ple~.;aro~:J.m-ente uci.otado., IOi .submeti­
do a euru, t..e.).i'l~, aeturoações que 
acaoar.am ta-zen.do-o- nauJy-aga.r, e 
na-utragar sou o 1mpério, UlcluslVe, da 
\'Ont..aao pcputa.r, a.t.ravês cW plebis­
cito • 

Um ano c meio após êEIJ~ pleb:Scito, 
encontra-se a Naçav outra. vez no des­
ú.Obramento ae uma grave crise poli­
w.ca1 jã. restaoei .. cido o Sis·tlema pn~.si­
del:cla.l ae Governo. 

E:..statá. u. soluçti.O, então, em restau­
rar-se o t<:gune pa.ruuucntar, !lá. um 
u.n orepcH.d.o pelo pavo & -com o con­
s.en.ttm.ento do propri..o Conzr"".s.so? 

Claro que ::'e fôssemos oolocfn• o -pr<;­
bleala. em têrmas ct.e ideologia ou de 
pre!e,~.encLa dcutri:>J.ãria, os. difenn­
tes BTU.POS pcderj-am si.buar--se de~ 
I!tndendo, c..:ln razô;,..:;; dol:.:.-adoJ.s., as 
suas tend-€-nctas. 

A verdade, p.:>réw, é que, n~.;~ ins­
tallte, não se cogita. de in.stitul.r sls­
l.e~na uo.utllnl:llio no Pais, nem de 
reabrll· um ttebate Wórico stl;,re as 
ex<:~Slên-c.i.a.s do parlamenta;rismo ou 
os mal:;fícicJ do prcsi~ncklis.mo. 

o Sr. Vit.-aldo Lin~ - v. ExQ. é l.Un 
Joo q,~.:e jã o estã.:J faz.:ndo, oo:rn mu1-
to brilhantJ.smo. Em breve ajudarei v. 
Exa., da tribuna desta Casa. 

'I'ôda vez qu2 se ten~a. num am-
biente tumultuado como o nos;.o, r.:.a- O SR. JOS..<li?HAl' !\tA.RINHO -
llza.r, num impacto, 0 que ni:J f-oi J;C.S- Muito cbrigõJdo a v. Ex"'. 
sivel em gera-Ções, 0 resultado é sem- Ao invês de '!Olítarmos d~ modifi-

r da S-0 i t;..'lçõe-3 ck:. ~.ü"tema. C!e QQ.vêro"Dt () que 
P e nc para o pa s e &eu povo. ~e af1Jura p~·oprto às k:rireis difi-
. O c-crbo, pols, n~te ir..st.anM, é culd·ad.es deste tr.st~nte é enfrentar 
fixar, delimitar, escolher, enfim, aque-
las reformas que são essenciais à ":"e- a correçãc das fra.quezaa e dos el'I'Q.s 
cuperação da. tranqüilida<!a e do or- do sistema em c:u.so e mg,rchar pua 
-denamento geral do pa.fs pare. que em e realinção dc.s ref-ormas qlle, deu­
segUida, .se processa a conquista de tro · dêle, po.:lem cperar-~;.e vâliõ.a­
outras muda.nc.as Que não poden1 ser mente. 
&êgurament-e ef€Uvadas., quando ainda Este caminho é o que me pa.l"leoe 
não se encontrar disciplinada a vida prndente, sobre-tudo qua-ndo v~rifi.ca­
política.. mos que, na fcrma d.a. constituição 

Confesse, porém. que sinto certas que nos rege. todo p-oder em!ma do 
.- .apre-ens6es, em face da orientação povo e em seu nem e é exetcl<io. E s-e 

que. no meio político, ~.'! tstá pr,:;- o povo, itá pouco mais de um ano, 
tf'ndcn~o dar à~ re-form1s pi·ojrtad:".S. ~peliu o sistf"m"'l pl'!.rle.mentrur de Go_ 
Há uma espécie de calor que t>Ode vêrno, 1táo é condizente com a nstu-

reza do regime c.on.sUtuc:ior.ltl que prio c:ritt:rioO rígido adotado pa.tJ. 
queirantos., agora, num golpe ri.2 fôr- reforma do texto Indica o cuida( 
ças domína.p.te.s, muda1· a. e.!;b"Utura que teve o leg1slador originát~o c 
politica do P~f.s.. não permitir reformas ao ímpeto 1 

o Sr. Vivaldo Lim.a _ v. Ex~ d-á tod~s os acontecimentos . 
lic-ença. paJ:a um apart-e? Entendo, por · .so, que a Pl'l:'-St:~\·. 

ção ào regime presidencial õa a 
O SR.. JOSAF HAT ~lARI~llO vôrno, neste instante, corre&ponde 

Pois não. uma atitude política sáb!a e prlrdu:1• 
o sr. VitiaLdo L•ma _ Permita v. das gerações dirigentes. Tanto 1m 

Exa. qae eu ph.ponna tUna rttUlca- asS.:m há de ser quanto a. ex:p,;rk; 
çao a t::Xp!'-e~ao u0411 ;;~,, ha paucv.s in.s- cia de todcs cs povo.s indic-a. q•Je u 
Laihe.s, por v. l!..v o p.Jvo não repe- nhum €istema, por si l:ó, é bL:Tl ~ 
JlU :pG ... que não ch • .g-eu a con..•u:cer 0 mau, ba.sta para trazer o retro·:;:,: 
;,tsc~Jt<a. parlamentar de govêrno. so- cu Criar o prQ61·esso. Ruy, nç.; er 
mos tou . .::. ci-e uma geração .fltpublioa-. nou .sc~:uramente que as "fcrroz, '' 
ua, cts. wrma fed.eúltiva e p1·e.siden-1 lítica.R ~ão vãs sem o hom(lm 0.1.: 

anima", · c ... aL Portanto, não c.::mheci<..mes, se-
l1.:J.O arra\·és da Hlstória, 0 tunclone.- O que, neste ·instante, sf1".J,·:; ·_,_ 
men:G c;_~ unl sistema parla.rnentar, importa é que mudemos nDf:-c, r:.> 
aquLe q:.tB tuncionou ma;-niflca.mên- sru, no.::sa-; práticas, nO$OS c=~~t;nJ. 
ve e que cüou na História us t:gur"-'ls ncs:os vic:os, nessas tendêncius In~ 
ae btadi.sta. que não temc.s ns. Re- viduallstns, fazendo carn qur. ~u'1 
puollca. v. Ex<J, p.:rcanto, há de re- êks, preponderem razões ma,1o.-. o; , 

conhecer que o que o poVo rtsolvm inter~e público, .. ~ 
tol. ajudar os tripulantes da nau par- o Sr. Vivaldo Lima - E' o G. 
la.mentarista - que eram todOs pre- está faltando no Pais. 
sidcnoLaJ.:..SOU - a que a fl~em O SR. JOSAPHAT MAR!NRO 
atunda.r e êle.'$ fôssem seus próprios . . . fundado na. opinião geral 
:)Obrevivent:s. A~ora, tesho as minha.; Pa!s. 
própri::u; reservas quant-o ao futuro, ~ta ndo é hora de grupl)~ p.::.' 
na. hipót~se de vvltsr o sistema pal'- cos o:.t .n~clectuais pretenderea1 iJ1 
Jamcntar do Govêrno. E' que teria- por sua vontade ou suas cónv:c.·,'i. 
mos de a.pl'oveitar os mesmos homens, cxP<Jndo de novo o mecan.i.s:m0 p-:; 
porque êlts já se oferecem para u·i- tico do País à adoção de prl\tic~ s l 
pUlP..r a nova nau. pouco repelidas. Agora, a. ,muda:l· 

O SR. JOSAPHAT MARI~Ho - que parece fund.atnental pru.r:a. o de 
Não .se1 Ee terá m~ira razao o no- dobrarnenb de tôdae as oUtra.s f: 
bre Senador VauidJ Lima. o 1·ezi- revisão do qundro político-pnrlidí:ui• 
me parlamentarU;ta foi adotado e f()i Devemo-v ter a franqueza de dire:· 
põs.t-o tm prática com desvios, com de proclamar que os Partidos de.t;ap~ 
deformações, com fraquezas, umas re~ rcceram no Pais, dHufram-.sc em r;r1 
sultantEs da própria formA. com que poo o }Xl.-'saram a viver s{b o pre.•t 
foi criado. outras decorrentes dos ho- gio de determinadas person:2!id;1ck 
meus que o faziam funcionar, Mas, Não são. etn verdade, Partido.-;; .~: 
de qua!qllet Iorma, o regime estêve agrup-amentos tão divididos~ .. 
em prática. Não pode.ríamo.s mesmo o sr. Vitlaldo uma .....:. E' e}:p:·. 
~t.ab-fle-C'f'r diferença tão vigorosa, co- são adequada à atualidade br::t.f;:!êi:·: 
mo tez S. Exa., ent.J:e a prática re.. O SR. JOSAFHAT MAJ1TNHO · 
publico na e a do Império, pols hit • . . tão c.:ntraditórios na stn c:r.,:;.t 
muito quem su.stento que, no próprio tu:çfto e no c;;eu tuncionaniento. í\' 
sistema monárquico, em verdade não já houve até quem di&esM quz 
funcionou o sistema. parlamentar do q_ue há. no Brasil. é uma 'federa~ 
Govthno. de Partidos estaduais. E, na. r::-rdrà 

Ma.s, Sr. pres.ldrnte. não E'stou na não há um só de quant~ Part 1dt 
tribuna para condenar o íiistema pa.r.. naci·:mais runcionam no f.::f..:;, (l 
lamentar. E quando digo que o póvu C'Xc..:ça ctlsciplinc e cumprr prc ;n 
<l repeliu, não quero .significar qur ma. Não exetcem disciplina re• 
o povo o condencu. Em verdade, não curu.prem pro?rama. .porque lhe." !~ l 
h~;tu\"e wn jul~a.mento do sist-ema par~ a vita~idade, ";. organiza~a e a tm 
lan1entar de govêrno, e tal não ocor- da.de de que neccs.sita.m tôõm5 a' o· 
reu até por falta de temt:to para que ~anlz;:ções que se destinam a ~;:'"1 
a expe-rlê-ncia do regime indica...<>se se dc-s rtn})teendimentos. 
er~ próprio ou inadequado. 0:, Partidos só são na~on.:l !.c; l"' 

A te.;:e que dffiejo sust~nta.r é ou~ texto da c::-nstltujção e no I:e::tiAtro ~ 
tra. Evià.ente é que o :sistema pa.rla- TYíbun3.-l Eleitoral. Fora d9;t, ~>~ 
Dlentlr, resuttnnte do Ato Adicional agru~mentos, 'meros a~ru!)::>mC'~t!o 
de 1961, f()i adotado como fórmula d:e com figuras à..c; vêz:es a.lta.:nrnt~ Q1~t 
transação para superar uma. c.r1-se. lificaàas e representattva!l1 rr.2"- qc 
Exatamente porque fónnula de tran- não c-onseguem lhes impnm!r a. (_, 
~'içfi,o, sm~iu ccmo um tnstrum~nto r~cter!stica ~dequada, que cJ.~"-'"·· 1 .:: 
de emer2'êncl.a. e não como um meio ~r, para funcicnar ccm.J ;ns~n.::t~ · 
d".'finitivo de correção dos ncs.so.s qes~ tcs i!e GovPxno. 
vics po!iticcs e administ.rativcs. Não são cs partidos - d';:.,!:e urn 

A lição O.e ont2m nos deve servlT vez nesta Cs..sa - no Br:t >il. in"'•r1 
de b3"'~. S"JOl"O, a que não repitamos mentos· de Govêrno: são '01~tfu.rn::-r 
o êr-o. Hoje o êrro seria tanto mJis tos dcs Governos lnstituid-:-c;. ·y"' 
danc.~D. porque talvez cempromüe~. prec~<>amos transformá-los ~~ in~i'l1l 
em c!iefinith·o, na. c}!!niã-o do pats, a mentos de Govêrno, vale di7.:•r, e·· 
própria. idéia. do sistema parlamen- o:·~:;m!za.çãec; constlhiidss.. :~m:ma1~"' 
tc.r de Oovémo. Os políticos d.e um ncst['s em prática para d1r: ... n•, n:·lf"C 

ã~o mo:nento. os integran~s de um Utr e dlo:;ciulinar a opiWáo do Psfs. 
aon·~:-e'ls.o, numa. 1egislJ.tma, não êm E::.Sa. tfl'!'<'ra s6 em -parto!! ~"'~p;-'la ,, 
o dire:to-de sacrifíe'U' o mec~mbmC' Id. Rf'conheço aue, n:'ls, mur.t>'"'"'; 
de um -;istemá po-lítico-. submet-endo- ·ou e etão em curso, a Reforma 'PC'' 
o. rrpe~damen~e, às cenveniênc1as ú.~~ t.icl'l. e E1eitore.l deve proê3St.:r ~, cO! 
corren~cs d~ cris2s pJlitlcas que nur- pre<':--dtncie. !lêhre ~s ontr(.-;. E r-1•lr 
cam a h:.Stória. dos povos em df'sen- rio di~ c!'m prE>ce-di>nda tf>brP ro::: "~: 
volyim:-nto. ccmo o noMo. :g há mais· t;·as é cn1"que per""unto e-o s:-,-~~~~ 
isso será um tatoh de &..--s..educaçã'O que vs.leria. l)Cr Pxemplo, s·.:J::r:-.Uur• 
do povo, po~que si~nificsrá que os se o regi.me ure.<::iden<:lal r-~lo ~·~~~tr. 
seus 'IJróllr~cs dh:f.~zutes s-..Io lnse~- narirenent.ar de Govêrno 1mr~."d"~ r 
r.os quanto às diJetrizes que p~rten- quadros nartidário.s em "Vl.,.,.or? Q1!l 
d~m szgu!r. seria. o efeit~"' des~a. mudtt,.n<:a nJ f\JJ 

Não se modif!ca a est.rutura de um ci.f'lnemento d.as tnstHuld5-.:-.s'? 
s!.stema político nas suas Hfiha.s bá- Que.] ser1a o bem que <l,ol rc,.:,u~::-- · 
si-cas nos seus traças essenciais. ao })M't~ o poV:l? Quais se'\t.~m 2."' IJ.l~ 
conbcb de tõdas ao; circunstâncias. daneas fnnciamenOO.is o:Gce..<>~•h·elq, ~ 
Tanto menos conveniente será fazê- os partido.<. não e:xistent, "'e ~'u1:t .. 
Jo auando se trate de regJme const• .. umg. vez c Presidente tiUP tJ'-'<:Jl'\1i· .... 
tucicnal como o nosso, em que o l)ró- sob o regime parlamen~ar. L: .. 2 .• "'" 
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Ul.O lá ocorreu, exe .. ·cer o seu poder 
de r-ontade sóOXe o COng-("eS.'ff par& 
con.stituir os mmistérios .;on-..o a êle 
conv!esse, e não como se projeta ~sem 
na opinião parlamentar? 

Fa.ça~se. pois, a Ref<Jrma PcHitico­
Eld.tQra.l, .'llas partJ.ndo de. revisão dO 
oqttadro polftico das organizações par· 
t1dãlrlas. · Tempo é de for.çar-se, at 
GJ.-'m, ~om o· prestígio da. lei, mas pela 
pràt:'.c~. a reuuç...o dO número de par· 
tido... E' precho que transformemos 
e= !nuJt>plicida<le de supOstas orga­
nizações em gran::es in.:tituições da 
vida pública, q:ue sejam não 'S6 for~ 
9115 diretivas da opiniãc -em gexe:l, 
m..as ta.n:.bém, _e como lhes. cumpre, 
motcres que Impulsionem, discipli­
m.em ~ oontro:em a Administração do 
paú. .. 

Essa verdad.:! nós devemos proc·--.. 
mar em noo.so pl'óprio beneficio, co­
mo hbmens públicos. 

Ainda uma. vez. e porque me ps .. 
zece bpo:rtuno, quero a~.s:nala.r que 
não e$Capa, e nenhum de nós a fa.J.­
ta. de aprêço que, cadr vez màds do­
mina. a c'J!;~.:ão do País com reiação 
aoo seus hozr..ens públie.os. E em par­
"! prepondet~te pr' dest>rganiza· 
çao etn que vtvc:nos, noo PaJrtidcs a 
que pertenc0ID.Q. (-U :. que tenhamo~ 
pertencido. E' que o ?Ovo sente. vê 
e observa que os Partidos só exU>tem 
~a. nos prop~ciar :'l.s eMções; em e­
"«Ulda, peraem "'- -~ to.::, o contat() 
tQQ ~ fôrÇS.s de Q_ue dev!a-m emanar 
&eu prestígio e a.utoridade1 

Ninguém, nesta Casa., de nenhum 
-d-crBo Partidos, rece<J~. d!! .. :Jalque:- ~iGI· 
te do Pais, urna sugestão idône~ par­
-tida de um direté>r'lO polítioo. ' Mui­
W.S. Vêtes, até solicit-.n._s f de~:--rr~ ·. 
nadas ton~ ~e ::-:·tnião que nos pro­
piciem "UbSJ.dJ· ir..formações para 
b debate ..:: : certos problemas. -: , 
num pais em c~·esC'!.mento 3mo o nos_ 
so, ~ C\>m um desenvolvim~!lto demo­
~~lco como o que se ver;_f'ica.. a opi­
Ulaa se vai tornando cada vez mais 
enéN>"ictL e rnlHtanie. - c:u cort:r~imo-" 
es nosSas deficiência-s, as falhas de 
nos~ organb:açffo política e partidá· 
r~a, ou ~emos ~·..LStamente margin-a-
llzadOIS. • 

ES&a. margina·llzação, se se consu­
mar - porque em curso ela está -
é <> at~~do de (;~.üo das e.tu.a.i.s gera.­
çõea dir.zgentes, e nós não ws deve· 
mos PS.SSitr essa certidão de frac8.1Sw 
pelo mâdo de decla:-ar a verdade ~e-: 
lo xooeto d~e descontentar ou pelO ie­
m~ de nao vperar Q__ las mudan­
~aa que ~ estruture scc:aJ económi­
ca e pqlltlca "' P ~\ÍS e.<)tá exi.,.lnJo 

~r· Pre<>:idente, vivemos a vida p.O.:, 
liUca. sentindo _ue os partidos cada 
vez se destroem mai. E no fu.nciong,­
mento de cada qua•l oo homens se 
QOmbatem cnmo se f&sem integra.n~ 
teB de agremiações diversa~ 

O Sr. Vivaldo Lima _ Dentro das 
próprias agremiações! 

O " JV.~·APl::::,.. MA.Rl.NHO -
Exa.men~e o _ · estou russinalando 
O entred-eyor-am~nto se opeTa, ná~ 
-entre partidus diversas, mas no "eio 
d-e uma. .mesma agremiação. 

O !~to 1embra aquilo que André 
MauroiS refere, Cúm rel?.ção ao que 
ooorrle. na. Inghterra na época \'1-
torlO?a. Diz éle que' Fausto era 0 
~rt::.do Oonso:vador e Ma!Lstófeles 
Disratei!. Fau::-: t-olerava. Mefist-ófe!~~ 
mae nao lhe tL. •. - ne-nht::!T'l- a eicão 

Se e3;am1narmo.s o quadro pa~tidá~­
'f1 · verif: ... remos -~ue qu.J.­
se tôda.s ~s agremiações desempenham 
O llJ.pel de Fausto, e "ÚO múltiplos os 
Me_ .:.tófeles que Sl4b"S"L<:t::..:m Disra.::i. 
Mas para._ que va·- a m'lnutenção dês­
se q_u~l'(l_? Qua~ a utilidade para a 
vid-a. pub)1ca do Pai<S. de mantermos 
~ .sit:.::<l~S.o? se agora enfrentamcs 
o de."d'"'hr:.'!m.ento d'! t:.ma ftt~ ........ ,..1.,_ 

cloná.~l.a 't-iremru de!a a- con.seqüên­
c!aa próprhs e cpo;rtunas. 

Y~ja.J:10';". ::1eEmo que ~ própria cri­
~ tevoludonál'Í6. demonstrou nt ine­
lf:.<~.téncfa-dos partidos oomn reaHda.d.e 
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poalpitante. · o que Impor:.. pais, é 
que aproveitemos o mmnento h:Btó ... 
nco para efetivarmos &I.S ref.o: 1::. es­
senciais, G.S relativas ao funcionamen­
to do regime, à vitallrlariE: das parti­
dQ<:., pS!l'a _..:..: as- outras mudal._<l, ae 
caráter .social e econômico, pcE,sam 
operar·se, de me.ne1ra QrC.et ,.):­
nando os partid-Os como fôrça dtsct .. 
nada e progremàticamente dirigida, 

Por que adia .. essac:. wluçóes e 
gitar por exemplo, imediatamente, da 
iJ:JstltuiQ!ão do pnncipio da. mMQria 
absolut-a? Não -v011testo .:. possive! 
vantagem do princíp~ da maio-ria- ab­
.soluta, ma.J pergunto: a simples ins­
tltuição da maiCria .absoluta bastará 
para orden:.r u opinião do Pai<>, :.: .. 
zendo-.a inclinar·se, válida ê conscien­
temente, pa;r;a dete:pninada .soluçá-o, 
01- a, Instituição da maioria e.bsooluta, 
antes de preparada a orggnizaçáo --­
trutUl'·a.l da- sociedade p:)lítica., do.s 
quadr-os pa.rtidár!os, será uma. fOrma 
d ooaçã-o Mbre t von ta.de coletiva. 
.só.bre a. vontade !YJPular? 

E' preci<:.O que s.. ordell>J.r c.:. 
p:\.,_~.;::1?-·".s:. c.s~~beiec .. io &.:- priori:'> 
d .capares de nas oon~· a :~·-~­
ções definitiva:s e de longo alcance. 
e não, como já- se tem 1 "rifi.cado, a 
s ... _..:.~.5es de eme:-t;.:~1c'- ~u circu:---.::· 
tã.nciais. 

O sr. Vtvald.o Lima. - Quanto à 
Ex.ª" um apS~rte? 

O SR. J-:::~.;: - \T MAR:"HO 
Poi"' não. 

c St. -.. ivallo Lima - C.. ~to à te­
tese da maioria absoluta, devo dizer a 
V. Ex* c:·· oal ::- ~to sé:·1~ e prc~u:J.­
dc' t~rr.o~e:-. Enq ·'lnto '~n.::. ::-r a:· nos 
grandes Partid.cs, e. velhacaria ês­
tes TJoderã-o levar o ele~tc:-a.do obc­
C.ient~ a vot:!ç!O tal, qr r. m;,ic:-:a 
absoluta não r_ 1erwo--" ·-i ~a c c·n· 
lida.t-o dêste ca daquele Partido. J::, 
assim, se- tr~fer-!rá para o Parla­
mento a decisão r:nai. 

(... S . JC~.!AFHAT MAR!~HO -
Enquanto nã c" e· a verdr:deira 
organização ll-Os quadrOs partidáriO:; 
qu ~-.~v m !':'er a f( "' '!'!gen:~ -, 
OtJinião ?Ublica, es!a.::. ~ pro v:, 
dências poderão · represents.<r uma 
fOrma de coação s6bre a co&c!ência 
popular, porém não rerresentarão u. 
solução ht ·tó-:lcA. -~ o Paü: :reclama 
para. superarr as dlficuldr .. Je.s por que 
está plSsando. 

P-or que, pergunto e.inda, se há dê 
per..sar logo em wincidência de man· 
datas políticoo? _·c~ quê, se a €:Xpe­
riência desta R !}ública · <.: Cons· 
t}tuiçã.o. vigente, mos~r.ã que, numa 
orortun 'dade em ·. 1e coinctdênc:a 
se verificou o pouco de disciplina que 
ainda havia nos Partidos ãe~a.pare~ 
.ceu por inteiro tais as tronsações as 
tr~oas rte · )rr~promis..~os r.u; se fize­
ram entre cr·tdidato.s s.o.,1 .dife-rentes 
postos eletivos? . 
principio de coincidência de ms.nda_ 
tos. Mas, o ordenamento dJ. vida po_ 
Htit.a repousa nos Partidos. EnQuan­
to, pois, Os Partidos não existirem 
com ofôrças atuantes, vivas, re~pei­
ta-das. tudo maiS é soluçá.o. áe emer_ 
gência que apenas abrirá caminho a 
novas crises ou a noves ruturas da 
leg-alidade, ~sse.s aspectos sr. Pr{!SL 
dente, podeliam ser acre.!eidos de múl 
tiplos outros, tamanha. ~ densidad~ 
do3 prohlemas que já oons~ituem, ou 
p.assarão a constituir, objet-o de nos­
~a:s preocupações e de nossos debates. 

Sem pretender limitações. gemnétrt 
cas que, no cam~ po-liticv, não se 
justi1ttcam, eu acentuaria al~uns as_ 
pectos que representam soluções prio_ 
ritárias a reorganizaçã-o de nessa vrda 
Pública1; o fortalecimento da Fe­
deração, o !ortal~im-ento no Poder 

Precisamos abandonar os . critérios 
metnmente teóricos e formais e bai­
xar à realida-de <h nOSS(ll vida. poll­
tioo. 

E' pC\Ssível que, amruuhã, se tOTne 
conveniente a adoção do principio da 
m'aciDtia absoluta. ou a ln.st1tuiçâo do 

Legislativo e a revisãO -da estrutui-a · rar que o .r-epresentante que abando. 
partidária nacionaL nar o Parttdo perde o mandato. 

Sã.o três àngulo3 fundamer·tais sõ. E' um principio d~ moralH:iade ele-; 
bre os quais deveremos rerx>usar nos.. m~mtar. Mas, Sr. Pre.:ndente. tam• 
sa atenção e o ncs.'}Q cuidado para en_ bém sem condenar o princip~o. eu me 
contrar o caminh-o p'.'ópri-o, apto a permito lembrar que os hom-ens não. 
corrigir deformações, vícios e d-efeitos são feitos p:lra os. pa.rtidos, Q-5 p:n· ... 
das r.rát1c~ atuais. t:do3 é que se instruem para cs ho­

Verdade é que aiguma.s reformas 
podem ser para2elamente feitas. Nã.:: 
só o reconheço, como ate as adt•ogo. 
Nãc há, efetiv:::.me.nt-e, por que retar_ 
dar a reforma agrâ:-ia, a r.eform-3. 
bancária: a. ref-orma aàm:nlstrativa, a 
reforma tributária. São problemas de 
tal ur;ência que não é pm . .s1ve1 aguar_ 
da:-~se a perfeita configur3.ção do me~ 
canismo politico pa-ra efctiv~Uas. De.. 
vemos pt)-las em pl"àtica, eoncGmi­
tantem€'nte oom aq_uéles ã.r:.gulos do-s 
probl-emas prioritários do quadro po. 
lítico. Mas aqu~lQutros- pro-b-lemas, 
como o relativo à muílanÇJ. do s1ste .. 
:na de govê::-no, à mstitu!çao Oo prin­
cipio da maioria .absoluta, â eoinci­
àência de mandM-os, devem ficar ;Jara 
rase plh.te!'ior, em que jâ SP. h '!Ja da. 
do ao Pais a orgamzação p.:ntica d;:: 
que precw e segundo a q~.:.al o.s seus 
partidos opinem coma ~lôr~~ d.lrigen_ 
tes e não co:n:o in<:trumentr·~ 'ir mn­
nobras de grupos cu de per.sonali­
d&des. 

O sr. NoYuezra da Gama - .Pcrm.!.. 
t.e V. E~ um aparte? 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Pois náo. 

O Sr. NQgueira da Gama - V. Ex~ 
examina o p~·cblema da est-:·utmaça.;; 
da vida política naci-oll:ll .;.om a mag_ 
nitucle que êle exige, e reclam.l do~ 
hGlllens públicos ~ue cteS3iam ver êsto: 
Pais organizar-se demxràtJ.c.a-nent{' e 
em condições de a.<i6egurar a ~ua exis­
tência, no campo da vld:i <lf'moc1'-il 
tica. Isto corutrata com ~~1ctu o qu~ 
geralmente se verifica, porque, d-e um 
modo geral, o assunto é c.eb:atlà<O r 
maneira snpernua. Mas, V. Exl). natu_ 
ra.lrnent€ se' deterá. também no es'tud:::· 
do modo pelo ç'al dev€ ,;;er feitJ. r 
estruturação da vida pofiti...:-n um1 V<' .. 
que, no ~eu sentido ma.:s profundo. o 
probiema só terá solução a.J nes L 
popto exata..·nente: na escOtha do tir 
df' organiz<'ção da vid:l palitlcae!eit::l. 
r-aJ. Em regra, ~e -diz atualmt>-nte qu: 
ê preciso mudar o si~tema, estahel:: 
cendo.se a eleição por c;:.str:to e 
vez da eleição pnr c:· cunscecâo, qm 
é constituiàa pelos Est3.dü~:. Ai ' 
o prob!emt:., Senhot S~n:l\!C!. Di5to 
va1 depwcter o êxito ou c frac:- u:~ 
dessa organização- que V. Exª". c::m 
tanta proficiênc:a, e:stâ su.-.tentanG.o 
ser ne-cess-âría. ·Porque, se a. i"utura 
organização se restringi:· a ê>-"E pont') 
d~ eleição por distrito, de ma.ne1ra a 
não proibir a corrupção elea.mal com 
a Compra de voto-s. nada se organt_ 
zará no PaíS. :E:~te é o grande pro­
blema q,ue teremos de nso:ve1, e pa­
ra o qual, .fieSde jâ, tomo a liberdade 
de convocar V. E.x\l, em· nome do 
Partido TrabaJQista Brasiletro. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Agt"adeço- ao ncbre Senador Nogueira 
da Gama sua intervenção, Permlto_ 
me acentuar- que nào ch.eguHl até o 
problema. 1·elativo à. . instltuição da 
el-eição par c.tit>trito, porq'!lc pl·eferi, 
até pela limit2.-;ãr> do tempo examl_ 
nar oo azpectc.s mais gerais ,da queS­
tão política. NPo me furtQ, entretan­
to, numa ponderação in{"Cial apenas, 
a dizer a V. Ex\l que, ·"!ml:Jora rem 
condenar a. a-doção. ·do sistema de eleL 
ção por distrito. nao me conven~i 
ainda de que ela baste para. corrigir­
os desvios que está'J em curso· no Bra_ 
sil, inclusive os resultantes da fôrça 
do tmder eccnôm~co. Tenho mesmo 
enonne dúvida no particular, porque 
me está parecendo que, na eleição por 
distrtto, a fôrça econômica será mui­
to mais prepond.eraute, até r.orq,ue lL 
mitada a área. mai~ fácil sert. a con-

mens. hso signi:lica que se .:J:> homens 
.dev-em submet.er~se à disciplina d(). 
Part1do, a éle, entretanto, não aevém 
e..>.cravizar..se. SObretudo n:>m r;.o~im.e 
ccmo o brasileiro, em QUe part:dos 
I\áo hâ, verõ.::.êei.ramente. 

Lembro_me de q,ue, no t~egundo Go_ 
vêmo do Sr. Getúlio Varg~s, dentro 
de um das chamado-s grandes p.arti-: 
dos nacwn:J.is, um grul.'o viv(l, atuan .. 
te, independente, divergiu d<1 mJ.iotia. 
que, indiretamente embo-ra· r.o!a'1:m· C.iVa 
com a situação. ll:sse grupo, que era 
minoria dentro do partido, desenvol_ 
via no Parlamento uma atuaçao per_ 
man~nte de combate, de c:ritica, criw 
ti.c.'l ené.:.'glcl. e, por ,-eze~. .vio:ent1.. 

Pergunta_se: se êrses homr>n.s, que 
integravam tal g:upo, pêl:=;.s dive:rg-~n_ 
-cbs vérütcs.da.s, abandom:_s~em o 
Pz;rti.d:>, deveriam perder o n-.-anC:.ato? 
Quem, n~que!a oportun~dau... ~st::. va. 
send-o fiel ao programa 16 Parti-d-o: 
.1 M.n-or:"ft qu-e p-ermanecfu Üfl a si 
!ne~ma, zo .,_;m progra!11::t, "l'J seu cnm_ 
il:te, à sua ~amp!lnh::t, <JU 8 lV!-.!fo­
na, que t-ansigia e bu:c..'.V:\ cCJbb:>_ 
ra.r? 

.Ni1, !:::r. P~~.;idmte! E e ~ CertJ qu3' 
s~ dev·e pr,::ver a forma j~ r&"gtuH'w 
j:t-r a repre.~ent::tçã, C.os P!l:tic'os, m~­
:1os não o e qu'! cump -e p·.-e~ ::·v;w 
a ~itm:çã-o do rep:-eEentante. a:e pJr· 
qu-e. no s~rema u3 Constltui('à-o, .;e cs 
Part1aos sào o veicu'o da ~-e!~ão, ê:es 
·e w:·n2..."D e:~~tos, rcp:·esenrant!:s do 
"'::ü'.-'0. !\a C2.S:J-, .e fi~"an:lo o p-r:orrr:.f:nnr, 
~u dlr:a C:.'.le, :c-e ~an:;ão C:!ltl:! e1:1 nào 
C1~n 1lt.2r ao arb!tr:o d1:> a·r.:çó(s 
.9art!O!n~. Cump:-e ver o que será 
Qo:ilS cc!lvement:::: se :1-ltr:.:n o rc_ 
~ursJ ctas de-e'.~~ parti.!ú~~~:~ p::tra a 
]rlst~ça elntcraJ, oh ~e a::ruit:. C' prr'J .. 
·mr pr·onunc:sm€nto ào poro d!!B re~ 

!?lõe.s que .._ Deput.adt> ot.. .:en«dc-r re­
p··e-['ntar, 0:.1 p:J-r que fc1 -e!eJt.o. 

:D.õ! quatquer sorte, o ('lU! t> lm;n:·_ 
~ant€ as:sinalar é qu2, Fnqn.:m~o n.lo 
6t- proei!der à revl::ão d:n estruturo:s 
{J<:4rtldâri3:::, tud.D lnais H! p~::d: n"J 
t·tcuo, ou será apenJ.s nwt::10 p:ra 
.::oluçõzs G,; grupos que do·mmmn as 
ag··cmiaçÕ2S }?aftidârias. 

Ent!õndo-, eniim, a.ue, -n&f~ bstant~", 
~.:;mo p~Qvio.enc:a ae carat·•t p:iori­
táno, o Ccn2re.::so deverf-1 mar.cb::tr 
para etttontrs.r as .fórmulas C.z 1'orta_ 
Iecimçnto du F~d-ecação, tif~ fort;tlz~ 
·~1mento elo Pc-der Legis~ativo, rte re_ 
vüâo dcs quadros partidárl.c;:. No 
'lmbJto poUtico es.•ms seri:l!:O.l a.s me­
didas de b'Z,~ê · ~-5-bre as QU"l'S repou_ 
saria a L"e:Jlizaçfio de cutras, dt! c.:trá­
ter mais amp:o, ou que pOdEm s.r:r 
alcançâdas a tempo ma;s lon7;in<:po, 

Mas, enquanto ~e cuida des-sas re_ 
fo:mas, e ind1spensável qu"! tudo se 
f<:.çã obse-rw.ndc-se, pçn i;n:.sr, duas 
STBndes direCrizM: uma, a dD r2S_ 
guardo permanente e vig.a~cso d:i or­
dem democrática; a outra, a Cie'ir ao 
enccntro das aspi"rações p:Y;Juia:-e~. do 
desenvolvimento ~o Pai.", para a-cu:t1r 
ao sofrimento d-os oprimido::. 

Para alca.nçar êS.ses pri.ncmiC's ~á. 
não há, sequer re~eio do cur~3 do 
movimento revoluciQnáriO Alem d.e 
que certas medidas de excrção já 
pe,·dE:ram a sua vigência, 1oale lem. 
b:-ar que o próprio Prestdofr,te C~s­
tello Branco, em sua recea~ e· vwge:n 
a Pern9<mbuc-o, entre out~·o.., cm.c::rtos, 
consignOu, em seus discur5::1", êU8.S 
afirm!ltivas Q,ue de~::jo incluído.~ n~-:-ta 
minha oração. Uma é a .se.gutn':.e: 

1'Ditadura ou govêrho emp:1L 
mado por injunções i.n.t..::mas ou 
intern:Miouats é ~c':1:1" d::-::=:"J':',tu­
rado, irrl;fpansável e ({'ntra a 
nação.'' 

quista d·Os detentores do dinheiro. A .o-utra está redigida nesr-::s [.êr. 
Não me detive nesse aspecto, como mos: 
não me detive naqueloutro, em _que 1

1 
"O nieu anticomuni~:m 0 a:m:t.g 

tantos estão interessados, de decla.- que a evolução &oQC~al e u-~litic'l 

... 



177f. Sexta-feira 19 OI.I.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1964 
~~============~ -==----· 

.<b Jl:,. Bll deve incorporar l,ambém 
Jtietd, e prupósitos da esque1-da 
G,::n;: •: a• . .r,f).. sem o que não es­
tar~<;~. ,103 presentes ~.l. segun:!.z. 
mctJCie deL tB século. •• 

Rul Palmeir.a, 
Jüho Leite 
Leite N ... to 
Jefferson de Agmar 
RaUl a:u!Jerti 
Va.sconc~llos Tônes 

Sr. P.~.esicte:nte, concluo esta.s con- Bened;ct;o va11Rdares 
fit:.e.: çós.;:;, q..:e ora faço !)Orque dev" Padre OJ.irtz.ms 

1 Ir'- .ütne-2-er Pêl? tr.f'n'1~ ao:s me~es Joo~ Ferc:ano 
(L .&n:e desta tnbuna. F~l'nto Mu!ler 

! z· mJ..St~r. que saL.bJ.mos fazer as 

f'ID referêncl'l i> .. nomenclatura como 
no que tange us e.tribuições. entre 
estJs e as da carreira de Auxiliar de 
P~rt~.r~a. 

A emenda, as.-im, cm't'ige têcn:ca­
roe:1~e o Iá~o da Resolução oç 6 de 
196;}, que aprovou o Quadro do F~s­
tOJ.l d.3. Scc-etaria do Senado. 
Anlon:o Carlos. 

1 'd: :.. .. mmações nece.<sâ.rHis e reaHza: Mello B~aga 
. Irineu Bo:nhausen A;;:~cente-se o s{':winte, as Ie o:·mas que sejam rapazes dE Antônio Carla., -

n.:>s s.tuar rigorosament.e presenr-es Gllidon MoncUn Ar~. 29 É vedadü a nomeo.ção in-
na segunda m~tade dêste S('culo. -:..... Daniel Kr:eger _ 30. ter.nu pa.ra as vagas da carreira de 
(lllu.to bem/ Muito hem! Polm.as). Q:l" ua -a esia I'e olu • 

0 ~U. PRESlDENTE: " •· " ~ çao. 'I o SR. PRESIDENTE: Parácirafo ú.n:co. A Comissão 
CGilberto Marinho) _ PaGSa.-se à D.re,ora. providenciará, dentro de 

; <Gtlberto Marinho) - Sóbre a me- novenlu (90) dias a partir da puhli-
f'a expedi!mte que vai ser li~o pe~o ORDE:\1 DO DIA c~ÇJo desta Resolução, 0 con:::urro 

, l S:. 1u Sf:lcretãrio.' DiScussão, em turno único, do puvlwo, de provas, pr.ra. o preenchi-
E' lido a seguinte: Projeto de Re_.soluçtJo n'J 20, de ment~ d'os ca::-Jl_os vagos na inicial da 

1964, de autorza da Comissâo Di- carren"a. 
OFICIO retora, que dispõe sôbre a es- Justificação 

.r- .• p:e;:i.C:1t~ trutura da carreira de Auxiliar 0 p · t d • -
~ Legislativo do Quadro do Pes- - rOJe o e Resoluçao amplia a 
A Bancada. d, Part.:do T!·ab&~hl.'!ta soal da secretaria do Senado pnmra de Aux~liar Legislativo in-

:Bl·asileiro, ne~ta Casa, tem a honra Federal (incluído em Ordem dO cJu.sive pela criação ele novos c~rgos 
de ind,car o Senador Sarr~ de Gar- Dia, em virtude de diSpensa de na micial. 
vaiho, p:?,·~·.:l .eu llde.·, em substjtuiça~ interstieto concedido na sessüo A emenda tem por objel.ivo evitar, 
ao .senador Ar•ut Virgílio, que re· ilr..terior, a Requerimento ào Sr. de um lado, a nomeação interma, que 
!JlUIH.:iou·aO cargo: Senador Mem de Sá), tendo Pa- :se constitul numa esi)écie de •·sele-

I 
Sala das _.e.sf:ões, 16 de junho de receres favoráveis: sob ns. 335 e çâ.o'' prévia, e, de outro, as:abe1ecer 

il964 - NOgue-t,a "'a Ganw. _ us- 336 d_e .19_64, das C.omisSõC>s:. de 0 pr~:a para. a. realiza;-ão d~ oousorcn 
, em passos. _ Argetmra àe Fzgue~re. I Constttuu;ao e Justu;a e de Fi- P~bL,:-o. de provas, tUlla ~ez que a 

l
l do. _ Melo Braga. _ Nelson Ma-~ nanças. criaçao dos novos ..:argos o? tmposta. 

culan. - José Ermjrio, - Goldu;as- S 'b - \ no Senado pela nece.ssid\:tde dos Sel'/ 
~ ,. ~ te a Mesa emendas que l'ao Sf1' vu,·~s. . 

Mr Santo o. - De.mé u-t..aram. - .td~, pele Sr'. 19 Secretário. Ambas as medidas, ~umoi.nadas, 
Edua1do Catalão. 
pelo Senador vasconselos Tô>Tes .con- São l'das as seguintes: encerram tarnbém propósito worn.liza-

. :fo.:me mandato telegráfico anexo a) EMENDA NQ 1 dor de prestigiar o prln-:ip.o da "-e-
Oscar Passos, tcçào para o serviço pUblico. 

1 De senado Federal Rio GB246·2r6 Ac:-escente-se onde convier: SalQ das 3e~bes, ~m 18 de junho 
. - Nill.806-64 13:00 Art. E' fixado no Padrão PL-2 o~ de 1%4. - João Agrip no 

Senado Federal - Brasília. e Documentos Parlamentares e dos Inc:ua-se: 

EMENDA N9 5 

Inc:ue-se o sezuinte Ar:igo: 

~~~ ca~g~· ·i~~iã~~~; •cte. p~~~.j;~~ntõ 
efe~n-o, c,~ No~:c.•.:rista de Radiodi .. 
ft:~ao e Locu~or de Radiodi!a.:ão, 
Cl.ados .pela. R?so!ução n9 38, de 19'63, 
passam a ter o padrão PL-6 e 0 de 
Operador de .-Ndiod_fuliâo o ""'a·ra· o 
PL-7''. ' .1-''"' 

JustiJ:ca.\n(~O 

"'Os s~rv~.dor~s que têm no Senlço 
d ..... ~adiO::l.lfusao as tunç-óe-s de :Noti .. 
cwn_st~, Locutores e OpemdOl'E'.::; de 
Ra_dlOdlfUsáo, e.tualmehnte no,s pa .. 
droes PL~8, PL~IO e PL-11, respccti .. 
vamente, foram convocados, em sue. 
grande maioria, de cargos ~ ft:.nrões 
com padrões mais eJevndos. s 

Tal fato se deveu a 0 ritmo in~en!)a 
dos trabaiho3, quando se discutia e 
votava o Projeto de Resolução núme .. 
ro 48-63, contingência que impediu 
um exame mais cu•dado.•:;o da matérit 
e ensejou_ o lapso que a presente 
emen~a. vtrá a corrigir. 

Assim, pcrque o .dmbolo PL-11 ~ 
atribuído a cargos de "status'' fun .. 
cional inferior aos ocupados por No~ 
ticiaristao:;, Locutorec; e Operadores de 
Rn.d!odifu?âo - pois, na estrutura d<J 
Quadro da Sec1·et:lria do senado tal 
~adrão é próp1·io dos cargos de Âuxi~ 
Iw:r de Llmpeza :- sõmente por um 
lapso. como anteriormente afirma~ 
mos, poderia ter sido aprovado esca~ 
lr;'M.mento de~s·:l natureza para a.t 
citada-' funções. - Be!Zerra Neto 
Antôn'o Carlos _:_ Aurélia Viaonna 
Sigetredo Pacheco . 

E'\>!ENDA N' 6 

Acre~cente-se onde convier: ·~ Para Senador ascar Pa...o:sos; venc;"r.en~m dos. Redatores de Ana s EMENDA NQ 4. 

: PeGo-lhe .:'ineza rePresentar-me Asse!:;sôrM Leg!siativíls. 
•· Art. . . . Os C:J.-rgos de Assessor 

Legislativo, .símbolo PL-3. do Quadro 
d'a Secretaria do Senado Federal, / 
pas'-'am a ter o .símbolo PLP2. 

Art. . . . O quadro do Setviço de 
Trampottes ficará &.ssim constJtuíõo: reunião sufragar nome Senador Ba•r-

ros Carvalho. ;)brigado amigo e co- Justificação 
le~fo.. Vasconcelos Tôres. Vlsa ~ presente emenda equiparar 

Df Senado Federol Rio GB 248 256 os vencimentos -dos redatores do se.,. 
7 ).1otorístas ••••••• PL- 7 ' 10 Motoristas •u~-.· PL- 8 

!Nil 113-00-64 15:43 nado com os redatores da Câmara 
senador OScar Pat'.sÜ.S d06: Oe~utados. que deSde 1961 es-
Sênado Federal <urgentí~simo) tão enquadrados no padrão PL-2. 
:Bra.Gfli-a. Acresce, ainda, a circunstância d. 
Peço-lhe fineza :representar-me reu- qUP pela Resolução n<1 38. de 1963 

mião .,sufragar nome senador Barro~ parte do funcionalismo do Senado 
de Carvalho 'Pfl1'a lít!íer Banead.a p .iá foi dEvidamente equ'p-a:·ado ao ( 
T. B. no Senado. - senadoT Pessoa Câmqra · Justa. portJ:mto é a medi­
de Queiroz. da neit.eada pela presente emenda. 

Sala das Ses:::õe.:; em 18 de jnnho 
\· O SR. PRESIDE~T.E: de 1964. - Victoriuo Freire. 

' (Gilberto Ma1-is1W) Esta esgo- EMENDA N9 2 
ta.oa e hora do Expediente. Inclua-se: 

Há. sõbre a mesa em regime de 'Il'-
génda, redação final do Substitutl· . Art. Os cargos que integram as 
vo do Senado no Projeto de Lei da cl~s.,.:;>:s de Porteiro, Padro PL~6. e 
Câmara nQ 55- de 1964. Uda no expe- AJudante de Porteiro, Padrão PL-7. 
diente. t'on.!:tante do Pa-recer núme- são de provimento efetivo respecti­
ro 352, de 1964. vamente nos Padl'ões PL-4 e PL-.=;. 

devendo ser p~ovidos da seguint~ 
Achando-se a matér:a em regime 

de urgência será eia submetida ime­
diatamente à sprecia~;"ão do Plenário. 

Em di· ~1· -) u. redação finaL 
(Pausa) 

forma: 
a) 0'3 ele Portéiro pelos Ajudantes 

de Porteiros; é 
ln os di? AJudantes de Po-rte~ros 

pelos Amciliare!': d<> Portaria da clas­

Não haven..:..o que-m queir 
está encenada a discussão. 

c;e f;nal de carreira. 
discutir, Art. A rorreira de Auxilia~ de Por-

E'm votação. 
Os S<enhores Senadore.c: que a aprc­

'V-ar.c. aueiram conEervür·s-e ~·entadas 
f Pausa) 

taria passa a t-er a seguinte estát-
tura:· 

20 - Auxiliar de J?o:·taria - PL-6 
22 - • .q,uxfliar de Portaria - PL-7 

. 24 - Auxirer de Portaria - PL-8 
Aprovada._ Ya: à 

~putad<Js. 
Càmara dos Vagos Auxilinr de !?'o-taria 

CO:\IPt\REf'E:\1 1\.HI~ OS 
SENHORES SENADORES 

PL-9 
Vagos - Auxtli3r de Portaria -

PL-10 
Parágrafo único. As p~·:meira.s P'ro-

mociles nara o preenchimento das 
vatr~V'; resultanteS da presente rees­

. trut.uraç'J.o lndE.pendente de intcrsti­
·: cio. 

.lustif1c«'Çâa 

A pre.sente emenda v!sa a equiparar 
os padrões dos cargos isolados, de 
provimento efetivo, de Asse.smr Le­
gis:atl_vo do Quadro da secretaria do 
Senné.o no 
senado aos cargcs da igual no~lJen­
clatum c responsabilidades do Quadro 
da Secretaria da Câmara dos Depu­
tados. 

' 'I'al providência obedece ao e.~pifito 
da ResoluÇão n? 38, de 1963, que de­
terminou a equiparação de várias 
cate;or:o.<; funcionais da Se:::retal'ia 
do Senad-o às de denominação idên­
tica do Quadro do Persool da Câ­
mara do:s Deputados. 

As:slm, em couseqiiência do precei­
tuado· no art, 16 daquela Resolução, 
fot·am equipar-ados, por ato da Co­
missão Diretora. as carreiras de Ofi­
cial Legislati-vo e de Oficial B:bliote­
cário. 

Pretende-se, agora, através ao Pro­
jeto de Resolução n,., 20, de 1964. 
completar aquelas providências, com 
a. reestruturação da carreira de Auxi .. 
liar Legislativo. Ora, pela Resolução 
n9 67. de. 1962. anterior, portanto. à 
Resolução n(l 38, de 1963, do senado, 
a Câmara dos Deputad'o.s crlou car­
gos de Assessor Legislativo, dando­
lhes o sim001o PL .. 2. 

Como se observa, à \'Uõta da am­
plitude da medida inserta na Reso­
lução do senado e considerada a an­
tel'ior identidade de nomenclatura 
entre os cargos de Assessor Legisla­
tivo do Senado e da Câ.marn dos 

José Guiomara 
oscax pa.s.s06 
Moura Palha 
Seb-astião Archer 
Victorino F'reire 
Joaquim Par:::nte 
JO~é Cândido 
Menezes Pimentel 
Dix Huit Rosado 
n,na:-te Mariz 
Ruy Carne'ro 

Justijicac:ã.o Deputados, não será justo deixar de 

Argem·ro de p:gw:::redo 
Jcáo Agripino 
:B:orros can·.a.1ho 
Pe~oa de QueirGz 

A pre~ente cmeií.d.:~ objetn;e. da: adot-ar, no caso, critério já consa-
est:·utura ma:s adequada à carreira grado como norma de correção admi­
de Auxtliar õe Portari.a ao mesmo nistTativa. 
ternpo que. t::em ferir o.s' dlre;t~ as- 1\demals. n emenda atende à indis­
se~urados pela legislação vigente do; uen.'>ável hierarquia sa.Iarfa.l, poJs re­
Sen~do aos !ntegl.\-'mtes das c1al'Ses

1 
r.o!oca o ~:ngo de Ass~sor Legt"1atlvo 

de Porteü·o e Ajudante de Portfiro. fm posição compatfvel com o seu [-"rau 
coloca ta.l.c; cla5:sec:: dentwo do V('rda- d'C' rec;pom;ab!lidade. _ 
de'ro escalão Pm quE> dt>verilfl. estar.' Sala das Se-ssões. em 18 de bnllo 
à, vista da d!.o;tinção ex:~tente, tanto d~ 1904. - .l!'em de Sá. 

14 Ã'Iotori;tas ....... PL- 9 
!9 J.Joto;·istas ........ Pl.-10 

Justificação 

A pre-:ente emendB. visa a $Segura.t 
aos mo•oristas do Ser.ado o mesmc:i 
tratamento dispr~lzl.do aos do Supre· 
mo Tribunal P2-d'eal. 
· Os Quadr0s d·:1 Secretaria e de 

Portaria desta cac:a estão equipara .. 
dos aos ~;quivalentes daquela COrte. 
~ão f. iust'J aue ao::na.r; os nosrOJ 
servidores da -~ara~f.m permoneçam 
em <;lt11adio inferior. 

S<~la das Se.ssõe~, em 18 de .funh<J 
dP 1964. - Melo Braga -- BO!iTos 
carvalho - José Guiomard - Desí­
ré Guaran11 - Vfctorino Freire -
Mirmel CoUto - Raul Gtubert -
Antônio Carla.~: - Trineu Bornhause~ 
- José Cândido Ferraz - José Fe .. 
Uciano - Aarão Steinbruch .. 

O SU. l'RESIDE:'\TE: 

Em d!scu$$ão o 
emenda:::. 

projeto coro ~ 

O SR. AURf:LIO VIANA~ 
<sem revis .• o elo orador) Sr 

Presidente, quebro o meu <'encio e i 
êle voJtat'ei por mais adgum 'empc 
pata fazer al~·t.n:J.s observações en 
v rtude dos ele. mares Jo ·U-"'l.:.ionalis· 
mo desta Casa, :;óbre o prOjeto en 
dü;c. ~ .. são. 

Sem fui e continuo c:endo, contr1 
conta diPcriminações, por considerá 
Ias odicsas. Venho me perguntando B 
mim mesmo por .JUt' razão não di'!t 
cu te c Ser.LRdo l'1" Reptih~ioo a ree.a:· 
truturação gere.l e defnitlve. do qua­
dro do funci>Jna.l~mo d~t.a casa do 
Congres.fo Naciç:t d 

Sf• é um .impc'·~-nvo legal a estru· 
t.L\~ sção :ia r:a r~··· ,J e de ·\Uxillar te 
gisl.ltivo do QU!tii;·c do Pes~al da So 
cretaria do Senado Federal, o é e re .. 
estrutura(}ãO definitivf>. de t.ôdas a 
cJa..c;.sec: àe funcionários desta casa. 

O Sr. Jos!lphllt. :arinho Pe:rmi· 
te V; Ex~ llm aparte? ' 
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O SR. AUR.i:LIO VtANNA - Polo 
úo. -

o St. Josaphat Marinho - Queria 
exatamente, aproveltand.> aiS ponçJe .. 
~es de V. Ex~. assin-alar que, na 
QOmiss!lo de constltUiçAo e Jlll>tlça, 
YOtéi nesse &el-~.tldo. Nr. primeira 
oportunidade em que essa matéria 
\fQl submetida à n0i:'8ao apreciaçãoO, 
lbsln:\bém entendi que ma.l.s «dequado, 
~p.al9 certo, 1 .... ais equâ:1: e&ria pro· 
fdet-.se à revisão g~al, · é BS$':i.n en­
~41 porque, .:;:egundo _revelações do 
Nla.tor da matéria, ba':"ia exposição 
da Comis:-ão Diretora, ql.}e anuniava 
e, elaoboração de projeto I d:: rey!.~âo 
gtl-aa. 

O SR. AURl!lUO VIANA - Vem 
V. ExoJ. err~ Bocarra da tese que esta­
tuas defendendo. No relatório pôsto 
à ndssa dispoSlçáo, para lertura e r í.­
ltse. lê-se qne, desde janeiro do cor· 
rente ano, deverh. a Me!'a Diretora 
~er a•presentado à. considere.ção dos 
ee,nadores o projeto de ree.strutur .. 
ção definitiva do Quadro do FlUlcio­
na1ismo desta Casa. 

E cita. aquela Comissão, que. exa­
minQu a matéria ora. em deha.te, o 
pensPJnento, a informação da com.:.s­
s~o Diretora, quando, em se pronun­
eiando em contrário à~ Emendas ofe­
l'-ecid'as ao projêto, dec1am textu!i•I .. 
mente que já estava em condições de 
oferecer, em breve tempo, :· aprecia­
ção (lo Senado Federal, o plano da 
Teest:ruturação dos car~ e funcõ2"s 
<i.G Quadro da Secreta!fia do Senado 
Federal. 

!1.-!a.s se já está em condi-ções t\e 
oferecer o r· no de reestruturação 
dos nargos e fusções do Quadro da 
Secretaria do Senado, em bre\'e ten:, .. 
po - que Já · ·verir ter sido feito. 
desde janeiro do corrente ano - por 
que então não incluir-se "aquele plR~­
no a matéria de ·que trata o projeto 
des.crhninatórlo oue hoje se estudn?! 

Essa. QU'lntidade de emendas apre­
sentacta~ por Senadores, "ol1cita'<los 
pelos diversos grupos <:me compõem 
o funcion·:;llismo desta Casa, é a. re~ 
ve1Rção plena, obietiva, clara da in­
w.atisfação l"T;in{illlte, insatisfação re~ 
ccttheqi<la })elos Srs. Senadores, quan~ 
do aptesentam o.s emendas q\le Teti· 
ficam, segtmdo êleS, tnjustlqas ~ har­
moniMm o fnncionn-Usm" desta CasB!. 

Agota meo::mo. fomos informados. a 
Câmara dós Deput.:ldo'" t&Tminou a 
a.preciadio no nroj<>~:) que numenta 
os vencimentos de Seu funckmalisrnn, 
em tempo record~, supersônico, ntpro­
vou o projeto de ~,orrecão monetária 
para o.s Sllbsidios dos parlr..menb<>res 
brasiJeü·o ... 

O sen-a1o poderia reest:-: :urar car~ 
gos e .1unçõe<.: do quafuo da. sua Se­
cretaria a-o mesmo tempo que t.rslla 
do aumento de vencimentos dCs .seus 
func'ion,ál'los. Fcnm :l-umentados os 
militares, o funcíonalhmo oivll da 
trnJão está. sendo a•Jment"l.clO hoje -
nAo se lhe faz a justiça que merece. 
mas há. um au:nento. os prurlamen­
ta.res, por vias via.o: direta,:; ou indi· 
r~te.-5. ®rr.lgem os seuq, subsfdioo. A 
Câmara.. ( )S Deputados e.csba de o 
!.tlzer pQra o SI:'U funcí{}ns.•lismo. Eft• 
tão o elo Senado será unva. exceção? 
Ou van:10s deixar isso para depo'a, 
qua11do a matéria se!"â motivo de es­
o&ndalo1 A~m·a, não há eqcAndnlo 
nenhum. Todo mundo se tvmnenta e 
au:rnente. -

Os operârios e os trabalha.dore.s em 
geral, n11 esteira dos aumentos que 
se processam nos .set-ores já a.borda­
das, clamam e, ao certo, vl\o conse­
guir do Executivo federal, Wmbém 
Seu aumento, para fazer face. Bl)eBS.r 
do corte dos denominados subsídios. 
Aos combn~tiveis líquidos e .ao trigo, 
à contintw. aseen.s:;iQ d-:1 custo da 
vida. 

Não se emite. mas nito se evita que 
Q preço (las mercadorias ascenda. ca­
dtt. vez mais. 

lllloonomistas !lber~. ~ 111!1 *"" .li!Mo >d.tf~pa.ssado. de ._ uoMit1>l• 

• 
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clássica depprezada. até pelss nações aumenta. o complexo· de revo:ta dos 
que con::;tituem o mundo capitalista demaia tuncionârios. desta casa. 
deitam falações, apxesentam soluçõeS 
em desuso até me$Ilo nos pa1ses ma.i.s O Sr. Desiré Guarany - Permite 
retr65a.dos da Afrlca e da. A.<; ia. V. Exilo ~ á'Pa.rte? 
. Passa-se de um extremo ao outro'"'e 1 o SR. AU<R~LIO VlANA - Com 

yo1ta.-se ao pr_imeiro extremo por via, gran<.le prazer. 
mdtreta ou d1reta. ou de conseqüên-
cias. . O Sr. Desiré GUarany - A balbúr-

Ma.s, Sr. Presidente, volio ao tema. dia que se criará a onda àe revolta a 
Por que não se apresenta ao senado determinadas injustiças dor, g1·upos 
da República o trabalho, que já exis- que ficam à margem numa l!.ituaçáo 
te, de reestruturação dos cargos e que já vem hã anos sOmente poderã 
funções do Quadro de sua secretaria? ser evilada. e corrigióa pela providên-

0 troOOlho seria feito de uma só cia advogada por V. Ex:J., a reestru­
'Yez, .sem atritos, .sem cla-mores, os turação geral, que não deixa de lado 
JUStos clamore.s dos que se conside- ne~mna carreira e nen~mm grupo 
ram injustiçados, com seu.<; direitos func:-onal desta Casa •. eqmparando~os 
anulados, postergados e não reconhe· :odos aos üa Câmara FederaJ. 
cldo.s. Leio que . O SR. AURÊLIO VIANA - Agra-

deço o aparte à~ V. Ex:). 
"uma pref.minar fõra levantada 

pelo eminente senador Argemiro 
d.e . Figuéiredo e sectmdada pelo 
emmente senador Eunoo Rezen­
de de que o projeto inciüia1 em 
linhas gerais, na injll.'3tir;a de não 
s~ p~omover a reestruturação de­
f1mt1va de tõda.s as cla.:;ses de 
funcionários üesta. ·casa" 

E ma~: . · 
. . • da. que estava obrigada de 

promover a Ccml.ssão Diretora 
em prazo. ditaclo por dispositivo 
legal, e já -expirado desó.e janeiro 
dêste ano. Como e. Comiss:iO con~ 
fessave. que estava habilitada a 
remeter dentro em breve proposi­
ção definitiva .a respeito, e como 
para tal estava :por lei obrl,.,.ada 
a CDmis.são de ConstituiçãO ~ 
Just!ça dando o de\·ido aprêço às 
observaçõe_, da preliminar ar· 
gütda, e a.o fat-o de que, na rea­
lidade, o presente PTojeto de Re­
solução visava dar curnprimentl) 
à obrigaçãO limitada pelo arti~ 
go 16, da Re~olução n" 38, re·~ 
so.veu~ 

a) qUe êste 6l'~ão se dirigisse à 
Comissão Diret<.~ra para. que ela­
bore e remeta à deliberaç.'..o do 
SAenado o Projeto de Resoluçáo, 
sobre e.. reestruturação definitiva 
dos cargos e funções d3 quadro 
da Secretaria do Senado Fe~ 
deral; 

Aguardava q'J.e a. oonclusão fôsse 
outra. De.sde que a Comissão já es~ 
tava preparada, pelo trabalho ultima­
do sôbre a. reestruturação geral dos 
cargos, em função do Quadro da Se­
·ctetaria do Senado, que então o pro­
jetQ, em análise, que hCje discut1mos 
ficasse à espera para ser anexado aO 
geral, q\le resolvesse em definitivo a 
situação dos auxiliares legislativos e 
dos outros funcionários que f<lrmam 
a Quadro da Secretaria desta. Ca.sa. 

Faremos uma reestruturaçãc par .. 
cial, depois uma g&a1 quando iremos, 
novamente, analisar a situacão dos 
auxilial"es leg.Lslativos, emborã' t6do o 
trabalho. pudesse ser !eito de uma 
vez! 

Conclui, to.mbém, a Comissã-o de 
constituição 'lpela rejeição das emen­
das constantes do Pa.r~er do Senhor 
Relator". 

(Lendo). 
Art. Aplica.~se o disposto no 

art. 16 lia Resolução n9 38, de 
ó.ezembro de 1963, a tôdas a.s ca-­
tegorias de cargos do Quadro d<l 

Secretarie. do senado r•ederal 
desde que verificada a I<J.cntidad~ 
da nomenclatura preYi'ta D') 
mencionado preceito legal. 

Parágra.t:o único. Não s:- apli­
cará a equiparação est"J.beltcida 
neSte s.rti·go se importar em re­
dução de vencimentos ou vanta­
gens jâ. asseguradas ao flmc:o~ 
ná.J"io. 

Quero fri.."ar que náo sou contra à 
pretensão e os direitos dos funciona­
rios que compõem o Quadro de Auxi­
liar Legisl::ttivo desta casa. o que 
desejo é que a justlça .seja estendida 
a todos os seus compan·heiros. que "'0-
zam d03 me.smos direitO$ e merecem 
o mesmo tratamento . .Ff ncred~:o, mes­
mo, que estariam êles, hoje, muito 
mais eufóricos, se as suas prctemões 
estivessem contidas num projeto que 
tamb€m atendes..~e a todos os seus 
companheiros, desde aquêles que tra­
balham nos ~erviços mais humildes, 
como o de ate que exercitam funções 
das mais elevadas. 

Por isso eu faria um apêlo à co~ 
missão qué irá examinar as novas 
eroenct.as que foram hoje ap1·esentadA.s. 
pal'a que, num entendimento com a 
::\lfe::.a do sene.do, enconttG~se a sOlU~ 
ção para. êsse problema 

Que prec!,.....amos reestruturar os car­
gos e funções do quadro da secreta­
ria do Sênaõo, não hâ dUvida, ne~ 
nhuma dúvida, porque aqui sabemos 
de fatos clamorosos, o lantemeir<l, 
que não é lan~erneiro. é nomeado lan~ 
ternelro. Um ·c:dadão incapacitado 
p.ara. o exercício de certas e determl· 
nada.s funções aqui $e encontra. Ele­
mentos que galgam certos postos sem 
explicação plausível. cnso.s de Comi:·­
sões que se reúnem talvez duas ou três 
vêzes num semestre e que ocupam 
quatro funcionários que não têm o 
que fazer duran:e todo ês:se tempO: 
E não têm o que fa.zer, não porque 
não queiram na-da fazer: porque não 
há trabalho para êles. · 

Há nete.ssidade de uma reestrutu~ 
raço. Mas que venha logo. Para to­
dos, abarcando todo.s sem os casos. 
creio que é êste o desejo da Mésa Di~ 
retora. Mas está no desejo. 

Bem, Sr. Presidente, dei o meu re· 
cado, fi'z o meu apélo. Acredito que 
o faço em nome do :aloco Indepen­
dente desta Casa, que desejava que 
todos se harmonizem, que iodos éste­
jam satisfeito.". cada qual na sua fun­
ção, tra-balha-ndo todos para o engran­
detimento da Páttia comum sém dis­
criminações. 

E vo1tarei ao meu silêncio, por mai::: 
algtms tempos, que eu hoje desre&IH!ito 
ordens terminantes de médicos 
meus médicos e meus amigos - pata 
dar uma. satisfação àqueles muitos 
funcionários ·que C(}nfiaTam em mim, 
como confiaram em outws Senadores 
e que confiam no senado da Repú .. 
blica, transmltindo à Me$a Diretora 
destu Casa o seu desejo, que é o nos­
to, a su.a jus·.a inquietação, que ê a 
n:>.s.sa, a sua ~perança, que é a nos­
s:t, de que .SE' enco.l}tre a m::tneíra há­
bil e legal de so1u{!:o::;ar-5c agora.. já 
o prQblema da reestnüuro.ção das fun~ 
çóes e cargos <lo quadro c,e funciona­
l!!mo da secretar:a do s.::uado. 

E. agora, um s.pê!o no.õ~o - posso 
aílnnar à Mesa Direto: ::t desta Cata 
que quando di.go •·1-c.O"'fl. '. Bl.~ora não 
ê por modé.1au: n:'io é m.c ·c~ não, é um 

Vê-se que se trata da equ.paraç·o npêlo de uma po1:çJo p:J:ldernbilissim'a 
dos funcionários du senado acs da j dC'3 Senadores - para QUe a MeM Di­
Câmara. !"etorn. npreE'ie o envio à Comissão 

Afinai, Sr. Presidente. o projeto, se. compet.ente, e Cela ao Plenário .qe.:~:a 
jUStlfica faz aos auxiliares legl~lati- i casa, do Projeto de auntet\l9 de ven­
VO& do Senado, cria uma. runa.rgura e, cim.ent~ do.s tunciondrio.; d'l senado 

Junho de 1964 1773 

da Repúbfu:a. E. assim, no n1~ 
ln..~ta.nte no mesmo momento vo~.are-­
mos a. reestruturação das funções • 
cargos <i'O qua<iro do funcionalismo dito 
Secretaria do SenaOO e o seu a1.1mélito 
de ve-ncimentos, procurando tazer jUs­
tiça a todos. 

Acredito qlfe a Mesa Dlrdora ferQ. 
sensível ao noco apêlo - meu, não, 
nosso, se não da totalidade. da maio­
ria dos que compõem esta Ca."a d<l 
congresso Nacional - pois há fun­
cionários que jã não podem fazer faco 
a. alta do cus.t.o da vida, a<Os alugué-ls. 
que já foram majorados em diversos 
ca.~os. e que eski.o perplexos. aflit..Q9. 
depositando sua e.sperança na Me!>a 
Diretora e nos senadores da Repú-
Q.Uca.. \ : 

Pelo menos tratemos d:sto. 
Creio que o Ato !m)" .uclonal..,.. 

Deixemos o Ato rnstituclonal de ladO. 
por enqunnto. 

Pelo menos resolvamos ê.ste proble­
ma,. humano, e que desafia o nos.so 
d~prendimento, -a no.-$a compreensão~ 
a nossa argúcia e aquêie sentido da 
vida que todos nós vimos defendendO 
até agora. 

E' só, Sr. Pre.<:idente. (Mu.HO: bemJ 
Muito bem). 

O SR. PRESIDEl\'TE; 

(Guido Mo1t<tüt) - com!nua. era. 
di~cus~ãc o projeto com as emendas. 

(Pausa). 

Não havendo mais quem pe~a a pa,.. 
lavra, para discutir o projeto e e.a 
emendas, dec~aro encerrada a di."Ollfl-­
sáo. 

O projeto voltará. à Comlssão DirO• 
tora, a. fim de que a. mesm::t se p.rO-­
nunc:e sõbre a.s emendas. 

Discussáo, em turno único, dAJ 
Projeto de- Lei d.l Câmara n" 21, 
de 1964 - n~ 861-B-63 na. Casa do 
origem (com apreCiação da in-jurt.. 
dieidade nos térmos do art. 265 .. A. 
ào Regimento Interno) que asse­
gura aos ex~comvatentes da FEB~ 
que h'l1am ingressado no MagiS• 
tério Militar, os beneficios d.a. Le( 
no 3.906~ de 19 de junho de 1961. 
que dispõe sõbre aposentadtJria es­
pectat dos integrantes da Fôrça 
Expelliciomiria. Brasilei-ra. tendo 
Parecer n° 292. de !9G4, da Comis­
são da Con.~.-uuição e Ju.stiça, pe .. 
la injuridiéiàade. 

O sr. 1° secret{l..rio irá proceder à. 
leitura de requrimento. 

E' lido e aprovado o .!legu1ntê 

Requerimento n9 172, de 1964 
Nos têrmos dos arts. 212, letra I e 

274, letra "b", do Regimento Inter .. 
no, requeiro· adiamento da di.sc:-ussão 
do Projeto de Lei da Càma-ra n° 21, 
de 1964. a fim de ser leita na sessão 
de 28 do c'orren'e. 

Sala das Sessões, em lB de junho de 
1964. - Guido 1'11on.am. 

Aprovado o Requerimento, o proje• 
to sairá da Ol·dem <lo Dia pa.ra volta.r 
à do dia 28 do cor{!nte, conforme re• 
querido. 

(DiscUssão, em turTlo UnicQ, tlQ: 
Projeto de Lei da Câmara no 3~ 
de 1964 ow 1. 583, de 1960, na casti 
de origem), qlle altera a denomt• 
nação do Instituto de Puericultura 
da Universidade do Braszl, a que 
se retere o Decreto~zel no 9B, /1.f:l 
23 de dC:::embro de 1937. tenari 
Pare{!ere-s r.avOY:)Neis <n').s 293 4 
294, de 1964), das com:s~ões: lU 
Educação e Cllt.·ura e de Saúde. 

Em discuss.ão o Proje'o. íPausaY, 
Nenhwn dos srs Senadoe? <i~eja:~ 

do dt::cutí~!o, d~cla:·o cnc2rra.da a disJ 
cussão. f 

Em votação. • 
Os Srs. Sena~ores que o aprcvam,' 

queiram permanecer scnt:'ldo3. 
Est5_0 apro,•ado. 
E' o segu\nte o pro.Jeto aproyad~ 

que vai à. san-;ão. 
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PROJETO DE LIDI DA Ci\.."'V!ARA l': o .seguinte o projeto apro .. 
N° 32. D'E 1~ vado: 

.~~> : ::i~-13, de l9!n, i~ Cã.mar.a) PROJETO DE LEI DO SENADO 
A.~:era a denamtna.çcio do rns~~. N" 158, DE 19t3 · 

tLdo de Pueric:uP:ttra à"'; Univer ~ Autoriza a. d.r;a.ção t:e 1Hóprio 
s.::~:.e cto Brasil, <r que se retere nccior:al à Ca::a da. Parai!:a e dé 
o D<Xre"o-lei no 9B, de 23 áe ae- outras providêr:.c<cs. 
zembra de 193~. Art. 19 lt a.utonz::<dl. a do:l.çá;:; do 

O Congre.:-!:o Nac:onal decret!l.: pré.p:rio na.::Ional, casa e .respectivo 
J .. rt. la o Instituto _:vac;onz~ d~ Pu .. terreno, sito à rua Rermeneghdo de 

crícul u:a, c::-b.d.~ pela Lei mim~ .. o J78, Barros L' 44. na cidade ào ruo dt 
d:e 12 êe jnne~ro C.e 1!}37, e inco:p:o .. Janeiro, Estado da Guan•atnrra, à 
r.a:!.o :1. Universidade do Brc.;,:ü co me. casa da Pa:raiba, sociedade ci'vf! scb 
:r.::nz de Irotitato- de Puericu~:1,;.ra da reg-~tro n~ 1.438". de 16 de agõJ-::o 
lJnser..-id~:::.e Co Brasil p!lo ::lcretcr~ I de 195-0. 
lei n° 93. <::~ 23 de dezemb.rJ" dê 1if:ii, Art. :z9 o imóvei.. Ml terreno, me~ 
pe.s.sa a c.e:n3:Ilinar.-ise In.stitu!o de Pu~ ; clindo de frente 6,70 x 40,50 de !un::l .. co, 
eric:z1tura. e Pffilatri.a "11arta:;ão Ges~ será utlllzado pela Casa ãa Par~ít.~1 
telta''. , exclusivamente para os tírrs culiurE:is, 

Art. 2°. b. presente lei ~rarã em socW.í!: e benet.cen~es p:evk~os em 
vi.Jor na. data. de sua publ!cnç.ãO, re~ seus Estatutos, t1canào nul3., de p!eno 
t:vogadr:s a.:> disposições etn cvntrária. direito, a doação, se ou~ra de.:r':in2 çt.:J 

Discussão, em 1o- turno, do Pro- lhe fõr dada. 
feto de Lei ao senaco n() 158~ de .Axt 3,? A escritura de dcação .será 
àe 19ô3, de autoria do Sr.- senactor lln.vra:Ír. nos têl'm~ do art. 123, ; lq 
João Agripino. que autorb_a a doa- do Decreto-Lei n9 9.7f:J, de 5 de se­
ção de próprio naCional à casa da. J tem.tn-o de 194:5 
Pa.Tai-00 e dá outras providêr..cias .. 

1 

Parágrafc único. D2ntro de tr~n1.6: 
tencio Pareceres (s?b- _nos I 55 e 156. C30) ~. a contar da p:rtli.:açâo 
de 1964) das ComtsSoe3: àe Coru- ·de.sia Lei o tr.reto:t do Servi-;o <lo 
tituiçáo e Justiç~ fa.voráve!, com p.a~ d.a Gnü:, r~:n.ará a:-; prc~ 
a emenda qu_e oferece de numero vidêr.ci.as nece::.~otr:.a: p~ a t:..v:atura 
1-CCJ; àe F~:nanças. favorável ao- da escritma a. que se refere es~a Le'. 
projeto e à emenda da COmíssãD- Ar': 4~ Esta Lei entrazli em v:-.;Dr 
àe pon.stituiçá.o ~ Justt{fl. na. data de !!X!. publi~açãa; revo;-ad.::..<:~ 

. iEm diScussão o proJe.to com a emen# a.z_ dizpas!.:Oes em cont:ária. 
iit\. (Pausa) • ' · " . 

Nã.o havendo- que-m pe-ça a palaVIa o SR. PRE&IDE'l\.~. 
óeelaro e.ncexra.da. a discussão. Va.i-se pro~eàer à votacãa da 

A votação deve ter feita. em escru- entenda. 
tinio secret-o, pelo procesoo eletrônico. Os sr.s. senadores já p.-odem votar. 

'Eln primeil'o lugar será votado o- (Pau.&a.). 
t:?rojeto, se-m preju!zo da emenda. Vai~se proceder à a. P. u r a ç á o. 

®in votoção. (P<lU$1)). (Pausa) . 
Vai ser feita. a apuração <Pausa). Votaram "SIM"~ 34. S~. Senadores; 
Votaram "&im" 29 Srs. senadores vo:ta.-ram •· NAO" 6, e houve 4 absten-

0 .. não" 3. ções. 
·- Não- há cr<tUM'lml" regiment-3.1. A emenda está aprovada. 
;vai~e proceder à cham.ad.a, de Sul É a segUinte a. emenda. ant"O-

~e. Norte, veda: 
Pr<>Ce<k-.&e-/1 cham.llda ~ENDA W 1-0CJ' 

;t;ESPON»EM A .CHAMADA OS Sl!S. ' Aô Art. 3°: 
SENADORES uSupl'hna--E.e o pa:ràzr"afo- arJ.co'' · 

()o!dwa.sser Santos, O SR. PRES!DEJI."TE: 
Osear Pass-os. -..~ - d n '\Tlva.ldo Lima. A matéria vaÍ à Cthu.ossao e: ~e-.. 
:O.Síré Guarany. daç~o. 
!Eugênio Barros. Discussão; em prime!.ro turno 
Victorino Freire-, (apreciaçüo preli-minar dtJ. conS--li;·-
..;Joaq-llim Parent-e. tucionaliàade, nos th'lnO$ do a7t:-
:M:enezes Pímentel. go 265 do- ReQimentc lnten--o) do 
IDinarte Me.rlz. projeW de Lei cW Senai!o n.0 8, ~e 
Walfredo Gurgel. 1964, de autoria. M Senado-r Ati-rao-
Ruy Carneiro-: · Steinbruc1't que fi.:ul st&nçóes aos 
.,Argemiro de .PigueiredP. Chefes di! órgãos do Bervi~o- Pú· 
João Aplpino, blica Federal~ centraüztZdo cu des-
iBarros carvalho. ctntralizado, ((Ue dtjicultttrem a 
Júlio Leite-. conces${Jo de beneJícioS-. ma..nites .. 
Leite keto. tadamtnte legai.t; aos aerV:dores 
Antôl'lio Balbíno. público:, tendo Pareeer. sob 
Josaphat Marinho. '1t> 283, de 19flo!, da ComisSI!o de 
EuricO" Rezende. Constitutção e Justiça -pela re-
Raul Giubertf. , 1eíção. 'OOY inoo·nst:tl!c~naUã.atú. 
Aurélio Vianna.. Em dí~m;.s.ã.o. o- Projeto quanto- à 
Gilberto Marinho. prelimina-r da coretit!l!tonalidade. 
llenedicto Valla.dares, (PauM). . 
:Nogueire. da Gama. Nenhum Sr. Serutdot desejan._d() 
Padre C&.Iaoons. UíSM da. pa.!G.vra-, enceno a di:;.cussao. 
L!no de MattOd. Em votru::ão ó Projeto. 
Moul'a Andrade_ Os Senhores Senadores que O 
José Ft>hcia.no apravam queíra.m pe'roo:mece!' senta-
Fillmo- Müller. dos. (Pausa'. 
N-elson Maculan. Rejeita<ló. 
Mello Brag~. .Jt 0 segui-nte o ProJet.o rejeita-
lrin~u Bornhausen. do, que v:ü ao Arqutvo: 
An~.õmo Ca:rlos. PROJETO D:E LEI DO SENADO 
Guida M•mdin, NO a, DE 1964 
Dan1r.!! K""ieger. , 
Mem de Sá (37) Que fixa sancões ao~ Chefea do"1 
O SR. PitESIDENTE: ór(JáDs do Serviço Públ:c.o Fe~eral, 
(Moura Andrade) _ Acham~se pre- ce-ntrali~ando 01l deqcentral7:~".d"J, 

nentes 3.7 Srs. senadores. que dificultarem rt concct:-:'ia de 
Vai- se reçetir a votçaáo do Pro- beneficio,~ manife"<tamffl~e legais, 

_jeto. aos servidores públicos. 
Os .Srs. senadOTeb ·trt.aem votar. Art. lQ Os chefES de 6rgãos ào 

(Pausa). • Pe.s!'oal· do Servi~o Público Federal. 
vai-se proceder à . apura ç â. o. centralizados e descentrallzados, que 
Votaram '"SIM" 30 Sl'S. Senado- dificultarem a concessão de benefi~ 

res votarnm "NAO" 5 Srs. Senadó.. elos, manifestamente legais, aos ser .. 
Tes:; 2 abstenções. vidores, cujos direitoS são reconheci~ 

O Projeto foi aprovado. -dos peht Poder Judiciário, em face de 

) :Mandado de Segurança ou Açá!J Or- pa.re. nêle ser in.stalado o Tr1bw 
1 rlinar-.~~. irc:...m pc~o :pra-zo de 5 tc.n .. E ertor.a-1 à..lq~~e F.3-mdo, o prédio 
I t.G, .:tr•<:3 lr.:;.b;I.ta~cs ao exercício <]_;t,.. WaC:o na clcla::ie de Belém .. à: R 
'/ q;J.;:_::._ t.t·~c..f;-a. Cortse,he~ro I-oã-o A:!redo, &.q\llnc. 

~ l· .n p..<.lJ...r'.to podE.:"á- se!' t.:.dut .::vffiid.Q. FL<:are Eusti.qu~c. 

. .:.~o..o.J a h'l~....:..:.e ~ Lr .. ~ulO ctz.. c;am.::...-.-s..:.) • o sB. r.r:_..::.:a:;.!::::~n.E: 
'<1e 1.:; J,_·; .. ~u q-...r; s~;á e~~.Lm~~;t: J 
/d.:,.t, • .;., ....... ..:; p .... ra t.1: !lm se ficar com-. c tu.·. Ií' s~..,:re~ár~o lrJ: PZ\J._ .. J::-r 

1
1'. :::.:.~a~ o.~.c-_ r. ln:..:.pa:;.dto.de do t:'lt:f:=- ... e~tura; de r~....jue~· .. mrn~o ae H<:.~...:~.a· 
C:o ref·n~.:J ors:lo dec-:>rreu de a.to c.J- :s·. !;.;n.o.::..vr JJ:::3.;-~:"l:..t : ... ;.ãr:nt. •. 

l ~o-~u.~c t.Lo _: ... ~ç.o,c.. . . -·-. · E ~.:..1_:; e a~:-:v.ld~ o seg. .... r:--e. 
11 j..- <..,;.w. .... er'- C-" cht:!es de ar..,a ... .:: • 

G..:. ~c:..;t....t.... q_..i.> ... dcs .t!J .-..rt .. lS-4_lte.;.: !l'c."'""'·-==~t·--:rr.-:0 n'?" 173 ét: '19~.: 'vn. c.~ Ef:,.tu. .. o aos Fu.nci:tntr~:..s H ...... ,w ... u ..... n ' ... 
!Fúbl-c.:s c..-.s c.a. Un:-ão: d.;s~ttm:p:--.. ·1 r;-... ~ tê.~ ... c~ C.:. art. s.;. de. ,R ... -;:~neJ 
tt:m c,:dc:.r"" marufest..>.mel•te 1:eg.ar.:; ·1:: t.o :n:~:-~10, rc·,,~:e .o llCe:J.ç.z .. p_;:-.._ t1 
au:u:iJ.aJ( tiu~:~.or, a pun:ção d:J )<:fnt:: .• ~ Co., t~t.b:..:l:::s ó.o Eer..r.dc.. pe 
presente a~·ü:;v s€t.:.t ap-l;c,::..1a qae~a. prazo de 95 d1M, a part:T cl<. :a c 
a..ltcr-.d.:cte: ~apeno:. apu.:;ada e~ pr:J- c-erre:::J.~~.. · 
ce.nJ a.Jmin~s:n;.:ivv, na fonna. do ar- j S:.!a d2s Sc.-:..sõ~ 13 de jUn.i.l:.r ~ 
tigo 217 do referido Estatuto. : l9~:f. - Jos:::.;hc.! .~:rr1r..J:-o. 

Art. 2"' O serviC.cr p{!Jlico federal, / (J. ,._., -;-.:::s--'7"""f.'t'E· 
:1~: q_·...<;...:tr.;8r ni'.'é~ c·: ~:m-d;'o, ou m- .-.;..,.~ . .~: ~-· · ·_. ... ~,.L· • 
';.jJ., c;_ .. ~ t~í: c·~:::x:d'J 0!1 venha. (. 1 '"I~Jcu.ra. Andr.::..:!e) - l::.:>tlÍ C0llC1 
.-;e ::::;.::..:·~r pc,:- e.-c:1:-23 téW .. lcas ui IQ.:..::.a co· Sr. S.:.nador Jc.:;ap:t:at :nar 
~~c'..:!~.l::t·..:; 5·.;.t:o:r:ore.." c·.1 ~urs-os li,;- nh.::l. a pa!:tír oe. 22 do corren~e a 1 
_.s::c::-_'lJ1~-c2s. terá. t."se;.;.urHla a s·1a c.clya ae ~5 cur.~ que .e.c.2ci::O:.~. 
ry:Ô::-~.:~ _ :::~ qll.!!.1rc da c-arre~r.a a I s~rá convocado~ na O!;lOl'tu.!Ldadr. 
Q !'2 f :·r ~·.l.S t ~t> ti':"J.l:) aniversitá.rio .:Sup~enre de S. Ex.:~., o Sr. Ar:·rr Le 
,ô.._1 t~::J.....:é. c:.. c.e e..-,pec::t!iza~ão. 't:= l..a SJ11"'eir.J. 

An -:,' A c::nn:::.:!-;.1~ - promoção- I O Sr-. F S"ecr2"t.?..ri:J irâ. p:roceô.z: 
_ a q· 2 se a~fete o aJ"t 29, .te fa.~ 1 .~tu.r-.a de req':lenmento d~ a~,;.tor 
3 -r:..:-·,;t.=.-:!::.t: d: servidor aQ m,n~s~ 1 .... v Sr. Ee-nacfc~· D.1mei Kr!eyfr. 
•.-:-o Õ:! 2'J'":;}ri;::Hde a~t:rq_·.üc.a a q:Jt:­
>:~r~·:~cer o be!lefi.c:.a.d~ que encam.· : 
:,h.R:i, 00 óc~':o oompetente o prece~ ft::j·~et·i:T.3!lb n~ 174-, C:s T9.6 
.:.'> DJ.ta 0 a:.~ cc:n!)etente e lega! - I 
D~.:.::P - -.:~::n a a.plica"§.O ex o.~f~c:.;J. :-:-::s têrmo~ do art. 211, le~ n c 

Par-:.gr;fa úll.'co. O re.querimen:-:: \F:egJment.J Interno. reqPeiro à.JSI)er 
será ir..:.t:'1.!irlo. co::n. fo:ocópia. do titc- ta fie intentic1o e prévia di.'it.ni.r.uçii 
~o. o.;J dip.::::.:na d:J. ben2f1C:.a.do, auten- f e avulsos para o P1·Jjeto Pe Decr~ 
tic:!.d.J e :u::r·:'.cada p~Io chefe cta re- 11J> Le-<;iS~11tivo n.l 22. de !964-. que n 
r.::ut;.c;~c a q.ue pert~ncer o serv~d?-, 

1 
.. f.c:a o texto do Prot.c.-co}o. de PrOl 

~.o ~~ re~onhecidos como d1: o :rvgar5o do A:õ:do Sub.'!tcincial t 
mas o~ c~rtifica~ vál:dos. &,quêi~::r 'Açúcar de 1:-33. a.3Sir..ado na CanfE 
C'"'l€ ~ fo;em de cur.s::~s e es~::~la.;; rbcta das Xaçêes Un!"da.s sõb.re 
:-!í.c!.abzadas pelo Govêrho Federal n11 A:~fr-ear, em j·J.ho dz. UG3, a fim ~ 
:J.ni.ver~i!:Uà.es ou facu!dades fedeta.li. q:ue r::gure na: o:-dem d;) ota da .sf'~ 
zaéa.s. o•1 -fiscalizadas pelas. meSirul".s ;:J.o .stguctte. 
uutor.da.C:es. S-:ll.a da: S.t&02S, 18 de j-.lnho d 

Art. 4.9 o .$-"JVid~r de quaiquer Mi:- r:9t:-t. - Daniel Kneger-F 
nistério au Autarqui~ .redato-r d<.. s~- . 0 "'R PltRSIDE~'Ii'-
víço !'.l'í!llico, terá dixe.to de - re.- l!li • ~ • .&:H 

queri!nento devidamenAte justifica-da_ ~ 1 CMor.ua AIUtracleJ ~ A rru::.té:-ia. 
;;o~icitar s.ua. tr.:ll1Sferenc::~ . ex. <:fttc:CJ <;.ue ct:z. resçettv. o requel"imeD!Q fj 
para quai:Que:t: o:1.tto Mínis:tcr1o ou. 'gu:--arJ. na 0t(:1'em da D:a. ~ p:-ó~im. 
:-\utarqu.a. ~ [ze.".sãlt~. 

Parã<;!'rafo único. O presenteA artig:o. E&tá esC:~~a a m.a.térta da. Qzden 
beneficiará também os profeSEores 00 1 da- DA. 
qu:ld..""'- rb IttnC:mrolisnro :edeal.. j Lem;.Qra Os_ Srs. Sensctmre:s d~ qu 

A::t. 5.0 Esta lei ~tr~ra e.."ll vrgor I d-2•.-e;::ão s-e dtrig.t.r ao plená.r::o da Câ 
na data da S1:1a pub.lc-açao:. revoga.d.a.s mata dOs .Dep<Jtad:os, o:lde,, neste 1m; 
as d:.sp~:·çõe'E: em ~ntrário. ta.nt.e, deverá rea.liror-se- n ~:> d1 

" 1}:.-'·a:ussão, em P-r..meiro tu:rno-, c..?ngresso- Na.cionaJ.,. para co~tinua. 
áo Pr&;do de l..ei do SeT;.ado ,,g çao da votaç% do pro.jeto que au, 
l:+. áe lfiM (de autf:',rl.a do $r se- menta os vencimentos- dn. :fUD.cicnalis· 
tuu!or zacna.riaA de .AS$u:mpçd'cH, mo público cívil da. União. 
IJL.E! Qtpõ-e 56&re ~ ck.açãc aa E"s- Nada nrai.s havendo que tr.atar. vo1 
U:t!o do. Pará, de 'TJTÓ'P'f'ÍO ferleral, encemar a se:::são,_ designando pan 
pcrra néle ser fnttflfat::fu 0 'l'nõn- a pró..'Wtta. a. 'Segumte 
nal l:tã!Gral ttaquele E-J:ta&b, ten_ - OI:DEl\:1 iJo DIA 
rto pare:eeres fatoráreis ,gol) ntí- . _ 
mero. zu a 2'"- a~ 1s54, d4& C<>- 1 
m.J.t.sõe~ cte CotUtitt..'içda e Jwtt ... ~ n-~"'e-....s:.i:.~. em turno- úni.:o. d-a Pro. 

• ça~ e de FttumÇa$:. · Jeto d-e- Decreta ... Legi.s1aV~o n.9 22', d1 
.Em dis-cussão c.Pmis-a) 1Se4 rn}il 153-60 n.a. Cilmr.ra d~ 
Nenhum sr.' senador' deseja.nd.oJ D::~utad.v.s) que ra.o·t1~ o. tex-tc_ ru 

u&ar da paJavra enceno a <f'.scussão, PK-~ocol<?' de PtO!'Tcgccça-o. o::> Acord< 
A vot~o será. feita em e.,"1rr!ltfn:io- ~I~~r.!l:'c~orul do A9úc,=tr çie I!iõ~. ~· 

seereto, pelo pn;eesso e!e~co-. .c.n;:~ n::. _ Conferen~ da.s .z;;~oc~ 
Os Srs. Senadores já pod~m. votar. ~:n1t::a-,~::- ,e a Açúcar, em ~~ CU 

(Pausa) • 1 · 1~eJ-. (-~ .. :l.:.dt? n.a Ordem .do D:a en 
Va-i-se procede:- à apuração. (Pau- Vl!hld7 ~~ d:.zp~a de u:ter.:tici'D) 

..a 1 • eo-uceL:c!.J. '!::!. :. ~:ao anter::n-, a. re· 
u VÕtarrun "Sim''. 38 Sr.s. SciMdore;s~ qu~r-irr.:m•o- C<> Sr. S~nadm- 03-ni~l 
''Não", 4 Sr;s. Senad:>res. HD-'•ve uma Krl-Eger, tendo; Pa:-~ereiS f:"Ç'c...""tveH 
ahstençfro. (ns. 353, 354, e 355 .. d~ 19C.:J d.:u co. 

o projeto. ío~ a:provado. Voltará à ;russ,õ:s: de Relngões Elf~.ü"'!~:u; df 
Ordem do Dia- pa.ra. 0 segundo turno ~ru:hwu-:.a e ccmereio; c!.:: F.Lanya.s 
reglmental. f 2 

l.t o segu:int. e o p-rojeto r. prova- f Discu.:são, em primeirp. turno. dr 
do. em p;-irr:~ru t'Jl'no: P'!'o]e-N de Lei do Senaào no 93 d~ 

PROJETO DI:! LEI DO SZNADO g83. tie- lHitoria do Sr S.~nadoar Aarâ<: 
11.-nt 14 DE 1964 S!..ein\ruc-h, que proibe a reconduçãrJ 

Dispóe sób;e a doação ao !:s., de! -ro~ats na JlLstiça ~o TI;,abalho, 
tado do Parei, Para nêle ser i~- te~da P<trecere_.s _(ns. m e ~~ .. ~!J 
talaào 0 Tribunal Eleit01'al da .. 19u11 ~a'J Comr~soes: d~. c;cnst~tuH;ao 
quele Efta.do e Ju.~t!ça, tKla. ~oruiltl,.lcJ.:-~.a}id.a:de; 

· . 

1 

de r.e~lslação soout1, pela r€Jelçã.o. 
O con~re.sso Nacwn.a.J decreta: Está encerrada a se.ssto. 
Art. T-9 É o Poder ExeeutivD au~ (LeDanta-se a seSSão às 17 ho· 

torizado a d-oar ao ·Estado do Pará, l ras e 1() minutos) a 
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MESA 
PreSidente - Moura Andrade CPSD) 

Vtce-Presidents - Nogueira da Gama tPTB). 

1• secretóJ1o - Dinarte Mariz fUDNJ 
2' secretário ,., Gilberto· Marinho !fSOl 
3' Secretâr!o - Adalberto Sena U'TBJ 
4' secretário - cattete Pinheiro <PTNl 
19 Suplente - Joaquim parente (UDN) 
a• Suplente - Gu!do Mondlm IPSP> 
3' Suplente - Va.soonoelloa TOrres IPTBl 
49 suvlen;e - Hertbald-o V\eil'& ~S. legend>l - BPl) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
.!InDO SOCIAL DEMOCRATKlC U'SOJ - 23 representantes 

• Joaé Gu!omar<l - Acre I u. AlltOIUo SllJbl.llQ - l<a.llla 
. LObê.o da SUve!ra. - Pa.râ 13. Jeí:fer:son ne Aguiru· - E. santo. 
. Eus;an.to . BaJVOa .;.... ~Maranhão 14. Gilberto Marinho - Guanabara. 
, Seb&St!l.o Archer - Marannã.o 15. Moura Andl'<lde - Sã.o PaUlo 

Vltorlno Freire - Maranhã.o 16. At!l!o FOntana - Santa Cat.al'1lla 
Stgef!edo Pacheco - PiaU1 11 Gul.ào Mondm - R. o. Sul. 
Menezes Plnlentel - Ceará 18 Bene<llt<> Vallaàarea - M. Geral& 
WilsOn Gonçalves - ceará 19. Flllnt<l MUller - Mato OroüO 
Wal!reào Ourgel - R.O. Norte ,:10. Joaé FelleJano - Goiás 
Ruy ·carneiro·- Parajba /21. Juscelino KUbitochell _ Go!Aa 
Leite Neto - Serstpe 22. Pedro r..udovico - Oo!àa 

>ARTLDO rRABA.L.HISTA BRASU EIRO (PTB• - 1'l representante:. 

Ad.alberto Sena - Acre lC. Pessoa de Que1roz - perna.mbuQCl 
Oscar Pa.ssos - Acre tt. Jose Ertnlno - EJe.rnemtmeo 
Vivaldo Lima - Amazonas 12. Silvestre Pér1cles - Alagoa6 

,. Edmundo Levt - Amswnas 13. Vaseoncelos Tôrres - R. àe: .>a.-
Artllttt VtrgWo - Amazonas netro. 

i. Antônio Jue .. - Cea.:é. 14.. Nelson Maeulan - Pa.ranâ 
DiJc Huit Rooaào - R.O Nort< 15. Mello Braga - Param\ 
t\rgemiro de Figueiredo - P'a.ra1ba. 16. Noguetra. da Gama - M. Ger~ 

I. BarrOs carvalho - Pernambuco 17. Bezerra. Neto - Mato aros.so 
:NlAO DEMOCRATICA NACIO~Al (UDNJ - 15 L"epresentantes 

.. Zac.hll'i.i.$ de A.ssumpç~ - ?dl'â 9. Pach·e Cauu:ans - S Paulo 
JoaqUim Parente - P1aU1 10. Adolpho Franco - Paraná. 
Jose Cândido - Plaui 11. Irlneu Sor,,Jlau.sen - s. C11tarin.& 
Dinat.te .Mariz - R G do Norte 12. Antônio C8.rlos - S. Cata.rtne 

i. Joàu AgTlplno - Paralba. 13. Dante! .Krteger - R O. lo SUl 
5 Rut .PalmeU'a - Alagoas 14 Milton Campos - .Mmtta Oera.u~ 
7 EuriCO Rezende - E Santo 15. Lopes da CostA - Mato Gru&s<· 
l A!on.s.o ArinOs - Quanabn.i-a. 

PARTIDO LIBERT AOOR ,pu - 2 representantes 

1. A.lOY$1c de Carvalho - Bahia 2. Mem de Sé. - R O. do 3ul 
)AR"Tmb rRA..B.ALHl.STA NACIONAL 1PTN·1 - 2 representa.ntet 

L. cattete Pinheiro - Por~ Z Llno do Matos - 8 i'aUlo 
PA.f!-TlDO SOCIAL ?ROORESS!STA u:JSPl - 2 repre~entantes 

1. Rat.J 01ubert1 - E. Santo 2 . .Miguel Couto - R de JaneirO 

PARTIDO SOClAL BRASIL.EIRO IPSSJ - I repre>entante 

1. Aurélio Viana - Guanabara 
dOVIM.E:NTO rRA.UALHlS'IA RENOVADOR (MTR,\ 1 represent.a . .ntt 

1. a.arã.o Stenbruct - Rio de Janeiro 

pARTIDO REl'UBWCA!<L 1PRJ - I repr .. entante 

1. Jtll.lo i..lelte - SergÍpe 

PART1DO DEMOCRAtA Cit~S'IA:) tPDC) - _1 represntant4. 

1. A.rnon àe Meio - a~.agoa.a 

S.~j.M LEO&.~!JA 
1 JJSaphat Marinho - 1:3a.nia ~ flenbaldo Vtetra - Sergipe 

RESV-Vlo. .... 

Partido SOCial Oen:lOCft\l~co U'.BDJ 
PartlüO J.'rabti.Lhl.Sta NacNUW t~'!'Hl 

·oruao oemocrauca. .Nac1oo.a.L 1UUN1 
Pa.rtHlo Wbenaaor IPLJ 

?\lrtl\10 I'rab~Husta · Nac1nn':\.i ~P'l'N) 
?artldo S..>ClaJ Progr e.s<>lSta cPSP) 

'pa.rtlüo Soc1.anst.a 6ra.s1.1~úC IPSBl 
· ~arttOo ~epubllcano tPRJ 

Partic.\o Democrata CT1atao tPDC) 
!.lv·;ím~nto !"rll·OJ.il:ll~t.a RenovaLivr t:MTR> 

S.Jm legenda 

22 
17 ,, 
2 
~ 

~ 
l 
l 
1 
1 
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BLOCOS PARTIDÁRIOS 

BloCo parz.a.mentar Independente 
;::s,p .... a Senadores 

I P'l'N 
PSH 

PR 
MTR 
POO 

eem Legenaa 

LfdM do aovêrno: · 
P''illnto MUller 

1 
I 
1 
l 
i 

Senadores 
Senador 
senador 
senaaor 
senador 
senadores 

)<t Senadores 

LIDERANÇAS 

V!Ce-Lzderes: 
Dantel l<;.LegeT 
.Mem .de Sá 
\V::, rn uonça!,'\:'3 

BLOCC PARLAMENTAR !NOEP~NO~NTE 
Lfder: I..i.nlJ de Matos <.PTNl Jv.~pn"-t Mart:>hu •::.em ,esend:l.) 

Vice-Lider: 
Aurélio Vtanna t PSB l 

ll - PARTIDOS 
PARTIDO SOClAl DEMOCdall<..U k"A.rt t illO lJP.F.R1 A.!10R ·J'l.) 

tP s c J I 
LtàiT: FUmtc. MüUer 

Vtce Líàer e&: 

WllsoD Oonç.aJves 
Sigetredc Pa.cneco 
Walfredo Gurget 

PMTIDO n<AR\LHIUrA 
BR.ASlLt:l.RU t PT13J 

Lfd6r: ArthlU Vlrgtllo 

Vtce-LUlet ea: 

Bezerra Neto 
Osca.r Passos 
AntOnlO Jucá 

• I 

Ltae1 Mem aE :::.a 
Vl~t L10c1. Aa•}c:>.u o e ('&rv\,:lo 

PAR l'i.LJC 8UC~AJ t· ...... H_.,ti,J!,,::;,:) •• ').I.,\ 
IP:::: r'• 

L1ae1: M•ouet cor. to 
Vlct· Lme1. Hau. Ui!JtH•rti 

PARllUU 1'H..t\ti.'\l.hi~l.'\ 

.~!\ClVNA.l .11-'\t\J 

Ltaer · t.Inu 1e Ma [.,LI~ 
VIce-l.lae, L'nlt.fte t-'.nnf'l'"O 

llt - Purt~wfl,< ae L ~O 

Hev'~'!t4tu,,le 

MOVlMI!:.\110 Jt{.'\t1AI.Hl!-;'J!\ 
rl.~Nt.'\JE\l..X..)H. ,Ml'\{1 

Repre.::.enta.nte: A!lrào Stt>.nurwri 

UNlAO OEMOCRATTCA NACJON.~-' f' A~ l'UJO L.H.:~.1Ul'J'{A I A CR1~ t? O 

I 

{0 O N) tPUCi 

Lftkr: Danzel lírteger 

Vtos~Lutere1: 

Eurtco Rezende 
Adol~ho E'ranco 
Padre C&lazan> 
LOpea da Cm.ta 

Representante: Arnor. de Me'\~ 

PAR l'llXJ Rl!:l-LJI:~LJL.'\;\.0 PR' 
Repreí'ehtame. JC!llo Lf:'!'.e 

?AH llUO SU\'IA.Ll':S'I A 
~R.'\...'ilL.E'JHU PHH• 

Rep.esetlt.ante~ Aurei.lu vun:u~ 

AORICI:JL TURA 

Presidente - Senador José .Ermuic 1PT~1 

Vlce Presldente -senador S:Igêntc Barro~ 1PSDl 

Eugênlo Barroa 
J~ FeUctano 

11tu1tues 

JOSé ;:nnJrto 
Dl.x-Bu1t aosado 

I'irulares 

Lopes da J:Osta 
Ant6n1o Carlos 

rttUIB.JC!l 

COM!..:JOSlÇAU 

PSD 
Att111o Footans 

2 Benedicto Valladafe.s 

Sup~E-ntes 

PTB 
1 Melo Bratra: 
2 A··gem!I'O de Ftglléited\l 

$UpiE'Dte.3 

OUN 

1 Da mel K.negm 
2 Joao A.gnpmo 

supJer.tes 

B d .I. 

Ra•l.l 3lvbert.i I.PSP) Júllo Leite 

SecretâMo 
Reumõe.s 

José Ney Oaota.s 
qumtM\.e.felrao. ~ 10 noras. 

• 
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CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

J?re.•irlnte - Afonso Arinos 'UDN) 
VlCe Pr%1deUte - wuson GunçaJve.s IPSDJ 

1'ttuJar~ 

Jellerson de Agula.l' 
An·nnH, ~aJbtuo 

\\' 1,:- JO Uonç.an·es 
RJ\ l ·a ~nf';ro 

Efjo,l.:nc:o Levi 
Heztorra Neto 
Arthur Vtrg1l1o 

f..JOVS.l<.. de CarvaL"lo ·PLJ 

Alon~ A.rtn~ 

M.-:~an C:unpos (') 

ÇO.,P':JSJÇAO 

PSD 

Suplenk<J 

l Mrnt-zeí' Ptmente.l 
a Le1te :s et.o 
3 Jose to'ellCiaDO 
~ f'lJtn•-o Mullei 

PTB 

l A..tgem1ro do Fltrucl.rc:lo 
2 Melo J:Jrags 
3. Oscar Passos 

ODN 
L Dantel t{neger 

a. J<>ão 1\gr!plJlo 

3. Eunco ttezende 
B P. .1. 

Jo ilunat Marinho 1sem Jeg"!O'laJ Aa.rflo Steinbrucb. <Mm:}~ 

~pf ... erâna: Maria Helena Bueno Brandão. 

Re1.11U~es - q.uarta,s.. teltas, ~ 16 n~ras 

DISTRITO FEDERAL 

Prcs!G!:n.e - At.ré!io Vianna (PSBJ 

Vice-P~e.s:dente - Pedro Ludotlco JPSD) 
t:OMl'OSJÇAO 

Titulare: Suplente() 
rso 

Pedrc LUdt> .• t"' I Jose l'ell.lano 

FHmt.t M ·1:1er 2 Wallredo Gur8el 
PTI;l 

Oscn1 PasS08 I. Melo Braga 

Eâm· .. mdo uevi 2. Antonlo Juca 
o 

8 l.l. 
Au-..,lto V1anna IPSB) Llno de Matto.u a'TN); 

.tuJieta Ribeiro _d .. SSllto. 

Jleu,u.oes - aulnta.s teiran, ta 16 b.oru 

ECOI\IOMIA 
PTestdent.e - Lel!:e Neto {PSD> 

VJce-Pres~dente - José Ern .. rto tPTB)' 

COMPOSlÇAO 

'l'ltulo.re• 

Leite Neto 
0 Attillu F'Ont·RAn 

JO.Sé PeHciallQ 

.lldolpbo Pmnoo 

l\<OPes ciQ OOoíe 
!r!neu Bornhausen 

PSD 
Buplentu) 

1. Jefferson ele AgUia&' 
2. Slge!redo Paclleoa_ 
3. Sebaf:tiáo Archer 

PTB 
1. Bezerra Neto 
2. Oscar Passos 

UDN 
1. Joot Cândl<lo 

~. Zaeha.rl .. de ~ 

U. Metn de Si CPL) 
l3.P.l. 

Aurélio VIanna IP.&ll 

li!e<lro~!a - J)ra.ey 0'1te1lly 
Reuniões - Qulnl;aa•!e!ra.s, àa 15,3:1 

UDUCAÇAO ll CULTURA 

1/'Teaülento - ~es Plmentol IPSII!; 
'JID:l·Pr.,illente - Padr<J Calazans <P'l'Bl· 

COMPOSIÇllO 

l'6D 
'!'ltul .. os 

rJ,Zenezas Pimenttl 
Wal!redo Gurgol 

( 0 ) Llc~. li)\ll)SillllUI<lO p<\10 

Suplentes 
t Bonedicto Va.llad&«1 
g, Slge!redo Pacheco 

sr. Eurico Rezende 

I, 

Pessoa de QueLroz 
Antônio JucA 

Padre Ca.la.zans 
••·'""'o da Si> IPI.\ 

!?'l'B 

1. EdmWldO Levi 
2. VIvaldo Lima 

IIDN 
t. A!ODSO ArinOS 
2. Milton Cl!li!po.. 

B P.l. 

Jooapnat M&rUUl, !Sem legeoda) Llno "" Mattos U'TN). 
SecreLána - Vera. A..va.renga Motra 

Reuniõt>s - Quartas-feiras, às 16 oore.s 

FINANÇAS 

Argemlro de F!g1le!l'edo ) PTil) 

Vice-Presiefente - Daniel Kl'leger (UDN). 

TitUlar'"! 
Vtotorlno F're1r~ 
LObão da SUvetra 
Stserrec:o Pac.tleeo 
Wilson GOnçalves 
Leite Neto 

COMPOS!<,:AO 

PS!J 
Suplentes 

1. Attf!lo Fontana 
2. Jose· Gmomard 
3 Eugêruo .sarros 
4. Me1nzes Punentel 
5. PecM.J LudOVlC\.. 

l'TB 
A.l'gemlro de Figueiredo 
Bezerra Neto 

1. José ErmU·1o 
2. Edmundo uevz 

Pessoa àe QuetrOQI. 
Ant.onlo J•Jcá 

DaDJe! Kfjegei 
rrtneU Bornha:.~..scn 
Eurico Reze-nde 

Mem de Sá 

3. Melo eraea 
4 Oscar Passos 

IJJJN 

1. Milton Can.pOs 
:a. João Ag:np:no 
-3 Adv-pho Franco 

PL 
Aloysio de Carvalho 

B P 1. 

Uno tie Mattos IP'fN)' 
Aurélt<.. Vianna (PSB> 

l J'JliO t.erte tPR) 
2. Jwa.phat Martnho (0. lcgon<l'e) 

Secretário - c.a Bn\;ger 
.Relmtõea - Q·u1rt.as-fe:ra.s 

INDUSTRIA E COMI,;RCIO 

p~,.,.,;dent.e - Senado.:: Joaé Felir-1ano IPSD) 
Vic~-Presldentc - Senador Ne1 ":1 .Macuian 

Tltwans 
José Feliciano 
Atilio Fontana. 

Nelson Maculan 
Barros de Carvalho 

Adolpho Franco 
Iríneu Bornhau.sel.. 

COMF .::liÇÃO 

P-D 

PTB 

Lobão d1 
Sebastito 

Suplenteo 
Silveira 
Archer 

Vlvaldo Lima 
Oscar Pa~os 

UDN 
Lopes· da Costa 
Eurico R~ zende 

BPI 
Auão Steinbru~h _ Raul Giuhertl 

.Sel;retária. - Maria. Helena Bueno Branda.o 
Reunião - Qulntas-teir&B, às 16,30 horas 

lEGISLAÇÃO SOCIAL 

prcsJàenUI - Vlva!do Llma ,PTBJ" 
Vice-PrOiid.,.to - Wa!lredo O:~rgel !PSDl. 

'l'ltula.reo 

Ruy carnet.ro 
Wal!redo Ourgel 

Ati!Uo FOntana 
Eugenio sarros 

VIValdo Lima 
Antonio JUCà 

Eurico Rezendt=o 
AntOnio Carlos 

OOMPOSIÇAO 

PSD 
Suplentes 

I. Le!te Neto 
2 JO.<::é Guiomard 
3 SH~etredo PaCheoo 
4 LObãO da 81lvetro 

l'TB 
1 Eà.m undo Le~ 
2 Pe<Sôa de Que!Ioo 

DUN 
J . Lopes da COStc 
2, zachatias de Ass·m~ão 

I!Pl. 

Aurélio Vianna 1PSB)' Aarão Steinbrucb tMTR) 
SecretAria - Ve1·a Alvarenga Mafra 

Reun!Oes - Terç<ts-feira.s, àS lõ lloi'OA 
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Tltu1ares 
Benedicto ,._,anadarea 
Jefferson de Aguiar 

José Ern.trio 

MINAS E ENErtGL; 

COMPOSIÇAO 

PSD 
oupientea 

1. Pedro LUdo"Vi<!O 
2, Fihn to Müller 

PTJ3 

Argemiro de Fiunei.redo . 
1. Ne!Scn Ma.cu1an 
2 Antônio Jucá 

UDN. 
João Agripino 
Antônio Carlos 

Jo...aphat Marmho 

1. José Cândido 
2. Afonso Arinos 

BP! 
Júlio Leite 

POLIOONO DAS S~CAS 
Pre.sutente - Rui Carneuo r PSDl 

Vice-Presutente - Aurétto Vlanna ~PSB). 

Tttulare.s 
R•Jy Ca.rnetro 
Sebasttão t\l'chey-

COMPOS!ÇAO 

PSD 

PTB 

supJent.es 
l. St,refredo Pa<úleeo 
2. Leite Neto 

Dlx·Hutt Rosado 
Argemiro de Flg·1eiredo 

1. Ant-ó~o Jucà 
2 JO$é ErmtrJo 

~João AgriPino 
José Cândido 

Aurê:!o Vianna 

UD~ 
1. Lopes da Costa 
2 Antonlo t:a.z lo:> 

BPl. 

Julio LeJte 1 PRI 
Secretária - An:cy o Redly 

Reuniões- Quarta,--1:-tn1.~. as 16 horas 

PROJETOS DO EXECUTI 

CN.1ISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente - Sena1or João Agripino (UDN) 
Vicc.Pres!dent.e - Wilson Gon~1h-·Es tPSDJ 

Titularea 
J .. eite Neto 
.)"osé QUÍ?-U'E.l'à 

Mem de SJ. 

~arros Carva-lho 
B~zerra. Neto 

I)antd Kriegcr 

J,Jnc de M.atto.s 

COMPOSJÇAO 

PSD 

PL 

suplentes 
W ..tlfredo Gurgel 
Josê Fellciano 
I?uy Carneu:> 

Aloysio de c.uva.lho 

PTB 
Edmur:do Levy 
M?<o Braga. 

UDN 
Antonio C(ll'l08 
Adolpho Franco 

BPI 
AUrélia Vi.anna • 

REDAÇÃO 
Presidente - J)t.:.:-Hult ROsado <PTBl: 

V~e·Prestdente - Antonio c"rlos (UDN) 

'ntulMOB 
W a.l!redo G1ll'ge.L 
Beba.stláo Arcber 

Dix-Hüll Rt>sado 

A)1 tõnJo . Carlos 

COMPOSlt;AO 

PSD 
suplentes 

1. LObão ia suvetra 
2. J O&é Fe11elanQ 

PTB 

Edmundo Lev1 

UDN 
Eurloc &tze.nda 

BP.l. / 
Jooapt.at Marinho t!Íem lt->: 

Secrotêrla - Sarah Abra.hâo 

RELAÇõES EXTERIORES 
Preotdonte - Benedito Val!adarea tPSDJ 
Vice-Presidente - Pessoa de Quetroz IPTB) 

Banedlcto V'lllnda.rcs 
FU!nto MUller 
Menezes t?bnente.l 
J~é Gutomard 

li'SD 

li'TB 

suplentes 

1. Ruy Ca.rnelro 
3 Leite Neto 
2. Vlotortno 1'1.'efre 
4 Wilson GonQa.lvee 

/ 

1. 

D. 
ti. M9IO BHga 

Antllnlo Ca.rlos 
José Càndldo 
Rut PaJme!ra. 

Aarão Steinbruch f!I.ITR~ 

!.JDN. 
L. ?adre C&l.azans 
a. João Agripino 
s. Mem de Sá <PLl 

B P.I. 

Ltno de Mattoa lPTNJ 
Secretário João Batista Cad.ejon Branco. 

Reuntf>es -· qumtas :etrns, a.s 16 'loras. 

SAúDE 

Pre.sldente - Sigetredo Pa..:heco 
VIce-Presidente - J.>se Cândldt. 

Slgefred<l Pachec.o 
E;Jedl'o l>udOV1CO 

JO!Sé Cã.ndJdo 

Raul Qlubert1 1P::P'r 

Secretd.no 

COMPOSTÇAO 

1110.1 oria 

!'t:V 

3uplentes 

L. V?lfrt>• O•.~rg!!l. 
2 Eugênru !1J.rro~ 

PfB 

Antôn1c ·1·.::!1 

BPI. 

Reunt6cs - q'J..Ul:A3 fetra.5, u 15 hJrl\S 

SEGURANÇA NACIONAL 

Pre&:lQt:Ilte - ZaCJJ .. · "'' ue A:.o•..Jt.l 1,. • .aJ UU,:'.IJ 
Vico~Pre.~"laente - Ju e U•.uoma.ra .t:'::ilJ1 

Titu.a •. re.., 

Jo:,é Gu1omaro 
Vt-c:T...Ormo Freae· · 

Sllvest.re pencJcs 
O~ca.t Passos 

!rineu B<Jr'tlhausec 
Zacha.rta.s de Assurr.pç~<l 

Raul Giubert1 IPSPl 

CVMt-\_.!::)1\, !.O 

t"SG 

1 tt'.y C11t iit-!rt, 
:.1 i\riLJIJ t'' n·r<tr.a 

UD.N 

B P 1 

l J .}I> f' I!.! UdrJO 

:& L< 'i.' H tllt H.v:-.o do 

1 1\dutthc .. ~í!r('Q 
2 E'H1Cu t{.~wr,ll~ 

A:uê!!c V1ann"" 

Secrettlrto Alexz.ndle Phende. 

Reuntóes - qu1nt..1& te!ras, ~ 1'1 o.o-:-as 

SERVIÇO PúBliCO CIVrL 

~dente - Aloysft) dt> C a 1 v .:!..i.OL 1t'U/ 
Vtce-Fre.s!dente - Le~te Neto (1.>.501 

C0"1~0S]Ç ~O 

Ptx-'lult Rosado 
Silvootre Pértclea 

Podn Calazans 

Aloy.s.to de carvalho 

-"!." 
Aartlo Stela>bruch tMTRr '·· · 

J D 

1 v:ctoMno l.i·retre 
2 Stgt·l reao tl'aeh~ 

Pl'B 

. 1. Mele H:-aga 
3 AnUnu~ Juc::!. 

UDN 

Antônio ~ar10;S 

PL 
Mem de S$ 

B P.l. 

Mi!JUel Couto fPSP) 
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TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS '. . 

Titulares 

Eugênio Barros 

Wtlson Gonçalves 

Bezerra Neto 

; Lopes costa 
I. 

r•so 

0(1 N 

suplentes 

. 
1. Je!fHson de Aguiar 

2 Jo:-t .J•,·um<l!d 

Melo Braga 

1:-tncu Bornhausen 

13 l?.l. 

I Mlguel Couto IPSP) Raul GiuberU \PSP)_ 

I secretttrto - Alexandre Pfaender 

Bezint6e1 - quarta&-teirae, .W 16 noras. 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto q~el C) 

define e regula a PROTE-1 
ÇAO AO DIREITO DO AU· 
TOR 

Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇAO E DA POLITI­
CA TRIBUTARIA E CAMBIAL 
SôBRE AS EMPRil:SAS PRI­
VADAS 

; Orlada em v1rtude do Requenmentc 
n' 480-62 do Sr. Senador Milton 
Gampoe. aprovado em 2o de 1a.ae.rc CriacJ.a- t!tn v1rtude do Rcquerunen-
d t.o QY ~;H ·tiS do Sr. Benador Gouvee 

Para efetuar o ieva.ntamen­
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua industrialização 

Criada em virtLtde do Requerl!nen. 
to oll 665·63. do Sr. Senador vesé 
Ermlrio. aprovado na sessão de lC ae 
setembro de 1963. 

Oestgn.ada ero. 19 óe setemtn·o ele 
1963. 

Prorrogada enJ virtUde do a~que. 
ranento o~' l.159·1.i3, do Sr. SC!l.:l-áOJ 
Milton campoc, a~rovado na se.ssão 
de 10 de dezembro de 1963. 

Membros t9) - Partidos 

José Fellclano - E'SD. 
.Attllio Fontaua - PSD. 
EugénJO Barros - PSD. 
Jose a:rmtrto tRelator> -
Bezerra Neto - pTB. 
.M.tllo Braga - P't'B. 
ú<>p.,. da costa - UDN. 

PTB. 

Milton 
{]1)1;. 

(PresidenteJ 

Jú1Jo Leite tVIcePr .) - PR. 

Secretál1o: AuxUla.r LeglSanJvo 
Pl,.-10. Alexandre Marques· de AlbU• 
querque Mello. 

ReunJões: Ms fetr~ àa 16 b.orBJJ. 

Deslgnada em 22 de novru..;ro 1e agostO de 1963. F) 
e 1962. j V1e1:-a.. aprovado na sessão do 2 de 

1964!. Deslgnaaa em 8 de agOSto de 1963. 
Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARíTI­
MOS E FERROVIARIOS / Prorrogada até lfi de d.ezemiJro <te 

l963 em vtrtude elo Requerunentoo nll­
JPero 793-62. aprovado em 12 de ae. 
~emorc de 19&2. 

1 Completada em 4 ele 1ane.ll'o 'le 
j963, com a des1gnaç!ío aos seanvres 
Senadores Vasconcelos rorre.s e 
~dmunào Levi. 

Prorrogada em vtrrude ao Reguer1 .. 
rneDtO D' I .161, de 1963 do BOD!lDl 
Senador Attnto Fontana.. aprova.:lo 
em 10 de dezembro de 1968. 

Membros t5) - part1da.s 

Atemo Fontana 
l?SD. 

- Presidente 

Crta.cia em vtrtudo do R.equeri.aum­
to n• 752·63, do Sr. Senador Jo:Iê 
Ermlrlo, aprovado na oe.s.sã.o de 13 de 
novembro de 1963.-

Oeat8'nada em 23 do .o.ovell\bto ~ 
10tJ3, 

: PNrrogada a.~ 15 de dezembro oe José F~llc1ano - fVtce-Pt.) -
1964 em ·vt.rtucte do Requerunento nú- t>SD. ; PrOrrOgada até 16 de dezembro de 
t11ero 1 198-63- do Sr. SenadoJ Mev.e. José Ermtno _ Relator _ PT'.B. , 1964. em virtude c1o ·aequert.meuto 
tes punentel Op!'t>vado ern 15 1e dO·j· n• l 162~. do Br. Senador JQJlo 
t;emoro de 1963. Adolpho f!'re.nco - VPN. Lelte, aprovado em lÓ de detenll:)ro 
~ Memb-ros '7) - Partidos Aurélio Vialllla - PSD. de 1962. 

GllOerto Matln.ho - PSD. 
MeDeze.s PUlleDteJ - PSD~ 
Henbald.o Vleli'a - VON. 
Milton Oampo.s - OUN. 
VasconceJ.o.s rorrea - E"rB. 

.. 'EctrnundQ LOVI - PTB 
JPoysJo de Car:va.Jllo - .PL. 

SooretarU>: . OtlctaJ Log!Slattvo, Mernbroo r5) - Pa.rtldos 
PL-3, Julleta !UbelJ>o do3 saotoo. Attnto FOnt.a.na _ pSD. 

Sigetr~dO ~:~o.cbcco - PSD. 

D) Para-estudo das causas que JOSé Ermlrlo - PTB . 
dificultam a PRODUQAO Irlneu BorDilau.Een - UDN. 
AGRO PECUARIA e suas ro- Jttllo t.elle - PR. 
percussões negativas na elt• secrotarto: t.llXIUU Lc:;toU.Cl'"' lll í"ara estudar a situação ia ~~-~Jtção Pl.-10, Alezandre M. do A. l'!leilo. 

CASA DA MOEDA . 
Crla<IU em virtude do Requorur,on. 

Criacta em vlrtuoe oo E<equer!Dlen· to n9 569·63, do Br. OG!ls.d!lt Jc-4 
. lo n• 5ijl·63. do Br. senador Jeller· Ermlrlo. ap~do na Se3Sã.o do zo do 
;>on de Agut~r. apr<>vaoo em 1~ fie agosto de !963. 
1'gôsco de 1963. Designada em 28 <!o 

G) Para o estudo da citt!ap1ío 
do CENTRO YBCNICO DE 
AERONAUTICA B DA !:OCO­
lA DE ENGENHARIA Díõ: ~góstc de 1963. Dest~ada em ?.2 do agOSto de !963. 

Prorrog:l® até 14 de março Qe t964 Prorrogada Qor 1 wm, em VJ.rtulje 
:(90 d-1a.s. ;em ?U'tude do Reqoertmen~ do Requer1mento nv l.Wl--63 ® S;-­
lto numero !.160·63. do Sr. senaao1 nhor Sen~or SlgefNd<> E'ttChoco, 

Al:::ROí~AVTICA, i'Jti 9 JO· 
SEi DO'S CAMPOS 

~efterson de Aguiar aprovado em 10 aprovado em !5 de dezembl:;) t4t Oril\ds em virtUde do Requa.1m.ea.-
~de dezembl'Cl de !96a. 1963. to n• 768·63, do Sr. Sonedo< l'<'.ds~ 

Membroo 1'7) - l?a.rttdo.s Membros 16) - Partldol ' Oa!a:&t1S, ~prova<lo na S3SSãO de 18 
de novembro de 1963. 

JerteroOD de AguJo.r !Prestde..1t<l -· . JOSé Fellctaoo - I?SD. Designada em 13 elo novemllro ele 
PSD · Slgelredo PttCheco (V1cePr ,); ~ 1963. 

WIJ.son Gonçalves - I?SD. 

Artbut V!rgfito - E'TB •. 
Edmundo LeVl - P'l'll, 

AdoJpno l"nUlco - UDN. 
Eurtco Rezende (VlcePret:adent.e) 

· UDN. 
Joaapllat Ma.r!Ílho - S/legend~. 

k'I!D. 
Prorroga<la até 15 de cl::::~ni!lro ao 

José Ermlrlo !Presidente) - !"l'B. 1964 em vtrtude do Req,.orlmen~o lltl• 
LopeB do COOU. - Ol>l'l. mero 1.158·63. do sr. Gene<lor llDW. 

A •u <N• ~eJ tor nlo Jncá, •provado em 10 de ~0!11· 
uro o •-nna ·~ • ) - PSD. bro de 1963. 

Bec,.tá.rto: AUJdl1lu Leg!Slat!vo, Mem~roo <6l - PartldcJ 
PL-10 Alexandre Ma.rqueo de Albu· 
querque Mello. José Feliclano - l'SP. 

H) Para o estudo· das Mensa­
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

Cr!e.da por Znlcl.1t1va da Cãma,.a. 
dos Deputados aprovada pelo Senatio 
em 1.12 1963. 

Membros ll8) Partidos 

Sena.dures: 

Wilson G<>nç~Ivc.s - PSD. 
Leite Neto - PSD. 
Stcefrcdo Pacheco - PSD. 
Argemiro de F:guerredo - 'P'I'B, 
Edmundo Levl - PTB 
Ad~Jpl'lo Franco - UDN. 
João AgrJpmo - UUN. 
AuréliO VIanna - PSB . 
Josapbat Martnho - sem legende. 
Deputado.: 
Gustavo Capaoema tPres1dente) 

PSD. 

AderbaJ Jurema - PSD. 

Laerte Vl<'ra - UDN •SuhstJ:u;Jdo 
pelo eputado Arnaldo Noguei:aJ • 

Be1tor Diaa - DDN. 

Doute1 de Andrade - f'TB. 

Arnaldo Cerdelra - PSP, 

Jua.rez fávora - PDC. 

Ewaldo Pinto - MTit. 

COMISSõES ESPECIAIS 
PARA O ESTUDO DE 
PROJETO§ IDB EI/JIEN­
DAS A CONST!TUIC~O 

I) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/61 

IQUI!: DlSPilE SOHRii: VENClllfÍlN• 
TOS DOS lllAlliSTRADOSJ 

Ele! ta em 2'1 de JunhO de 1961, 

Prorrogada: 

- até 15 de dezembro de 1962 p;;Jo 
Requerimento 809·81 apr, em H <'e 
dezembro de 1961. 

- até 15 de dezembro de 1968 (l2lo 
Requerimento 7'79·62, apr. em lJ C-'J 
zembro de 1962. 

- até 15 de dezembro de 1964 í>Oio 
Requerimento 1.138-63, apr. em 16 <lo 
dezembrc de 1963. 4 

Oúmptetada em 29 ds outubro1 tla 
1962, ló de m.aJo de 1963 e 23 de ~rll 
de 1963. 

Membros U6) - Pa.rtJdos 

Jeffersoo de AgUlcr - plilD. 
ú<>bã.o da Bllvelra 123 de anrll <lo 

1963) - PSD. 
RUJ CarneirO - PBD, 

Benedicto VaJ!aàaroo - PSD . 
Wllsoo G<>nçaJves 123 de III>~Jl ó 

1963l - PSD. 
oanlel K.rleger - UDN, 

ú<>pe,s <la Costa 129 do outubro .;.o 
10tl2) - UDN. 

l\llltoo Campee (V!CO•PresitiOII"'): 

Uerlbaldo Vlelra - ODN, 
. RUI !'a.lme!ra - ODN. 

auvestre Pérlolcs 123 de 
!9S3l 

Bezerra Neto f23 de ltbrU 
- PTB. 

A!onsc Celso - PTB. 
NO!!Uelra da asma - !"l"B. ' 
Sa.rros Cwrvalho - PTB. 
Aloysio de Carvalho tPresldet!~::); 

- JI'L, 
Cecretá.rto: OfictaJ 
PL-6, J. B. OastejOD 

II,Uf CarllelrO - l?SI>. 
LcgtsJBtlvo, Rcunlõc.:1: 2'• o <l<'o r=:oo {;:) 1.1 J'.Djl....ônlo Jue4 - P'l'a. . Metn de Bt\ - PL. 

;. ,Jo.;aph~t .Marinho - DI~. Branco._ borec... '-"J Padre Cal-!za.nG - "OPU. 
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r~ Proj'eto de Emend• à Cons- L) Projeto de Emenda à Cons- - até 16 t!e dezembro de 19õ.,,.peJo 
fl'l ~ • Req_. l.l~. t.!>rovado em .o de 

fo tituição nq 7/61 tituiçao n~ 9/61 dezembro de 1963. 

Milton Campoe - UDN. 
Horlbaldo V letra Vlee-Preslóente -

UI>N. 
OE SOBRE •s MATt- <QUE MODIFlCA 0 REGIME DE C<>mp!etada em 29 de outubro <18 

lQUE DISP ~ 0· ISCo•~u AÇAO DAS RENDAS) 1962. 23 de abrll de 1963 e 22 ~ .. )U• . ' J11AS DA COMPETI!!NCJA PRIV A• ·~· lho de 1963. 
Menezes Pimentel - PSD. 

.. TIV A DO SENADO, li"'CLUlNDO d b d '"81 
AS DE PROPOR A EXONERAÇAO Eleita flll 20 e novem ro e ~ ' Membr(lll - PartidOs 

Eurtao Rezende (23 de abl'i :Jde 
1963) - Relator - UDN. ·~ 

Sllveotre Pérlcles •23 de abru -
DOS CHEFES DE M1SSAO DI· Prorrogada: Jefferson de AgUiar PSD 
PLOMATI(1A PERMANENTE E - até 15 de dezemlJro de 1962, pelo l WilBon Gonçalves 123- à~ aÚrll de 
APROVAR 0 ESTABELECIMEN• ReqUerlllleDto 605·61 aprovado em 1f 

19631 
pSD 

TO O ROMPIMENTU ll O REA· de dezembro de 1961; - · 
TAllmNTO DE RELAÇOES DI· - até 15 de dezembro de 1963, Pelo Ruy CarDe!ro PSD •• 

1963) - Presldenta - PTB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
Barros oarval)lo - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
L!no de Matao - PTN . 

PJ.OMATICAS COM P.USES llS- Requerimento 782·62 aprovado tm1 12 Lobão da SiJveJ.ra - P.SD. 
TRANGEIROS). de dezembro de 1962; OUldo M.ondi.n 129 de .JUtu!:lrO de 

- ate 15 de ctezemnro de 1.964, pelo 1964!) - PSD. 

João Agr!Jllno <23 de abril de tfÍ63) 
- UDN. ' 

Eleita em 4 de outUbr Ode 1961. 
PrOrrogada: 
- até 15 de dezembro de 1962 pelo 

Requerimento 30'1-61, apr. em 14 de 
llezembro de 1961; . 

- até 15 de dezembro de 1963 · pew 
~· 1.139-63, apr. em 10. de dezem­
iir<> de !963. 

Requenmento 1-141 .. 63 ,aprovado em Milton campos - ODN. 
10 de dezembro de 1963. Herlbo.Jdo Vle!ra - UDN. 

-~'d Lopes da Costa - •JDN. 
Membros U6> - PQo,l,"'" 08 João Agripino 123 de abril de 1963i 

Jelterson de Agu.Uil' <23 de ·abrU - uDN 
de 19631 - PSD. Eurlco Rezende (23 de a.trll de 

Menezes Pimé!Dtel - PSD. 1263, _ ODN. 

Daniel Krleger -- UDN. 

Q) Projeto de Emenéa à Cons· 
tituição nq 3/62 

completada em -29 de outubro ele 
:w62 e 24 de ab:ll de 1962. 

FillDto Muller - PSD. 
Gwdo M.ondill 129 de outubro de Silvestre Pertcle.s '23 cte aorU ele 

19631 - PTB. 

\AUTORIZA O TRIBUNAL SUl'E· 
RIOR llLEJ'CORAL A FIXAR OA· 
TA PARA A REALIZAÇ/10 l>O 
PLE61SGITO PREVISTO NA 
llDENOA CONSTI'I'lJCIONAL N' 
4- - ATO t\DlCIONALl. 

1962
1 

- PSD. Nogueira da Gama - P'TB. 

Ele1ta em 10 de Julho de 1982. ~~:~~~~ ~J"lt:ru ae -::~;:::::r ·~:e::~~-deo:: I ~7u; &!~~.~~P!~~~-
'1&631 - Presidente - PSP. Eunco Rezende l23 de a.orll -de cattete P1nhe1ro 12~ de anr1l 

, Lobão da Silveira - PSD. 1963< - UDN. 1963/ - PTN. 
Ge Prorogaçáo: 

! - até 1b de dezembro .A.e 1983 pl!lo 
Requerunento 71:17-~ aprovadc t>.W .. ~ 
de dezembro oe lmi2 

·:;_ Rtl1 Carneiro (23 de abrl.l de 19o3J MilWn campos - UDN. 
~ i'~D. ru-nba.ldo VieJ.ta - UD!i .• --· 
~ GuiOo ·Mondin f •• ·de autuoro de Rw Pawerr1:1 -UDN. 
UB!l _ PSD. Amaury suva - :!3 de abril de 

O) Projeto de Emenda à 
titu.ição n9 1!62 

Cons- _ ate ló ae aezembr::l de ,954 ooJo 
'EU.rlco ~ezende 123 cte abrll d.e 19.631 ·- f'TB. 

lQ63J - 'ODN . Sarros ça.--Hú.ho - PTB. 
D llleJ ~-- "DN. A:-gem:ro de t<"'lgueuetlo - PTB. 

1- a. D-.1-~.t:ger - v d u d •·63 :,. .lroton ·campOs tVtce-.rrestctente) Bezerra Neto •23 e abr e 1-• 
;... UDN. - PTB, 

(0BltJGA'J'Oltllill/l.Ot UE CONGliR· 
SO PARA .l;\.1\'l<~nlJl.-'KA ~M 
CARUO lN:Il.!lf.\1 -Uli (J.UttU!.lt{A 
E PROIBJ(..'AO Ut NOiUl.AÇOES 
L'JTERINASI. ~ Eerlbaldo Vieu-a - ODN.. AJOy6lo .de Carvalho - PI.. 

~ Lopes da Olsta - UUN. Linó. de Matos - PN · .J Elerta em lC de :naw de 19fll. 
~ ·Silvestre Pél'IClea . , •..... ) P'l~ \ Prorrog<oda: 
~ 'V!v!I.Jdo Lima - PTB. 
' Amaura SUva <24 de aorll de !903J IM) Projeto de Emenda à Cons-
- PTB. t't " 0 10'61 Va-ga do Senador Pmw Pe:·reu·u 1 UIÇao n · 1 

f23 de abril de 19'1331 - H.eta~I 7' tAPLILAf,.'AO VAS ço·tAS DE IM· 
f'l'B. PO~I'US 11'3l!lflNADAS AOS MV· 

AloySio de CarvaLho - I?L. NIClPIOS1, 
· t.tno de MP-tos - PTN , 

Eleita em 28 de àezemoro de 1902. 

- até lb ae dezemb·o ::te l!lü2 &eW 
Req lBb·l:i~ apruv:tCla ~nl ...:. at .H:· 
:zem'oro ae l»ti:-1 

- .ate .Lti ae cteztmorc ae I!tt.i;, :)e.-t. 
Req l l44·6J aprvvuo~ e:n lu r..it -!.e· 
zembro cte 1963. 

Completada em 2.3 de '!ibr~ lt: .i:!-~ 

)() Projeto de Emenda.à 
" tituiçâo nç 8;61 

.Pru.rogaaa: · . . Cons- . ) Mempru~ - t>"li-rt.u:w::. 
- ate 15 ae dezembrc de l~S3 pEle 

R.eq 183·6~ 11pruva.dv em l:t Oe Oe- 1 Je!terson cte !!._;;Ulat -- pSD 
(Sll.BRE I!:XONl'.:IL-U, tJ.O J'OR :f'ttO~ · zernoro ele l9ti~ \\'lU::on 0--'Ll!.'aH'~"=' ~~ tle ~rll df 
· . .roSTA .DO SI!:NAOO OE <.!ti.Et< l!.'j - at.é lf1 ae aezembro de 19-&4 p-elo 19ti::S• - 1:'-=>i.J 

DE MISSAU OlPl.Ul'LAfH..:A Ut. K.eq. l.14:l-63 aprovadt; em 10 :le ou .. j .ltuy Ua..rne.r·o - 1 .. S 
CARA TER PER1'1-1ANI!:N1'EJ. 'tubro de l96:i. Menez~ t-'.mcnLel - ?SD. 

- _ · Cumpu;~taaa em 30 de março d-e &Ult.uo. (..:amputo - ULlN, 
E.lelt.a em ~ ae outubro de 1961. 1962. 29 de ()UtUbrv de '1962 e 3 de I HenoaJ-Qo v ;e.ra - u UN. ' 
Prorrogada. abril de 1963 Eu R ct .,., · ·11 d - até 15 de dezembro de 1962 J>e1C • .. nca e..:;en e 1-" ae ao. t 

Reguertmento 608-61, aprovflda e::n 1~ Mernt>:-o.s !16> _ Part1dOa 19J15 ;:~'_ -A~~p~n .,
3 

a "" 
11 0 

,.,
6 

.. 
da Janeiro de 19!il: v~ gr. o '"' ~ -..r e " ... 

- &té .J.b de JaDell'O de 19.63. pe-..:c - V•Ce---P!&.aente _- :JUN. 
Requerimento '181-62 a.provJlà<> em 11 Jefferson ce AgUlat - PSD. J?aweJ K.r•eget - ~uN 
de :cte'zembro de 1962; W•J.$0D ~nva..ves t23 de aori] dE ~Uvestre renc.es •'Jf tle anrU Óf 

- até 15 de d.ezembrc de 1964 .. oeJo 1963 ' - f'SD. 1963' - P'l jj • 
Racluertmento 1.140-63 aprovaüo em Ruy ~..ra.rneJ.rQ:-,- PSD. Nogue1ru aa Gama - _P'l B. 
10 de dezembro de 1963 . LooàL. aa Stlve1ra - PSD. Barros carv<ld1(,o _ P'l 1:s 

completada em 30 ·de marco de Um do MondiD 129 de outubro de AloysiC' de car>~a.ho - t-'L. 
1962 29 de outubro oe 19~ 23 rte 196'l! - PSU Aurélio Vumna :&:i Oe tt.Oril de 
abrÚ de 196'3. ' Milton Campos - UDN. 1963J - aeJator - PSH-. 

Herioa~ac Vlelfa - .ouN. 
Memtm:>e r16) - Partidos 

.Menezes PunenteJ - P.SV 
Lop&- da Costa - UDN. 
Jofw Agnpmo 123 de abril de 1963) 

.Ruy Cal'D6lfo · ,2;j o e ao:-1..1 >!e UJ:i3) 
'- Preslàente - psu. 

- UVN . 
H.'urwo aezende r23 de S.brll -Cf 

19631 - UVN, 

P) Projeto de Emenda 
tltUIÇão n" 2.· 62 

a Cons 

~· Lobão da Stlvelra - PSD. 
1' Jefferson de AgUiru- ~z~ cte ~rn 

1963) - PSD. 
Guido MOndln 129 de outu'J:-c. 

1962) - PSD. . 
Da.me:. Kr1eger - UUN. 
Eurico Rezende t2".:S de abril 

19631 - UDN. 

df Silvestre t"'PncJes (23 de 'B.llrtl 
19631 - P' J'B. 

de o.N~ue1:-a 0.<~ Gama - PTB. 
Barros Carv.a.rro - PTB. 
Josap.hat Mannho r2~ de 'ltrril 

de !9fi:h _ · s teg 
A.lo-vS1c à? Carvll.lho - !?L. 
L•no ae Mar-os - PTN 

d· ll.:\IS'J'ITL'I !\'UVA lH:-o.t'ltlt11-11So\(';\0 'I uF: HENUlls t:M t AHJH uo:-. 
l\'lt:'I\H'lPIO!•!J. 

Elelta em .23 ae m.a.it .se HHl:& · 
rtr 

Pru ·rv2lJ~·no: 

Req:,~.enment.o 1 .Hti .tt.pruvad.c am lG 
de 1.ezemon .. Oe HIO~ 

Cornptetada em ;::; ae at)-:-U at 
1963. 

Membro.< - Partlcto.s 

JeU~n d.e Agu>aJ - PS. 
WU.SOn <.Wnça>Ve> ,~3 ct• .orQ de 

19631 - PSlJ 
·auy Carneiro - .PUD 
,I..Obé.o da StJvelra - PSD. 
Meneze~ f'~omente1 - Ptil.> 
L..ette Neto •23 de a.oru ae t96J) 

P.SU . 
M.l.lton Ca.rrltsO.S - UUN. 
-.tlerl.b<Udo Voelfa - Ul>N. 
Joâc Agnpm~.; •23 de aonJ de 96~) 

- UUN. 
El.u-Ico aezen(le 123 de aor:J àc 

Hlô:it - UlJ~ 
Daniel Krlege:! - \J i.>N 
Silvestre Pertcte:s • 2\:l de ao ri) dt 

19631 - P'fB 
Nogue1ra da U<~·ma - PT-8. 

Barros Cflr'la1J}Y - ~l'B. 
Mem de $ã - 'PL 

·Aarà.o Ste1naruch ~· MTR. 

R) Projeto de Emenda 
títwçào n" 5 ·ti2 

à Cans-

'DISPOI<. SUHRl<: A to:YI"H.Efi-\ AO~ 
J.\IUNJUPfO.!- IJI~ ;iW7, tH 'l':Hf!.·. 
(.:AUA(.:AO I)O~ E!'!' I >\JJO!\ l-11 A.'\!, 
IJO l!:Xf:t:UEI{ AS Kl~.-...lJ,\~ i\llJ• 
NICIPAI~I. 

Elelta em 13 de -;nembr(. ie .~ê:'.. 

Prol'rOg"<~Ca: 

- ate l:t dE dezemb•c de .9j:5 Jfj(. 
RequerÚllt!nt.;, .o• , J4' I}.J Jo-i .... ,l,u 
em 12 áe de-zernon á~ Wfi4J 

- ate t:. át ae~t>mon. at Hh~ :,e,c 
ttequenmenw. ~· .41 r }apru\·!hh 1'0 
.u ue dezemnrt de .911~ · 

comp1etaa em <!::S at .:t.brt at: .~f;;, 

MemorUf - Part.o,* 

Jenersup ae A,:!'.Ja: - t-'.:iV 
dt.l' Vêlrnen:. -· P.su 
woa~ aa ::Jiver~ - r:)lJ 

Milton 09.mpos - UPN . 
• Hetibaldo Vtexra 1 VICe- Pres!tleD.,eJ 

- s.U• IP dt:' àezemora ae 19.ô3 oe;<J 
f\.equ:erHntnr..c.. ftib ti::: áp"O\t~!lu t.•ro !4: 
de dezemort de 1Bõ2; 

Wll.sun G-ur.~.;<t.~~ :t;l ae ->brL d~ 
i96J I - P.SlJ 

~- UDN. . · 
', ~es ela costa - ODN. N) Projotn de Eme<ida 
I Vç-a do Senadm Pmco Fe,_,.eira \ títuição n9 11 ;'61 
, (23 de abrn de l9tl2 - t\etar.ot - · 
·Ji'TB, ll'RIA~A() OH NOVOS 

~ Cons 

M\'~S'\ \\'~\)'i;~ • Bezerra Neto 123 t'l'e abMl de :9-R":~, 
(- PTB. EleJUl em Z8 ae mar\'0 ae J:JIJ2. 

- ar.e ,!) O{> Of'?.t>:I,!Jr( df' 1964 ,,.,,. 
RcquenmNJt.c t ,~~..,f.:< ".;JrQ>'flr'c .en 
Hl .. F" tJf'7Pmtlrc rJF' .!11':.1 

Oo:n-p;f'lt~<:a e:n J:> CE' -J.-.J:-U Uf 
1%'.1 

J.e1te-r:-:-1rJ tle AJ'IJJ<H t-'.:::ol.J 

1 Amaury Silva 123 je aonJ de l~li;:J) 
t.- ~TB. , 

Vlval.do Lima _ P'I'B. · 

V.'ll,wn ( rvt:~ li•Vt.:. 2~ tle :I.:J>'l) llt 

Prorrog::~ç:lo: 19~3~v ~t::r~~lm - p:;il.J 

- ate 15 àe dezembrO de 1963 tn!lO Looà.f' ~a Silvetra - r<"SD. :4Jll'J'Sio de Oarn>l1lo. - PL. 
I'Uno de Matao - PTN. 

&eq, '794·6:1. ~provado em 12 ~~ ;tt .. ) 'Lette Neto 123 de aoru de 19.-3) 
zembro de 11?'62. - PSD. • 

ueae NetL 43 4 631 - P~J....­
Meneu.:. t>:mer;r.e. - P~·e.·.hl-~L!e. 
,\t~;wn ua:np~ - uu~ 
Henoa..c0 V.t>.:-a - UlJ~ 
Ju.,aphtll ~'la..'"l!:r" .!.J ~ t!J) 

1/:t:<'-l-•~e.<>:.nf'n't> - uv:--
-Dan:e Kr·eller ·- UuN 

·J:::~.,;a OI· -5Pnhur ro:r:·. t<errt>;;s 
l!,"lnn. H·.('-?,enf'1~> 12J 'l o:~~ - uu.". 

:to ·4' 0:11 - PTH 
' Nogue1ra d."l Gama - PTU. 

Barros (..Wõ'a.;})o - ?Tl:f. 
Mem de Sà - fL 

Mlgue1 Couto 123.4 63>. - ?SP. 



1:'180 Sexta-feira 19 
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G:l Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6.'62 

.11!-!!MICN'IA PARA QVA'rRO O NI!­
IL\11.:HO DE REPRESENTANTES 
:DOS liSTAIIOS E UO DISTRITO 
VEB~RAL NO SENADOJ. 

21e! a em 13 9 63 

~rorrogada: 

!- aLe 15 12 63 Dela Requerimento 
'UIP·ti:'.. aprovado em 12 12 62· 

....... a·e 15 1:.! 64 pelo R.equefrmento 
:: 148-63. aprovado em 16 12 63. 

Çomp!etada em 23 4 63. 

Mernoro:: - Partlóos 

.~Jefferson ae Aguiar - PSD 
R~.Y Carneuo - PSD 
J,...obâo da Si!Velra - ae.~.ator 

i'"·!J 
1\v .. .wn GonçaJves (23 4 63) 

!'~!) 
~\1eneze.s P:menteJ - PSD 
}.ur.on campos -UDN 
lHerloaJdu Viel.:-e. - UDN 
;J')saphat ~Iannho - (23 4 63) 

UU;,< 
[Df'lnlel Kneger - UDN 

·IEunco Rezende - ·23 i 63) - Vi­
c.::r- Pre.o;lfiente - VI>N 
• vago do Senador ?mto F'erretra 
t23 4 63 1 - Presldente - P'l'B 

:Nogueira d::t Gama - P'fB 
!Barror-: carva.ho - PT~ 
!Mem de Sá - Pl 
JUlio We1te 123 4 631 - PR 

f) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7!62 

(U.E\ OH1\ A E:\-JE~lJ .. \ CONSTITU~ 
ClU;\AL N" 4, qUI<. l!'I~TI'l'UIIJ U 
Sl~HEt\l.-\ P.\RLA.\lENT!\R lH. 
GOVUtNO E O AR'l 61 U.'\ l'ONS­
TlTUlÇt\0 FEUER.-\L. DE 18 Ol 

: SETE.VlBRO DE l946l, 

E:el~-a em 6 12 62. 

Prorn..1gada: 
- a:e lá 12 63 peio ttequerimentr 

'i~l-6:.! !!provado em l::! 12 62; 
- a'e lá !:l 6i oe1o Req·nrtmenu 

1: l49-6J lip:'ova.d.a em :Q 12· 03. 
Cump.e~;aàa em l:3 i 53. 

Memoros - ?ar':.ldos 
· J;-fte;·::.vn de AJ'Ual - tlSlJ 

R .l)' Carne1ro - t'SD 
P.;drc uurlovtco - P.:5V 
W:~son Gonçalves 123 4 63) 

:PSD 

B·~r>cdito Va.!adares - PSO 
l\JdH'2<:~ P:m~n•.e1 - PSU 
l\oL,'vp'-C:a'UpLli:! - UU~ 
Her.':la.ov V.etra - Ul.JN 
Eu:-:..:~... ?.t:?.enae . ~J 4 f:)31 - UDI'l ! 
.U.-J~./P I{ r e..!!'l - UDN. 
Je>â<J A.~np:no 2J 4 6::l1 UU!\1 
A:n.I IP• ':i::va ·'l::l .; 631 - t:"l!::i 
No~·JeH':I da Gama _ P'fl:3: 
Blr~m- Carva,ho - P'TH­
M"m <ie Sa - PL 
R.a·t. G.ubertl - PSP 

U) · Proieto de Emenda à Cons­
tituição nt? 1. 63 

(T:r:\IL\UJU OF: !\lUt.UERI<:S CO: 1\U. 
NIHlES E fR.-\B·.I\1.00 EM ll'f 
n.H·~-1 RIAS 1::\:SAl.l'KRlo:SI, 

!De.~:.z!"la.da em 23 4 63 

Prurrugada ate 15 12 64 pelo Re· 
q•Jenme-nto l l~!J-63 aprovado em 10 
de dezembro de 1963 

Membros - Parttóos 

Jeffr:-~on de A6'.Ílar - PSO 
Ruv Ca.rnetrc - PSD 
Looãc d!l- Sl/veua PSD 
W1:!'.on Gonçalves - Rela ·ar 

PSO 
Meneze.s PlmeDt.et - PSD 
Lelie Neto - PSD 
Ama.Jtrv Silva -' PTB 
S.::-zerr~ Neto - Vtce·Pr.sstdente 

PTB 
Vaqa do Senhdol Plnto Ferrem 

- PTB 
&.til'e.$-t?a ~ - c::r=n 

IIDf-AfliC' DO CONGRESSO NACIONAL (Seç1o 11) Junho de 1964 
--'-~~~-~~~ 

Argem!ro de Figueiredo - E'l'B Y) Projeto de Emenda à Cons. 
Eurico Rezende 123 4 63) - UON t't . - 0 5 .63. I 
Milton campos - UDN 1 u1çao n · ' 
0An1el Krieger - UDN ,Ol~l-'01<.: SO!t.RE (~ l~IPOSTO IH: 
Josap.ha.t Marinho - Sem Legenda Vl!S0.1.S E CO!\ISitL'lA(,'Of::S 
AloysiO de carvalho - PL. I 

- Oe.s:Jnaaa em 3I 5 ô3 
• t"ru-rr<Jg.1Uà dLe lã 11. 64 oeto Re-

V) Projeto de Emenda à Cons ,,•,ec:mrn•o numero 1 154·63, apro· 
tituição nl? 2/63 vaao em 10 12 63 

!DIREITO UE PIIOPitiEU.~DE> 

Desrgnado.s em 23 -t 63 
Prorrogao a: 
- are Jb 12 64 pelo R.equenmer.u· 

1. 151-63. aprovado em lp 12 63. 

Memoro.s - PartJ-do.s 

Jetterson de Aguiar - P::)D 
Ruy Carnen0 - Presidente 
LObão da Sllvetr8 - PSO 
WUson Gonçalves' - PSD 
Menez~ Pimentel - PSD 
HeribaJdO VIeira - v~ce- t»res:den· 

te - PSD 
A.Inaur}l Silva 
Bezerra z.Jeto 

Vap àc 
reira - PTB 

- P'l'B 
- PTB 
Sena-dor 

Slive-stre Pencles - P'TB 
Anur vu·gwo - PTN 
Einr·tco Rezende l23 4 631 - UDN 
Milton Campos - Relat-Or - UDN 
João Agnpino - ODN 
Josaphat :\1annho - Sem Legenda 
A..oySio de carvalho - PL 

W) Projeto de Emenda 
· tituição nq 3/63 

D!SPQE SôBU.E A AD~liSlSTRA­
ÇAO 00 DIS1'RI'I"O FEUEKAL I:; 
1l1A'J'EIUA DA (;Ol\-IPI!:'l'.ftN(;iA 
PRIVATIVA DO SE:~ADOI. tt 

Oe.s:gnaaa em 2 5 63 
Prorrogada al.e 1{) 12 64 pelo Re~ 

.,uenmento l lf>2-6:i aprovadu em 10 
Je dezf'moro de 196:i 

Membros - Pa.ruaos 
Jetter:Jon ae · Aguiar - PSD 
Ruy carneiro - PSO 
WOão da .Stlvetra - PSD 
Wr~un Gonç..aJv~ - ""PSD 
Meneze~ Pimentel - PSO 
Leit-e Neto - PSD 
A:naurv SUva - PTB 
Bezerra Ne~ - PTB 

. . Vaga do senador Ptnto Ferreira 
- PTB 

va~a 00 Senador 
·a.:ão Vlce·PresHtente 1 

Vaga dO Senador 
;maJ - PTB 

Eduardo 
- !:YfB 
Eduardo As· 

I!:'SlCO Re-zende - Pr"' i l~e 
Mtlt.l.iD Campos - UDN 
vanre: Kr!eg-er - UDN 
.o\,oysw de Carvalho - PL 
Josapha · Martnho - Re.ator 

,,..m Legenaa 

)() Projeto de Emenda 
tituição nt? 4/63 

à Cons-

CCU~t:f~UE li\-IU"'·roADE& AOS 
\'ERE.I\DORESt 

Designada em 20 5 63 
Prorrugaaa até ló 12 64 oelo Re­

-=I'JE-rtmenoo numero 1 l53·6:i. aprova~ 
do em 10 12 63. 

Membros - Partidos 
Jeffe:son de A&'llar - i?SD 
Ruy Carneiro - P:3D 
Lobão da Silve1r 11 - PSD 

' 

Membra.s- - PartJdo.s 

lett~JSun ae Aguiar - PSO 
H·t}' ca;oe1ro - PSD 
woao da :::a; veu-a - PSO 
W; • ..,,_m Gvnça;ve_, - PSD 
~Ieneze.b tJ;ment.eJ - PSD 
Lert.e Ne c - PSO 
Amnurv tillv~:~ - PTB 
Hezrna Ne!"O - PT13 

. . Vaga do Senador aumberk 
~e-der - PTB 

Ar ..;em1ru de Ftguelfed.o 
l!:ur:eu Rezende - UUN 
:\Hlt-on Campos - ODN 
oan.e. Kr:e~er - UDN 

PTB 

A.o,'s.o de Ca.rv.a .. fbo - Pl­
JJS:lpbat Marinho - Se mUgenda 

Z) ·Prójoto de Emenda à Cons­
titwção n9 6/63 

tl.NE:LEülBlLIOADE) 

Des;gnad.a em :l 10.63 

Prurrugaoo até 15 12 64 oelo Re· 
q,~enmen:(., numero 1 lõõ-ti3, aprova­
do em 10 12 6a 

Membros - Partidos 

Jefferson Ge Aguiar - PSD 
Ruy carncno - PSD 
Wtisun GoccaJve.s - PSD 
Jose Fe1lcLBnu - PSD 
wauredo GurgeJ - PSD 
A.rgemlrc de .Flguelredo - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
SHvestre PencJes - PTB 
Edmundo Levt - PTH 
Eurico Rezende - UDN 
M.1lton Campos _ UON 
A;.oysio de Carvalho.- UDN 
#!onso Arinos - UDN 
Josaphat Marinho - sem Legenda 
Rau! Giub~rti - PSP 
José Leite - PR 

Z-1 Projeto de 
Constituição 

Emenda 
n9 7(63 

à 

ITRA!\:SFEIU::NCIA PARA A RE-­
SERVA OU l\liLI'lAlt DA Al'IVA 
QUk SI!. CANDIDATAR A t;ARUO 
ELETIVO!. 

DesJgnad.a em 2 10 63 
Prorrogao a a t.é 15 12 64 oelo Re· 

q'JertmenL<l numero f 106·63, a,pruva· 
lo em 10 12 63 

Membros - PP.rtldO.S 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy carne no - PSO 
WUsun Qonca1ves - PSD 
Jose Fellctano - PSD 
Wa•tredo Gurgel - PSD 
Argemtro de Flgt.Jelredo - PTB 
Be'Zerra Ne·o - PTB 
SlJvestre Péricles - P'fB 
Edmundo L..eV1 - PTB 
Eurtco Rezende - UON 
M!Jto, OamDOS - ODN 
Aloy-slo de Ca:"'&lho - PL 
Afonso Arinos - UUN 
Josapha r Marinho - sem Lerend~ 
Jo.ao Leite ._ PR · 

·--·--~ 

Jo .• p FeJ:clano -. PSD 
Wll.sun Gum;aJVC: - PSO 
Hrzerra Net._, - .P fB 
Ec.m lndL Ll'\1 - PTti 
A:·~~rnan F.;!"'h'l,.e-Q:u - P :-'8 
Me!t ~~a;;~ - PTI:3 
E'lr:rt. RP/t-n.:le :l;j 4 531 - 00)1 
ILuv~lo dt carva.ho - ODN 
Atunso A~lnu.~ - UON 
.),>:;..aphn' Mannho - Relator 

:5c::m LE'o{t'r.Oa 
A neJ!o v·<>rna - PTD 
J•J.l:o LR:'e - PR 

Co:\IISSõES 
P,UU. \:li ~:<:NTA RES 

. L'\(HJf;I{ITO 
DE: 

CRI:\UAS llE AI'ORUO COl\J 0 
AH1 53 UA (,'H~!':TJTUICAO' E 
O 1\H I 1-l!J AI.INEA A. 00 UE­
t.iiJitS'l'O 1:\'1'EI~NO 

1 a) Pa(a apurar a aqws1çao, 
pelo Governo Federal, dos 
acêrvos de concessfonârias 
de s<·rviços públicos e a 
importação de chapas .da 
aço para a Cia Siderúr· 
g1ca Nacional. 

Criada oe-.a P.,e.solução núnfero 11. 
de l9õ:i a~.n.a.1a peto 6enhot NeiSOD 
Ma.c•J.!an e ma.,s 2B Senhores Sena­
aores •apre.<;en~ttaa em 30 de mal<. de 
19631 . 

Designada em 31 de maio de 11163 
- Prazo - 120 dlas, ate 28 do c.e­
temoro de 1963. 

Prorrogada: 
- Pm ma~ 120 dias. em vtrtudo 

da aprovscão do Requertmento ou .. 
mero 656-63 ào senhor Senador João 
A~nplno. nfl sessáo de 18 de se~em .. 
oro de 1963 •21 nora.s1 . 

- 001 me.is um ano _em Virtude da 
.1ptovacão do Requerimento ntzmero 
1 t 73 ·63 do Senhor Benador Leite 
Ner,o, na sP.s.<-âo de 12 de dezembro. 
1e 1963 

J\Mm bros - ?ar tidOs 
Jefferson de Aguiar - E'SD 
Le~te Neto tPresidente) - PSD 
Nelso,.., Maculao - PTB 
João A>!rlpmo Relator, - UUN 
Jo.saphat M.annho - Sem Legenda 

2•) Para apurar fatos apoit~a­
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionadoS com 
irregularidades graves e 
corrupção no Departamen"' 
to de Correios e Telégrafos 

Criada oe,a Resolução numero 82 
de 1963. a.s.;;;rnadp .. Pelo Senhor Jef· 
rerson de Aguiar e. maiS 33 Senhorea 
senadore~ apresentada na sessão do 
::JO de outubro de 19631 . 

Prazo - até CJ fim da sessão lesW.. 
1RtiV8 de HJ6J 

Prorrogação por 90 d1a.s (até 10 do 
março de 19641 em vtrtude do RC­
querimentc numero 1 163-63 do se­
nhor senador Wtlson Oonçarvea 
aprova<lo na sessão de 10 ds dezem• 
IJf() df' 11}1:3 •21 30). 

D".s:~r;::;ç5.o em 6 de dezem.bto 4o 
1963 

Mem~ros (llJ - P&rtíd!l!: 
Jetrerson de Aguiar - · PSD 
Lelte Neto - ?SD 
A t:iltt. f'On ta na - PSC' W:!son Gonçalves - PSD 

M~eneze~ P:menteJ - PSD 
L,eJte Neto - PSD Z-2 Projeto de Emenda 

Constituição n9 8!63 

wnson Gon~;a!Yes - Pres1d~to 
~i PSD 

Amsurv Sllva - PTB 
l:!P1erra Neto - PTB 

.. Vaga do Senador Plnto Fcrretra tAUTONOMIA DOS MUNlClPJOS• 
- l"l'B 

Silvestre Péncles - PTB 
Ada.lberto Sena - PTB 
Eunoo Rezende f23 4 63J 
Mtlt.on Campo! - UDN 
JoAo Agripino - ODN 
Aloysto de Carvalho - PL 
.)osapha.t M&rlnbo - Sem 

estgnada em 22 10 63 
Prorroga.aa ate U 12 64 uelo Re­

CJDN queritnentQ ollmer<~ 1 15"1·6~. aprova· 
do em 1~ 12 63. 

Membtoo - Pa.rUde» 
JeUer&an de A(Iute.r - POD 

LoaG.nd.s Ru:y oa.meLra - D8D 

Artur ·vtrgUlo - PTB 
Bezerra Neto 8 11.63 - Vlc-0-~ 

.;!dente - PTB 
MeJJo Braga - PTB 
João Agripino - UDN 
Dan1e1 Rrteger - UDN 
Eurtco Rezende 123 4 63} - tii))J 
Auréllo Vianna - PSB 
Secretárro; A 1r:til:ar Legisla~, 

Pl.r-9, J. Ney Pll.S$08 Dantae. 
Lobll<l da BU•elra - -
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Comissão d~ Prômocões \ A'L\ DAS CO:.IISSõES sente.dorlt.. e Pensões dos Marit mos • 
Portuários (IAPMP) • 

A Comissf1o àe Prc.:no~âcs, em re',l- A Comissão ap-rova o parecer, tendo 
nião l"Ea!izaaa em 1,} o.~ j-.:ntlO dJ v_cc.1ra a reun:.í.o a fim d~ s.~r apre- ' De~xa de comparece"!', por motivo 
<.o:':t.,ente ::>..!.10 ~\l)Ó3 tcms..r conhec1- ';::~a<la a M.:!I1..>J.,;eu1 nttwew 111\J de justificado, o Senhor Sen>.ldor Irineu 
m,e1Ho óa ex~"ténc:a de ,ag.as na 1 19~:t. df! s~ntlOr ~~· ... :!·Ciemr:: da_ Rqnl- Bo:-nhausell. 

o Sr. Edmundo Levy assin~do colb 
restrições. 

ca.rreira de Portana decorreste- da bhca, submet.enc.o a apro,a.çao do Dos proje~oo constantes da ?auta 
ano~entaG.ona a.e Ju,.:nw~üc Atcn.·o .Senado Feti.etal. a intiicu.çào <i;o 1:ome são re!atados os seguntes: 
d..t SilvEira, Po~ t..e:t::o, PL-J, con.for- do General Go:".Jezy do Couto e SJ- Pelo Senador AttUio Fontana: 
me Re~omçtio númEro 8, de i90~. p~!- \'a para. exercEr a fun-:áo. d,e Cl_.l.sfe 
bll~ada no Diar;o do C}1IgresJu Na- jo Se-~.·~~so Na::Jn5l de Intonu\1-::oes. Pela rejeição do Projeto de Lei do 
c·~onnl U.e 21 de :maio d.e 19€!, o_·ga• A rEUniaO .tJ~.S.S~ a .":€.f sz;::r~ta. · Senado n9 24-64 - Cria o reg~stro 
n.z(lu a.:; H;;uíni.e:; :~ta.s, oXü.!':..:tndo T.otnada pubh-ca a reun .. ao f!' nada para tôdas as transações de ccmpta e 
ao dl..spcsto no ur.:ho se, ria H:.::olu- mais hurendo a t.rat.al', en~erra-.se a venda sôbre automóveis. 
çào 6_60 . ~ reunião, lavrana.o eu, MB1·i;1. Helena Põsto 0 parecer em discussão e vo-

. . Bu<:no Brandão, sec.reLiria, ~pres.~n- tacão, sem restrições é .aprovado. 
I - De AJUà~nte d-e Porteiro, • te a·~a. q·;e, dropo;.s d:! l~àa e vp.ov2.da, Por motivo/ j\lSti-ifcado 0 Senhor 
PL-7 ~ · . . . !~::-:·á ~.;in~da ~lo Sc:úor P:·~sid:-n- Ser..·Jdor Atil!o Fontana ausenta~.:e ela 

A i?'Jr~ei.r·o, P.)..-ú - C2~t.--:-w- An- 1 te. 
t~,:su:dade- J.,ao A!J."<-.~ ... LG F.:ho. lreun1ão. 

11 - Dç .wxzt.a,· ac Portar:-:;, Peto SenadOr Ado2pho Franco: 
:rL-s Comissão de Finan~as · 

A Ajudante de p.J.:~ • .:ro, PL-7 - I Pela aprovação do Projeto de De-
Ana.çu.daue - c:i-..HLo c,.: í.::t!'J.m...,z. 1P RT-:.lJ~:Ao. R..2ALIZA.C_.\. E~l'! 12 ereto LegiSlativo n9 22-64- Retifica 

in _ De Au:.u.• . ..r (~.:: hJ; t-:a,a, DE JU .. '\:Ho DE 1964.. o texto do Protocolo ele Prorrogação 
PL-9 . . _ As 18 hcre.s QQ dia 12 de junho •.\e dJ Acôrdo Internadonnl do A~úcar. 

A Au:nláH' úe ~l ~a:~~ •. P.f..:_iil . -~ 196 :1., na sala das Com.ssõ~~. !;OJ ;a de 1958, a.s.sinadc nn Conferência 'las 
~-\nC.:gu.da.de ~ p..,.u.o <:;,] A~·z.~l.l'-' ~:l- p:e..s:dênc:a do Se!l.l'lCT Arge:nirr de NR.,;Ões Unidas s6bre O Açúcar, em 

• ..., julho de 1963. va.' ~ .. , _ 'r· .to'!gueire-ao. pre,;.entc.s os f:::.enho:-;:s 
IV - De Aux ... ar de Pv1~ ... r.a, Daniel Kri.:~~tr, Jc.:e El'mir:.o, v 1cto- Pôsto o parecer em dL<;Cussão e vo-
·PL-10.,. ..,. ..,;.~~,·· P· !-:no Freire, LC!te N{'to, Irin ... u B.o.r- tação. sem restrições é U.Pl'OVad-o. 

A AUXl"'.s.r a'" p.,. ~ ......... .:.1' - L-9 -;- nlUlusen, .E-cL'ltundo Levy, Meuez::s Nada mais havendo a tratar. en-
Merec-men,u - Jt.:::.~. cua:·;;:3 .C ... YJ.,- Pim~ntel e Melo Bra.•a reune~::e a Cl2.'."ta-Ee ·a reunião. lavrando eu, Ma-
om~e .- Vll1:i.o. de.l!.S-~.i r..nt:;·~c~·. ccm.~sàa de l"il:a.nça.s:'' r1a. Helena Bueno Brandão. Sec.retâ-

SiJv.0 Jo.~ c..;. ::ill\·a. , Deíxarn. oa comparecer, c.om causa l'ia, a presente nt« que depois de Uda 
W,i.l~on Pt.r~J!'a .. da La! '";:Lho., jtwtificada, cs seD.ho:re;> LoJJto da e ~pJ'Ovada serâ a.ssinada Ilelo SenM-r 
S<tCret~na ao '?'-D.1~LJ 1-eacr.J.~, Em ,s:lveira, Sl:;t.1[redo P.ll:::h:co, Wü>on Presiflente. 

16 de JUD_ho de l9ü-L - El.:·.:.n~ru Gcnçalves, Bezerra Neto, Pass.oa de zts- REUNIAO, ORDINARIA, :FI:EALI-
J!1~uqes VLa~m.;;, ... P~r_c.,..c.~n.e G.u. Co- Quei.roz, AllliOJii.o Jucá, Eur~co Rç- ZADJ\ NO DIA 18 DE JUNHO DE 
ml~ao de Plomo>;>uw.:;, ' zenda, Mem de Sâ, Lino de :>.-rat:.c.s 1964. 

C01HSSAO DE P:r!O~ICÇóZS e Aur&lio Jianna~ As 16,3(} horas do dla 18 de junho 
A · coaü&.s:..o d~ F • .:.:n::çU..:.s, em f: ~isperuado a l2l.L.:rJ às. ata da. de 1964, na Sn1a das comlssões, sob 

reunião rea~cuda uh i..:. d.e jUll!JO ao reuma-o antericr, e. tm .s.::-gu:da, a presidência do Senhor Senador Jo .. 
corrente ano, a~o.s u:.mar co.nneu .. ap.::oyada •. .sera d-~s:na::a pe!o senhor sé Fe11cie.no. presente's os senhores 
m-~nto da ex . .:-,.~DC.a oe vaga 1:a ~J.!· .. pre~ident-e. senadores Adolpho Franco. Irineu 
l'{:o~ra de Aux .. It~,r d~ Portar la, a ser 14a REUJ,lAO, REALIZADA E~! Bornhausen. •Nelson Maculan e Aará'l 
prov~da por untigu.dàde. decJ!T.;n,e 18 DE. J-mn:I"O DE 1954 St.tlnbrucb, reunc~se e Comissão de 
da non1ea.çào de D2c u. o.e Carvulho, Irtdústrin. e Comércio. 
Auxiliar àe P<X.'Lar1a, PL-9, pa.ra cu.. As 17 horas, na. Sala. da.s comis- Deixam de comparecer, por motivo 
tro cargo iR.e.:oluç<:.c 33-6J) mdi<.:a sõe-3, sob a presidência do s~nhor jústif!cado. os senhores Senado-r-es 
para. 0 preenchL'Uent<) dessa vaga Argemtro de f'igueilredo, presentes os Bal't'os de Carvalho e Atilio :Fonta .. 
JOS~ Miguel da .Sih'J, A'JXÜ~3r de Senhore-s Lino de Mattos, Irilj,eu 
po.nnria, 1'-..-Hl, tJ m3.is al:t:;o da Bo~·n1mu.::en, Mem de Sá, Eu~co }(e .. 
cla.see. zende, Daniel Krieg.er. Jc.se Ermirio. 

se~retaria d:> S.er~acto Ftdera1. em JUlio Leite e E"1gênw Banes, reun~-
28 cte abril de ]9{-,i.. _ .iunvdro jlfen~ .::e a. CcmL'>-o:;ã-o de Finari.ç:u. 
des 'Vian1la, p, cs:J.~C.-2 o a ç.;~n • .3.6ã<J Delxam de comparece.r, ooin causa 
d -Pl'bmoçõe. jnst:.ficada, · os Ser...hores Victorino 

Freire, Lobão da s_lveira, Sigefre\.r., 
CO:VIIS3AO DE PR~~.ICÇõ2S pacheco, Wl:wn Gonç-alves, Bezerra 

A coml.s>ãu de Prcn::;:;LJ:.s, em l'êU- Net-o, pes.:oa de Quürcz Antn:o Jucá 
n~ão real.za::.ia Em 24 ae abnl ao ~ Aurélio Vianna. 
c.orrem.te a:w, ap<:,.:; cr .. mar c{)n:ot:c_~ f: dispen.saO.a a leit.-ma da t.ta da 
:mento da ex;I;~~e~:C.ol uz v.:..;a lla c..:r- r€união anterior, e, em seguida, apr<l­
reira de M.otori.s.a v. .ser pi·cvia.a. por vada. 
antigUidade, deco.cr'"n.e <ia nomeação 
d.e ManOel de Au~uar.e Moara, .D.1:ot:::­
rista, PL-9, para ct:.tro ca~go indica 
paxa o prumchünen;o des:..a vaga 
D.oniosi.o M()tta ·da c os L<, MotorisLa 
Att.xllia.r, PL-~ú, o .:na.i.s antigo d::t 
c~a~sa. 

sec~·etaria do Senado FE<i2ral, em 
27 de abril de 1984. - Evandro Aten­
des Vianna, Pr'2.:ictente C.a ccmlSSâO 
de Ptomc~ões. 

O Senhor Pre.úi:nte dã a pahvra 
a.o Senhor Irimu Bom.hausen que 
emite parecer fav-orável ao projeto 
de_ l.,.>.::t. t.·t.o Legt.Slaüvo 'número 22, 
de 1964, que ratifica o texto d() Pro .. 
toco1o de PronoJaçã0 do Acôrdo In• 
ternacionai do Açúcar de 1958, as5i­
nado na Conferência das Nações 
Unidas sôbre o Açúcar, em julllo de 
19\33. 

na. 
};: dtspenead.a a Jeitnra da ata de. 

reun:ão :~nterlôr e, em seguida. apro­
vada. 

Dos projetos constantes da pauta 
são relat{l.dOS os seguintes: 

Pelo Senador Adolpho Franco~ 

Pela aprovação do Projeto de !?e­
ereto Lecrislotlvo n" 22-64 - RatifJCil 
0 texto '""'do Protocolo de Prorognção 
e o Acôrdo Internacional do A.cú:-a.r, 
de 1953 nsslnado na oonferê,;cia das 
N'acões 'Unidas sóbre ó Açú~a:r, em 
juÜro de 1963. 

PêStQ o part>cer tmt dism..:são e vo­
tacão. sem restrlcões é aprovado. 

Nada mnls hflVendo e trahr, en .. 
cerra-se a reunião, lavrando ett. Ma .. 
ria. Helena Bueno Brandão. SPI"'retã.­
rta, a pre-~~nte at.tt ou~ depo's Óf' lid.a 
e anrovedn será assinada pelo Senhor 
Prê.sldente. 

Comissão de Leqíslacão Social 

Pelo Sr. Aurélio Vianna: 

Favorável ao Projeto de Lei da co; .. 
mara n9 114, de 1963, que institui o 
';Dia. Nacional dos Bancários". 

Favorável, apresenM.nd-o subst'ftu­
tivo ao Projeto de Lei d.a Câmara 
n.9 ~ .. de 1~3. que Cria o Instituto de 
Aposentadoria e ;Peru:ões dos Agrárid3 
(IAPA) e contrárlo ao Projet.o de L~f 
do &!nado n9 4.3, de 1963, que disr611 
sõbre a.s nol'mas de Previdência So• 
cia1 para os trabalhadores rurals, cria 
o Inst~~uto de Previdência e A...'><::ÍS• 
tência dos Agrãrios, e dâ outras pro• 
vidêsc:as (cuja tr.amitaç.ão é feita em 
conjunto de acôrdo com o requeri· 
mento n~ 102, de 1964. 

Submetidos os pareceres à di~cus~ád 
e votação, são, sem restrições, nprOol 
vados. 

Nada mals1 havendo a tratar, eno~ 
cerra~se a reunião, lavt·ando eu, Hug4 
Rodr!gues :rigueiredo, Seentário da 
comissão, a presente ata que. um!\ 
vez aprovada, serâ, tu:sine.da pelo Se• 
nhcr Presidente. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

ATA·DA 7• REUNIAO, EXTRAOR• 
PINARIA, DA COMISSAO DE! RE!• 
LAÇôES EXTERIORES, REALI• 
ZADA NO DIA 17 DE JUNHO D:& 
1964, AS 14,30 HORAS, 

Sob a Presidência do SenhOr se-na• 
dor Benedicto Valadares, pre.::entes os 
senhores Senadores José Cândido. 
Ferraz. Rui Palmeira, Antônio carl?S.­
Argemtro de Figueiredo, José Gu·.o· 
mo.rd OSCar Passos e Menezes P.i.• 
mentCl, reune-se a Comissão de ReJa-· 
ções EXteriores. 

o Sr. Senador Menezes Pimentel 
apresenta. parecer favorável sõb. e o 
Projeto de Decreto Legislativo nú-. 
mero 18, de 1964, que aprova o texto 
dos Atos firmadoJ no XIV Co-ngresso 
da União Postal Universal, realizado 
-em ota.wa., Ce.nadá, a. 3 de outubro 
de 1957. o Parecer é aprovado. 

Ainda. o Sr. Senador Menezes Pi• 
mentel rel-ata favorà"\·elment-e ao Pro­
jeto de Decreto Legislativo n9 22, de 
1964, ·que ratifico. o texto do proto­
colo de Prorrogação do Acôrdo Inter• 
nacional do Açúoo.r de 1958, e.ss:nàdo 
na Conferêncía da.s Nações Unidas 
sObre o Açúcar. em julho de 1963. 

Nada mais havendo a tratar, en• 
cerra .. se a reunião lavrando eu, J. B.· 
castajon Branco, secretãrio, a pre .. 
sente Ata, que, umo. vez aprovada. 
será a...~inada pe-lo Senhor Presi• 
<lente. 

Comissão de Redação 

Comissão de Constituiçã:J 
e Justíca 

Se-m rcs~ri~ões, é o pa.recer apro­
vado pela Ccm1sGão. 

9' REUNIÃO, REALIZADA EM 1S 
._. N:ada mais havendo a traba.r, o DE JV1'-1"'1IO DE 1964. 

ATA DA 14• REUNIAO REALIZADA 
AS 16,00 HORAS DO DIA 17 DO 
'MSS DE JUNHO DE 1964. senhor Presidente encerra a reu ... 

18~ REU)i"L.i\.0, E:..'{'l'RAORDINARIA, nião. lavrando eu, Hugo Rodrigues As 17.30 horns, no Salão Nobre do (EX'IRAORDIN!RIA) 
RE.4LIZADA !';o DIA 17 DE JU- Figueiredo, secretário da comissão, Sep.ado Federo1. sob a pre~idência do 
NHO DE 1954. · a present.e at.a que, '.lma vez apro.. Sl'. Vivaldo Lima., presentes O<:: Se- As dezesseis horas do di.a deze:set<S 

d · , :d '''"',o.,.es Wa1fredo Gur~el. .A"'1tôn:o do mês de junllo do ano de mil nove• 
As 15 horas do dia 17 de j·J.nhO v~ a sera assma a pelü Senhol· Pre- Carlos. Ruy carneiro, Aurélio vtanna centoo e se&<;enta e quatro, rcune-s:JI 

de 1964, na Sala da.s comissões:. de ls.dent.e. e Edmundo Levv, reune·se a Comis- extraordinàriamente, a Comis..<:ão de 
confo~midade cc~n o § 39 do artigo --- são de Legisla~ã.o Socinl. Redação, sob a Presidência do Senhor 
81 ~o R~gimento Inte-rno, assume a Comissão de Indústria e Deixnm de comparecer. com causa Senado!' Dix-Huit Rooado, preser,t"S 
pres1dência o Senhor senador Ruy , ~ iustifkad9 as Sr.o:. Antônlo Jucá. Eu- os senhores senadores Antônio rnr-
Carneiro, pre.sentes os Senhores se-. ComerCIO rico Re?endE', Eugênio Barros e. Atl- los. Walfredo Gurgel", Edmundo Levr. 
nadore.s Jo.::afhat Marinho, Edmundo 21} REUNlAO, EX.-rRAORDrNARIA, 11" Pl"'nte.na. ...._ J~aphat Marinho, SebasVão .Archer 
Levi, Daniel KriE-g.er, Menezes, Pi... REALIZAO.-\ NO DIA 17 DE JU- E' lida e aprovada ata da reun:ão e Júlio Leite. 
mentel, Ew·:co Rezende I) Argemiro . NHO D_ E 1964 . n'"lterior A Cc•roissão aprovn o p:-~.r~:er nn. 
de Figueire-do. D-N= proie-to.<: con.st>:mt.f>."> na pauta, que o senhor Senador Antônio IJa:r ... 

De'xam de cem-parecer, p.or motivo As 15 hora.s do dia 17 de jtmho de ~5, re!at.{ldos os seguintes: lo..~ ap.,.esenta da se~uintf> refnç?lo: 
justificado,· os· Snhores Senadores 1964, na Sala das Comissões, scb a 19 Redação, para di.scus_,.ã ..... "llP~r-
AfonSó Arinos, Wilscn Gonçalves, presidência do Senhor Senador Jcsé Pelo Sr. Antônio Carzos: mnltar do substitutl\'0, aprova~n e·n 
Jefferson de Agui.ar, Bezerra Neto, Felicie.no, pr~ntes os Senhores Se~' Favor<ivel com emenda. no P.ojet.o se::;.:ãr: e>Xtaordinãri.a dr n·P~ ~'n' "\\'"',. 
Aloy.sió de Carvalht', Antôn.:o Bnlbi- nadores Atfho Fontana, NeJscn I cl~ Lei dJ. Câmara no 12. de 1964, que ~o. no P.,.oirtfl dr Lej. d~• rft"1"'''""' ... ,-.... 
no e A.rthur Virgíli-o. Maculan, Adolpho Fr.anco e Bgrros r-.1'rr<~ fi denOlfllllf"fío do JnSt'tPtn ('!.,. nH'l'(} 5!l. · (le ~9€4 I"'Ue ~n\1'"\~;'7~ a 
Dan~o inicio nos trabalhos, o Se- I Carvalho, reune·se a. Conü;.sã.o (1e Anosentadoria e Pen.sões dOs Marft:'- "-~U1<·~q.,, c'!" ol:r'r>n~r~., r1, 'T'r>·~ll'!l 

nhor Presidente cMlun:lC!i> que con- Indústrie. e COmércio. l mos (IAPMJ para tnstituto de Apo- , }t~clona.l alk•·a a lcg!slaçflo du im-

' 
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I;d.sto sôbre a renda e dá cutra.s pro­
'fi~ ê n ~-; &.s. 

,A seguir o Senhor Senador Dix­
B\.lit Rooado, deixa. a Presidência, que 
(: . ocupada peio Senhor Senador An­
tttruo Carlos. 

,A Comk.::ão aprova o parecer em 
~rue o Sr, Senador Sebastião Archer 
eÇ;r.centa na .!leg·uinte re~ação: 

:2Çl Frda('ã{ t:nal do ProJeto de _Re­
JQ1Ut.'ão n"" ":! ele 1964. que m0d1!1ca 
o. p~·r ':"'"l--;:ntr: Tn~.P-rno do senado, 

,A. ·f>?.U!r são ap-rov_arl~ os parPce­
T1S em oue '1 eenhor- Sena..:io-r W-J.I­
ftjedo Gurzel SP1'eSP'1te. das SEguintes 
r1da('õf'.c:: 

3? R.?::laf"oo .flnai da emenda do S€ .. 
rj<lo no Projet< de Lei· da Câmara 
n'f 67, d~ '1·64, Que cria. o cargo de 
!\ifní.sfro ExtravniiPário e dá outras 
.PlO~dn~;as. 

4ct Re-(k~d~:i final do Projeto de De­
<:11Pto Le~í..sbtivo nQ 48, de 1963 (nú­
D1Fr3 ~I}-A -d.o? 19f:3. na Casa de Orl-. 
tzlm~ aue '!I'JT'O"~ o Tratada de' Fx· 
t1~adi~ão entre o Brasíi e o~ Estados 
U1r.:'dos dA <\mPrlc.a e o respectivo 
P~·cl':'",·1o Ad:tinnsl. . 

.5n RE~ü":§c final do Projeto de Re .. 
GÇ'u('§o n(l 8, de 1964. que suspende a 
e~tucãc do art. 91. n 29 39 e 4Q da 
Ccn<t'tni,.fto do' Estado de Minas Ge­
T-t!.is, com a redaf'ã.o. da lei constitu .. 
ctosa1 n" ~. ci.e 30 de janeiro de 1951, 
flll~"dD-.::. h:t-c-on"iit.;cion.a:s pelú su .. 

p,1t r.rno Tribuna-l Fedf)-ral. 

1
: 6t:~ Redação :fnal do ProJeto l'UI no... 

DIARIO DO COWORESOO NAOIOWA!; '(~ t:) 

c.ret.o Legislativo n9 13', de 1964 <nú- pais estrangeir-os naturalizados bra­
me-l-O 170-B de Hitl'S, na. Casa de Clri- sile1ros e aqui domiciliadOs. 
~em) gue aprova o Convênio de In· 8ç Redação final do Projeto d-e Lei 
&ef?amw Cultu~oJ entre_ os Es.tadOs da. Câmara nQ 1, cte- 1984 (n9 2.804-B, 
U~do.s do Brasll. ~ o Japao, assmB;do de j 961, na Casa de rigem) que dà 
nc R1o O.P. Jan-euo a 23 de janerro nova red;~ção final ao art. 25, da Le-J 
de 196!. . • I n• " 801 de 26 de agõ.stó de lllOO 

A_ .segmr. sao aprovados os pare_c~· lLe'<l Orgânica da Previdência Social) 
re-s em que o Senhor Senador Jul1o .. 
r.eitf' epresenta das seguintes rede.-~ Nada. mais havend{) que tratar, 
('ões: clâ-.se- por encerada a reunião, ~a .. 

7° Redac-ão final do Projeto de Lei vrando ou. Neuza JoamJ.a Orlando 
da Senado no 18. de 1961, que dispõe Veriisimo. Sreretá'ria Substituts, a 
ôbrf' :o na.-:·iorutlldade de menor es·j pre:ente at~. que, uma vez apromda, 

trar .. geiro, residt?nt.e nc paf.s, fi.:.ho rle .será a.:_sinada pelo Senhor Presid~nt-a. 

Submetidos os pareceres à dio<:u...o'? 
e votação sem reatríç6es são e:pr-~ 
va.do. r 

Em seguida, de -conformidade coro 
o § 39 do art. 81 do Regimento IrJ.­
t-erno, o Sr # senador João Agripino 
convida, o Sr. Senador Banas cat.­
valho para. assumir a Presidência c 
emlte parecer pela aprovação de 
Projeto de Lei da Câmara n!J 67, de 
964, que oria o cargo de Ministro ~~ 
traorclinário, e dá outras :t;n'OVidén~ 
cias. 

Submetido o parecer à discll.SSão c 
votação, sem restrições é aprcvado. 

7!':'. . Reassumindo a presidência o 5r. 
s~CRETARIA DO S!?.NADO FEDERAL Senador João Agripino comunica ha· 

Comissão de Projeto do 
Exect!tivo 

ver esgotada a matéria constante 

I E' llda. e se:;n alter~ções aprovada 1 da pauta e encerra a reunião da QUJI.l 
a a~'?' .da reumao antenor.. eu, José soares de Oliveira Filho, se .. 

rmcrahnetlte, o Sr. Presrdente. con~ cretário ad hoc lavro a presente ais. 

I 
cede a P. alavra ao sr. Senador Wal~ que uma vez apróvada será assinada 

39- RE'UNIAO. REALIZADA EM fred:: ~urgel, que lê parecer fa-vc .. pelo Sr. Presidente. 
12. DE JUNHO DE 1964 vel eltlitldo pelo Sra. Senador Wilson 

Gonçalves, ao Projeto de Lei da Câ· At d o· t G I 
A.'l 16,00 horas. do dia 12 de junho mqra n• 57, de 964, que modifica 0 O O 1re or era 

de 1964, na Sala das Comissões soo arMgo 49 da Lei n9 3. 737· de 28 de PORTAR.IA NQ 49 - DE 17 DE 
a. presjdênc.ia do Sr. sena-dor Jcão ma.rço de 960 .. que tra~i'~iu para o JUNHO DE 1964 
Agripino. Presideote, presentes 05 se- Pod~r. Leg~lauvo e S~Jeltou à sua 
.Ilh.Ctes Senadores Daniel K:rieger aàJ:nm.LStraçao, os canaiS de ondas 
Mem ·de Sá. Wa-lfredo Gurge~. Lett~ c13rta.s e média~ da R-ádio da Edll:ca­
Neto e Barr<Js Carvalho reune .. se a çao e Cultura, _com os respectivos 
Com!s:ão de Pro:eto cto' Executivo. equipamentos e Instalações. 

. Prosseguindo, o Sr. Senador Bar~ 

O Diretor Geral no uso de su.as 
atribuições, resolve de.signar Carzne .. 
lita de Sousa~ Oficial Legislati-vo, 
P~.6. para ter e11:ercfcio na Diretori& 
das COmissões. . 

secretaria do Senado Federal, em . Der:r-am de co.ttlparecer, com causa ro.::: carvalho, relata, pela aprovação 
JUS~U1ca?a os Senhores Senadores o Projeto de Lei da Câmara n9 62 
Jo.se Guwmard. Bezerra. Neto e Lino de 19'64, que dispõe Sôbre a Campa-' Eoondro Mendes Vianna~ Dite~ 
de Mattos. nJ:a Nacional da Merenda Escolar. Geral. 

17 de junho de 1964. 


